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RESUMO 

O objet ivo pr incipal deste trabalho é o desenvolv imento de ferramentas de 
apo io à decisão, apl icáveis à operação e gerência do Porto do Recife. 

Inic ialmente foi fe i to um trabalho de coleta e anál ise exploratór ia dos dados 
do Porto. A partir daí foram e laborados e calculados vários indicadores úteis para 
o acompanhamento e controle da sua operação e gerência, e também para a 
aval iação do seu desempenho. 

De posse desse conhecimento, foram abordados vár ios problemas de 
interesse imediato para a administração do Porto: os custos da tonelada 
movimentada por t ipo de carga, a previsão da receita arrecadada, a dec isão sobre 
pagamentos dos débi tos do Porto em função de receita futura, e a negociação dos 
contratos operacionais. 

Na formulação e so lução desses problemas foram desenvolv idos e 
ut i l izados modelos de anál ise estatíst ica, de regressão múlt ipla, novas técnicas de 
eduçáo de preferências e conhecimento a priori de especial istas e também a 
combinação de dados epistemológicos com dados estatíst icos (aleatórios) por um 
método novo que permite aval iar o nível de separação entre o que os dois corpos 
de evidência sugerem. 

O trabalho desenvolveu-se dentro das at iv idades do pr imeiro termo adit ivo 
ao convênio f i rmado entre o Porto do Recife e a Univers idade Federal de 
Pernambuco. 
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A ordem dos cálculos é: 

• Subst i tui-se os valores médios na equação original do modelo de prev i 
são. 

• Soma-se e subtrai-se desse valor médio os intervalos de conf iança com 
os respect ivos níveis de conf iança, como descr i to acima. 

• Eleva-se o total ao quadrado. 

• Subtrai-se desse total, apenas para o modelo diário, o valor ar recadado 
no dia anter ior ao que se quer prever. 

Nessa informação f inal, tem-se duas observações extremamente importan-
fazer: 

• A pr imeira delas é o tratamento que se deve dar aos valores negat ivos 
que aparecem nas últ imas l inhas. Esse t ipo de valor, quando aparecer, 
deve ser devidamente substi tuído pelo menor valor f is icamente possível , 
ou seja, zero. 

• A segunda observação diz respeito ao tratamento contínuo que se está 
dando aos valores das faturas. É que na verdade, o problema das fa tu
ras é discreto e está-se agindo com se este fosse contínuo. Porém, ob
serve-se na seção 3.1.2.5 que o número médio de faturas diário ó g ran
de, aprox imadamente quarenta faturas por dia. Mais que isso, existem as 
faturas emit idas e pagas no mesmo dia que está-se tentando prever, as 
faturas atrasadas que poderão ser pagas nesse mesmo dia e as faturas 
que poderão ser antecipadas. Como todos esses t ipos de faturas não 
podem ser previstos com exata precisão de seus valores, trata-se o mo
delo como se esse fosse contínuo, pois na verdade, dentro de um de
terminado intervalo de conf iança, o valor da receita arrecada poderá as
sumir qualquer valor, dependendo das faturas que serão pagas no dia 
que se quer prever e que não estavam computadas na variável expl icat i 
va X i . De qualquer forma é bom estar-se consciente desse fato. 

Após essas observações tem-se a resposta f inal: 
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Intervalo Equação Lovv Equação Upper 
5 .00% 30,107.94 32,872.85 

10.00% 28,740.14 34,280.97 

15.00% 27.375.0C 35,714.02 

20 .00% 26.007.0S 37,178.57 

25 .00% 24,630.77 38.681.9C 

30 .00% 23,239.96 40,232.37 

35 .00% 21,827.93 41,839.78 

4 0 . 0 0 % 20,387.02 43,515.82 

45 .00% 18,908.23 45,274.85 
50 .00% 17.380.7C 47,134.82 
55 .00% 15,790.85 49.118.9C 

60 .00% 14,121.17 51,257.88 
65 .00% 12,348.12 53,594.17 

70 .00% 10,438.60 56,188.91 
75 .00% 8,343.32 59,135.32 

80 .00% 5,983.10 62,587.01 

85 .00% 3,216.37 66,826.54 

90 .00% 0.00 72,474.28 
95 .00% 0.00 81,449.88 
99 .00% 0.00 100,102.42 

Isso signif ica que, se a receita ar recadada hoje fosse US$40,000.00, o total 
dos valores das faturas que vencer iam hoje US$20,000.00 e o total dos valores 
das faturas que vencerão amanhã US$35,000.00, a receita esperada para ama
nhã estaria entre US$17,380.70 e US$47,134.82 com probabi l idade de 50%, es
taria entre US$0.00 e US$72,474.28 com probabi l idade 95%, e assim por diante. 
E o valor médio ou esperado para o dia é numer icamente o valor solução da 
equação do modelo de um dia. O conjunto dessas informações é a procurada dis
tr ibuição de probabi l idade. 

Com essas informações cabe ao administrador f inanceiro decidir qual a 
melhor atitude. É importante lembrar que o modelo expl ica apenas 7 4 % da var i 
abi l idade dos dados. Para maior precisão nos valore 1), deve-se introduzir o mode
lo de conhecimento a priori e combinar-se os dois corpos de evidência, podendo-
se assim, decidir com maior propr iedade. 

Da mesma forma, pode-se obter a distr ibuição de probabi l idade para a re
ceita arrecadada de dois dias agregados, apenas ut i l izando-se, ao invés da equa
ção final do modelo diár io, a equação f inal do modelo de dois dias úteis agrega
dos. Inclusive os valores dos extremos são os mesmos, apenas não se deve sub
trair o valor ar recadado no dia anterior, ou seja, para encontrar-se os valores para 
o modelo de dois dias úteis agregados, basta somar-se US$40,000.00 às pr imei
ras respostas do modelo. 
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4.3 O MODELO SEMANAL OU DE CINCO DIAS ÚTEIS AGREGADOS 

O modelo semanal é formado ut i l izando-se as séries or iginais Y e X i , devi
damente corr igidas. Seja 

Y i , Y 2 , Y 3 l ... , Y n os pontos da série Y. 

A série Y 5 D (de cinco dias agregados) será formada da seguinte forma: 

Y 5 D I = Y 1 + Y 2 + Y 3 + Y 4 + Y 5 

Y5D2= Y 6 + Y 7 + Y 8 + Y 9 + Y , 0 

. . . , 

Y5Dn= Y N . 4 + Y n - 3 + Y n -2 + Y N -1 + Y N . 

A mesma lei de formação é vál ida para a série X i 5 D e para as outras séries 
básicas, não incluindo, é claro, nem as variáveis dos dias da semana, nem a var i 
ável data. Vai-se incluir no entanto, a variável fer iados que será formada da mes
ma maneira que as outras. 

Como a variável dependente foi mudada um novo estudo de defasagem 
deve ser feito nas var iáveis X 2 , X 3 e X4. Feito os estudos, achou-se apenas na 
variável X 3 , três períodos nos quais poderia-se ter inf luência posit iva no modelo 
Os períodos em questão são o primeiro, o terceiro e o quarto. 

A matriz de correlação encontra-se abaixo, logo depois um gráf ico XY das 
duas novas séries principais. De posse das séries pode-se então fazer a regres
são. Os resul tados encontram-se na próxima seção. 

Y5D 

X15D 

FERso 

X 35D#1 
X 3 5D#3 

X 3 5 D # 4 

5D X15D FER 5 D X 3 5 D#1 X 3 5 D # 3 X 3 5 D#4 
1 

0.9478 
0.3594 
0.3405 
0.3514 
0.4274 

1 

0.3200 

0.2500 

0.3361 

0.4560 

1 

1 0.3506 
0.2385 0.0758 1 
0.0123 -0.0587 0.0626 
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Gráfico do Modelo Semanal 
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4.3.1 Resultados da Regressão 

Regression Statistics 

Mult iple R 0.948 
R Square 0.898 
Standard Error 25,270.630 
Observat ions 44.000 
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Analysis of Variance 

df Sum of Squares Mean Square F Signif icance F 

Regression 1 2.4E+11 2.4E+11 370.978 1.8E-22 
Residual 42 2.7E+10 6.4E+08 
Total 43 2.6E+11 

Identify Outliers 

Outliers = 3 std. desviat ions 

No found. 

Variables in the Equation 
Coeff. Standard t Statistic Pvalue Lower 9 5 % Upper 9 5 % 

Error 

Intercept 62,227.1 9,197.4 6.766 8E-08 43,666.05 80,788.17 

Série X , 5 D 0.761 0.042 19.261 0 0.730 0.90 

Variables not in the Equation 
Var iable Beta In Partial MinToler T S i g T 

F E R S D 0.062642 0.186110 0.897711 1.213 0.2321 
X35D#1 0.110585 0.335769 0.937580 2.282 0.0277 
X35D#3 0.037026 0.109351 0.887061 0.704 0 4 8 5 2 
X 3 5 D # 4 -0.006004 -0.016757 0.792073 -0.107 0.9151 

Note-se que o modelo expl ica quase 9 0 % da var iabi l idade dos dados e que 
não apresenta outliers acima de 3 desvios padrões. É um modelo bem ajustado, 
pelo menos até aqui . 

De todas as variáveis, apenas a variável X 3 5 D # 1 apresenta algum esboço 
de contr ibuição. No entanto, essa contr ibuição, calculada em 1 % , não justif ica a 
sua entrada no modelo. 
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4.3.2 Checando as Hipóteses do Modelo 

4.3.2.1 Homocedast ic idade e independência dos resíduos 
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Gráfico dos Resíduos 
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O gráfico mostra que a corre lação entre os resíduos é desprezível e não 
apresenta nenhum padrão. Rejeita-se então a hipótese de dependência e hetero-
cedast ic idade. 
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4.3.2.2 Normal idade 

Normal Plot of Regression Standardized Residual 

Dependent Variable: Y5D 

00 .2 4 .6 .8 1.0 

Observed Cum % 

Os valores da distr ibuição em questão seguem bem a distr ibuição normal . 
Pode-se então rejeitar a hipótese de não normal idade. 

4.3,3 A Equação Final do Modelo 

Como não houve t ransformação de nenhuma das variáveis envolv idas no 
modelo, a equação de regressão do modelo semanal está pronta e é: 

á t i c f t n M 4 P m e o a e o « c n mg^f^Pt * i « > 

A equação deve ser usada da mesma forma que as duas equações f inais 
do modelos anteriores. São vál idas também, as duas observações para valores 
negat ivos e tratamento contínuo dos valores das faturas. 

4.4 REESTIMAÇÃO DOS PARÂMETROS DOS MODELOS 

Como o mecanismo probabi l íst ico gerador dos dados de receita arrecadada 
é d inâmico e mutável , será necessár io reestimar os parâmetros dos modelos com 
os novos dados de um novo ano ou semestre. Sabendo-se que os est imadores 
são baseados no princípio da verossimi lhança, essas novas est imativas conterão 
informações relevantes aos dados mais atual izados. 
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5. O MODELO DO CONHECIMENTO A PRIORI DE ESPECIALISTAS 

Será ut i l izada aqui um método de uma classe de modelos cr iada por Cam-
pel lo de Souza (1993, 1994). 

O objet ivo f inal do método é obter uma distr ibuição de probabi l idade a priori 
do conhec imento de um ou mais especial istas, para de posse desta, combinar-se 
os dois corpos de ev idência (o modelo de regressão e esse) num modelo final 
mais preciso. 

Em todo o texto 0 representa a variável quest ionada, que o especial ista tem 
conhec imento de sua distr ibuição, ou seja, o que se quer eduzir é o conhecimento 
do especial ista a respei to desta variável 6. 

Começa-se com a edução do conhecimento de especial istas a respeito da 
var iável 9, depo is ver-se-á o modelo e f inalmente como obter a dens idade de pro
babi l idade. 

5.1 EDUÇÃO DO CONHECIMENTO DE ESPECIALISTAS A RESPEITO DA VARIÁVEL e 

O procedimento, que começa com um esforço de compreensão sobre o que 
se deseja, cont inua com a ato de responder ao quest ionário, e termina com o tra
tamento dos dados através de um algori tmo apropr iado, permite a representação 
do conhecimento a priori do especial ista a respeito de 9 sob a forma de uma famí
lia de distr ibuições de probabi l idade e a lguns construtos a ela associados. 

5.1.1 A Incerteza sobre 0 

O método é baseado na hipótese de que um especial ista tem uma idéia 
razoável da distr ibuição de probabi l idade (subjetiva) da variável 9. Esta pode ter 
um caráter aleatór io ou não, isto é, 9 pode ter uma natureza frequentista, repre
sentando um fenômeno que pode se repetir, ou modelar um fenômeno não repet i
t ivo, mas com incerteza associada. Em qualquer dos casos é vál ido o conceito de 
conhecimento a priori do especial ista. 

Naturalmente o método apresentado aqui é mais útil nos casos em que se 
tem pouca ou nenhuma informação frequentista, ou nos casos em que não faz 
sent ido falar numa seqüência de experimentos. 

5.1.2 A Densidade de Probabilidade da Variável 0 

Inic ialmente é preciso estabelecer-se um valor mínimo 9 m i n e um valor má

ximo 9 m á x para 9 que sejam verossímeis. Ass im, seria prat icamente impossível que 

9 assumisse um valor inferior a 9m in ou superior a 9m á x. Por outro lado, a probabi l i 

dade de que 9 pertença a qualquer subintervalo do intervalo [9m in, 9máx] deve ser 

di ferente de zero; se não o for, considera-se separadamente os subintervalos 

aonde as probabi l idades são não nulas. É no interior desse intervalo que está 

toda a incerteza a respei to da variável 9. Isto é, a probabi l idade de que 9 per tença 

ao intervalo [9m i n , 9m á x] é igual a 1. 
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Dentro desse intervalo a probabi l idade distr ibui-se com uma certa dens ida
de, representada por uma função dens idade de probabi l idade que pode assumir 
d iversas formas, conforme indicado nas f iguras abaixo. 

71(9) t 7i(9) t 

Omáx 9 0 9 

71(9) t 

min (Ux e 0 9 min Omáx 9 

71(9) t 

0 0 

71(9) t 

0 0r 

*m t 

máx 

71(9) t 

Omáx 9 0 0 

71(9) t 

9màx 9 0 9 min 

71(9) t 

Omáx 9 0 9 

Omáx 0 

Omáx 0 

71(0) f 71(9) t 

Omáx 9 0 8 min 

m t 

Omáx 9 0 0 min Omáx 9 
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5.1.3 O Questionário de Edução 

O quest ionár io de edução consta de 42 (quarenta e duas) questões de 

mesma natureza. Cada pergunta diz respeito a uma razão de verossimilhança 

entre dois eventos. A primeira, por exemplo, indaga do especial ista o que é que 

ele acha ser mais verossímil : o valor de 6 estar entre 9min e a metade do intervalo 

total, [ 0 m i n , Gmáx], isto é (Gméx - 0min)/2, ou estar entre essa metade do intervalo total 

e 0 m á x . Isto é equivalente a perguntar qual das somas é a maior: 7ii+7t2+...+7iio ou 

7111+7112+...+TC20, onde os 7tj's são pequenos intervalos iguais obt idos pela divisão do 
intervalo total. 

As perguntas subsequentes envolvem intervalos de larguras cada vez me
nores, e a part ir de certo ponto são sol ici tadas comparações entre intervalos de 
larguras di ferentes. As respostas do especial ista vão refletir a idéia que ele faz a 
respeito da forma da função densidade de probabi l idade de 0. 

No processo de responder às perguntas o especial ista não deve se fixar 
num determinado valor de 0, achando, por exemplo, que aquele valor é o mais 
provável, e tentando medir uma "distância" dos intervalos para o referido valor, no 
processo de comparação entre as probabi l idades dos intervalos. Esse fenômeno 
de ancoragem psicológica introduz um viés no processo de edução. A distr ibuição 
resultante será distorcida com relação à distr ibuição que o próprio especial ista 
acha que é a correta. É preciso pensar pois na verossimi lhança de todas as pos
sibi l idades. 

Considere-se um caso particular, apresentado na f igura abaixo, apenas 
para ilustrar o método. 



ABSTRACT 

The main object ive of this work is the development of decis ion support 
tools, appl icable to the operat ion and management of the Port of Recife. 

Initially a data col lect ion and exploratory data analysis were done. Then, 
several indicators, useful to the monitor ing and control of the operat ion and 
management of the Port, and also for its per formance evaluat ion, were e laborated 
and calculated. 

From this knowledge, several problems of immediate interest to the Port 's 
administrat ion were approached: the moved tons costs for each type of load, the 
predict ion of the cash receipts, the decis ion on the Port debts ' payment relying on 
future cash receipts, and the negotiat ion of "operat ional contracts" (" lumped load"). 

Statistical analysis and mult iple regression models, new procedures of 
decis ion makers ' preferences and expert a priori knowledge el ici tat ion were 
deve loped and used in the formulat ion and solut ion of these problems. 
Furthermore the combinat ion of epistemological and statistical ( random) data was 
considered via a new method that permits to evaluate the separat ion level 
between what is suggested by the two bodies of evidence. 

The work was developed as the first part of the agreement between the Port 
of Reci fe and the Federal University of Pernambuco. 
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O intervalo [0m i n , 0m à x] é subdividido em 20 (vinte) partes iguais. A probabi 

l idade de que 0 pertença a um destes 20 intervalos, [0j , 0 j t 1], é denotada por Tij. 

Um subintervalo que é a v igésima parte do intervalo global representa um bom 

limiar de percepção no que diz respeito à probabi l idade subjetiva. Dif ici lmente 

a lguém terá uma precisão maior do que essa. 

A probabi l idade de que 0 pertença a um subintervalo [0j, 0j*k] será dada por 

71J+71I+I+ 7i)+2+...+7ij*K.i. É claro que a soma de todos os TC/S Ó igual a 1. 

A altura de cada retângulo elementar será dada por 7ij / ((0m*x, 0min)/2O), ou 
seja. 

h *> 
1 o . -e , 

, mi x mm v 
1 20 ' 

5.2 O MODELO 

De posse do quest ionár io devidamente respondido por a lgum especial ista, 
pode-se então, através da resolução de dois problemas de programação l inear 
(Hillier, 1967), achar uma distr ibuição de probabi l idade média que deverá combi 
nar-se com a distr ibuição de probabi l idade do modelo de regressão. 

O modelo de conhecimento a priori de especial istas, baseia-se na idéia de 
que um indivíduo tem um conhecimento vago da variável 0. Assim, esse especia
lista deve possuir em seu conhecimento uma famíl ia de distr ibuições de probabi l i 
dade contendo uma distr ibuição de máxima dominância estocást ica 1 e uma distr i
buição dominada estocast icamente por todas as demais. Essa famíl ia de distr ibui
ções de probabi l idade é formada pelo conjunto de todas as combinações conve-

10 conceito de dominância estocástica tem haver com a preferência de um decisor com relação a 
duas distribuições de probabilidade sobre as conseqüências. 

I )Dominância Estocástica de Primeiro Grau 
É quando um decisor, no conjunto U(-oo,+ao) de decisores, prefere F(«) a G(«) ou está indi

ferente entre essas duas funções de probabilidade sobre as conseqüências se e somente se: 
(G(O)-F(O)]i0 VÜ e 10,1] 

11 )Dominância Estocástica de Segundo Grau 
É quando um decisor, no conjunto U(0,+oo) de decisores, prefere F(») a G(») ou está indife

rente entre essas duas funções de probabilidade sobre as conseqüências se e somente se: 

Í IG(0)-F(0)] ;> 0 Vy e [0,1] 
o 

III )Diz-se que uma variável aleatória é estocasticamente maior que outra se e somente se a dis
tribuição de probabilidade da primeira é sempre maior, no domínio considerado, que a distribuição 
de probabilidade da outra. 

Uma referência sobre o assunto é BORCH, Karl (1979). Utility and Stochastic Dominance, in 
"Expected Utility Hypotheses and the Aliais Paradox; Contemporary Discussions of Decisions un
der Uncertainty with Aliais Rejoinder", D. Reidel Publishing Company, pp 193-201. 
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xas dessa distr ibuição máxima e dessa outra mínima. 0 método tenta fazer com 
que a variável aleatór ia (V.A) representada pela função de distr ibuição resultante 
do problema de maximização ( n m á x ( 9 ) ), seja estocasticamente maior do que a 
V.A. representada pela função de distr ibuição resultante do problema de minimi
zação ( n m i n ( 0 ) ), para todos os valores de 0 considerados. Como nem sempre 
isso é possível , pois dependendo do corpo de evidência (as respostas do espe
cial ista) ter-se-á n m á x ( 0 ) > 1X^(0) , o que se pode garantir com esse método é uma 
dominância estocást ica de segundo grau, isso pode ser veri f icado a partir da ex
pressão que def ine o funcional objet ivo dos problemas de ot imização. Para obter-
se essas duas distr ibuições deve-se então maximizar e minimizar respect ivamen
te, a entropia da função distr ibuição de probabi l idade sujeita às restrições do es
pecial ista exposta nas respostas do quest ionário. Ter-se-á como resposta desses 
dois problemas de programação l inear as duas distr ibuições de probabi l idade 
procuradas. Deve-se pois obter-se a média aritmética dessas duas distr ibuições 
para assim obter-se a distr ibuição de probabi l idade média que será usada. 

As formas dos dois problemas de programação linear são: 

• O Problema de Maximização 

s.a 

i=i 
42 restr ições do t ipo 
k m 

i=j ,w 
39 restr ições de forma 

• O Problema de Minimização 

s.a 
n 

1=1 
42 restr ições do t ipo 
k m 

i=j iW 
39 restr ições de forma 
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Nos dois problemas, n é número de subdivisões do intervalo total. Nesse 

caso específ ico vinte. Os 7i's são os mesmos mencionados anter iormente. O sím
bolo j foi ut i l izado para denotar o l imite inicial do primeiro intervalo de a lguma das 
42 perguntas do quest ionár io de edução, k o limite final desse primeiro intervalo, / 
o l imite inicial do segundo intervalo da pergunta e m o limite f inal do segundo in 
tervalo. O termo [operador] pode assumir os operadores inequacionais £ e < , de 
pendendo da resposta do especial ista. 

A função objet ivo é a integral da função distr ibuição de probabi l idade. 
A pr imeira restr ição s implesmente força as áreas dos subintervalos a obe

decerem a um dos três axiomas básicos da probabi l idade. 
As quarenta e duas restr ições seguintes serão formadas com as respostas 

do especial ista. 
As restr ições restantes são, como a própria descr ição denota, restr ições de 

forma Elas s implesmente d i rec ionam a forma final da distr ibuição de probabi l ida
de, maximizando a entropia. 

A lém da distr ibuição de probabi l idade média, esse procedimento abre um 
novo campo para a probabi l idade. 

As respostas dos dois problemas dará, a lém de outras coisas, uma idéia da 
imprecisão do especial ista ou especial istas. Vár ios construtos foram cr iados. Es
ses construtos e o algori tmo para obtenção desses parâmetros do conhecimento 
a priori de especial istas podem ser encontrados no anexo II. 

O mesmo procedimento será ut i l izado na combinação do modelo de re
gressão com o modelo do conhecimento a priori t ratado aqui . A combinação será 
feita t ratando-se o modelo de regressão como um especial ista. 

5.3 OBTENÇÃO DA FUNÇÃO DISTRIBUIÇÃO DE PROBABIUDADE 

A obtenção da Função Distr ibuição de Probabi l idade é muito simples. 

Basta fazer-se para cada TCJ a média ari tmética dos dois valores obt idos nos pro
b lemas de programação linear. 

6 A COMBINAÇÃO DOS DOIS CORPOS DE EVIDÊNCIA 

Os dados estatíst icos são usados para responder às 42 perguntas do 
quest ionár io de edução do conhecimento a priori. Os 7i,'s são est imados a partir 
dos dados tomando-se as respect ivas f reqüências relativas e usando essas est i 
mat ivas para responder às perguntas do quest ionário. Aqui , isto é, no caso f re-
quent ista, o conjunto viável é sempre não vazio. O resto do procedimento é intei
ramente semelhante ao caso epistemológico. 

A distr ibuição final será a média das quatro distr ibuições: duas do processo 
de edução do conhecimento a priori, e duas provenientes dos dados estatíst icos. 
Esta é então a regra de combinação dos dois corpos de evidência. 
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Além da distr ibuição média f inal, o método fornece a lgumas medidas que 
caracter izam bem a inferência que está sendo real izada. Tem-se então a vagueza 
de cada corpo de evidência, a vagueza global, concordância, harmonia, confl ito 
qual idade e decidabi l idade, que permitem verif icar o grau de sintonia entre os 
dois corpos de evidência. Os detalhes do cálculo destes construtos encontram-se 
no anexo II. 



CAPÍTULO 5 

PROBLEMAS DE DECISÃO 

Nesse capítulo serão formulados dois problemas de decisão. 
O pr imeiro diz respeito a quais contas (débitos) do Porto devem ser pagas, 

contando com uma receita que provavelmente será arrecadada, o objetivo é evitar 
perdas, f inancei ras ou não. O outro refere-se aos contratos operacionais; quanto 
cobrar e como deve ser anal isada uma proposta de um cliente. 

Antes ver-se-á uma pequena introdução à Teor ia da Decisão e a edução 
da função ut i l idade. 

5.1 TEORIA DA DECISÃO 

O objet ivo dessa teoria é abordar, de forma racional e objetiva, um proble
ma de decisão que envolva incer teza 1 , de forma que, baseado nessa forma racio
nal tome-se dec isões lógicas nessas si tuações incertas. 

Deve-se então ter conhecimento do que "se pode fazer", do que "se sabe" 
e f inalmente do que "se quer" para se formular o problema 

O que "se pode fazer" diz respeito ao espaço de ações do decisor. 
O que "se sabe" é o conhecimento que se tem do fenômeno. Esse conhe

cimento pode ser epistemológico ou freqüent ista, ou também, como já foi visto no 
capítulo anterior, a combinação dos dois corpos de evidência. 

O que "se quer" são as preferências do decisor a respeito das conseqüên
cias de suas ações. Essas preferências são representadas através de uma função 
conhecida como função uti l idade. 

Uma boa referência para leitura é Ferguson (1967) ou Kenney&Raif fa 
(1970), ou a inda Campel lo (1993). 

Ferguson mostra um problema de decisão como um jogo envolvendo três 
e lementos baseados nas três expressões ci tadas acima. Ele denota por a as 
ações, por 0 os estados da natureza, ou seja, a resposta do fenômeno a certas 
condições, e por L a perda ou conseqüência de se ter tomado uma ação a m quan 
do o verdadeiro estado da natureza era Gn, para n igual ou não a m. Ass im, a na
tureza escolhe um estado 0, o decisor, usando todo conhecimento adquir ido do 
fenômeno através do "que se sabe", toma a ação a, e em função da escolha des
sa ação e do verdadeiro estado da natureza ter-se-á uma conseqüência. 

Nesse t ipo de problema o decisor está interessado em minimizar sua perda 
ou maximizar sua ut i l idade. A grande incógnita é o verdadeiro estado da natureza, 

Na verdade todo problema de decisão envolve incerteza; usou-se essa expressão apenas para 
enfatizar. 



104 

pois não se tem acesso direto a ele, o que se pode saber sobre 0 é através de 
estatíst ica ou conhecimento a priori de especial istas. Isto é, pode-se estimar qual 
seja o verdadeiro estado da natureza mais não ter certeza deste. Esse acesso a 0 
é o espaço de observações ou est imativas a respeito dessa variável e é denotado 
por { x } . 

O próximo passo é transformar os e lementos envolv idos no problema em 
números, de forma que se possa tratar o problema matematicamente. 

O conjunto de ações deve ser exaurido, no caso discreto, de forma que se 
tenha todas as possíveis ações disponíveis ao decisor. O conjunto de estados da 
natureza também deve ser, a medida do possível , exaurido. De posse dos dois 
conjuntos veri f ica-se quais as possíveis conseqüênc ias para cada ação em cada 
estado da natureza. Todos esses conjuntos, o das ações, o dos estados da natu
reza e o das conseqüênc ias, só devem ter e lementos factíveis. 

Listadas as conseqüências, pode-se atr ibuir- lhes valores baseando-se nos 
prejuízos ou benefíc ios envolvidos. Quando esses já forem numéricos (por exem
plo, no caso f inanceiro) deve-se usá-los na forma original, quando não, um estudo 
mais profundo deve ser feito para que não se tenha dúvida da ordem dos e lemen
tos do conjunto. As conseqüências também são conhecidas como bens ou 
payoffs. Por exemplo, C(p / 0, a) = X signif ica que com probabi l idade X ganha-se o 
bem p dado que o verdadeiro estado da natureza é 0 e que se tomou a ação a; 
essa si tuação ocorre quando existem incertezas sobre a conseqüência resultante. 
Existem si tuações em que as conseqüências são degeneradas isto é, sabe-se 
qual o bem a receber com probabi l idade 1, ou seja P(p/0, a)=1 para p=pj e é igual 
a zero noutros casos. Note-se que a ut i l idade u(0, a) é igual ao valor esperado 

das ut i l idades das conseqüências possíveis. Isso é, u(0, a) = P(plQ 
p 

onde P é uma distr ibuição de probabi l idade sobre os bens. 

De posse dos conjuntos {0}, {x}, {a} e {L(0, a)}, onde L(0, a)= -u(C(p / 0, a)), 
deve-se chegar a uma regra de decisão d, que escolha uma ação a conf iando na 
medida x / 0, que é, como já foi dito, uma informação sobre de 0. Agora é só esco
lher-se bons procedimentos para selecionar as regras de decisão que concordem 
com as preferências do decisor e dêem a menor perda esperada possível . Tem-se 
então uma função que relaciona elementos no espaço das observações { x } a 
e lementos no espaço das ações { a }. Tem-se também como conseqüência um 
novo conjunto { d }, o conjunto de todas as possíveis funções decisão. Esse con
junto tem cardinal idade igual à cardinal idade de { a } e levada a cardinalic 1 j d e de 
{ x } . 

Em resumo tem-se os seguintes e lementos para a formulação do problema 
de decisão: 
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0 = {6 } Estados da Natureza 

O, = { a } Espaços das Ações 

P = { p} Espaço dos bens 

P*= { P } => Distr ibuições sobre os Bens 

C : 0 x <fc=> P* => Função Conseqüência 

9 , a ^ C ( p / 9 , a ) 

% - { x } => espaço das Observações 

Fx/e => Função de Distr ibuição; relaciona as observações com o estado da 
natureza; é o instrumento de medida. 

7i(G) => Função de Distr ibuição obtida através do conhecimento a priori do 
especial ista. 

d : X => Função Decisão (determiníst ica ou não randomizada) 

D = { d } => conjunto de todas as possíveis funções decisão. 

5.2. EDUÇÃO DA FUNÇÃO UTILIDADE 

Tratar-se-á agora da t ransformação das preferências do indivíduo em valo
res quanti tat ivos, ou seja tratar-se-á da função uti l idade. A estatíst ica t radic ional
mente trabalha com perdas e a perda é s implesmente o negat ivo da função uti l i
dade. Mas o conceito de ut i l idade é muito mais abrangente (von Neu-
mann&Morgenstern (1947), Hagen (1979), Campel lo de Souza (1993)) e inclui 
todas as funções perda clássicas. 

Será eduzida a função ut i l idade para dinheiro pois os dois problemas ex
postos são f inanceiros em sua essência O procedimento adotado, desenvolv ido 
por Campel lo de Souza (1993), é bem parecido com o já uti l izado para edução do 
conhecimento a priori de especial istas, porém aqui , está-se medindo as preferên
cias do indivíduo e essas nada têm a ver com o conhecimento a respeito de 0. Por 
exemplo, o especial ista pode ajudar na est imação dos verdadeiros estados da 
natureza mas, pode ser que ele não tenha nada a ver diretamente com a decisão. 
Ass im, será eduzida uma distr ibuição a priori de um indivíduo e uma função 
(ut i l idade) do decisor. 
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5.2.1 O QUESTIONÁRIO DE EDUÇÃO 

O quest ionár io de edução consta de 20 perguntas sobre pares de jogos, 
onde o decisor deve escolher, entre dois jogos, o que mais lhe agrada. Valores 
negat ivos indicam perdas e posit ivos ganhos. 

Como exemplo pode-se citar a pr imeira pergunta. A pergunta é: Quais dos 
dois jogos você prefere; o jogo 1, que lhe dá uma perda de US$ 400 mil com pro
babi l idade igual a 2 4 % e uma perda de US$ 950 mil com probabi l idade igual a 
76%; ou o jogo 2, que lhe dá uma perda de US$ 500 mil com probabi l idade igual a 
2 2 % e uma perda de US$ 850 mil com probabi l idade igual a 78%? 

O decisor deve preencher com um ou dois dependendo do jogo escolhido. 

O quest ionário de edução completo pode ser visto a seguir. 

Quest ionár io para Edução da Função Uti l idade para Dinheiro 

Nome: 

JOGO 1 JOGO 2 

Perguntas P1 P P2 1-P O P Ç Ã O p3 P p4 1-P 

1 O U 2 

1 -400 2 4 % -950 7 6 % -500 2 2 % -850 7 8 % 

2 -550 5 3 % -850 4 7 % -400 4 1 % -900 5 9 % 

3 -500 7 1 % -900 2 9 % -250 2 6 % -700 7 4 % 

4 -250 3 9 % -800 6 1 % -450 4 7 % -750 5 3 % 

5 -350 5 1 % -800 4 9 % -200 1 1 % -650 8 9 % 

6 -300 4 1 % -650 5 9 % -150 2 7 % -600 7 3 % 

7 -100 8 6 % -600 14% 0 7% -350 9 3 % 

8 100 3 3 % -100 6 7 % 50 6 7 % -150 3 3 % 

9 100 7 9 % -50 2 1 % 200 2 3 % 0 7 7 % 

10 300 9 1 % -50 9 % 150 8 6 % 50 1 4 % 

11 350 2 5 % 0 7 5 % 600 1 0 % 150 9 0 % 

12 650 8 9 % 350 1 1 % 700 3 9 % 450 6 1 % 

13 650 2 8 % 200 7 2 % 800 1 8 % 300 8 2 % 

14 750 1 2 % 450 8 8 % 800 6 4 % 250 3 6 % 

15 700 9 3 % 250 7% 900 3 0 % 500 7 0 % 

16 900 6 1 % 400 3 9 % 850 2 8 % 550 7 2 % 

17 850 3 7 % 500 6 3 % 950 5 2 % 400 4 8 % 

18 950 8 5 % -950 15% -200 4 8 % -300 5 2 % 

19 950 6 2 % -950 3 8 % -550 3 9 % -750 6 1 % 

20 950 9 9 % -950 1 % 750 1 % 550 9 9 % 
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Com as respostas do decisor resolver-se-á dois problema de programação 
linear, um de maximização e um de minimização, obtendo-se duas funções extre
mas. Usar-se-á a função média como a função ut i l idade do decisor. 

As formas dos dois problemas de programação linear são: 

• O Problema de Maximização 

s a U((Ji ) - u(G, )[operudor]0 
u(p) = 0 

u{p) = 100 

y w,_, -ut + 2-w ( f l ^ 0, # = 1, 2, n {Garante a concavidade) 

u„ , -un < 0 i' = 1, 2, n (Garante a monotonicidade) 

• O Problema de Minimização 

Min X u, 

Sujeito às mesmas restr ições do problema de maximização 

O operador, nas primeiras restr ições, pode ser <, ou > dependendo da res
posta do decisor. A duas restr ições após as que tratam das respostas do decisor 
são para efeito de escala da função Logo após tem-se as restr ições de concav i 
dade. As úl t imas restr ições são para garant i r a monotonic idade. Dessa forma, as 
duas funções ut i l idades achadas pelos dois problemas atendem a def in ição de 
função u t i l i dade 2 . 

5.3 O PROBLEMA DE DECIDIR PAGAR 

Esse problema diz respeito a quais contas (débitos) do Porto devem ser 
pagas, contando com uma receita que provavelmente será arrecadada. O objet ivo 

2 Definição : u é uma função utilidade se 
a) u: P»->|R, isto é, para toda distribuição em P* corresponde um número real. 
b) Estes números reais atribuídos preservam a ordem no sentido de que P zQ <=> 
u(P) ^ u(Q). Eles refletem a ordem de preferência; a ordem. 
c) Existe linearidade; u(^P+(1-X)Q) = MJ(P)+(1-?.)U(Q) isto é. a utilidade atribuída a 
uma combinação convexa de distribuições é apenas a combinação convexa das 
utilidades das distribuições. 
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é evitar perdas, f inanceiras ou não. Por uma questão de simpl ic idade de apresen
tação trabalhar-se-á apenas com perdas f inanceiras. 

Ident i f icando os e lementos do problema: 

{ 6 } -» É o conjunto dos valores que a receita arrecadada pode assumir no per ío
do seguinte, ou os reais posit ivos. Porém, em termos práticos o que interessa é 
saber se 0 cobrirá ou não as contas do período em questão. Assim, discret iza-se 
0 em vários intervalos de interesse, f icando este com a cardinal idade das combi 
nações das contas a pagar mais um elemento neutro. 

{ a } -> É formado pela ação de pagar a combinação dos valores das contas que 
acarretam multas, mais um e lemento inicial neutro a 0 para representar a ação de 
não pagar conta a lguma. Sua cardinal idade é a mesma de {0 }. 

{ p } -> É formado pela combinação dos valores dos elementos do conjunto de 
todas as multas e juros provenientes do conjunto de todas as contas que acarre
tam em multas ou juros, mais um elemento inicial neutro p 0 para representar o não 
pagamento de multas. 

p / 0, a -» são os argumentos da função conseqüência isso é, são os bens deter
minísticos. 

{ x } -> É def inido como o conjunto dos subintervalos que formam um determinado 
0j. Aqui part ic ionar-se-á cada 0, em dois subintervalos. 

Fx/e -> É a função distr ibuição obt ida para cada 0j com relação a { x } . 

rc(0) -> distr ibuição a priori de 0 obt ida pela edução do conhecimento de especia
listas 

{ d} -> É o conjunto de todas as regras de decisão. 

L (0, a) -> É o negat ivo da função ut i l idade do decisor eduzida pelo procedimento 
anterior. O quest ionár io de edução nesse caso, deve conter valores verossímeis 
das maiores multas e dos maiores juros que poderão ser pagos. Isso deve ser 
feito por uma questão de precisão na escala do decisor. 

De posse de todos os e lementos, resolve-se o problema de minimização 
abaixo. 

Min^FiO /x)L(0,a) 
a e 

onde F(0/x) éa função que combina os corpos de evidência. 



CAPÍTULO 1 

INTRODUÇÃO 

Nesse capi tu lo ver-se-á um pouco da história dos Portos, suas origens e 
um pouco da sua importância e dos fatores que devem ser considerados para a 
sua construção. Depois, a s i tuação dos Portos Brasi leiros e a lguns dos motivos 
que os levaram na cr ise atual. O Porto do Recife sua história, suas estruturas f ís i
ca e de poder, serão descr i tas na seção 1.5. Em todo o texto tenta-se chamar a 
atenção para a importância de informações sobre o setor portuário e do que se 
está perdendo por não tê-las. No f inal, a organização da tese será apresentada. 

Como o assunto é Engenhar ia de Sistemas e o t rabalho dest ina-se a es
pecial istas e a leigos na área portuária, para estes úl t imos, antes de começar, 
serão dadas a lgumas def in ições básicas necessár ias para responder perguntas 
como: O que é um berço? O que são cais? O que é cabotagem? O que é um mo
lhe? O que é calado, porte bruto? O que são moegas? O que é est iva, mão-de-
obra supletiva e capataz ias? Etc. 

Antes disso, uma noção geral de portos é necessár ia. 

1.1 - A MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS 

Quando um navio chega a um porto, ou vai movimentar carga, ou abaste
cer-se ou lavar-se, ou fazer pequenos reparos, ou movimentar passageiros. 

Por ser muito diversi f icada a t ipologia das cargas, essas foram classif ica
das no que pode-se chamar de famíl ias, ou tipos, ou grupos. São quatro as famíl i 
as de cargas movimentadas em um porto, a saber: Carga Geral , Granéis Sólidos, 
Granéis Líquidos e Conteineres (veja def inição na próxima seção). O grupo de 
carga geral compreende cargas diversas como açúcar em sacas, ferragens, a lgo
dão, arroz, caixaria, chumbo, granito, pedras, peixe, etc. Nos granéis sól idos tem-
se açúcar granel , adubo, cevada, milho, tr igo, sulfato dentre outros. Nos granéis 
l íquidos encontram-se der ivados de petróleo, óleos vegetais e outros do gênero. 
Os Conteineres compreendem qualquer natureza de carga que possa ser acomo
dada dentro deles, inclusive cargas dos outros grupos. 

Os t ipos de movimentação que mais se destacam são: Sacarias, conjunto 
Grab-Moega, Conteineres, Sugador e Roll-on Roll-off. 

Na movimentação de sacarias o método mas usado é a funda, que é uma 
rede envolv ida com uma lona contendo quatro pontas que são unidas, de forma a 
envolver os sacos nela deposi tados, e pendurada no gancho de um guindaste 
teleférico de carga de bordo (o conhecido pau-de-carga) ou portuário (guindaste 
canguru em g e r a l ) . A união das quatro pontas da funda formando uma espécie de 
saco é conhecida como l ingada. O tamanho da l ingada depende da capacidade 
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Existem três maneiras de se resolver esse problema: 

1. Forma clássica 

Resolve-se o problema pela ut i l ização da fórmula de Bayes ou seja, 

MinY.yLp{xie)n{e)L(eid(x)) ou M w £ / r ( 0 / x ) - 7 , ( 0 , </(*)). 
d X Q d{X) Q 

onde 7T(6 lx) = £ g _ _ J § a fórmula de Bayes e d(x) e ^ 

e 

Cada dois x's são obt idos pela part ição de um 0j da seguinte forma: 
Sendo 9j um intervalo que vai de q . , a q, os dois x's correspondentes são: 
Xj-i que é o intervalo começando de CM até (q.i + (q - q . i )/2) e x< que vai de 
(q.i + (q - q . i )/2) até q. Como o últ imo 0 vai de Lq Vi até teor icamente o inf ini
to, sua probabi l idade é obt ida por di ferença. O penúlt imo x é obtido da mesma 
forma que os outros, d i ferenciando-se apenas pela f ixação de um valor que não 
é a metade do intervalo de 0 (últ imo). Finalmente, o últ imo x por di ferença. De 
posse dos x's constroi -se o conjunto de regras de decisão. 
Para se obter as probabi l idades p(Xj/0j) deve-se primeiro considerar que 0, 
ocorreu (isso é, P(0j)= 1), pois a probabi l idade é condicional. Então, apl icando-
se uma simples regra de três com as probabi l idades de ocorrência de x< e 0j, 
obtidas pelo modelo de regressão do capítulo quatro e usando-se a considera
ção acima (P(0j)= 1), acha-se a probabi l idade procurada. Faz-se isso para os 
dois x's correspondentes ao 0 j , para os demais essa probabi l idade é c laramen
te zero. 

De posse das probabi l idades ac ima e das regras de decisão o problema está 
resolvido. 
O problema dessa forma de combinação é que se as opiniões (do modelo e do 
especial ista) forem muito dist intas, podem introduzir desvios nas respostas do 
problema. Essa é uma crít ica bastante importante ao paradigma Bayesiano 
clássico 

2. Primeira Função obt ida pelo método Campel lo ( C i ( 0 / x)) 

Essa função é obt ida da combinação dos corpos de evidência como expl i 
cado na últ ima seção do capítulo quatro. De posse da função e da ut i l idade do 
decisor, o problema está resolvido. 

A vantagem dessa forma de resolução é que pode-se, antes de se obter a fun 

ção £ i ( 0 / x), ter uma v isão do confl i to, da decidabi l idade e da qual idade da in-
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formação que se tem, dos dois corpos de evidência. 
Não se tem aqui a palavra f inal dessa combinação ou desse método. Porém, as 
respostas prel iminares obt idas são bem animadoras. 

3. Segunda Função obt ida pelo método Campel lo (£2 (0 / x)) 

Essa função é obt ida combinando-se os corpos de evidência pela média 

das duas funções dens idades. Ass im, para se obter C?(0j/ x) procede-se da se

guinte forma: 

Seja 7c(0j)=À., pela função dens idade de probabil idade eduzida do conhecimento 

a priori do especial ista, e seja a probabi l idade de 0 j , obtida pelo modelo de re

gressão, igual a u, pelo modelo de regressão, então £>(0j /x)= (k+ JI)/2. Faz-

se isso para todo 0 j , obtendo-se a função £2(01/x). D e posse dessa função e da 

ut i l idade do decisor, o problema está resolvido. 
O problema dessa forma de combinação é o mesmo do método de Bayes. 

Define-se { c} como o conjunto dos valores de todas as contas que acarre
tam em multas se não forem pagas, { m } como o conjunto dos valores das multas 
a serem pagas em vir tude do não pagamento de cada elemento de { c } e {j } 
como o conjunto de todos os juros que serão pagos caso não se tenha receita 
suf iciente para cobrir os pagamentos feitos. 
Exemplo: 

Suponha-se que o conjunto de contas que acarretam em multas seja for
mado por apenas duas contas cujos valores são Ci=US$10,000.00 e 
c 2 =US$50,000.00, e que calculou-se os respectivos valores de suas multas e j u 
ros como sendo, respect ivamente m 1 =US$2.00 e m 2 =US$6.00, j 1 =US$4.00 e 
j 2 =US$8.00 . Então os e lementos do problema de decisão são: 

{ 0 } = {0o, 01,02, 0 3 } 

onde 0o é: a receita efet ivamente arrecadada não dará para cobrir conta a l 

guma; 01 é : a receita efet ivamente arrecadada será suficiente para cobrir 

apenas a conta Ci ; 0 2 é : a receita efet ivamente arrecadada será suf iciente 

para cobrir apenas a conta c? ; 03 é : a receita efet ivamente arrecadada que 

será suficiente para cobrir as duas contas. 

{ a } = { a 0 (ação de não pagar conta alguma), a-\ (ação de pagar apenas a 
conta Ci ) , a2 (ação de pagar apenas a conta c 2 ) , a 3 (ação de pagar as duas 
con tas ) } 
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{ p } = { O, m 1 f j i , m 2 - m.1, m 2 , j 2 ) m 2 + m i , m i+ j 2 , m 2 +j i , j 2 + j i } onde p 0 =0, Pi=rrii 
e ass im por diante. Note-se que o conjunto está l istado em ordem crescen
te, e que o Porto está sempre recebendo o bem nrfe+mi, que é o sétimo 
maior bem entre os 10 desse exemplo. Isso significa que existe várias pos
sibi l idades de se deixar de perder o que se perde com certeza, sem a apl i 
cação da teoria da decisão. Observa-se isso apenas pela l istagem dos bem 
envolv idos. 

Os argumentos das funções conseqüências são: 

P o / 0 0 l a 0 = 0 p 2 / 0 i , a o = mi p 4 / 0 2 , a 0 = m 2 p 6 / 03, a 0 = rr i i+m 2 

P 2 / 0 O , a i = j i po / 01, ai = 0 p 3 / 0 2 , a! = m 2 - m ! p 4 / 0 3 , ai = m 2 

Ps/00, a 2 = j 2 D 7 / 0 1 , a 2 = j 2 p o / 0 2 l a 2 = O P i / 0 3 , a 2 = mi 

Ps/00, a 3 = j i + j 2 P s / 0 1 , a 3 = j 2 P 2 / 0 2 , a 3 = j i p o / 0 3 , a 3 = 0 

onde cada p é a própria resposta dos argumentos. 

Deve-se obter agora u(0, a)= u (P(p 0 / 0 O , a 0 ) ) = £ M ( P ) = v(pi) pela edução 
p 

da função ut i l idade do decisor. Assim, ter-se-á um valor para cada um dos bens 

acima ou seja a função perda L(0, a)= - u(0, a). Suponha-a igual a: 

u ( p 0 /0o, a 0 )= 0 u (p 2 /0 i , a 0 )= -0.1 u (p 4 / 0 2 , a 0 )= -1.0 u ( p 6 / 0 3 , a 0 )= -3.0 

u (p 2 /0o, a t )= -0.2 u (p 0 /0 i , ^ )= 0 u ( p 3 / 0 2 , ^ )= -0.5 u (p 4 / 0 3 , a i )= -1.0 

u (p 5 /0o, a 2 )= -2.0 u ( p 7 / 0 i , a 2 )= -4.0 u (p 0 / 0 2 , a 2 )= 0 u(pi /0 3 , a 2 )= -0.1 

U(P9/0O, a 3 ) = - 1 0 . 0 u ( p 5 / 0 i , a 3 ) = - 2 . 0 u ( p 2 / 0 2 , a 3 )= -0 .2 u ( p 0 / 0 3 , a 3 )= 0 

A função 7i(0) é obt ida por edução como no capítulo quatro. Suponha-a 

igual a: 

7c(0o)=O.6 ; TT(0I)=O.3; TC(0 2)=O.O5; TC(0 3)=O.O5 

Suponha também as probabi l idades para 0 saídas do modelo de regressão: 

p(0o)=O.1 ; p(0 1)=O.625; p(0 2)=O.125; p(0 3)=O.1 

onde p(0 o ) é a probabi l idade de y estar entre zero e Ci, p(0i) é a probabi l i 

dade de y estar entre Ci e c^, e as?'m por diante. Como todas as probabi 

l idades não somam 1 pois, 5% é a parte negativa que não existe f is icamen

te, deve-se renormal izar as probabi l idades nesse caso, obtém-se então: 

p(0 o)=O.1O5 ; ^ 0 0 = 0 . 6 6 ; p(0 2)=O.13; p(0 3)=O.1O5 

Agora resta decidir que função de combinação dos corpos de evidência 
usar. 
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No caso de Bayes achamos: 

0 < Xo < 5000 

1 0 0 0 0 < x 2 < 30000 

50000 <X4< 55000 

60000 < Xe < 120000 

5000 < X i < 10000 

30000 < X 3 < 50000 

55000 < X s < 60000 

120000 < x 7 < +oo 

As probabilidades dos x's já normalizadas são: 

P(xo) =0.043; P(Xi) =0.062; P(x2) =0.330; P{x3) =0.330; 
P(X4) =0.075; P(x5) =0.055; P(xe) =0.050; P(x7) =0.055; 

As probabi l idades p(x< /0j), obt idas como explicado, são: 

p(Xo/0 o)=O.41 p íXz /O^O .õO p(X4/0 2)=O.58 p(X6/0 3)=O.48 

p(X! /0O)=O.59 p(x 3 /0 1)=O.5O p(Xs /0 2)=O.42 p (x 7 / 0 3 )=O52 

Como nesse caso ||x||=8 e ||a||=4 então, | |d| |=4 8=65536 regras de decisão. 

Note-se que seria bastante incômodo listar todas as regras de decisão. O 
que se faz na prática é minimizar a contr ibuição de cada termo ao risco. Isto é, 
minimizar a perda esperada, e ao invés de se trabalhar com 4 8 , t rabalha-se com 
4x8=32 um número bem mais interessante. Feito isso ter-se-á vários pares {x,a(x)} 
onde a(x) é a ação que faz com que a contr ibuição ao risco de x seja mínima. 
A lém disso existem pares que nunca serão usados como por exemplo {xo,a 3}, pois 
nunca iria-se pagar todas as contas se fosse observado Xo. Fazendo todas as 
considerações restaram 20 pares: {xo,a 0}, {x i ,a 0 } , {x 2 ,a 0 } , {x 2 ,a i } , {x^.ao}, { x ^ a ^ , 
{X4,a0}, {x^.a,}, {X4,a2}, {X5,a0}, { x s ^ } , {X5,a2}, {X6,a0}, {xe.aiMxe.az}, {X6,a3}, {x 7 ,a 0 } , 
{x^a! } , {x 7 ,a 2 } , {x 7 ,a 3 } . 

Acha-se agora a regra de decisão que minimize a perda esperada. Isso é, 

para cada observação (xo, x 1 ( x 2 , . . . ) encontra-se a ação que minimiza 

^EaP(xlQ) 7t(6) L(6,a) para cada x*. 
e 

Para Xo tem-se: d(xo)=a 0, pois a 0 é a única ação d ispon r vel quando ob
serva-se xo. 

Para Xi tem-se: d (x i )=a 0 , pois a 0 também é a única ação disponível 
quando observa-se XQ. 

Para x 2 tem-se: 
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Caso QQ. 

p(x 2 / Q^). 7 i (e i ) . L (0 i , a 0 )+ p(x 2 / 9 2 ) . 7 i (0 2 ) .L (0 2 , a 0 )+ p(x 2 / 9 3 ) . 7 i ( e 3 ) . L (e 3 l a 0 ) = 

p(x 2 / 81) . n(Qi).[-u(pMu a 0 ) ]+ p(x 2 / 9 2 ) . n(Q2).[MP^ a 0 ) ]+ p(x 2 / QzYlMpI^ a 0 ) ] = 

= (0 .5 ) x (0 .3 ) x (0 .1 ) *0 . 

Caso a 1 : 

p(x 2 / 0,) . T T ( 9 I ) L ( 0 I , 3 1 ) + p(x 2 / 9 2 ) . 7C (0 2 ) .L(0 2 ) a 0 + p (x 2 / 0 3 ) . 7 i (0 3 ) .L (0 3 , a,) = 

p (x 2 / 0 i ) . 7 i (9 i ) . [ -u(p/e i , 30 ]+ p(x 2 / 0 2 ) . Tc(0 2).[-u(p/0 1 ( a,)]+ p(x 2 / 0 3 ) . [ -u(p/0 1 t a,)] = 

=(0.5)x(0.3)x(0) = 0. 

Ass im, d(xo)=a 0 . 

E assim para todos os x's. 

A regra de dec isão solução do exemplo é 

d(x) = a 0 se x = Xo ou x = Xi 

= ai se x = x 2 ou x = X3 

= a 2 se x = X4 ou x = X5 

= a 3 se x = Xe ou x = x 7 

Pela s impl ic idade do problema as respostas obt idas pelos outros métodos 
são as mesmas. 

Cabe observar que num exemplo simples como esse não é fácil visual isar 
as di f iculdades envolv idas num problema real. 

5.4 NEGOCIANDO CONTRATOS OPERACIONAIS 

O prob lema consiste em saber como cobrar na negociação do contrato 
operacional . Supõe-se no problema que o contrato foi negociado. 

Ident i f icando os Mementos do problema: 

{x} é fo rmado peia combinação de dois fatores; a história passada do c l ien
te (bom pagador, mal pagador e todos os níveis intermediár ios) ou por conhec i 
mento a priori ou por estatíst ica ou pela combinação dos dois corpos de evidência 
(o mais aconse lhado) e a quant idade de carga a ser movimentada (isto é, quanto 
em reais está em jogo) (valor muito alto, alto, médio, baixo e muito baixo); Por 
exemplo, Xo= bom pagador e valor muito alto; Xi= bom pagador e valor alto;. . . ; e 
assim por diante. Resta saber que função t ransformará isso em números e se isso 
é necessár io. 
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{0} = {a receber adiantado, receber em dia, receber com pouco atraso, re
ceber com muito atraso, não receber} 

{p} = {a negoc iação deu lucro para o Porto e o cliente f icou satisfeito, a ne
goc iação deu lucro para o Porto e o cl iente f icou insatisfeito, a negociação não 
deu lucro para o Porto e o cl iente f icou satisfeito, a negociação não deu lucro para 
o Porto e o cl iente f icou insatisfeito, a negociação deu prejuízo para o Porto e o 
c l iente f icou satisfeito, a negociação deu prejuízo para o Porto e o cl iente f icou 
insatisfei to} 

{a} = {cobrar um preço abaixo do normal, cobrar um preço normal, cobrar 
um preço acima do normal} 

Constru indo a função conseqüência: 

C ( p 0 / 0o, ao) [Qual a probabi l idade da negociação dar lucro e o cl iente f icar satis
fei to dado que o Porto recebeu adiantado e cobrou um preço abaixo do normal?]= 
al ta 

C(p i / 0o, a 0 ) [Qual a probabi l idade da negociação dar lucro e o cl iente ficar insa
t isfeito dado que o Porto recebeu adiantado e cobrou um preço abaixo do nor-
mal?]= quanto ao lucro baixa quanto a insat isfação não se tem idéia. 

C ( p 2 / 0o, a 0 ) [Qual a probabi l idade da negociação não dar lucro e o cl iente ficar 
satisfeito dado que o Porto recebeu adiantado e cobrou um preço abaixo do nor
m a l ? ^ muito alta 

C ( p 3 / 0o, a 0 ) [Qual a probabi l idade da negociação não dar lucro e o cl iente ficar 
insatisfeito dado que o Porto recebeu adiantado e cobrou um preço abaixo do 
normal?]= quanto ao não lucro alta quanto a insatisfação não se tem idéia. 

C ( p 4 / 0o, a 0 ) [Qual a probabi l idade da negociação dar prejuízo e o cl iente f icar 
sat isfeito dado que o Porto recebeu adiantado e cobrou um preço abaixo do nor
m a l ? ^ a maior delas. 

C ( p 5 / 0o, a 0 ) [Qual a probabi l idade da negociação dar prejuízo e o cl iente ficar 
insatisfeito dado que o Porto recebeu adiantado e cobrou um preço abaixo do 
normal?]= quanto a dar prejuízo alta, quanto a insatisfação não se tem idéia. 

e assim por diante. 

Aqu i tem-se um caso em que a função ut i l idade também conterá informações do 
conhecimento a priori do decisor. 

A função p(x /0) é formada da seguinte maneira: 

p(xo /0o) [Qual a probabi l idade de o cl iente ser bom pagador e a quant idade de 
carga envolv ida na negociação ser muito alta dado que o Porto recebeu adianta
d o ? ^ muito alta 

p(xo /0 i ) [Qual a probabi l idade de o cl iente ser bom pagador e a quant idade de 
carga envolv ida na negociação ser muito alta dado que o Porto recebeu em 
dia?]= alta 
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p(xi /0o) [Qual a probabi l idade de o cl iente ser bom pagador e a quant idade de 
carga envolv ida na negociação ser alta dado que o Porto recebeu adianta-
do?]=mui to alta 

3 2 1 
e assim por diante. 

7i(0) e u ( C ( p / 0, a)) podem ser faci lmente eduzidas. Inclusive como no caso apr i 
oríst ico os e lementos são qual i tat ivos, pode-se tentar eduzir diretamente cada 
probabi l idade, tomando-se cuidado é claro para que os axiomas da probabi l idade 
sejam obedecidos. 

De posse desses elementos, o problema tem o mesmo procedimento de solução 
do problema anterior. 



C A P Í T U L O 6 

CONCLUSÕES COMENTÁRIOS E S U G E S T Õ E S 

6.1 - Introdução 

Um porto é um sistema complexo e a sua operação e gerência não pode 
ser efetuada pura e s implesmente em bases intuit ivas ou a partir da experiência 
dos seus gerentes. A engenhar ia de sistemas fornece um conjunto de técnicas 
para abordar justamente esse t ipo de problema, que se caracteriza por um grande 
número de var iáveis envolv idas, com relações complexas entre elas, a maioria 
delas desconhecidas, e não determiníst icas. 

Os modelos matemát icos em geral , são fundamenta is na gerência de s is
temas complexos. A partir de certos pressupostos básicos e da identi f icação de 
alguns problemas de interesse, faz-se uma coleta de dados relevantes e procede-
se a uma anál ise exploratór ia dos mesmos. Com o objet ivo em mente, o enge
nheiro de sistemas formula e identif ica as bases e modelos matemáticos a serem 
usados. Para que esses modelos sejam abrangentes e operacionais, eles depen
dem essencia lmente do s is tema de informações d isponível . É importante também 
que os decisores estejam conscientes e determinados a levar o projeto adiante. 
Os trabalhos da engenhar ia de sistemas não devem ser impossibi l i tados caso não 
haja um sistema que sat isfaça p lenamente as exigências de implementação. Na 
verdade, deve-se intensif icar as at iv idades e vencer as barreiras para que se 
possa mostrar, aos ainda não convencidos, a importância desse t ipo de at iv idade 
e as vantagens da v isão sistêmica da empresa. 

No Porto do Recife hav ia um interesse em se determinar os custos por to
nelada movimentada por t ipo de carga, bem como em estabelecer indicadores de 
qual idade, produt iv idade, ef icácia e ef iciência. A lém disso quer ia-se estabelecer 
modelos gerenciais, que na verdade dependem das re lações entre os indicadores 
e outras var iáveis dos processos. 

6.2 - Os Indicadores 

Devido à forte ênfase que se dá às funções, toda grande empresa tende a 
se "arquipelogar". Essas i lhas, mesmo que separadamente eficientes, não conse
guem levar aos gerentes da alta administ ração, informações sobre a qual idade, 
produtividade, ef icácia e ef ic iência da empresa como um todo. Isso se dá pela 
falta de cruzamento entre as variáveis dos subsis temas i lhados e por não haver 
identif icação dos processos do sistema. 
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Nessas bases, foi suger ido à APR a adoção de uma sistemática de gerên
cia que desse ênfase aos processos mas sem extinguir as funções de forma que 
os gerentes t ivessem uma visão sistêmica (com a ut i l ização de indicadores ge
renciais) e pudessem acompanhar melhor o produto f inal de interesse em cada 
p rocesso 1 . 

Os indicadores em geral , propõem-se a reconsol idar a empresa, tornando-
a única, re in tegrando as i lhas. Eles também têm uma part ic ipação fundamental na 
anál ise de dados, a judando muito na identi f icação de pontos influenciais. 

As medições fei tas com auxíl io dos indicadores têm uma abrangência maior 
e podem ser ut i l izadas tanto para acompanhamento como para controle, aval ia
ção, p lanejamento, d iagnóst ico e comparação. 

No processo de e laboração dos indicadores, f ica evidenciada a necessida
de de um maior cu idado e invest imento na coleta e tabulação de dados, ou seja, a 
necessidade de uma base de dados. 

Vár ios ind icadores foram desenvolv idos, calculados, estudados e entre
gues aos vár ios func ionár ios que assist iram ao seminár io ministrado pela UFPE, 
para acompanhamento . Essa iniciativa já faz parte da implantação de um sistema 
de informações no Porto. 

Uma taxonomia bastante uti l izada subdiv ide os indicadores gerenciais em 
indicadores de qua l idade, produt iv idade, ef icácia e ef iciência. Como indicadores 
de qual idade pode-se citar toneladas movimentadas por avar ias, horas de movi 
mentação por horas de paral isação, etc. Dentre os indicadores de produt iv idade 
estão toneladas mov imentadas por hora atracada, toneladas movimentadas por 
hora homem t rabalhada, etc. Toneladas movimentadas por número de servidores, 
tempo médio para conser tar um equipamento por turma de manutenção, e outros 
do gênero podem ser ident i f icados como indicadores de ef iciência e toneladas 
movimentadas por hora atracada, disponibi l idade de cada equipamento e outros, 
como indicadores de ef icácia. 

É notór ia a presença dos indicadores em todo o texto. Os indicadores têm 
importância nos d iversos extratos gerenciais e um único indicador pode ser do 
interesse de vár ios setores, como é o caso da hora homem trabalhada que tanto 
interessa ao setor de operações quanto ao setor f inanceiro. 

Pelo exposto ac ima, f ica a certeza de que, independente da polít ica admi 
nistrativa do Porto ou de qualquer outra empresa, a ut i l ização de indicadores re
lativos ao seu func ionamento é fundamental . 

6.3 - Os Modelos 

Os modelos têm como maior objetivo colocar as complex idades e possíveis 
incertezas de um prob lema dentro de uma estrutura lógica e de anál ise abrangen
te. Isso é um modelo pode ser visto como um meio para se ter uma visão bem es
truturada da real idade. 

1 Maiores estudos podem ser vistos no relatório n°4 entregue à APR. 
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Nos modelos de custos, desenvolv idos no capítulo 3, optou-se pela s impl i 
c idade para que o s istema t ivesse cond ições de rodar no ambiente atual. Foi en 
t regue a A P R uma grande plani lha para preenchimento de todos os dados de 
custos para um sistema mais complexo desse gênero. Aguarda-se apenas a con
so l idação da infra-estrutura computac iona l , hora em fase de mudança, para que o 
s is tema seja implementado. Enquanto não, o sistema desenvolv ido pela UFPE 
(anexo III) já dá uma idéia bastante razoável desses custos, e pode ser usado, 
com bastante conf iança, para tomadas de decisões. Inclusive pode ser feito um 
estudo, com a ajuda deste sistema, para a adoção de política tarifária com argu
mentos fortes. 

Os modelos de previsão, desenvolv idos no capítulo 4, dão uma idéia do 
poder adic ionado ao decisor que se ut i l iza das informações cont idas nesses mo
delos. Eles servem também, como base para outros modelos bem mais podero
sos, os modelos de decisão, desenvolv idos no capítulo 5. Nessa tese foi dada 
importância a um problema mais urgente, que é o f inanceiro, porém, modelos 
desses dois t ipos podem ser desenvolv idos para vários níveis de decisão e para 
vár ias áreas da empresa. Deve-se ter cu idado apenas com a relação cus
to/benefíc io. Uma observação deve ser fei ta quanto aos resultados dos modelos 
de decisão, para que não haja má interpretação; esses modelos propõem um ga
nho médio e não a certeza de sempre ganhar, alguns dias se ganha noutros se 
perde, mas em média ter-se-á vantagem. 

A maioria dos modelos desenvolv idos são na verdade, modelos de mode
los. Os de previsão usam uma combinação de modelos de regressão com modelo 
de conhecimento a priori de especia l is tas e os modelos de decisão além desses 
dois usa os de previsão. Ass im, cada passo ou cada modelo, é uma janela aberta 
a mais para a v isual ização do sistema. 

6.4 Dificuldades de Implementação 

Quando se resolve introduzir modi f icações de impacto na condução de uma 
organ ização como o Por to do Recife, é natural que ocorram uma série de proble
mas inerentes a esse processo. 

Primeiro é preciso ter-se em mente que o novo modus operandi proposto 
impl ica numa mudança cul tural . Isto requer uma disposição em alterar hábi tos 
ar ra igados, romper padrões estabelec idos e a adoção de uma ati tude mais con 
sentânea com os ncvos tempos, coisa nem sempre muito fáci l de se conseguir. 

Há que se considerar também as mudanças drást icas recentes no Porto 
(desaparecimento da Portobrás, p lano Collor, fatores exógenos de natureza eco
nômica (inf lação, recessão, polí t ica econômica, etc.).). 

O movimento de cargas dos Portos de um País, reflete a sua d inâmica 
econômica. Portanto o seu func ionamento é muito sensível às incertezas econô
micas, di f iculdades f inanceiras, aspectos polít icos e à legislação, que impede, 
pr incipalmente as empresas públ icas, de acompanharem o avanço tecnológico e 
o desenvolv imento. Isso se faz sentir tanto na at iv idade f im (equipai nontos por tu-
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do gu indas te 1 . Uma var iação da funda é o estropo, que é quando apenas uma 
corda envolve os sacos e forma a l ingada. 

O conjunto Grab-Moega é usado na descarga de granéis sólidos para ca
minhões - caçamba ou vagões. O método consiste em um guindaste com mandí
bulas que vai ao porão do navio ou a qualquer outro local onde se encontrar o 
granel e carrega este até o caminhão ou vagão onde está a moega, (veja def in i 
ção abaixo) completando a operação de descarga. 

Sugadores são geralmente instalações pneumát icas usadas para embar
que ou desembarque de granéis sól idos ou líquidos. É uma espécie de aspirador 
de carga. É um dos métodos mais ef icientes e menos t rabalhosos devido às gran
des capac idades de movimentação por un idade de tempo envolvidas. 

Para as movimentações de cargas mais comuns existem navios especí f i 
cos, como é o caso dos navios graneleiros, para granéis; os navios cargueiros, 
para carga geral , navios Rollon Roll-offe outros. As movimentações de Conte ine-
res e Roll-on Roll-off podem ser perfei tamente entendidas com a ajuda das def ini
ções a seguir. 

Para qualquer t ipo de movimentação são alocados ternos (definição a se
guir) que têm, ou pelo menos dever iam ter, d imensões ót imas para cada tipo de 
operação. 

1.2 • DEFINIÇÕES BÁSICAS 

1.2.1 -PORTO 

É um trecho de mar, rio ou lago, suf ic ientemente protegido do vento, das 
ondas e das correntes, que d ispõe de molhes com instalações para ancorar e 
abr igar embarcações e para que essas possam realizar com segurança as opera
ções comuns de embarque e desembarque de passageiros ou mercadorias. 

Um Porto pode ser f luvial, lacustre ou marít imo dependendo de sua local i 
zação. Os portos ainda podem ser classi f icados em duas grandes classes: natu
rais e artif iciais. Portos naturais são aqueles que podem ser uti l izados sem ne
cess idade de maiores obras de engenhar ia. Portos artif iciais são os inteiramente 
construídos pelo homem, ou aqueles em que predominem as obras de engenhar ia 
verdadeiramente indispensáveis. 

1.2.2 - CAIS 

Cais são construções e levadas em relação ao nível das águas de rio, mar 
ou lago que permitem a atracação de barcos e navios. Eles asseguram também a 
carga, descarga e armazenagem de mercador ias. Por isso são providos de gu in
dastes, esteiras rolantes, l inhas férreas, empi lhadeiras, armazéns e silos. T a m 
bém possuem instalações que asseguram o embarque e desembarque de passa
geiros. 

1 No porto do Recife porém, o tamanho da lingada é determinado pelo sindicato dos estivadores. A 
lingada é de uma tonelada ou 20 sacos e a capacidade dos guindastes é bem maior. 
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ários), quanto numa atividade meio importante que é a modernização administra
tiva baseada no uso intensivo de recursos computacionais modernos. 

Numa perspect iva mais endógena, tem-se a di f iculdade relativa ao desen
volv imento e aperfeiçoamento dos recursos humanos, e o corporat ivismo. 

A reformulação da prática gerencial através de uma ênfase maior nos pro
cessos do que nas funções, mas sem os exageros da reengenhar ia, com a v isão 
voltada para o cl iente, baseada nas técnicas de engenhar ia de sistemas, também 
forão temas abordados. 

6.5 Sugestões para Novos Estudos 

Existe um número incontável de novos estudos que podem ser feitos nessa 
área. O desenvolv imento de qualquer estudo faz surgir outros novos estudos e a 
contagem desses foge do alcance de qualquer um. 

Sugere-se aqu i , sem intenção de exauri- los, os seguintes estudos: 

• Modelos de regressão apl icados à operação de cargas 

A idéia é poder controlar e melhorar os indicadores tecnológicos como: 
toneladas movimentadas por hora homem trabalhada, toneladas por l in-
gada etc. 

• Engenhar ia de Manutenção 

A quant idade de temas nessa área é tão grande que seria cansativo lis
tar todos aqui . Alguns estudos bastante interessantes ser iam os de es
tratégias de prioridades que envolve desde o cálculo da disponibi l ida
de do sistema até custos de movimentação. 

• Mode lo de Estabelecimento de Tar i fas Baseado em Programação Linear 

Envolve os cálculos dos custos e coef ic ientes tecnológicos das at iv ida
des envolv idas. É um estudo bastante interessante e muito adequado pa
ra a argumentação a respeito de valores tari fár ios. 

• Descentra l ização do Orçamento 

A d inâmica de alocar recursos na hora certa aos setores certos. 

• Si tuação Nacional 

A ut i l ização de indicadores, estudo da demanda e série históricas. 
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I - DADOS ORIGINAIS 

Data Y Y i Y 2 * 
04-JAN-93 29840.70 .00 29840.70 .00 

05-JAN-93 15015.66 .00 15015.66 .00 

06-JAN-93 8,448.75 2,320.49 6,128.26 2,320.49 

07-JAN-93 44023.27 .00 44023.27 19.01 

08-JAN-93 14334.53 5,679.30 8,655.24 5,679.30 

11-JAN-93 25087.23 16347.23 8,740.00 19488.39 

12-JAN-93 1,824.98 425.48 1,399.50 2,226.73 

13-JAN-93 143965.7 115545.1 28420.64 116140.9 

14-JAN-93 2,277.55 1,860.73 416.81 20855.38 

15-JAN-93 106180.9 99175.57 7,005.38 125257.5 
18-JAN-93 89199.51 26511.90 62687.61 30959.12 

19-JAN-93 28208.75 25320.29 2,888.46 30027.44 

20-JAN-93 43165.19 36423.35 6,741.84 99294.62 
21-JAN-93 65212.75 1,584.11 63628.64 1,633.67 

22-JAN-93 34738.60 21506.54 13232.06 21825.04 

25-JAN-93 49523.46 44159.61 5,363.85 44164.75 

26-JAN-93 17343.15 9,982.99 7,360.16 11949.20 
27-JAN-93 17090.17 3,174.27 13915.90 4,402.15 

28-JAN-93 25411.95 15599.60 9,812.35 21124.08 

01-FEB-93 52511.91 40254.40 12257.50 80695.95 
02-FEB-93 8,157.13 2,171.76 5,985.36 3,047.89 
03-FEB-93 73252.97 62504.30 10748.67 62682.95 
04-FEB-93 21306.48 20548.99 757.49 22441.14 
05-FEB-93 37683.78 .00 37683.78 .00 
08-FEB-93 19580.18 10335.43 9,244.76 11555.74 
09-FEB-93 45902.74 45453.17 449.57 60390.75 
10-FEB-93 52853.03 23339.68 29513.35 25750.69 
11-FEB-93 14172.09 5,853.42 8,318.68 6,840.65 
12-FEB-93 24060.96 19278.20 4,782.76 21771.14 
15-FEB-93 17806.30 9,160.87 8,645.43 14341.85 
16-FEB-93 22028.82 19828.60 2,200.22 20324.91 
17-FEB-93 39090.70 23720.96 15369.74 23720.96 
18-FEB-93 17140.36 1,888.80 15251.56 4,022.16 
19-FEB-93 60410.04 47583.08 12826.97 52617.42 
24-FEB-93 79102.98 12967.77 66135.20 84525.57 
25-FEB-93 46073.55 29316.15 16757.40 31143.50 
26-FEB-93 59692.13 182.21 59509.92 1,818.66 

01-MAR-93 74599.17 64651.35 9,947.81 05353.60 
02-MAR-93 11542.61 7,111.60 4,431.01 7,111.60 
03-MAR-93 6,370.55 5,915.80 454.75 5,915.80 
04-MAR-93 21577.78 11926.42 9,651.35 '2451.32 
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Data Y Y i Y 2 

05-MAR-93 27478.77 21933.16 5,545.61 29138.48 
08-MAR-93 27247.39 22323.51 4,923.87 23120.16 
09-MAR-93 84239.80 42022.09 42217.70 43145.73 
10-MAR-93 82395.72 29629.44 52766.28 55478.90 
11-MAR-93 45785.29 14744.70 31040.59 32493.46 
12-MAR-93 38215.88 8,905.32 29310.56 20596.29 
15-MAR-93 40081.69 14763.79 25317.90 45020.76 
16-MAR-93 29811.75 7,901.03 21910.72 8,062.10 
17-MAR-93 19084.23 11968.52 7,115.71 11968.52 
18-MAR-93 45636.13 40482.96 5,153.17 43263.83 
19-MAR-93 180248.4 177921.1 2,327.34 183045.6 
22-MAR-93 18743.21 11122.63 7,620.58 29243.32 
23-MAR-93 65130.23 41110.86 24019.37 66286.19 
24-MAR-93 36903.52 31714.48 5,189.04 38040.96 
25-MAR-93 32180.42 5,629.91 26550.51 5,629.91 
26-MAR-93 70673.69 55100.43 15573.27 55290.66 
29-MAR-93 45909.63 34505.60 11404.03 57906.40 
30-MAR-93 42667.64 37485.81 5,181.82 119015.5 
31-MAR-93 84125.63 16097.97 68027.66 17086.71 
01-APR-93 42244.04 35163.55 7,080.49 39662.78 
02-APR-93 124408.6 116355.3 8,053.23 118521.7 
05-APR-93 74426.35 42447.43 31978.93 44491.06 
06-APR-93 31600.47 30716.52 883.96 37504.33 
07-APR-93 86954.97 34054.59 52900.38 112155.7 
12-APR-93 60423.02 32962.66 27460.36 55623.05 
13-APR-93 76857.55 24843.79 52013.75 48826.95 
14-APR-93 29015.65 15224.47 13791.18 15224.47 
15-APR-93 16522.45 .00 16522.45 .00 
16-APR-93 36181.16 9,970.96 26210.21 9,970.96 
19-APR-93 21816.90 15921.88 5,895.02 20096.28 
20-AFR-93 62672.24 46836.22 15836.01 48186.06 
22-APR-93 83706.46 73572.18 10134.28 110752.8 
23-APR-93 41243.41 24522.15 16721.26 30263.85 
26-APR-93 35481.43 18403.01 17078.42 27871.20 
27-APR-93 8,602.06 3,887.85 4,714.21 75055.76 
23-APR-93 29630.42 28769.03 861.40 28769.03 
29-APR-93 4,152.08 2,372.46 1,779.62 3,242.06 
30-APR-93 49220.58 37664.51 11556.08 39318.43 
03-MAY-93 16794.75 16450.90 343.85 24153.87 
04-MAY-93 30771.91 6,284.07 24487.85 11838.76 
05-MAY-93 22129.27 14105.96 8,023.31 15629.07 
06-MAY-93 10118.46 9,538.12 580.34 17780.44 
07-MAY-93 50173.65 22540.77 27632.89 56073.41 
10-MAY-93 43990.21 6,925.20 37065.01 7,053.70 
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Data Y Y i Y 2 

11-MAY-93 17608.81 17488.24 120.58 22333.50 
12-MAY-93 71737.03 68759.69 2,977.34 75479.74 
13-MAY-93 87932.74 87781.75 150.99 87815.07 
14-MAY-93 75998.15 9,713.93 66284.21 9,722.42 
17-MAY-93 145161.6 143479.8 1,681.72 197679.5 
18-MAY-93 106037.5 85478.13 20559.42 122983.1 
19-MAY-93 93310.54 21716.70 71593.84 29635.77 
20-MAY-93 1,709.66 227.16 1,482.50 25457.62 

21-MAY-93 52982.95 49795.16 3,187.80 55033.68 
24-MAY-93 48627.79 23066.73 25561.06 30471.21 
25-MAY-93 46948.59 19285.29 27663.30 20960.19 
26-MAY-93 9,408.06 8,636.25 771.81 9,683.56 
27-MAY-93 58727.65 39220.93 19506.71 45165.60 
28-MAY-93 26848.77 19243.87 7,604.91 55648.36 
31-MAY-93 17200.60 15253.26 1,947.34 17460.03 
01-JUN-93 68366.56 13217.01 55149.55 16148.57 
02-JUN-93 5,622.90 2,738.20 2,884.70 3,117.22 
03-JUN-93 67398.59 66762.14 636.46 66770.20 
04-JUN-93 32603.07 25125.82 7,477.25 42531.98 
07-JUN-93 4,688.34 3,162.71 1,525.63 4,089.97 
08-JUN-93 46752.09 37461.60 9,290.49 37501.89 
09-JUN-93 5,494.70 5,438.04 56.66 68444.53 
11-JUN-93 167091.2 22318.03 144773.2 105150.2 
14-JUN-93 64188.88 49222.37 14966.51 60621.08 
15-JUN-93 58276.39 38510.98 19765.42 61234.69 
16-JUN-93 17942.56 892.17 17050.38 892.94 
17-JUN-93 13266.28 4,407.50 8,858.78 4,550.19 
18-JUN-93 30364.73 20011.16 10353.57 20151.38 
21-JUN-93 17579.24 16328.15 1,251.09 17344.74 

22-JUN-93 75793.58 21945.40 53848.18 22141.27 
23-JUN-93 4,177.43 1,255.21 2,922.22 1,553.49 
25-JUN-93 26113.84 11955.97 14157.87 24380.78 
28-JUN-93 81963.56 58320.57 23642.99 58583.23 
29-JUN-93 18217.98 18003.33 214.64 19824.91 
30-JUN-93 10982.57 6,863.10 4,119 16 6,986.12 
01-JUL-93 17816.87 10740.38 7,076.49 10740.38 
02-JUL-93 36623.38 22916.55 13706.84 29614.49 
05-JUL-93 19840.63 4,364.58 15476.05 6,177.51 
06-JUL-93 58167.79 50225.23 7,942.56 55673.44 
07-JUL-93 30503.66 24173.82 6,329.83 36501.13 
08-JUL-93 18149.58 10941.48 7,208.10 12112.66 
09-JUL-93 35324.77 31404.63 3,920.14 31628.61 
12-JUL-93 136360.1 122184.3 14175.87 192404.7 
13-JUL-93 29814.73 11867.30 17947.44 41812.58 



Data Y Yi Y 2 
X, 

14-JUL-93 84339.42 29207.23 55132.19 52095.06 
15-JUL-93 113490.9 10775.04 102715.8 23374.92 
19-JUL-93 78584.64 46703.95 31880.69 71345.78 
20-JUL-93 74804.20 69962.74 4,841.46 70380.39 
21-JUL-93 18082.17 11983.98 6,098.20 14615.68 
22-JUL-93 22155.30 10510.09 11645.21 11746.81 
23-JUL-93 23088.03 20061.44 3,026.59 20061.44 
26-JUL-93 26523.26 12011.10 14512.16 49550.38 
27-JUL-93 17557.67 893.79 16663.88 2,143.00 
28-JUL-93 84024.80 59032.59 24992.21 59032.59 
29-JUL-93 17551.38 2,506.75 15044.62 5,065.31 
30-JUL-93 51342.26 13989.22 37353.03 15605.06 

02-AUG-93 7,182.23 5,061.52 2,120.71 13927.75 
03-AUG-93 104114.0 97320.98 6,793.01 124264.8 
04-AUG-93 47213.70 8,688.06 38525.65 95516.07 
05-AUG-93 29050.39 16203.10 12847.29 21581.32 
06-AUG-93 99195.50 3,853.76 95341.74 4,174.33 
09-AUG-93 27775.08 24841.22 2,933.86 24880.60 
10-AUG-93 97928.66 77009.71 20918.95 109391.9 
11-AUG-93 60851.81 15872.63 44979.19 15872.63 
12-AUG-93 25150.15 20975.79 4,174.36 26365.47 
13-AUG-93 38617.25 25719.33 12897.92 33350.05 
16-AUG-93 53694.42 45025.41 8,669.01 59967.48 
17-AUG-93 5,186.45 1,986.32 3,200.13 4,893.82 
18-AUG-93 6,322.87 4,869.32 1,453.54 4,869.32 
19-AUG-93 28706.16 26545.93 2,160.23 44283.02 
20-AUG-93 92575.46 60916.55 31658.91 61505.65 
23-AUG-93 31536.62 13857.51 17679.11 20297.54 
24-AUG-93 12750.58 12201.25 549.33 13970.13 
25-AUG-93 9,449.87 2,864.04 6,585.83 7,219.39 
26-AUG-93 4,984.87 4,874.11 110.76 7,954.32 
27-AUG-93 41469.63 37221.43 4,248.20 40278.95 
30-AUG-93 146333.7 145520.8 812.90 146168.5 
31-AUG-93 50146.23 30864.05 19282.18 69291.30 
01-SEP-93 24680.74 15874.36 <\806.38 29304.12 
02-SEP-93 20531.68 18357.23 2,174.46 19590.87 
03-SEP-93 42419.50 7,116.44 35303.06 28497.58 
06-SEP-93 45354.47 34532.27 10822.20 36163.66 
08-SEP-93 44828.28 6,315.24 38513.04 42825.15 
09-SEP-93 4,089.68 1,637.98 2,451.70 1,639.09 
10-SEP-93 19521.87 11240.29 8,281.58 12253.88 
13-SEP-93 17629.27 14475.17 3,154.10 26179.75 
14-SEP-93 57775.97 26280.77 31495.20 26280.77 
15-SEP-93 10224.55 2,785.32 7,439.23 5,422.40 



Data Y 
16-SEP-93 2,799.40 
17-SEP-93 37894.30 
20-SEP-93 84446.63 
21-SEP-93 46482.18 
22-SEP-93 17922.81 
23-SEP-93 22146.39 
24-SEP-93 49471.87 
27-SEP-93 12083.37 
28-SEP-93 35033.35 
29-SEP-93 42389.27 
30-SEP-93 17779.24 
01-OCT-93 14813.37 
04-OCT-93 24347.15 
05-OCT-93 52111.89 
06-OCT-93 22141.88 
07-OCT-93 19024.53 
08-OCT-93 25513.11 
11-OCT-93 73295.50 
13-OCT-93 35529.50 
14-OCT-93 41870.17 
15-OCT-93 71318.19 
18-OCT-93 24405.10 
19-OCT-93 2,703.36 
20-OCT-93 26269.55 
21-OCT-93 33096.17 
22-UCT-93 20997.47 
25-OCT-93 50931.96 
26-OCT-93 27893.21 
27-OCT-93 37457.71 
28-OCT-93 10960.70 
29-OCT-93 65880.29 
01-NOV-93 24078.77 
03-NOV-93 120570.9 
04-NOV-93 49913.83 
05-NOV-93 94688.31 
08-NOV-93 48097.66 
09-NOV-93 14372.93 
10-NOV-93 17294.70 
11-NOV-93 19736.38 
12-NOV-93 92535.92 
16-NOV-93 101322.7 
17-NOV-93 87067.22 
18-NOV-93 31349.21 
19-NOV-93 141694.1 
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Y 2 X, 
990.25 1,809.14 3,804.21 

24505.85 13388.45 51594.13 
35310.29 49136.34 42587.26 
40966.43 5,515.75 43681.75 
6,536.91 11385.90 37271.31 
14671.69 7,474.71 18138.10 
18152.65 31319.22 25220.76 

800.74 11282.63 800.74 
33516.61 1,516.74 33541.39 
10316.20 32073.07 10316.98 
17066.92 712.32 19706.33 
7,078.46 7,734.91 26822.80 

22870.64 1,476.51 22870.64 
49907.94 2,203.95 62982.74 
4,820.37 17321.51 5,422.22 

14451.84 4,572.69 28284.39 
24569.68 943.43 50881.55 
33364.82 39930.67 45065.08 
15324.92 20204.58 34777.95 
36528.49 5,341.68 40379.58 
66727.10 4,591.10 71454.27 
1,593.57 22811.53 3,331.53 
1,675.72 1,027.64 1,675.72 

16654.28 9,615.27 16700.49 
12993.78 20102.40 13266.18 
12072.33 8,925.14 12211.09 
48466.37 2,465.58 54806.37 
17632.34 10260.88 19207.08 
14700.14 22757.57 17762.80 

834.72 10125.97 1,347.52 
54809.06 11071.23 60707.15 
16046.71 8,032.05 16602.45 
61441.77 59129.14 83612.70 
47374.07 2,539.76 58676.51 
74082.89 20605.42 92187.51 
26961.73 21135.94 42962.42 
6,524.76 7,848.17 7,009.85 
5,036.66 12258.04 14336.29 
17949.92 1,786.46 25084.56 
70490.85 22045.07 89492.72 
80650.52 20672.14 105057.3 
74707.03 12360.19 99594.80 
5,342.71 26006.50 8,372.35 

122707.2 18986.87 124309.7 
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Data Y Y, Y 2 Xi 

22-NOV-93 71242.73 68080.15 3,162.58 85187.85 

23-NOV-93 40178.23 32613.31 7,564.92 46785.96 

24-NOV-93 44782.99 39041.90 5,741.09 41011.94 

25-NOV-93 43052.55 37311.70 5,740.85 37361.58 

26-NOV-93 68410.81 67721.71 689.10 80062.62 

29-NOV-93 25791.71 14723.28 11068.43 17154.10 

30-NOV-93 42842.90 19302.28 23540.62 20938.67 

01-DEC-93 24496.58 15263.10 9,233.49 24994.70 

02-DEC-93 47012.57 45005.05 2,007.51 48671.41 

03-DEC-93 20592.12 6,904.07 13688.05 16618.23 

06-DEC-93 168930.0 152448.7 16481.36 154529.6 

07-DEC-93 41327.90 31513.34 9,814.57 35263.24 

09-DEC-93 81261.84 11452.59 69809.26 73095.41 

10-DEC-93 21072.09 14420.91 6,651.17 15010.89 

13-DEC-93 21567.84 10921.59 10646.26 31798.37 

14-DEC-93 47987.05 23828.49 24158.56 31130.90 

15-DEC-93 5,796.30 109.29 5,687.01 109.29 

16-DEC-93 40554.18 34786.46 5,767.72 47893.59 

17-DEC-93 179487.9 157253.6 22234.29 177621.6 

20-DEC-93 10911.06 1,734.54 9,176.52 3,546.08 

21-DEC-93 37987.83 23282.74 14705.09 34403.29 

22-DEC-93 43753.84 19298.91 24454.93 34657.58 

23-DEC-93 86769.18 63273.63 23495.55 132490.0 

24-DEC-93 30014.87 19609.29 10405.58 39106.55 

27-DEC-93 70895.58 2,631.07 68264.51 35364.19 

28-DEC-93 30152.11 22837.54 7,314.57 61594.49 

29-DEC-93 56424.33 8,853.85 47570.48 8,864.78 

30-DEC-93 211546.4 83706.73 127839.6 199935.4 

x 2 Xa X4 
48. 00 27283.00 7 00 
32 00 2,995.00 2 00 
32 00 8,248.00 2 00 
22 00 566.00 1 00 
15 00 1,636.00 1 00 
51 . 00 .00 3 00 
29 00 .00 00 
42 00 510.00 1 00 
15 00 6,418.00 2 00 
48 00 7,938.00 2 00 
62 00 2,650.00 4 00 
35. 00 3,933.00 2 00 

Seg Ter Qua 

1 0 0 
0 1 0 
0 0 1 
0 u 0 
0 0 0 
1 0 0 
0 1 0 
0 0 1 
0 0 0 
0 0 0 
1 0 0 
0 1 0 

Qui Sex Fer iado 

0 0 1 
0 0 0 
0 0 0 
1 0 0 
0 1 1 
0 0 1 
0 0 0 
0 0 0 
1 0 0 
0 1 1 
0 0 1 
0 0 0 
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x 2 Xa *4 

40.00 5,165.00 2.00 
35.00 15043.00 2.00 
76.00 .00 1.00 
48.00 30926.00 4.00 
43.00 .00 1.00 
35.00 .00 .00 
60.00 .00 .00 
63 .00 26023.00 4.00 
24.00 .00 .00 
36.00 7,996.00 3.00 
10.00 7,057.00 2.00 
17.00 5,135.00 2.00 
16.00 10783.00 7.00 
16.00 2,974.00 2.00 
30.00 460.00 1.00 
23.00 12948.00 2.00 
23.00 2,000.00 1.00 
28.00 14300.00 3.00 
35.00 12704.00 3.00 
29.00 1,930.00 1.00 
26.00 10282.00 3.00 
63.00 21538.00 5.00 
55.00 33242.00 7.00 
65.00 .00 1.00 
33.00 22489.00 4.00 
25.00 29461.00 5.00 
33.00 52358.00 4.00 

6.00 971.00 1.00 
32.00 1,867.00 2.00 
40.00 1,872.00 1.00 

•t 33.00 5,852.00 4.00 
59.00 2,815.00 3.00 
99.00 .00 1.00 
43.00 .00 3.00 
48.00 11314.00 3.00 
54.00 2,213.00 7.00 
28.00 29470.00 2.00 
25.00 710.00 1.00 
48.00 .00 .00 
21.00 829.00 2.00 
15.00 32899.00 4.00 
29.00 5,917.00 1.00 
32.00 2,495.00 2.00 
62.00 .00 .00 

Seg Ter Qua Qui Sex Fer iado 
0 0 1 0 0 0 
0 0 0 1 0 0 
0 0 0 0 1 1 
1 0 0 0 0 1 
0 1 0 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 

0 0 0 1 0 1 
1 0 0 0 0 1 
0 1 0 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 

0 0 0 1 0 0 

0 0 0 0 1 1 
1 0 0 0 0 1 
0 1 0 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 
0 0 0 1 0 0 
0 0 0 0 1 1 
1 0 0 0 0 1 
0 1 0 0 0 0 

0 0 1 0 0 0 

0 0 0 1 0 0 

0 0 0 0 1 1 
0 0 1 0 0 1 
0 0 0 1 0 0 

0 0 0 0 1 1 
1 0 0 0 0 1 
0 1 0 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 
0 0 0 1 0 0 

0 0 0 0 1 1 
1 0 0 0 0 1 
0 1 0 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 
0 0 0 1 0 0 
0 0 0 0 1 1 
1 0 0 0 0 1 
0 1 0 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 
0 0 0 1 0 0 

0 0 0 0 1 1 
1 0 0 0 0 1 
0 1 0 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 
0 0 0 1 0 0 
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x 2 Xa X4 Seg Ter Qua Qui r X Fer iado 
42.00 8,493.00 2.00 0 0 0 0 1 1 
44.00 36002.00 5.00 1 0 0 0 0 1 
43.00 764.00 2.00 0 1 0 0 0 0 
36.00 26399.00 3.00 0 0 1 0 0 0 
59.00 1,741.00 1.00 0 0 0 1 ) 0 
79.00 799.00 2.00 0 0 Ü 0 I 1 
60 .00 9,786.00 3.00 1 0 0 0 ) 1 
25.00 4,480.00 3.00 0 1 0 0 J 0 
47 .00 .00 .00 0 0 1 0 ) 1 
65.00 34238.00 5.00 1 0 0 0 .) 1 
58.00 18714.00 1.00 0 1 ü 0 0 0 
24.00 .00 .00 0 0 1 0 0 0 
10.00 .00 .00 0 0 0 1 0 0 
35.00 32971.00 2.00 0 0 0 0 1 1 
23.00 5,756.00 3.00 1 0 0 0 0 1 
49.00 50090.00 2.00 0 1 0 0 0 0 
80.00 .00 1.00 0 0 0 1 0 1 
43.00 3,491.00 2.00 0 0 0 0 1 1 
62.00 7,072.00 5.00 1 0 í) 0 0 1 
32.00 .00 .00 0 1 0 0 0 0 

8.00 7,318.00 2.00 0 0 I 0 0 0 
17.00 7,000.00 1.00 0 0 0 1 0 0 
40.00 12773.00 2.00 0 0 0 0 1 1 
38.00 25303.00 3.00 1 0 0 0 0 1 
29.00 .00 .00 0 1 0 0 Ü 0 
36.00 22205.00 3.00 0 0 1 0 0 0 
22.00 712.00 1.00 0 0 0 1 0 0 
49.00 10452.00 2.00 0 0 0 0 1 1 
51.00 24905.00 4.00 1 0 0 0 0 1 
17.00 7,048.00 1.00 0 1 0 0 0 0 
28.00 .00 .00 0 1 0 0 0 
38.00 4,008.00 1.00 0 0 0 1 0 0 
34.00 25514.00 3.00 0 0 0 0 1 1 
23.00 27888.00 6.00 1 0 0 0 0 1 
18.00 1,135.00 2.00 0 1 0 0 Ü 0 
31.00 .00 .00 0 0 1 0 0 0 
30.00 .00 .00 0 0 0 1 0 0 
63.00 16093.00 2.00 0 0 0 0 1 1 
24.00 927.00 1.00 1 0 0 0 0 1 
40.00 .00 .00 0 1 0 0 0 0 
22.00 .00 .00 0 0 1 0 0 0 
39.00 7,015.00 1.00 0 0 0 1 0 0 
30.00 .00 .00 0 0 0 0 1 1 
33.00 10267.00 5.00 1 0 0 0 0 1 
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Nos portos f luviais os cais são geralmente construídos parale lamente ao 
curso do rio. Nos portos marít imos de movimento intenso de navios, os cais são 
construídos perpendicularmente às margens e paralelos entre si. 

A forma, comprimento e largura dos cais depende de diversos fatores, en 
tre os quais a intensidade do tráfego marít imo, os tipos de navios que atracaram 
com maior f requência, e os meios de carga, descarga e transporte existentes. 

Existem cais com instalações especiais dest inadas exclusivamente à carga 
e descarga de certos t ipos de mercador ias, tais como trigo, carvão, petróleo e 
seus der ivados, minérios, frutas, etc. Os cais para carga e descarga de produtos 
inf lamáveis ou explosivos são normalmente afastados dos demais, para evitar 
r iscos de incêndio ou explosões. 

1.2.3 - BERÇO 

É o local predeterminado a receber uma embarcação para movimentação 
de mercador ias. Normalmente existem berços especial izados para cada tipo de 
carga no porto. 

1.2.4- MOLHE 

Dá-se o nome de molhe ou quebra-mar a um paredão em forma de cais, 
construído no mar, para quebrar a impetuosidade das águas. Estes podem ser 
convergentes ( Ymuiden, Holanda ) ou paralelos ( Dunkerque, França ). 

1.2.5 - DOCA 

A doca é um recinto construído art i f ic ialmente para o abr igo de embarca
ções e para tornar mais simples e seguras as manobras de carga e descarga de 
mercador ias. Nos estaleiros desempenham importante papel. Nelas f icam nor
malmente instalados os diques, quer sejam f lutuantes ou secos, nos quais perma
necem os navios quando em reparos, ou para serem submetidos à per iódica l im
peza de seus cascos. Há docas que permitem a livre comunicação com as águas 
navegáveis, outras têm essa comunicação regulada por meio de comportas ou 
eclusas. O espaço entre dois cais consti tui uma doca. 

1.2.6- CALADO DA EMBARCAÇÃO 

É a distância vert ical, medida em pés ou metros, entre a superf íc ie da 
água e a parte mais baixa da embarcação naquele ponto, naquela condição de 
carregamento. 

1.2.7 - DESLOCAMENTO A PLENA CARGA 

Consti tui o peso de uma embarcação quando está com o máximo de carga 
a bordo e pronta para o serviço. 

1.2.8 - DESLOCAMENTO LEVE 

Consti tui o peso de uma embarcação quando está sem cargas comerc ia l i 
záveis a bordo e pronta para o serviço. 



x 2 x 3 
X4 Seg Ter Qua Qui Sex Feriado 

41.00 7,974.00 2.00 0 1 0 0 0 0 
26.00 .00 .00 0 0 1 0 0 0 
41.00 1,335.00 1.00 0 0 0 1 0 0 
31.00 .00 .00 0 0 0 0 1 1 
12.00 25767.00 1.00 1 0 0 0 0 1 
27.00 4,947.00 3.00 0 1 0 0 0 0 
17.00 13638.00 2.00 0 0 1 0 0 0 
44.00 18488.00 2.00 0 0 0 0 1 1 
61.00 621.00 2.00 1 0 0 0 0 1 
29.00 .00 1.00 0 1 0 0 0 0 
12.00 8,586.00 1.00 0 0 1 0 0 0 
37.00 7,161.00 1.00 0 0 0 1 0 0 
63.00 .00 .00 0 0 0 0 1 1 
47.00 21604.00 5.00 1 0 0 0 0 1 
51.00 18405.00 3.00 0 1 0 0 0 0 
29.00 .00 .00 0 0 1 0 0 0 
44.00 1,457.00 2.00 0 0 0 0 1 1 
38.00 24411.00 2.00 1 0 0 0 0 1 
9.00 .00 .00 0 1 0 0 0 0 

19.00 32372.00 2.00 0 0 1 0 0 0 
27.00 8,370.00 3.00 0 0 0 1 0 0 
59.00 30137.00 2.00 0 0 0 0 1 1 
33.00 4,490.00 3.00 1 0 0 0 0 1 
46.00 14568.00 1.00 0 1 0 0 0 0 
34.00 .00 .00 0 0 1 0 0 0 
27.00 35995.00 3.00 0 0 0 1 0 0 
37.00 .00 .00 0 0 0 0 1 1 
29.00 .00 .00 1 0 0 0 0 1 
28.00 .00 .00 0 1 0 0 0 0 
24.00 .00 .00 0 0 1 0 0 0 
88.00 .00 .00 0 0 0 1 0 1 
44.00 26629.00 9.00 1 0 0 0 0 1 
54.00 2,211.00 1.00 0 1 0 0 0 0 
46.00 .00 .00 0 0 1 0 0 0 
25 .n 27020.00 4.00 0 0 0 1 0 0 
33.00 6,286.00 2.00 0 0 0 0 1 1 
29.00 .00 2.00 1 0 0 0 0 1 
29.00 .00 1.00 0 1 0 0 0 0 
37.00 .00 .00 0 0 1 0 0 0 
22.00 7,511.00 1.00 0 0 0 1 0 0 
60.00 1,863.00 1.00 0 0 0 0 1 1 
13.00 5,785.00 3.00 1 0 0 0 0 1 
45.00 16962.00 2.00 0 1 0 0 0 0 
44.00 261.00 1.00 0 0 1 0 0 0 
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x 2 x 3 X , Seg Ter Qua Qui Sex Fer iado 
70.00 21289.00 2.00 0 0 0 1 0 0 
43.00 139.00 1.00 0 0 0 0 1 1 
45.00 38078.00 9.00 1 0 0 0 0 1 
29.00 473.00 1.00 0 1 0 0 0 0 
30.00 1,113.00 4.00 0 0 1 0 0 0 
29.00 5,851.00 1.00 0 0 0 1 0 0 
59.00 .00 .00 0 0 0 0 1 1 
51.00 23712.00 4.00 1 0 0 0 0 1 
31.00 .00 .00 0 1 0 0 0 0 
53.00 .00 .00 0 0 1 0 0 0 
28.00 26061.00 1.00 0 0 0 1 0 0 
39.00 5,507.00 3.00 0 0 0 0 1 1 
40.00 9,738.00 2.00 1 0 0 0 0 1 
38.00 .00 .00 0 1 0 0 0 0 
33.00 .00 .00 0 0 1 0 0 0 
20.00 .00 .00 0 0 0 1 0 0 
39.00 .00 .00 0 0 0 0 1 1 
48.00 22981.00 4.00 1 0 0 0 0 1 
56.00 .00 .00 0 1 0 ') 0 0 
48.00 3,707.00 3.00 0 0 I ) 0 0 
33.00 24819.00 4.00 0 0 0 I 0 0 
68.00 1,508.00 2.00 0 0 0 0 1 1 
15.00 2,481.00 3.00 1 0 ) Ü 0 1 
45.00 2,189.00 1.00 0 0 1 0 0 1 
37.00 6,898.00 2.00 0 0 0 1 0 0 
37.00 .00 1.00 0 0 0 0 1 1 
41.00 25238.00 3.00 1 0 0 0 0 1 
30.00 2,812.00 1.00 0 1 0 0 0 0 
31.00 .00 .00 0 0 1 0 0 0 
22.00 7,458.00 4.00 0 0 0 1 0 0 
30.00 .00 .CO 0 0 0 0 1 1 
77.00 1,379.00 1.00 1 0 0 0 0 1 
48.00 .00 1.00 0 1 0 0 0 0 
47.00 2,993.00 2.00 0 0 1 0 0 0 
58.00 8,319.00 2.00 0 0 0 1 0 0 
51.00 2,202.00 1.00 0 0 0 0 1 1 
28.00 13197.00 3.00 1 0 0 0 0 1 
10.00 .00 .00 0 1 0 0 0 0 
35.00 725.00 1.00 0 0 1 0 0 0 
35.00 2,269.00 1.00 0 0 0 1 0 0 
52.00 .00 .00 0 0 0 0 1 1 
30.00 38857.00 4.00 1 0 0 0 0 1 
39.00 .00 1.00 0 1 0 0 0 0 
53.00 377.00 1.00 0 0 1 0 0 0 
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x 2 x 3 X4 Seg 
53.00 .00 .00 0 
42.00 1,123.00 1.00 0 
44.00 64832.00 6.00 1 
72.00 14105.00 2.00 0 
49.00 1,725.00 2.00 0 
33.00 10361.00 1.00 0 
22.00 18776.00 4 .00 1 
21.00 12440.00 1.00 0 
48.00 24315.00 2.00 0 
38.00 .00 .00 0 
46.00 4,332.00 3.00 0 
59.00 26433.00 5.00 1 
23.00 29509.00 3.00 0 
42.00 .00 1.00 0 
40.00 4,693.00 2.00 0 
29.00 9,569.00 1.00 0 

16.00 5,658.00 3.00 1 
53.00 14000.00 2.00 0 
47.00 .00 .00 0 
29.00 13145.00 2.00 0 
60.00 23093.00 4.00 1 
46.00 4,735.00 1.00 0 
34.00 15293.00 2.00 0 
45.00 15917.00 2.00 0 
32.00 20399.00 1.00 0 
68.00 14119.00 7.00 0 
48.00 15215.00 3.00 0 
71.00 1,340.00 1.00 0 
69.00 15937.00 1.00 0 
24.00 .00 .00 1 
59.00 3,032.00 1.00 0 
46.00 4,000.00 2.00 0 
67.00 58698.00 3.00 0 
43.00 4,080.00 1.00 0 
61.00 39414.00 3.00 1 
77.00 .00 .00 0 
45.00 1,622.00 1.00 0 
38.00 23054.00 1.00 0 
34.00 14000.00 1.00 0 
51.00 3,830.00 3.00 1 
27.00 15541.00 4.00 0 
62.00 16881.00 5.00 0 
47.00 7,540.00 4.00 0 
63.00 4,823.00 8.00 1 

Ter Qua Qui Sex Feriado 

0 0 1 0 0 

0 0 0 1 1 

0 0 0 0 1 

0 1 0 0 0 

0 0 1 0 0 

0 0 0 1 1 

0 0 0 0 1 

1 0 0 0 0 

0 1 0 0 0 

0 0 1 0 0 

0 0 0 1 1 

0 0 0 0 1 

1 0 0 0 0 

0 1 0 0 0 

0 0 1 0 0 

0 0 0 1 1 

0 0 0 0 1 

0 1 0 0 1 

0 0 1 0 0 

0 0 0 1 1 

0 0 0 0 1 

1 0 0 0 0 

0 1 0 0 0 

0 0 1 0 0 

0 0 0 1 1 

1 0 0 0 1 

0 1 0 0 0 

0 0 1 0 0 

0 0 0 1 1 

0 0 0 0 1 

1 0 0 0 0 

0 1 0 0 0 

0 0 1 0 0 

0 0 0 1 1 

0 0 0 0 1 

1 0 0 0 0 

0 1 0 0 0 

0 0 1 0 0 

0 0 0 1 1 

0 0 0 0 1 

1 0 0 0 0 

0 0 1 0 1 

0 0 0 1 1 

0 0 0 0 1 
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x 2 x 3 X4 Seg Ter Qua Qui Sex 
36.00 .00 3 0 0 0 1 0 0 0 

20 .00 17790.00 2 00 0 0 1 0 0 

35 .00 29698.00 3.00 0 0 0 1 0 

42 .00 3,301.00 4.00 0 0 0 0 1 
28 .00 1,314.00 1.00 1 0 0 0 0 
59.00 5,770.00 2.00 0 1 0 0 0 

64 .00 3,358.00 2.00 0 0 1 0 0 

55 .00 2,986.00 1.00 0 0 0 1 0 
20 .00 26978.00 2.00 0 0 0 0 1 
38.00 1,194.00 2.00 1 0 0 0 0 

55.00 .00 2.00 0 1 0 0 0 

35.00 .00 .00 0 0 1 0 0 

43 .00 .00 .00 0 0 0 1 0 

II - DADOS CORRIGIDOS 

Data Y 
04-JAN-93 29840.70 
05-JAN-93 15015.66 
06-JAN-93 8448.75 
07-JAN-93 44023.27 
08-JAN-93 14334.53 
11-JAN-93 25087.23 
12-JAN-93 1824.98 
13-JAN-93 143965.7 
14-JAN-93 2277.55 
15-JAN-93 106180.9 
I8 JAN 93 m j 9 51 
19-JAN-93 2 8 2 0 8 7 5 
20-JAN-93 43165.19 
21-JAN-93 65212.75 
22-JAN-93 34738.60 
25-JAN-93 49523.46 
26-JAN-93 17343.15 
27-JAN-93 17090.17 
28-JAN-93 25411.95 
01-FEB-93 52511.91 
02-FEB-93 8157.13 
03-FEB-93 73252.97 
04-FEB-93 21306.48 
05-FEB-93 37683.78 
08-FEB-93 19580.18 

Y i Y 2 

.00 29840.70 

.00 15015.66 
2320.49 6128.26 

.00 44023.27 
5679.30 8655.24 

16347.23 8740.00 
425.48 1399.50 

115545.1 28420.64 
1860.73 416.81 

99175.57 7005.38 
2C"11 90 62687 61 
25320 29 2888.46 
36423.35 6741.84 

1584.11 63628.64 
21506.54 13232.06 
44159.61 5363.85 

9982.99 7360.16 
3174.27 13915.90 

15599.60 9812.35 
40254.40 12257.50 

2171.76 5985.36 
62504.30 10748.67 
20548.99 757.49 

.00 37683.78 
10335.43 9244.76 

Feriado 
0 
0 
0 
1 
1 
0 
o 
o 
1 
1 
o 
o 
1 

.00 

.00 
2320.49 

19.01 
5679.30 

19488.39 
2226.73 

116140.9 
20855.38 
125257.5 
309^9 12 
30027.44 
99294.62 

1633.67 
21825.04 
44164.75 
11949.20 

4402.15 
21124.08 
80695.95 

3047.89 
62682.95 
22441.14 

.00 
11555.74 
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Data Y Y i Y 2 
X, 

09-FEB-93 45902.74 45453.17 449.57 60390.75 

10-FEB-93 52853.03 23339.68 29513.35 25750.69 

11-FEB-93 14172.09 5853.42 8318.68 6840.65 

12-FEB-93 24060.96 19278.20 4782.76 21771.14 

15-FEB-93 17806.30 9160.87 8645.43 14341.85 

16-FEB-93 22028.82 19828.60 2200.22 20324.91 

17-FEB-93 39090.70 23720.96 15369.74 23720.96 

18-FEB-93 17140.36 1888.80 15251.56 4022.16 

19-FEB-93 60410.04 47583.08 12826.97 52617.42 

24-FEB-93 79102.98 12967.77 66135.20 04525.57 

25-FEB-93 46073.55 29316.15 16757.40 31143.50 

26-FEB-93 59692.13 182.21 59509.92 1818.66 

01-MAR-93 74599.17 64651.35 9947.81 65353.60 

02-MAR-93 11542.61 7111.60 4431.01 7111.60 
03-MAR-93 6370.55 5915.80 454.75 5915.80 
04-MAR-93 21577.78 11926.42 9651.35 42451.32 

05-MAR-93 27478.77 21933.16 5545.61 29138.48 
08-MAR-93 27247.39 22323.51 4923.87 23120.16 
09-MAR-93 84239.80 42022.09 42217.70 43145.73 
10-MAR-93 82395.72 29629.44 52766.28 ,5478.90 
11-MAR-93 45785.29 14744.70 31040.59 . £ 4 9 3 . 4 6 
12-MAR-93 38215.88 8905.32 29310.56 :0596.29 
15-MAR-93 40081.69 14763.79 25317.90 ; 5020.76 
16-MAR-93 29811.75 7901.03 21910.72 8062.10 
17-MAR-93 19084.23 11968.52 7115.71 11968.52 
18-MAR-93 45636.13 40482.96 5153.17 £ 2 6 3 . 8 3 
19-MAR-93 180248.4 177921.1 2327.34 183045.6 
22-MAR-93 18743.21 11122.63 7620.58 29243.32 
23-MAR-93 65130.23 41110.86 24019.37 G6286.19 
24-MAR-93 36903.52 31714.48 5189.04 38040.96 
25-MAR-93 32180.42 5629.91 26550.51 5629.91 
26-MAR-93 70673.69 55100.43 15573.27 55290.66 
29-MAR-93 45909.63 34505.60 11404.03 57906.40 
30-MAR-93 42667.64 37485.81 5181.82 119015.5 
31-MAR-93 84125.63 16097.97 68027.66 17086.71 
01-APR-93 42244.04 35163.55 7080.49 39662.78 
02-APR-93 124408.6 116355.3 8053.23 118521.7 
05-APR-93 74426.35 42447.43 31978.93 44491.06 
06-APR-93 31600.47 30716.52 883.96 37504.33 
07-APR-93 86954.97 34054.59 52900.38 112155.7 
12-APR-93 60423.02 32962.66 27460.36 55623.05 
13-APR-93 76857.55 24843.79 52013.75 <:8826.95 
14-APR-93 29015.65 15224.47 13791.18 15224.47 
15-APR-93 16522.45 .00 16522.45 .00 



1 3 6 

Data Y Y Í Y 2 X, 
1 6 - A P R - 9 3 3 6 1 8 1 . 1 6 9 9 7 0 . 9 6 2 6 2 1 0 . 2 1 9 9 7 0 . 9 6 

1 9 - A P R - 9 3 2 1 8 1 6 . 9 0 1 5 9 2 1 . 8 8 5 8 9 5 . 0 2 2 0 0 9 6 . 2 8 

2 0 - A P R - 9 3 6 2 6 7 2 . 2 4 4 6 8 3 6 . 2 2 1 5 8 3 6 . 0 1 4 8 1 8 6 . 0 6 

2 2 - A P R - 9 3 8 3 7 0 6 . 4 6 7 3 5 7 2 . 1 8 1 0 1 3 4 . 2 8 1 1 0 7 5 2 . 8 

2 3 - A P R - 9 3 4 1 2 4 3 . 4 1 2 4 5 2 2 . 1 5 1 6 7 2 1 . 2 6 3 0 2 6 3 . 8 5 

2 6 - A P R - 9 3 3 5 4 8 1 . 4 3 1 8 4 0 3 . 0 1 1 7 0 7 8 . 4 2 2 7 8 7 1 . 2 0 

2 7 - A P R - 9 3 8 6 0 2 . 0 6 3 8 8 7 . 8 5 4 7 1 4 . 2 1 1 1 7 9 9 . 8 8 

2 8 - A P R - 9 3 2 9 6 3 0 . 4 2 2 8 7 6 9 . 0 3 8 6 1 . 4 0 2 8 7 6 9 . 0 3 

2 9 - A P R - 9 3 4 1 5 2 . 0 8 2 3 7 2 . 4 6 1 7 7 9 . 6 2 3 2 4 2 . 0 6 

3 0 - A P R - 9 3 4 9 2 2 0 . 5 8 3 7 6 6 4 . 5 1 1 1 5 5 6 . 0 8 3 9 3 1 8 . 4 3 

0 3 - M A Y - 9 3 1 6 7 9 4 . 7 5 1 6 4 5 0 . 9 0 3 4 3 . 8 5 2 4 1 5 3 . 8 7 

0 4 - M A Y - 9 3 3 0 7 7 1 . 9 1 6 2 8 4 . 0 7 2 4 4 8 7 . 8 5 1 1 8 3 8 . 7 6 

0 5 - M A Y - 9 3 2 2 1 2 9 . 2 7 1 4 1 0 5 . 9 6 8 0 2 3 . 3 1 1 5 6 2 9 . 0 7 

0 6 - M A Y - 9 3 1 0 1 1 8 . 4 6 9 5 3 8 . 1 2 5 8 0 . 3 4 1 7 7 8 0 . 4 4 

0 7 - M A Y - 9 3 5 0 1 7 3 . 6 5 2 2 5 4 0 . 7 7 2 7 6 3 2 . 8 9 5 6 0 7 3 . 4 1 

1 0 - M A Y - 9 3 4 3 9 9 0 . 2 1 6 9 2 5 . 2 0 3 7 0 6 5 . 0 1 7 0 5 3 . 7 0 

1 1 - M A Y - 9 3 1 7 6 0 8 . 8 1 1 7 4 8 8 . 2 4 1 2 0 . 5 8 2 2 3 3 3 . 5 0 

1 2 - M A Y - 9 3 7 1 7 3 7 . 0 3 6 8 7 5 9 . 6 9 2 9 7 7 . 3 4 7 5 4 7 9 . 7 4 

1 3 - M A Y - 9 3 8 7 9 3 2 . 7 4 8 7 7 8 1 . 7 5 1 5 0 . 9 9 8 7 8 1 5 . 0 7 

1 4 - M A Y - 9 3 7 5 9 9 8 . 1 5 9 7 1 3 . 9 3 6 6 2 8 4 . 2 1 9 7 2 2 . 4 2 

1 7 - M A Y - 9 3 1 4 5 1 6 1 . 6 1 4 3 4 7 9 . 8 1 6 8 1 . 7 2 1 9 7 6 7 9 . 5 

1 8 - M A Y - 9 3 1 0 6 0 3 7 . 5 8 5 4 7 8 . 1 3 2 0 5 5 9 . 4 2 1 2 2 9 8 3 . 1 

1 9 - M A Y - 9 3 9 3 3 1 0 . 5 4 2 1 7 1 6 . 7 0 7 1 5 9 3 . 8 4 2 9 6 3 5 . 7 7 

2 0 - M A Y - 9 3 1 7 0 9 . 6 6 2 2 7 . 1 6 1 4 8 2 . 5 0 2 5 4 5 7 . 6 2 

2 1 - M A Y - 9 3 5 2 9 8 2 . 9 5 4 9 7 9 5 . 1 6 3 1 8 7 . 8 0 5 5 0 3 3 . 6 8 

2 4 - M A Y - 9 3 4 8 6 2 7 . 7 9 2 3 0 6 6 . 7 3 £.yJ\J\J 1 . Ü U 3 0 4 7 1 . 2 1 

2 5 - M A Y - 9 3 4 6 9 4 8 . 5 9 1 9 2 8 5 . 2 9 2 7 6 6 3 . 3 0 2 0 9 6 0 . 1 9 

2 6 - M A Y - 9 3 9 4 0 8 . 0 6 8 6 3 6 . 2 5 7 7 1 . 8 1 9 6 8 3 . 5 6 

2 7 - M A Y - 9 3 5 8 7 2 7 . 6 5 3 9 2 2 0 . 9 3 1 9 5 0 6 . 7 1 4 5 1 6 5 . 6 0 

2 8 - M A Y - 9 3 2 6 8 4 8 . 7 7 1 9 2 4 3 . 8 7 7 6 0 4 . 9 1 5 5 6 4 8 . 3 6 

3 1 - M A Y - 9 3 1 7 2 0 0 . 6 0 1 5 2 5 3 . 2 6 1 0 4 7 . 3 4 1 7 4 6 0 . 0 3 

0 1 - J U N - 9 3 6 8 3 6 6 . 5 6 1 3 2 1 7 . 0 1 5 5 1 4 9 . 5 5 1 6 1 4 8 . 5 7 

0 2 - J U N - 9 3 5 6 2 2 . 9 0 2 7 3 8 . 2 0 2 8 8 4 . 7 0 3 1 1 7 . 2 2 

0 3 - J U N - 9 3 6 7 3 9 8 . 5 9 6 6 7 6 2 . 1 4 6 3 6 . 4 6 6 6 7 7 0 . 2 0 

0 4 - J U N - 9 3 3 2 6 0 3 . 0 7 2 5 1 2 5 . 8 2 7 4 7 7 . 2 5 4 2 5 3 1 . 9 8 

0 7 - J U N - 9 3 4 6 8 8 . 3 4 3 1 6 2 . 7 1 1 5 2 5 . 6 3 4 0 8 9 . 9 7 

0 8 - J U N - 9 3 4 6 7 5 2 . 0 9 3 7 4 6 1 . 6 0 9 2 9 0 . 4 9 3 7 5 0 1 . 8 9 

0 9 - J U N - 9 3 5 4 9 4 . 7 0 5 4 3 8 . 0 4 5 6 . 6 6 6 8 4 4 4 . 5 3 

1 1 - J U N - 9 3 1 6 7 0 9 1 . 2 2 2 3 1 8 . 0 3 1 4 4 7 7 3 . 2 1 0 5 1 5 0 . 2 

1 4 - J U N - 9 3 6 4 1 8 8 . 8 8 4 9 2 2 2 . 3 7 1 4 9 6 6 . 5 1 6 0 6 2 1 . 0 8 

1 5 - J U N - 9 3 5 8 2 7 6 . 3 9 3 8 5 1 0 . 9 8 1 9 7 6 5 . 4 2 6 1 2 3 4 . 6 9 

1 6 - J U N - 9 3 1 7 9 4 2 . 5 6 8 9 2 . 1 7 1 7 0 5 0 . 3 8 8 9 2 . 9 4 

1 7 - J U N - 9 3 1 3 2 6 6 . 2 8 4 4 0 7 . 5 0 8 8 5 8 . 7 8 4 5 5 0 . 1 9 

1 8 - J U N - 9 3 3 0 3 6 4 . 7 3 2 0 0 1 1 . 1 6 1 0 3 5 3 . 5 7 2 0 1 5 1 . 3 8 
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Data Y Y i Y 2 
Xi 

21-JUN-93 17579.24 16328.15 1251.09 17344.74 

22-JUN-93 75793.58 21945.40 53848.18 22141.27 
23-JUN-93 4177.43 1255.21 2922.22 1553.49 
25-JUN-93 26113.84 11955.97 14157.87 24380.78 

» 

28-JUN-93 81963.56 58320.57 23642.99 58583.23 
» 29-JUN-93 18217.98 18003.33 214.64 19824.91 

30-JUN-93 10982.57 6863.10 4119.46 6986.12 
01-JUL-93 17816.87 10740.38 7076.49 10740.38 

02-JUL-93 36623.38 22916.55 13706.84 29614.49 
05-JUL-93 19840.63 4364.58 15476.05 6177.51 
06-JUL-93 58167.79 50225.23 7942.56 55673.44 
07-JUL-93 30503.66 24173.82 6329.83 . 3501.13 
08-JUL-93 18149.58 10941.48 7208.10 12112.66 
09-JUL-93 35324.77 31404.63 3920.14 31628.61 
12-JUL-93 136360.1 122184.3 14175.87 192404.7 
13-JUL-93 29814.73 11867.30 17947.44 41812.58 
14-JUL-93 84339.42 29207.23 55132.19 £ 0 9 5 . 0 6 
15-JUL-93 113490.9 10775.04 102715.8 23374.92 
19-JUL-93 78584.64 46703.95 31880.69 71345.78 
20-JUL-93 74804.20 69962.74 4841.46 70380.39 
21-JUL-93 18082.17 11983.98 6098.20 14615.68 
22-JUL-93 22155.30 10510.09 11645.21 11746.81 
23-JUL-93 23088.03 20061.44 3026.59 20061.44 
26-JUL-93 26523.26 12011.10 14512.16 49550.38 
27-JUL-93 17557.67 893.79 16663.88 2143.00 
28-JUL-93 84024.80 59032.59 24992.21 59032.59 
29-JUL-93 17551.38 2506.75 15044.62 5065.31 
30-JUL-93 51342.26 13989.22 37353.03 15605.06 

02-AUG-93 7182.23 5061.52 2120.71 13927.75 

• 
03-AUG-93 104114.0 97320.98 6793.01 124264.8 
04-AUG-93 47213.70 8688.06 38525.65 95516.07 
05-AUG-93 29050.39 16203.10 12847.29 21581.32 
09-AUG-93 27775.08 24841.22 2933.86 24880.60 
10-AUG-93 97928.66 77009.71 20918.95 109391.9 
11-AUG-93 60851.81 15872.63 44979.19 15872.63 
12-AUG-93 25150.15 20975.79 4174.36 26365.47 
13-AUG-93 38617.25 25719.33 12897.92 33350.05 
16-AUG-93 53694.42 45025.41 8669.01 59967.48 
17-AUG-93 5186.45 1986.32 3200.13 4893.82 
18-AUG-93 6322.87 4869.32 1453.54 4869.32 
19-AUG-93 28706.16 26545.93 2160.23 44283.02 
20-AUG-93 92575.46 60916.55 31658.91 61505.65 
23-AUG-93 31536.62 13857.51 17679.11 20297.54 
24-AUG-93 12750.58 12201.25 549.33 13970.13 
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Data Y Y i Y 2 
X 1 

25-AUG-93 9449.87 2864.04 6585.83 7219.39 
26-AUG-93 4984.87 4874.11 110.76 7954.32 
27-AUG-93 41469.63 37221.43 4248.20 40278.95 
30-AUG-93 146333.7 145520.8 812.90 146168.5 
31-AUG-93 50146.23 30864.05 19282.18 69291.30 
01-SEP-93 24680.74 15874.36 8806.38 29304.12 
02-SEP-93 20531.68 18357.23 2174.46 19590.87 
03-SEP-93 42419.50 7116.44 35303.06 28497.58 
06-SEP-93 45354.47 34532.27 10822.20 36163.66 
08-SEP-93 44828.28 6315.24 38513.04 42825.15 
09-SEP-93 4089.68 1637.98 2451.70 1639.09 
10-SEP-93 19521.87 11240.29 8281.58 12253.88 
13-SEP-93 17629.27 14475.17 3154.10 26179.75 
14-SEP-93 57775.97 26280.77 31495.20 26280.77 
15-SEP-93 10224.55 2785.32 7439.23 5422.40 
16-SEP-93 2799.40 990.25 1809.14 3804.21 
17-SEP-93 37894.30 24505.85 13388.45 51594.13 
20-SEP-93 84446.63 35310.29 49136.34 42587.26 
21-SEP-93 46482.18 40966.43 5515.75 43681.75 
22-SEP-93 17922.81 6536.91 11385.90 37271.31 
23-SEP-93 22146.39 14671.69 7474.71 18138.10 
24-SEP-93 49471.87 18152.65 31319.22 25220.76 
27-SEP-93 12083.37 800.74 11282.63 800.74 
28-SEP-93 35033.35 33516.61 1516.74 33541.39 
29-SEP-93 42389.27 10316.20 32073.07 10316.98 
30-SEP-93 17779.24 17066.92 712.32 19706.33 
01-OCT-93 14813.37 7078.46 7734.91 26822.80 
04-OCT-93 24347.15 22870.64 1476.51 22870.64 
05-OCT-93 52111.89 49907.94 2203.95 62982.74 
06-OCT-93 22141.88 4820.37 17321.51 5422.22 
07-OCT-93 19C24.53 14451.84 4572.69 28284.39 
08-OCT-93 25513.11 24569.68 943.43 50881.55 
11-OCT-93 73295.50 33364.82 39930.67 45065.08 
13-OCT-93 35529.50 15324.92 20204.58 34777.95 
14-OCT-93 41870.17 36528.49 5341.68 40379.58 
15-OCT-93 71318.19 66727.10 4591.10 71454.27 
18-OCT-93 24405.10 1593.57 22811.53 3331.53 
19-OCT-93 2703.36 1675.72 1027.64 1675.72 
20-OCT-93 26269.55 16654.28 9615.27 16700.49 
21-OCT-93 33096.17 12993.78 20102.40 13266.18 
22-OCT-93 20997.47 12072.33 8925.14 12211.09 
25-OCT-93 50931.96 48466.37 2465.58 54806.37 
26-OCT-93 27893.21 17632.34 10260.88 19207.08 
27-OCT-93 37457.71 14700.14 22757.57 17762.80 
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Data Y Y i Y 2 

28-OCT-93 10960.70 834.72 10125.97 1347.52 

29-OCT-93 65880.29 54809.06 11071.23 60707.15 

01-NOV-93 24078.77 16046.71 8032.05 16602.45 

03-NOV-93 120570.9 61441.77 59129.14 83612.70 

04-NOV-93 49913.83 47374.07 2539.76 58676.51 

05-NOV-93 94688.31 74082.89 20605.42 92187.51 

08-NOV-93 48097.66 26961.73 21135.94 42962.42 

09-NOV-93 14372.93 6524.76 7848.17 7009.85 

10-NOV-93 17294.70 5036.66 12258.04 14336.29 

11-NOV-93 19736.38 17949.92 1786.46 25084.56 

12-NOV-93 92535.92 70490.85 22045.07 89492.72 

16-NOV-93 101322.7 80650.52 20672.14 105057.3 

17-NOV-93 87067.22 74707.03 12360.19 99594.80 

18-NOV-93 31349.21 5342.71 26006.50 8372.35 

19-NOV-93 141694.1 122707.2 18986.87 124309.7 

22-NOV-93 71242.73 68080.15 3162.58 85187.85 

23-NOV-93 40178.23 32613.31 7564.92 46785.96 

24-NOV-93 44782.99 39041.90 5741.09 41011.94 

25-NOV-93 43052.55 37311.70 5740.85 37361.58 

26-NOV-93 68410.81 67721.71 689.10 80062.62 

29-NOV-93 25791.71 14723.28 11068.43 17154.10 

30-NOV-93 42842.90 19302.28 23540.62 20938.67 

01-DEC-93 24496.58 15263.10 9233.49 24994.70 

02-DEC-93 47012.57 45005.05 2007.51 48671.41 
03-DEC-93 20592.12 6904.07 13688.05 16618.23 
06-DEC-93 168930.0 152448.7 16481.36 154529.6 

07-DEC-93 41327.90 31513.34 9814.57 35263.24 
09- DEC-93 
10- DEC-93 

81261.84 11452.59 69809.26 73095.41 09- DEC-93 
10- DEC-93 21072.09 14420.91 6651.17 15010.89 
13-DEC-93 21567.84 10921.59 10646.26 31798.37 
14-DEC-93 47987.05 23828.49 24158.56 31130.90 
15-DEC-93 5796.30 109.29 5687.01 109.29 
16-DEC-93 40554.18 34786.46 5767.72 47893.59 
17-DEC-93 179487.9 157253.6 22234.29 177621.6 
20-DEC-93 10911.06 1734.54 9176.52 3 C 4 6 . 0 8 
21-DEC-93 37987.83 23282.74 14705.09 3^403.29 
22-DEC-93 43753.84 19298.91 24454.93 34657.58 
23-DEC-93 86769.18 63273.63 23495.55 132490.0 
24-DEC-93 30014.87 19609.29 10405.58 39106.55 
27-DEC-93 70895.58 2631.07 68264.51 35364.19 
28-DEC-93 30152.11 22837.54 7314.57 61594.49 
29-DEC-93 56424.33 8853.85 47570.48 8864.78 
30-DEC-93 211546.4 83706.73 127839.6 199935.4 
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X.2 X3 X4 
48.00 27283.00 7.00 
32.00 2995.00 2.00 
32.00 8248.00 2.00 
22.00 566.00 1.00 
15.00 1636.00 1.00 
51.00 .00 3.00 
29.00 .00 .00 
42.00 510.00 1.00 
15.00 6418.00 2.00 
48.00 7938.00 2.00 
62.00 2650.00 4 .00 
35.00 3933.00 2.00 
40.00 5165.00 2.00 
35.00 15043.00 2.00 
76.00 .00 1.00 
48.00 30926.00 4.00 
43.00 .00 1.00 
35.00 .00 .00 
60.00 .00 .00 
63.00 26023.00 4 .00 
24.00 .00 .00 
36.00 7996.00 3.00 
10.00 7057.00 2.00 
17.00 5135.00 2.00 
16.00 10763.00 7.00 
16.00 2974.00 2.00 
30.00 460.00 1.00 
23.00 12948.00 2.00 
23.00 2000.00 1.00 
28.00 14300.00 3.00 
35.00 12704.00 3.00 
29.00 1930.00 1.00 
26.00 10282.00 3.00 
63.00 21538.00 5.00 
55.00 33242.00 7.00 
65.00 .00 1.00 
33.00 22489.00 4.00 
25.00 29461.00 5.00 
33.00 52358.00 4.00 

6.00 971.00 1.00 
32.00 1867.00 2.00 
40.00 1872.00 1.00 
33.00 5852.00 4.00 

Seg Ter Qua 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 .00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 .00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 .00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 .00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 .00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 .00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 .00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 .00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

Qui Sox Feriado 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 1.00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 1.00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 1.00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 1.00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 1.00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 1.00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 1.00 
.00 .00 1.00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 1.00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 1.00 
.00 .00 1.00 



1.2.9 - PORTE BRUTO (TPB) DA EMBARCAÇÃO 

É a di ferença entre o deslocamento a plena carga e o deslocamento leve, 
isto é, const i tui-se basicamente na capacidade de transporte que pode ser co
mercial izada. TPB signif ica ' tonelagem de porte bruto' porém, o termo ac ima ó 
comumente usado e o substi tui . 

1.2.10- DRAGAGEM 

São fossos de penetração abertos num porto ou trecho hidroviár io para 
aumentar a profundidade, af im de facil i tar o movimento de embarcações e tam
bém permitir a c i rculação de outras de maiores calados. 

1.2.11 - CABOTAGEM E LONGO CURSO 

São dois dos tipos de navegação de embarcações que são uti l izados para 
caracter izar as embarcações de acordo com o tipo de rota por elas percorr ida. 

Longo curso é o termo usado para embarcações de grande porte que ser
vem com escalas na sua rota a portos do exterior e Cabotagem é para embarca
ções que só servem na sua rota a portos nacionais. 

1.2.12- BANDEIRA 

Identif ica o país no qual a embarcação está registrada ou autor izada a 
servir. 

1.2.13- AGENTE 

É o representante da empresa de navegação no porto, a quem cabe sol ic i
tar os serviços portuários a serem uti l izados quando do embarque ou desembar
que de mercador ias. 

1.2.14- CAPAT AZIAS 

São trabalhadores portuários di retamente l igados a movimentação de car
ga do convés para o cais e deste para os armazéns ou vice-versa. 

1.2.15 - ESTIVA 

São trabalhadores d i retamente l igados à movimentação da carga do porão 
do navio até o convés e vice-versa 

1.2.16- ARRUMADORES 

São trabalhadores d iretamente l igados à movimentação de carga do ca
minhão ou meio de transporte equivalente para os cais ou armazéns e vice-versa. 

Parte desses t rabalhadores hoje fo rmam uma nova categoria conhecida 
como os consertadores de carga que, como o próprio nome diz, são t rabalhado
res que consertam cargas abertas ou rasgadas por a lgum motivo. Esses t rabalha
dores geralmente estão l igados a cargas em sacos. 

1.2.17 • MÃO-DE-OBRA SUPLETIVA 

São trabalhadores requisi tados para suprir, reforçar ou substituir a mão-
de-obra portuár ia quando esta não é suf iciente ou ju lga a operação monetar ia
mente sem valor ou muito t rabalhosa para ser executada por ela. 



X 2 X3 X4 
59.00 2815.00 3.00 
99.00 .00 1.00 
43.00 .00 3.00 
48.00 11314.00 3.00 
54.00 2213.00 7.00 
28.00 29470.00 2.00 
25.00 710.00 1.00 
48.00 .00 .00 
21.00 829.00 2.00 
15.00 32899.00 4.00 
29.00 5917.00 1.00 
32.00 2495.00 2.00 
62.00 .00 .00 
42.00 8493.00 2.00 
44.00 36002.00 5.00 
43.00 764.00 2.00 
36.00 26399.00 3.00 
59.00 1741.00 1.00 
79.00 799.00 2.00 
60.00 9786.00 3.00 
25.00 4480.00 3.00 
47.00 .00 .00 
65.00 34238.00 5.00 
58.00 18714.00 1.00 
24.00 .00 .00 
i ü . ü ü .00 .00 
35.00 32971.00 2.00 
23.00 5756.00 3.00 
49.00 50090.00 2.00 
80.00 .00 1.00 
43.00 3491.0C 2.00 
62.00 7072.00 5.00 
32.00 .00 .00 

8.00 7318.00 2.00 
17.00 7000.00 1.00 
40.00 12773.00 2.00 
38.00 25303.00 3.00 
29.00 .00 .00 
36.00 22205.00 3.00 
22.00 712.00 1.00 
49.00 10452.00 2.00 
51.00 24905.00 4.00 
17.00 7048.00 1.00 
28.00 .00 .00 

Seg Ter Qua 

.00 1.00 .00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 .00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 .00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 .00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 .00 

.00 .00 1.00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 .00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 .00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 .00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 .00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 .00 

.00 .00 1.00 

Qui Sex Fer iado 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 1.00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 1.00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 1.00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 1.00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 1.00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 1.00 

.00 1.00 1.00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 1.00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 1.00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 



x 2 Xa X4 Seg Ter Qua Qui Sex Feriado 

38.00 4008.00 1.00 .00 .00 .00 1.00 .00 .00 

34.00 25514.00 3.00 .00 .00 .00 .00 1.00 1.00 

23.00 27888.00 6.00 1.00 .00 .00 .00 .00 1.00 

18.00 1135.00 2.00 .00 1.00 .00 .00 .00 .00 

31.00 .00 .00 .00 .00 1.00 .00 .00 .00 

30.00 .00 .00 .00 .00 .00 1.00 .00 .00 

63.00 16093.00 2.00 .00 .00 .00 .00 1.00 1.00 

24.00 927.00 1.00 1.00 .00 .00 .00 .00 1.00 

40.00 .00 .00 .00 1.00 .00 .00 .00 .00 

22.00 .00 .00 .00 .00 1.00 .00 .00 .00 

39.00 7015.00 1.00 .00 .00 .00 1.00 .00 .00 

30.00 .00 .00 .00 .00 .00 .00 1.00 1.00 

33.00 10267.00 5.00 1.00 .00 .00 .00 .00 1.00 

41.00 7974.00 2.00 .00 1.00 .00 .00 .00 .00 

26.00 .00 .00 .00 .00 1.00 .00 .00 .00 

41.00 1335.00 1.00 .00 .00 .00 1.00 .00 .00 

31.00 .00 .00 .00 .00 .00 .00 1.00 1.00 

12.00 25767.00 1.00 1.00 .00 .00 .00 .00 1.00 

27.00 4947.00 3.00 .00 1.00 .00 .00 .00 .00 

17.00 13638.00 2.00 .00 .00 1.00 .00 .00 .00 
44.00 18488.00 2.00 .00 .00 .00 .00 1.00 1.00 

61.00 621.00 2.00 1.00 .00 .00 .00 .00 1.00 

29.00 .00 1.00 .00 1.00 .00 .00 .00 .00 

12.00 8586.00 1.00 .00 .00 1.00 .00 .00 .00 

37.00 7161.00 1.00 .00 .00 .00 1.00 .00 .00 

63.00 .00 .00 .00 .00 .00 .00 1.00 1.00 
47.00 21604.00 5.00 1.00 .00 .00 .00 .00 1.00 
51.00 18405.00 3.00 .00 1.00 .00 .00 .00 .00 
29.00 .00 .00 .00 .00 1.00 .00 .00 .00 

44.00 1457.00 2.00 .00 .00 .00 .00 1.00 1.00 
38.00 24411.00 2.00 1.00 .00 .00 .00 .00 1.00 

9.00 .00 .00 .00 1.00 .00 .00 .00 .00 
19.00 32372.00 2.00 .00 .00 1.00 .00 .00 .00 
27.00 8370.00 3.00 .00 .00 .00 1.00 .00 .00 
59.00 30137.00 2.00 .00 .00 .00 .00 1.00 1.00 
33.00 4490.00 3.00 1.00 .00 .00 .00 .00 1 00 
46.00 14568.00 1.00 .00 1.00 .00 .00 .00 .00 
34.00 .00 .00 .00 .00 1.00 .00 .00 .00 
27.00 35995.00 3.00 .00 .00 .00 1.00 .00 .00 
37.00 .00 .00 .00 .00 .00 .00 1.00 1.00 
29.00 .00 .00 1.00 .00 .00 .00 .00 1.00 
28.00 .00 .00 .00 1.00 .00 .00 .00 .00 
24.00 .00 .00 .00 .00 1.00 .00 .00 .00 
88.00 .00 .00 .00 .00 .00 1.00 .00 1.00 



X 2 X 3 X4 
44.00 26629.00 9.00 
54.00 2211.00 1.00 
46.00 .00 .00 
25.00 27020.00 4.00 
33.00 6286.00 2.00 
29.00 .00 2.00 
29.00 .00 1.00 
37.00 .00 .00 
22.00 7511.00 1.00 
60.00 1863.00 1.00 
13.00 5785.00 3.00 
45.00 16962.00 2.00 
44.00 261.00 1.00 
70.00 21289.00 2.00 
45.00 38078.00 9.00 
29.00 473.00 1.00 
30.00 1113.00 4.00 
29.00 5851.00 1.00 
59.00 .00 .00 
51.00 23712.00 4.00 
31.00 .00 .00 
53.00 .00 .00 
28.00 26061.00 1.00 
39.00 5507.00 3.00 
40.00 9738.00 2.00 
38.00 .00 .00 
33.00 .00 .00 
20.00 .00 .00 
39.00 .00 .00 
48.00 22981.00 4.00 
56.00 .00 .00 
48.00 3707.00 3.00 
33.00 24819.00 4.00 
68.00 1508.00 2.00 
15.00 2481.00 3.00 
45.00 2189.00 1.00 
37.00 6898.00 2.00 
37.00 .00 1.00 
41.00 25238.00 3.00 
30.00 2812.00 1.00 
31.00 .00 .00 
22.00 7458.00 4.00 
30.00 .00 .00 
77.00 1379.00 1.00 

Seg Ter Qua 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 .00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 .00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 .00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 .00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 .00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 .00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 .00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 .00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 

Qui Sex Feriado 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 

.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 1.00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 

.00 1.00 1.00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 1.00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 1.00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 1.00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 1.00 
.00 .00 1.00 

.00 .00 1.J0 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 1.00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 1.00 

.00 .00 1.00 



144 

X 2 X3 X4 

48.00 .00 1.00 
47.00 2993.00 2.00 
58.00 8319.00 2.00 
51.00 2202.00 1.00 
28.00 13197.00 3.00 
10.00 .00 .00 
35.00 725.00 1.00 
35.00 2269.00 1.00 
52.00 .00 .00 
30.00 38857.00 4.00 
39.00 .00 1.00 
53.00 377.00 1.00 
53.00 .00 .00 
42.00 1123.00 1.00 
44.00 64832.00 6.00 
72.00 14105.00 2.00 
49.00 1725.00 2.00 
33.00 10361.00 1.00 
22.00 18776.00 4 .00 
21.00 12440.00 1.00 
48.00 24315.00 2.00 
38.00 .00 .00 
46.00 4332.00 3.00 
59.00 26433.00 5.00 
23.00 29509.00 3.00 
42.00 .00 1.00 
40.00 4693.00 2.00 
29.00 9569.00 1.00 
16.00 5658.00 3.00 
53.00 14000.00 2.00 
47.00 .00 .00 
29.00 13145.00 2.00 
60.00 23093.00 4 .00 
46.00 4735.00 1.00 
34.00 15293.0<~ 2.00 
45.00 15917.00 2.00 
32.00 20399.00 1.00 
68.00 14119.00 7.00 
48.00 15215.00 3.00 
71.00 1340.00 1.00 
69.00 15937.00 1.00 
24.00 .00 .00 
59.00 3032.00 1.00 
46.00 4000.00 2.00 

Seg Ter Qua 
.00 1.00 .00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 .00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 .00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 .00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 .00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 .00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 
.00 1.00 .00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 .00 
.00 .00 1.00 

Iii Sex I do 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 1.00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 1.00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 1.00 
.00 .00 1.00 
.00 .00 .00 

1.00 .00 .00 
.00 1.00 1.00 
.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 1.00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 1.00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 1.00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 1.00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 00 

.00 1.00 1.00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 
1.00 .00 .00 

.00 1.00 1.00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 

.00 .00 .00 



145 

x 2 X3 X4 Seg Ter Qua Qui Sex I Feriado 

67.00 58698.00 3.00 .00 .00 .00 1.00 .00 .00 

43.00 4080.00 1.00 .00 .00 .00 .00 1.00 1.00 

61.00 39414.00 3.00 1.00 .00 .00 .00 .00 1.00 

77.00 .00 .00 .00 1.00 .00 .00 .00 .00 

45.00 1622.00 1.00 .00 .00 1.00 .00 .00 .00 

38.00 23054.00 1.00 .00 .00 .00 1.00 .00 .00 

34.00 14000.00 1.00 .00 .00 .00 .00 1.00 1.00 

51.00 3830.00 3.00 1.00 .00 .00 .00 .00 1.00 

27.00 15541.00 4.00 .00 1.00 .00 .00 .00 .00 

62.00 16881.00 5.00 .00 .00 .00 1.00 .00 1.00 

47.00 7540.00 4.00 .00 .00 .00 .00 1.00 1.00 

63.00 4823.00 8.00 1.00 .00 .00 .00 .00 1.00 

36.00 .00 3.00 .00 1.00 .00 .00 .00 .00 

20.00 17790.00 2.00 .00 .00 1.00 .00 .00 .00 

35.00 29698.00 3.00 .00 .00 .00 1.00 .00 .00 

42.00 3301.00 4.00 .00 .00 .00 .00 1.00 1.00 

28.00 1314.00 1.00 1.00 .00 .00 .00 .00 1.00 

59.00 5770.00 2.00 .00 1.00 .00 .00 .00 .00 

64.00 3358.00 2.00 .00 .00 1.00 .00 .00 .00 

55.00 2986.00 1.00 .00 .00 .00 1.00 .00 .00 

20.00 26978.00 2.00 .00 .00 .00 .00 1.00 1.00 

38.00 1194.00 2.00 1.00 .00 .00 .00 .00 1.00 

55.00 .00 2.00 .00 1.00 .00 .00 .00 .00 

35.00 .00 .00 .00 .00 1.00 .00 .00 .00 

43.00 .00 .00 .00 .00 .00 1.00 .00 1.00 

I I I - DADOS DOS MODELOS DIÁRIO E DE DOIS DIAS 

Y 2 D X I 2 D X 2 2 D X32D X 4 2 D F e r 2 D 

44856.36 .00 80.00 30278.00 9.00 1.00 

23464.41 2320.49 64.00 11243.00 4.00 .00 

52472.02 2339.50 54.00 8814.00 3.00 .00 

58357.80 5698.31 37.00 2202.00 2.00 1.00 

39421.76 25167.69 66.00 1636.00 4.00 2.00 

26912.21 21715.12 80.00 .00 3.00 1.00 

145790.7 118367.6 71.00 510.00 1.00 .00 

146243.3 136996.3 57.00 6928.00 3.00 .00 

108458.5 146112.9 63.00 14356.00 4.00 1.00 

195380.4 156216.6 110.00 10588.00 6.00 2.00 

117408.3 60986.56 97.00 6583.00 6.00 1.00 

71373.94 129322.1 75.00 9098.00 4.00 .00 



1 ;6 

Y2D Xi2D X22D 
108377.9 100928.3 75.00 
99951.35 23458.71 111.00 
84262.06 65989.79 124.00 

66866.61 56113.95 91 .00 
34433.32 16351.35 78 .00 

42502.12 25526.23 95.00 
77923.86 101820.0 123.00 
60669.04 83743.84 87.00 
81410.10 65730.84 60 .00 
94559.45 85124.09 46 .00 
58990.26 22441.14 27.00 
57263.96 11555.74 33.00 
65482.92 71946.49 32.00 
98755.77 86141.44 46 .00 
67025.12 32591.34 53.00 
38233.05 28611.79 46 .00 
41867.26 36112.99 51.00 
39835.12 34666.76 63 .00 

61119.52 44045.87 64 .00 
56231.06 27743.12 55.00 
77550.40 56639.58 89.00 
139513.0 137143.0 118.00 
125176.5 115669.1 120.00 
105765.7 32962.16 98.00 
134291.3 67172.26 58.00 
66141.76 72465.20 58.00 
17913.16 13027.40 39.00 
27948.33 48367.12 38.00 
49056.55 71589.80 72.00 
54726.16 52258.64 73.00 
111487.2 66265.89 92 .00 
166635.5 98624.63 158.00 
128181.0 87972.36 142.00 
84001.17 53089.75 91.00 
78297.57 65617.05 102.00 
69893.44 53082.86 82.00 
48895.98 20030.62 53.00 
64720.36 55232.35 73 .00 
225884.5 226309.4 69 .00 
198991.6 212288.9 36.00 
83873.44 95529.51 44 .00 
102033.8 104327.2 61 .00 
69083.94 43670.87 94.00 
102854.1 60920.57 104.00 

X32D X42D F e r 2 D 

20208.00 4.00 .00 

15043.00 3.00 1.00 
30926.00 5.00 2.00 

30926.00 5.00 1.00 

.00 1.00 .00 

.00 .00 1.00 

26023.00 4.00 2.00 

26023.00 4.00 1.00 

7996.00 3.00 .00 

15053.00 5.00 .00 
12192.00 4.00 1.00 
15918.00 9.00 2.00 
13757.00 9.00 1.00 

3434.00 3.00 .00 
13408.00 3.00 .00 

14948.00 3.00 1.00 

16300.00 4.00 2.00 

27004.00 6.00 1.00 
14634.00 4.00 .00 

12212.00 4.00 .00 
31820.00 8.00 1.00 
54780.00 12.00 2.00 
33242.00 8.00 1.00 

22489.00 5.00 1.00 

51950.00 9.00 2.00 
81819.00 9.00 1.00 
53329.00 5.00 .00 

2838.00 3.00 .00 

3739.00 3.00 1.00 
7724.00 5.00 2.00 
8667.00 7.00 1.00 
2815.00 4.00 .00 

.00 4.00 .00 
11314.00 6.00 1.00 
13527.00 10.00 2.00 
31683.00 9.00 1.00 
30180.00 3.00 .00 

710.00 1.00 .00 
829.00 2.00 1.00 

33728.00 6.00 2.00 
38816.00 5.00 1.00 

8412.00 3.00 .00 
2495.00 2.00 .00 
8493.00 2.00 1.00 
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Y 2 D Xi2D X22D 
116583.3 113197.1 86.00 
88577.27 176921.9 87.00 
126793.3 136102.2 79.00 
126369.7 56749.49 95.00 

166652.6 158184.5 138.00 
198835.0 163012.8 139.00 
106026.8 81995.39 85.00 
118555.4 149660.0 72.00 
147378.0 167778.8 112.00 
137280.6 104450.0 123.00 
105873.2 64051.42 82.00 
45538.10 15224.47 34.00 
52703.61 9970.96 45.00 
57998.06 30067.24 58.00 
84489.14 68282.34 72.00 
146378.7 158938.9 129.00 
124949.9 141016.7 123.00 
76724.84 58135.05 105.00 
44083.49 39671.08 94.00 
38232.48 40568.91 40.00 
33782.50 32011.09 25 .00 
53372.66 42560.49 57.00 
66015.33 63472.30 78.00 
47566.66 35992.63 67.00 
52901.18 27467.83 65 .00 
32247.73 33409.51 58.00 
60292.11 73853.85 71.00 
94163.86 63127.11 100.00 
61599.02 29387.20 68.00 
89345.84 97813.24 45 .00 
159669.8 163294.8 66 .00 
163930.9 97537.49 72.00 
221159.8 207401.9 57.00 
251199.1 320662.6 41 .00 
199348.0 152618.9 49 .00 
95020.20 55093.39 61.00 
54692.61 80491.30 93.00 
101610.7 85504.89 87 .00 
95576.38 51431.40 64 .00 
56356.65 30643.75 62 .00 
68135.71 54849.16 61.00 
85576.42 100814.0 69 .00 
44049.37 73108.39 63.00 
85567.16 33608.60 74.00 

X32D X42D F e r 2 D 

44495.00 7.00 2.00 

36766.00 7.00 1.00 

27163.00 5.00 .00 

28140.00 4.00 .00 

2540.00 3.00 1.00 

10585.00 5.00 2.00 

14266.00 6.00 1.00 

4480.00 3.00 1.00 

34238.00 5.00 2.00 

52952.00 6.00 1.00 

18714.00 1.00 .00 

.00 .00 .00 

32971.00 2.00 1.00 
38727.00 5.00 2.00 

55846.00 5.00 1.00 

50090.00 3.00 1.00 

3491.00 3.00 2.00 

10563.00 7.00 2.00 

7072.00 5.00 1.00 
7318.00 2.00 .00 

14318.00 3.00 .00 
19773.00 3.00 1.00 

38076.00 5.00 2.00 

25303.00 3.00 1.00 

22205.00 3.00 .00 

22917.00 4 .00 .00 

11164.00 3.00 1.00 
35357.00 6.00 2.00 

31953.00 5.00 1.00 
7048.00 1.00 .00 

4008.00 1.00 .00 
29522.00 4 .00 1.00 
53402.00 9.00 2.00 
29023.00 8.00 1.00 

1135.00 2.00 .00 
.00 .00 .00 

16093.00 2.00 1.00 

17020.00 3.00 2.00 

927.00 1.00 1.00 
.00 .00 .00 

7015.00 1.00 .00 
7015.00 1.00 1.00 

10267.00 5.00 2.00 
18241.00 7.00 1.00 
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Y2D Xi2D X22D 
73989.46 19265.79 67 .00 
73021.49 69887.42 67 .00 
100001.7 109302.2 72 .00 
37291.41 46621 .95 43 .00 
51440.43 41591.86 39.00 
52246.79 105946.4 44 .00 
172585.9 173594.7 61 .00 
231280.1 165771.3 105.00 
122465.3 121855.8 90.00 
76218.95 62127 .63 41 .00 
31208.84 5443.13 49 .00 
43631.01 24701.57 100.00 
47943.97 37496.12 110.00 
93372.82 39486.01 98.00 
79971.01 23694.76 80.00 
30291.27 25934.27 73.00 
108077.4 82964.01 82.00 
100181.5 78408.14 47 .00 
29200.55 26811.03 28.00 
28799.44 17726.50 46.00 
54440.25 40354.87 86.00 
56464.01 35792.00 92.00 
78008.42 61850 .95 79.00 
88671.45 92174.57 80.00 
48653.24 48613 .79 61 .00 
53474.35 43741.27 64 .00 
171684.9 224033 .3 66 .00 
166174.8 234217 .3 57.00 
114154.2 93907.64 52.00 
162924.1 123440.8 68 .00 
153388.6 141726.2 98.00 
92886.37 84996.07 100.00 
40237.47 26362.49 71.00 
45243.33 31808.25 58.00 
49611.29 69611.82 62 .00 
44080.93 51693.38 58.00 
101582.5 61175.59 66.00 
101576.2 64097 .90 59.00 
68893.64 20670.37 82.00 
58524.49 29532.81 73.00 
111296.2 138192.6 58.00 
151327.7 219780.9 89.00 
76264.09 117097.4 114.00 
56825.47 46461.92 115.00 

X32D X42D F e r ? D 

7974.00 2.00 .00 
1335.00 1.00 .00 
1335.00 1.00 1.00 

25767.00 1.00 2.00 
30714.00 4.00 1.00 
18585.00 5.00 .00 
32126.00 4.00 1.00 
19109.00 4.00 2.00 

621.00 3.00 1.00 
8586.00 2.00 .00 

15747.00 2.00 .00 
7161.00 1.00 1.00 

21604.00 5.00 2.00 
40009.00 8.00 1.00 
18405.00 3.00 .00 

1457.00 2.00 1.00 
25868.00 4.00 2.00 
24411.00 2.00 1.00 
32372.00 2.00 .00 
40742.00 5.00 .00 
38507.00 5.00 1.00 
34627.00 5.00 2.00 
19058.00 4.00 1.00 
14568.00 1.00 .00 
35995.00 3.00 .00 
35995.00 3.00 1.00 

.00 .00 2.00 

.00 .00 1.00 

.00 .00 .00 
26629.00 9.00 1.00 
28840.00 10.00 1.00 

2211.00 1.00 .00 
27020.00 4.00 .00 
33306.00 6.00 1.00 

r 2 8 6 . 0 0 4.00 2.00 
.00 3.00 1.00 
.00 1.00 .00 

7511.00 1.00 .00 
9374.00 2.00 1.00 
7648.00 4.00 2.00 

22747.00 5.00 1.00 
17223.00 3.00 .00 
21550.00 3.00 .00 
59367.00 11.00 1.00 



Y 2 D Xi2D X22D 
125703.7 134272.5 74 .00 
158780.5 125264.5 59.00 
86001.96 42238.10 59.00 
63767.40 59715.52 88.00 
92311.67 93317.53 110.00 
58880.87 64861.30 82.00 
11509.32 9763.14 84.00 
35029.03 49152.34 81.00 
121281.6 105788.7 67.00 
124112.1 81803.19 79.00 
44287.20 34267.67 78.00 
22200.45 21189.52 71.00 
14434.74 15173.71 53.00 
46454.50 48233.27 59.00 
187803.3 186447.5 87.00 
196479.9 215459.8 104.00 
74826.97 98595.42 104.00 
45212.42 48894.99 81.00 
62951.18 48088.45 101.00 
87773.97 64661.24 83.00 
90182.75 78988.81 60.00 
48917.96 44464.24 82.00 
23611.55 13892.97 74.00 
37151.14 38433.63 78.00 
75405.24 52460.52 71.00 
68000.52 31703.17 61.00 
13023.95 9226.61 53.00 
40693.70 55398.34 52.00 
122340.9 94181.39 107.00 
130928.8 86269.01 125.00 
64404.99 80953.06 95.00 
40069.20 55409.41 105.00 
71618.26 43358.86 109.00 
61555.24 26021.50 79.00 
47116.72 34342.1? 38.00 
77422.62 43858.37 45.00 
60168.51 30023.31 70.00 
32592.61 46529.13 87.00 
39160.52 49693.44 82.00 
76459.04 85853.38 69.00 
74253.77 68404.96 92.00 
41166.41 33706.61 106.00 
44537.64 79165.94 95.00 
98808.61 95946.63 86.00 

X32D X42D F c r 2 D 

38551.00 10.00 1.00 
1586.00 5.00 .00 
6964.00 5.00 .00 
5851.00 1.00 1.00 

23712.00 4.00 2.00 
23712.00 4.00 1.00 

.00 .00 .00 
26061.00 1.00 .00 
31568.00 4.00 1.00 
15245.00 5.00 2.00 

9738.00 2.00 1.00 
.00 .00 .00 
.00 .00 .00 
.00 .00 1.00 

22981.00 4.00 2.00 
22981.00 4.00 1.00 

3707.00 3.00 .00 
28526.00 7.00 .00 
26327.00 6.00 1.00 

3989.00 5.00 2.00 
4670.00 4.00 2.00 
9087.00 3.00 1.00 
6898.00 3.00 1.00 

25238.00 4.00 2.00 
28050.00 4.00 1.00 

2812.00 1.00 .00 
7458.00 4.00 .00 
7458.00 4 .00 1.00 
1379.00 1.00 2.00 
1379.00 2.00 1.00 
2993.00 3.00 .00 

11312.00 4 .00 .00 
10521.00 3.00 1.00 
15399.00 4 .00 2.00 
13197.00 3.00 1.00 

725.00 1.00 .00 
2994.00 2.00 .00 
2269.00 1.00 1.00 

38857.00 4 .00 2.00 
38857.00 5.00 1.00 

377.00 2.00 .00 
377.00 1.00 .00 

1123.00 1.00 1.00 
65955.00 7.00 2.00 
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Y 2 D X I 2 D X 2 2 D 

108825.0 79843.03 116.00 
77399.67 75157.53 121.00 
113188.4 111833.9 82.00 
95723.29 74785.80 55.00 
27108.46 5007.25 43.00 
28972.91 18376.21 69.00 
59365.72 29966.67 86.00 
54093.64 25477.27 84.00 
71929.43 67017.46 105.00 
78825.17 74013.45 82.00 
65350.92 36969.88 65.00 
48418.41 19110.32 82.00 
76840.99 62054.67 69.00 
89959.06 77309.60 45.00 
144649.7 100215.2 69.00 
170484.7 142289.2 100.00 
144602.1 150864.0 76.00 
142786.0 135149.9 89.00 
62470.59 49972.27 106.00 
31667.63 21346.14 80.00 
37031.08 39420.85 79.00 
112272.3 114577.3 77.00 
193858.6 194550.0 100.00 
188389.9 204652.1 116.00 
118416.4 107967.2 119.00 
1 / OVJHO.O 132682.1 140.00 

212936.8 209497.6 93.00 
111421.0 131973.8 83.00 
84961.22 87797.90 105.00 
87835.54 78373.52 113.00 
111463.4- - 117424.2 110.00 
94202.52 97216.72 104.00 
68634.61 38092.77 138.00 
67339.48 45933.37 122.00 
71509.15 73666.11 83.00 
67604.69 65289.64 72.00 
189522.1 171147.8 85.00 
210257.9 189792.8 78.00 
122589.7 108358.7 89.00 
102333.9 88106.30 109.00 
42639.93 46809.26 110.00 
69554.89 62929.27 99.00 
53783.35 31240.19 56.00 
46350.48 48002.88 55.00 

X 3 2 D X 4 2 D F c r 2 D 

78937.00 8.00 1.00 

15830.00 4.00 .00 
12086.00 3.00 1.00 

29137.00 5.00 2.00 
31216.00 5.00 1.00 
36755.00 3.00 .00 

24315.00 2.00 .00 
4332.00 3.00 1.00 

30765.00 8.00 2.00 
55942.00 8.00 1.00 
29509.00 4.00 .00 

4693.00 3.00 .00 
14262.00 3.00 1.00 
15227.00 4.00 2.00 
19658.00 5.00 2.00 
14000.00 2.00 1.00 

13145.00 2.00 1.00 
36238.00 6.00 2.00 
27828.00 5.00 1.00 
20028.00 3.00 00 
31210.00 4.00 .00 
36316.00 3.00 1.00 
34518.00 8.00 2.00 

29334.00 10.00 1.00 
16555.00 4.00 .00 
17277.00 2.00 1.00 
15937.00 1.00 2.00 

3032.00 1.00 1.00 
7032.00 3.00 .00 

62698.00 5.00 .00 
62778.00 4.00 1.00 
43494.00 4.00 2.00 
39414.00 3.00 1.00 

1622.00 1.00 .00 
24676.00 2.00 .00 
37054.00 2.00 1.00 
17830.00 4.00 2.00 
19371.00 7.00 1.00 
32422.00 9.00 1.00 
24421.00 9.00 2.00 
12363.00 12.00 2.00 

4823.00 11.00 1.00 
17790.00 5.00 .00 
47488.00 6.00 .00 
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1.2.18 - CONFERENTES 

São trabalhadores que conferem a carga que está sendo movimentada. 

São também conhecidos como Anotadores. 

1.2.19 - TERNO 

É uma equipe composta de pessoal e equipamentos do porto d imensio

nada especi f icamente para movimentar um determinaao tipo de carga. 

1.2.20 - MOEGA 

Espécie de " funi l " ut i l izado para carregar ou receber granéis sól idos de 

caminhões - caçamba ou de vagões. 

1.2.21 - NAVIO ROLL-ON ROLL-OFF 

Tipo de embarcação que apresenta prancha elevadiça na popa, ou "alheta" 
e rampas ou e levadores, onde a carga é embarcada pelos seus próprios meios. 

1.2.22 - CONTEINERES 

Cofres metál icos capazes de conter diversos t ipos de mercadorias em seu 
interior, possibi l i tando o seu manuseio de forma unif icada e eficiente. 

1.2.23 - REBOCADOR 

Embarcação dotada de considerável potência que auxil ia e facil i ta a mano
bra das embarcações na bacia de evolução. 

1.2.24 - PORTA CONTEINER 

Equipamentos ut i l izados na movimentação de conteineres. Ex: Porteiner, 
Transteiner 

1.3 - Os P O R T O S 

Não se sabe exatamente o local e a data da primeira construção do gênero 
portuário. O uso de portos naturais deve ter-se or ig inado junto com a própria na
vegação e disso encontra-se prova no Egito e em Creta, há mais de 6.000 anos. 

Muitos dos trabalhos que se encontram nos Portos de Gênova e Veneza 
datam da Idade Média Os portos naturais de Brindisi e Taranto, já conhecido pe
los ant igos, a inda estão em uso e desempenharam papel de relevo durante a II 
Guerra Mundial . Isso mostra as vantagens mil i tares da posse de portos durante 
guerras. Outro exemplo são as i lhas Malv inas que até hoje, também por razões 
estratégicas, per tencem a Inglaterra. 

Apesar da importância militar e comercial que têm, as obras portuárias só 
foram adquir ir espaço na segunda metade do século XVII I , quando o governo 
britânico deu a John Smeaton a incumbência de projetar e construir uma série de 
trabalhos desse gênero. A partir de então, outros portos também foram construí
dos obedecendo a estudos e planejamento. Formaram-se assim, grupos de es
pecial istas nesse t ipo de construção em quase todas as partes do mundo. Esses 
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Y 2 D X12D X22D 
220042.1 225515.2 77.00 
190399.0 181167.7 70.00 
48898.89 37949.37 87.00 

81741.67 69060.87 123.00 
130523.0 167147.6 119.00 
116784.1 171596.6 75.00 
100910.5 74470.74 58.00 
101047.7 96958.68 93.00 
86576.44 70459.27 90.00 
267970.7 208800.2 78.00 

X32D X42D Fer2D 
32999.00 7.00 1.00 

4615.00 5.00 2.00 
7084.00 3.00 1.00 
9128.00 4.00 .00 
6344.00 3.00 .00 

29964.00 3.00 1.00 
28172.00 4 .00 2.00 

1194.00 4.00 1.00 
.00 2.00 .00 
.00 .00 1.00 

As TRANSFORMAÇÕES E OS VALORES AJUSTADOS E RESÍDUOS DAS REGRESSÕES 

Ajustados^ Res íduos^ 
26210.48 .79 
28361.25 -.21 
28024.83 1.03 
30696.59 1.17 
46668.97 -.31 
43989.56 -.72 
121142.2 1.04 
136136.4 .43 
143894.3 -1.49 
151083.9 1.87 
75121.95 1.79 
130524.4 -2.50 
107316.5 .04 
44787.17 2.33 
79302.19 .21 
71431.77 - .19 
39594.47 -.22 
46933.57 - .19 
108183.2 -1.28 
93688.5_ -1.40 
79106.21 .10 
94657.38 .00 
44302.94 .62 
35480.99 .92 
84175.51 -.79 
95458.35 .14 
52458.17 .62 
49455.25 -.47 

Ra íz (Y 2 D ) Ra íz (X 1 2 D ) 
211.79 .00 
153.18 48.17 
229.07 48.37 
241.57 75.49 
198.55 158.64 
164.05 147.36 
381.83 344.05 
382.42 370.13 
329.33 382.25 
442.02 395.24 
342.65 246.95 
267.16 359.61 
329.21 317.69 
316.15 153.16 
290.28 256.88 
258.59 236.88 
185.56 127.87 
206.16 159.77 
279.15 319.09 
246.31 289.39 
285.32 256.38 
307.51 291.76 
242.88 149.80 
239.30 107.50 
255.90 268.23 
314.25 293.50 
258.89 180.53 
195.53 169.15 

Ajustados 2« Resíduos 2« 
94.62 2.80 

132.83 .49 
131.07 2.35 
151.20 2.17 
212.91 - .35 
205.08 -.99 
345.89 .87 
364.74 .43 
374.09 -1.08 
382.26 1.44 
276.02 1.61 
358.09 -2.20 
327.18 .05 
207.82 2.62 
283.42 .17 
269.11 - .25 
190.72 -.12 
213.66 - .18 
328.47 -1.19 
307.10 -1.47 
283.08 .05 
308.54 - .03 
206.07 .89 
175.05 1.55 
291.76 -.87 
309.77 .11 
228.31 .74 
220.54 - .60 
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A jus tados^ Resíduosi -
55471.46 -.57 
54320.76 -.61 
61742.64 -.03 
48616.84 .32 
71803.50 .24 
136314.2 .13 
119097.7 .26 
52487.14 2.25 
80037.54 2.29 
84505.96 .07 
37072.90 -.81 
65402.91 -1.58 
83957.86 -1.48 
68389.61 -.58 
79405.83 1.36 
105188.5 2.60 
96806.08 1.33 
68910.72 .64 
79028.25 -.03 
68976.23 .04 
42437.91 .27 
70732.60 -.25 
207167.3 .78 
196489.5 .10 
103082.1 -.81 
110085.7 -.34 
61394.11 .32 
75135.29 1.17 
1 1 7 1 5 6 5 -.02 
169610.0 -3.40 
135583 .0 -.37 
71657.67 2.31 
153031.1 .57 
156491.0 1.78 
92092.00 .59 
146680.3 -1.19 
161095.8 -.58 
110006.5 1.15 
77645.72 1.19 
38576.60 .29 
34239.53 .78 
50482.36 .32 
81146.59 .14 
153904.8 -.32 

Ra íz (Y 2 D ) Ra íz (X 1 2 D ) 
204.61 190.03 
199.59 186.19 
247.22 209.87 
237.13 166.56 
278.48 237.99 
373.51 370.33 
353.80 340.10 
325.22 181.55 
366.46 259.18 
293.50 269.19 
133.84 114.14 
167.18 219.93 
221.49 267.56 
233.94 228.60 
333.90 257.42 
408.21 314.05 
358.02 296.60 
289.83 230.41 
279.82 256.16 
264.37 230.40 
221.12 141.53 
254.40 235.02 
475.27 475.72 
446.08 460.75 
289.61 309.08 
319.43 323.00 
262.84 208.98 
320.71 246.82 
341.44 336.45 
297.62 420.62 
356.08 368.92 
355.49 238.22 
408.23 397.72 
445.91 403.75 
325.62 286.35 
344.32 386.86 
383.90 409.61 
370.51 323.19 
325.38 253.08 
213.40 123.39 
229.57 99.85 
240.83 173.40 
290.67 261.31 
382.59 398.67 

Ajustados 2 . Resíduos 2 . 
235.57 -.75 
232.82 -.80 
249.65 -.06 
218.33 .45 
269.82 .21 
364.97 .21 
343.24 .26 
228.58 2.34 
284.76 1.98 
292.30 .03 
181.44 -1.15 
257.31 -2.18 
291.42 -1.69 
263.24 -.71 
283.63 1.22 
324.12 2.04 
311.80 1.12 
264.29 .62 
282.94 -.08 
264.40 .00 
200.25 .50 
267.78 -.32 
440.01 .85 
429.74 .39 
321.15 -.76 

331.07 -.28 
248.91 .34 
276.02 1.08 
340.67 .02 
402.81 -2.53 
364.11 -.1? 
269.65 2.08 
384.47 .57 
388.35 1.39 
304.55 .51 
377.30 -.80 
393.43 -.23 
330.91 .96 
280.53 1.09 
187.09 .63 
169.55 1.45 
223.27 .42 
286.62 .10 
385.47 -.07 
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A jus tados^ Residuosi« Raíz (Y 2 D ) Raíz(Xi2D) A jus tados* Resíduos 2« 

139583.6 -.62 353.48 375.52 368.93 -.37 

73011.94 .16 276.99 241.11 272.08 .12 

58321.32 -.60 209.96 199.18 242.13 -.78 

59079.69 -.88 195.53 201.42 243.83 -1.17 

52225.30 -.78 183.80 178.92 227.69 -1.06 

60591 .25 -.30 231.03 206.30 247.16 -.39 

77356.75 -.48 256.93 251.94 279.99 -.56 

55336.78 -.33 218.10 189.72 235.25 -.42 

48419.96 .19 230.00 165.73 217.79 .30 

53361.12 -.89 179.58 182.78 230.50 -1.23 

85731.50 -1.08 245.54 271.76 294.35 -1.18 

76953.06 .73 306.86 251.25 279.28 .67 

49905.82 .49 248.19 171.43 221.77 .64 

104897.4 -.66 298.91 312.75 323.76 -.60 

157265.7 .10 399.59 404.10 389.21 .25 

104329.4 2.52 404.88 312.31 322.89 1.99 

191867.6 1.22 470.28 455.41 425.33 1.08 

286326.5 -1.43 501.20 566.27 506.21 -.12 

148154.0 2.16 446.48 390.66 378.91 1.63 

70472.18 1.04 308.25 234.72 267.32 .99 

91095.09 -1.54 233.86 283.71 303.04 -1.68 

94934.11 .28 318.76 292.41 308.96 .24 

67513 .48 1.19 309.15 226.78 261.58 1.15 

50960.25 .23 237.40 175.05 224.49 .31 

70407.37 -.10 261.03 234.20 267.16 -.15 

107334.4 -.92 292.53 317.51 327.25 -.84 

85199.96 -1.74 209.88 270.39 293.51 -2.03 

53152.63 1.37 292.52 183.33 230.11 1.51 

41593 .76 1.37 272.01 138.80 197.70 1.79 

82487.20 -.40 270.22 264.36 288.91 -.45 

114108.2 -.60 316.23 330.61 336.60 -.49 

63950 .39 -1.13 193.11 215.92 254.30 -1.48 

59822.69 -.35 226.80 203.94 245.47 - .45 

111648.2 -2.51 228.58 325.49 333.41 -2.54 

165436.1 .30 415.43 416.65 398.11 .42 

158233.1 3.07 480.92 407.15 390.33 2.18 

124102.7 -.07 349.95 349.08 349.76 .00 

76228.87 .00 276.08 249.25 277.97 -.05 

30800.23 .02 176.66 73.78 151.24 .61 
46258.73 -.11 208.88 157.17 211.75 -.07 
56545.61 -.36 218.96 193.64 238.08 -.46 

57864.92 1.50 305.57 198.71 241.22 1.56 
45145.09 1.47 282.79 153.93 208.70 1.79 

47359.84 -.72 174.04 161.04 214.87 -.99 
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A jus tados^ Resíduosi* Ra íz (Y 2 D) 
92862.74 .64 328.75 

89229.91 .46 316.51 

48074 .32 -.80 170.88 

40757 .35 -.50 169.70 

58807.97 -.18 233.32 

55115.94 .06 237.62 

75998.04 .08 279.30 

100358.0 -.49 297.78 

65489 .58 -.71 220.57 
61541 .55 -.34 231.25 

207129 .0 -1.48 414.35 

215964.2 -2.07 407.65 
101640.0 .53 337.87 
125103.2 1.60 403.64 

139886.6 .57 391.65 
94561.40 -.07 304.77 
47626.30 -.31 200.59 
51980.24 -.28 212.70 
82365.20 -1.38 222.74 

67989.56 -1.01 209.95 
75346.72 1.11 318.72 
77702.25 1.01 318.71 
42780 .95 1.10 262.48 
50046.47 .36 241.92 
137416.2 -1.10 333.61 
2042G3.G -2.21 389.01 
120550.1 -1.87 276.16 
63713.23 -.29 238.38 
134111.8 -.35 354.55 
126595.9 1.36 398.47 
60137 .33 1.09 293.26 
74344.70 -.45 252.52 
101262.4 -.38 303.83 
78505.55 -.83 242.65 
34508.87 -.97 107.28 
65995.36 -1.31 187.16 
111164.6 .43 348.26 
91862.07 1.36 352.30 
53969.04 -.41 210.45 
43606.92 -.90 149.00 
38835.80 -1.03 120.14 
65195.42 -.79 215.53 
175610.5 .51 433.36 
199180.5 -.11 443.26 

Ra íz (X 1 2 D) Ajus tados* Res íduos* 

288.03 305.76 .56 

280.01 300.02 .40 

163.74 216.84 -1.11 

133.14 194.73 -.60 

200.89 243.23 -.24 

189.19 234.74 .07 

248.70 277.55 .04 

303.60 317.15 -.47 

220.49 257.45 -.89 

209.14 249.21 -.43 

473.32 439.73 -.61 

483.96 447.81 -.96 

306.44 319.00 .46 

351.34 350.99 1.27 

376.47 369.24 .54 

291.54 308.39 -.09 

162.37 215.59 -.36 

178.35 227.07 -.35 

263.84 288.73 -1.60 

227.36 262.46 -1.27 

247.34 276.40 1.03 

253.18 280.62 .92 

143.77 201.46 1.47 

171.85 222.13 .48 

371.74 366.37 -.79 

468.81 436.98 -1.15 

342.19 345.29 -1.67 

215.55 253.80 -.37 

366.43 362.32 -.19 

353.93 352.90 1.10 

205.52 246.24 1.14 

244.37 274.54 -.53 

305.48 318.48 -.35 

254.68 282.03 -.95 

98.81 170.76 -1.53 

221.70 258.49 -1.73 

325.25 332.53 .38 

286.01 304.19 1.17 

185.12 231.97 -.52 

145.57 203.94 -1.33 

123.18 188.15 -1.64 

219.62 256.85 -1.00 

431.80 408.85 .59 

464.18 432.31 .26 
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A jus tados^ Res íduos^ Raíz(Y 2 D ) 

105595.9 -1.30 273.55 
65734.16 -.87 212.63 

64989.56 -.09 250.90 

78217.12 .40 296.27 

89738.65 .02 300.30 

62149.83 -.56 221.17 

37714.12 -.59 153.66 
57369.31 -.85 192.75 

68446.94 .29 274.60 
51732.73 .69 260.77 

34060.36 -.89 114.12 
70983.54 -1.28 201.73 
101823.5 .87 349.77 
95424.94 1.50 361.84 
91426.39 -1.14 253.78 
70995.48 -1.31 200.17 
61127.58 .44 267.62 
47182.24 .61 248.10 

54009.72 -.29 217.06 
61497.03 .67 278.25 
50430.86 .41 245.29 
63901.90 -1.32 180.53 
66408.09 -1.15 197.89 
95320.66 -.80 276.51 

81289.21 -.30 272.50 
53538.53 -.52 202.90 
90070.60 -1.93 211.04 
103350.2 -.19 314.34 
90348.62 .78 329.89 
86708.92 -.39 278.21 
116077.0 -.12 336.43 
86333.43 .40 309.39 
30494.32 -.14 164.65 
41279.88 -.52 170.21 
50390.98 .38 243.65 
46801.25 .3 " 232.58 
80182.88 -.35 268.20 
85782.44 -.29 280.76 
56008.26 .39 255.64 
41697.14 .28 220.04 
76167.33 .03 277.20 
88388.36 .07 299.93 
106568.8 1.61 380.33 
140175.1 1.28 412.90 

Raíz(Xi2D) A j u s t a d o ^ R e s i d u e ^ 
314.00 324.80 -1.24 

221.12 257.95 -1.10 

219.29 256.44 -.13 

254.29 281.52 .36 

281.05 300.83 -.01 

210.87 250.51 -.71 

117.87 183.86 -.73 

196.04 239.98 -1.14 

229.04 263.37 .27 

178.05 226.50 .83 

96.06 168.66 -1.31 

235.37 268.27 -1.61 

306.89 319.27 .74 

293.72 309.71 1.26 

284.52 303.55 -1.21 

235.39 268.30 -1.65 

208.23 248.35 .47 

161.31 214.41 .81 

185.32 232.07 -.36 

209.42 249.16 .70 

173.27 223.14 .54 

215.71 254.21 -1.78 

222.92 259.32 -1.49 

293.01 309.58 -.80 

261 .54 286.86 -.35 

183.59 230.93 -.68 

281.36 301.45 -2.19 

309.75 321.51 -.17 

282.57 301.80 .68 

274.15 295.94 -.43 

334.42 339.24 -.07 

273.47 295.32 .34 

70.76 149.26 .37 

135.56 196.48 -.63 

173.11 223.03 .50 

159.62 213.32 .47 

258.88 284.95 -.41 

272.05 294.42 -.33 

192.28 236.86 .45 

138.24 197.87 .54 

249.11 277.86 -.02 

278.05 298.67 .03 

316.57 326.09 1.31 

377.21 369.57 1.05 
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u s t a d o s r Resíduos^ Ra íz (Y 2 D ) Raíz(X 1 2 D) Ajustados 2« Res íduos* 

147368.4 -.12 380.27 388.41 378.03 .05 

134676.6 .34 377.87 367.63 362.97 .36 

66509 .33 -.17 249.94 223.54 259.52 -.23 

43651.26 -.51 177.95 146.10 : 04.03 -.63 

58163.96 -.89 192.43 198.55 241.78 -1.19 

118294.6 -.25 335.07 338.49 342.20 -.17 

182083.0 .49 440.29 441.08 415.49 .60 

190494.2 -.09 434.04 452.38 ' 2 3 . 8 7 .24 

112933.2 .23 344.12 328.58 334.97 .22 

132439.5 1.71 415.98 364.26 360.20 1.35 

193802.1 .80 461.45 457.71 427.19 .82 

132366.8 -.88 333.80 363.28 360.21 -.64 

96850.10 -.50 291.48 296.31 311.90 -.49 

89253.28 -.06 296.37 279.95 300.06 -.09 

120596.9 -.39 333.86 342.67 345.24 -.28 

104394.2 -.43 306.92 311.80 323.03 -.39 

56894.03 .50 261.98 195.17 238.92 .56 

63228.69 .17 259.50 214.32 '52 .80 .16 

85533.57 -.59 267.41 271.42 : 94.01 -.64 

78811.69 -.47 260.01 255.52 282.56 -.55 

163178.7 1.11 435.34 413.70 395.69 .96 

177858.9 1.36 458.54 435.65 411.22 1.14 

113226.1 .40 350.13 329.18 335.36 .36 

97024.17 .22 319.90 296.83 312.14 .19 

64071.32 -.91 206.49 216.35 254.54 -1.16 

76904.03 -.31 263.73 250.86 279.18 -.37 

51460.63 .10 231.91 176.75 225.76 .15 

65010.71 -.79 215.29 219.10 256.47 -1.00 

206716.0 .56 469.09 474.88 439.55 .71 

171270.8 .80 436.35 425.64 404.33 .77 

56904.60 -.34 221.13 194.81 238.91 -.43 

81784.94 .00 285.91 262.79 287.71 -.04 

160831.9 -1.27 361.28 408.84 393.18 -.77 

164708.3 -2.01 341.74 414.24 397.43 -1.34 

86058.22 .63 317.66 272.89 914.87 .55 

104154.8 -.13 317.88 311.38 322.67 -.12 

82889.80 .16 294.24 265.44 289.59 .11 

191705.8 3.19 517.66 456.95 425.45 2.22 
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IV - Os DADOS DO MODELO SEMANAL 

Y 5 D Xi5D F e r 5 D 

111662.9 8018.80 2.00 
279336.4 283968.9 2.00 
260524.8 183739.9 2.00 
161880.6 162336.1 3.00 
159980.5 99727.72 2.00 
154795.1 129095.1 2.00 
217772.9 185211.0 2.00 
198278.0 111343.2 2.00 
242939.5 193334.6 2.00 
172978.8 118141.1 2.00 
346661.5 359879.9 2.00 
275557.0 254929.2 2.00 
359634.4 352335.6 3.00 
218999.8 129645.4 2.00 
244920.4 237170.2 4.00 
108399.9 107283.3 2.00 
157183.5 108375.4 2.00 
398438.3 393030.2 2.00 
302668.4 263581.4 2.00 
159133.7 148917.7 2.00 
178679.5 132657.9 2.00 
341803.3 332952.4 2.00 
154946.4 65080.52 2.00 
141455.4 111328.5 2.00 
162952.3 138707.0 2.00 
303988.6 330053.6 2.00 
216714.3 188150.1 2.00 
i 96999.4 131396.3 2.00 
215335.4 280170.5 2.00 
276242.3 244947.5 2.00 
164327.6 135849.4 2.00 
214988.7 215591.3 2.00 
183132.6 182847.5 2.00 
143845.1 109178.6 3.00 
181847.1 147089.8 2.00 
136657.8 114972.3 2.00 
151440.9 142699.5 2.00 
175504.5 164431.2 2.00 
166566.4 133541.6 2.00 
170376.5 117253.5 2.00 
271404.5 220946.3 3.00 

X 3 5D#1 X35D#3 X 3 5 D # 4 

40728.00 
14866.00 # 

26791.00 40728.00 
56949.00 14866.00 40728.00 
30971.00 26791.00 14866.00 
32682.00 56949.00 26791.00 
79696.00 30971.00 56949.00 
105279.0 32682.00 30971.00 
12406.00 79696.00 32682.00 
43707.00 105279.0 79696.00 
42140.00 12406.00 105279.0 
71658.00 43707.00 12406.00 
16806.00 42140.00 43707.00 
85923.00 71658.00 42140.00 
66409.00 16806.00 71658.00 
52394.00 85923.00 16806.00 
58274.00 66409.00 85923.00 
64458.00 52394.00 66409.00 
18155.00 58274.00 52394.00 
17282.00 64458.00 58274.00 
35076.00 18155.00 64458.00 
37694.00 17282.00 18155.00 
55756.00 35076.00 17282.00 
58240.00 37694.00 35076.00 
57565.00 55756.00 37694.00 
35995.00 58240.00 55756.00 
62146.00 57565.00 58240.00 

9374.00 35995.00 57565.00 
82375.00 62146.00 35995.00 
31149.00 9374.00 62146 .00 
41306.00 82375.00 9374.00 
22981.00 31149.00 82375.00 
32515.00 41306.00 31149.00 
37137.00 22981.00 41306 .00 

8837.00 32515.00 22981.00 
26711.00 37137.00 32515.00 
41851.00 8837.00 37137.00 
80437.00 26711.00 8837.00 
67617.00 41851.00 26711.00 
60274.00 80437.00 41851.00 
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Y 5 D Xi5D F e r 5 D X35D#1 X350#3 X360#4 
194190.0 181580.6 2.00 33920.00 67617.00 80437.00 
453969.2 426826.9 3.00 72183.00 60274.00 67617.00 
267667.3 290410.0 2.00 67010.00 33920.00 60274.00 
160735.9 128377.1 2.00 69810.00 72183.00 33920.00 
334159.7 309697.5 4.00 78090.00 67010.00 72183.00 
284736.5 260301.5 2.00 48615.00 69810.00 67010.00 
269421.3 276021.6 2.00 52103.00 78090.00 69810.00 

40286.00 48615.00 78090.00 
# 52103.00 48615.00 

m 40286.00 52103.00 
40286.00 

" . " denota valores perdidos das séries 

VALORES AJUSTADOS E RESÍDUOS DA REGRESSÃO 

Ajustados Resíduos 
68762.25823 1.60145 
293655.6335 -.55469 
211971.1537 1.89936 
194527.5513 -1.27525 
142641.0000 .66888 
167908.6028 -.50950 
213060.8942 .18429 
150898.7229 1.83345 
219250.9013 .92665 
157898.2692 .58454 
356466.0112 -.36882 
269805.6272 .22394 
348362.5440 .42558 
165989.3553 2.05986 
255810.4159 -.42506 
151637.4445 -1.67141 
150236.9428 .26861 
380172.0783 .6743C 
276115.0377 1.03229 
184333.6897 -.98242 
170041.2422 .33586 
332919.5647 .33830 
112181.1522 1.63010 
153483.2063 -.46544 
175684.4732 -.49557 
333317.5361 -1.11819 



Ajustados Resíduos 
215538.3428 .04600 
168304.9668 1.11538 
293835.8525 -3.04089 
261425.1302 .57779 
173239.9790 -.34672 
238484.0958 -.91871 
211916.2164 -1.12563 
151550.2823 -.29800 
182109.9541 -.01025 
156771.4355 - .77904 
179397.8277 -1.08888 
196785.2334 -.83115 
171220.3418 -.18098 
157248.8117 .50874 
241570.9165 1.16618 
210596.4410 -.64157 
401110.0458 1.90596 
300436.9444 -1.26607 
167081.7570 -.24652 
313425.3612 .79642 
274005.9432 .41742 
287916.0130 - .71713 





r, 

grupos sabem que para um porto desempenhar o papel ao qual foi designado vá
rios cu idados devem ser tomados no projeto, com relação a a lguns problemas 
devido a condições adversas. Dentre os principais estão a ocorrência de tempes
tades, a força e altura das ondas, a velocidade e direção de correntes, a predomi
nância de ventos, a var iação áú marés, a percentagem de lodo, etc. De uma ma
neira geral , os portos artif iciais costumam ser protegidos por molhes. 

A economia de um país, quase que em peso, passa pelos seus portos. Os 
países que têm domínio dos dados relevantes sobre a operação de seus portos, 
têm também uma melhor compreensão e controle de sua economia. Uma atenção 
especial deve ser dada a esse setor, porque através dele, pode-se acompanhar 
tendências, característ icas e até problemas na economia local, no caso de ape
nas um porto apresentar def ic iências, ou na economia global quando todo o sis
tema está compromet ido. 

1.4 - Os PORTOS BRASILEIROS 

Os Portos nacionais são conhecidos como uma grande barreira ao f luxo 
econômico nas fronteiras l i torâneas do País. Acontece que, na trajetória de uma 
carga da or igem ao dest ino, a relação taxa (US$) / tempo at inge o seu máximo 
exatamente quando cruza as fronteiras portuárias e encontra suas tarifas. Estas 
di f icul tam muito a importação e exportação de mercador ias. Elas incluem, as tar i 
fas propr iamente ditas, os ATP's ( adic ionais de tarifas portuárias), o ISS ( i m p o s 
to sobre serviço) e o AITP ( Adic ional de indenização do trabalhador portuário 
avu l so 2 ) . 

A lém destas altas tarifas, a falta de estudos de custos e outros indicadores 
gerencia is, levou a uma problemát ica no setor portuário que hoje, apesar de co
brar caro pelos seus serviços pr incipalmente por excesso de pessoal administrat i 
vo (custos indiretos), tem di f iculdades em cobrir as suas despesas. Os Portos 
então, estão f icando cada vez mais pobres e menos atual izados e por conseguin
te ineficientes, inativos e ociosos. Os Portos Brasileiros não estão cumpr indo com 
o seu papel . 

A navegação de Cabotagem que serve a rota nacional e tem que enfrentar 
as tari fas portuárias por duas vezes, prat icamente não mais existe, sendo, quase 
na sua total idade, substi tuída pelo transporte rodoviár io que, como é sabido, é 
mais oneroso, dependo da quant idade envolvida, que o marít imo. A lém disso, a 
péssima si tuação das estradas brasi leiras aumenta muito os r iscos de avar ias nas 
cargas, sem falar nos danos aos ve ícu los 3 . Logo, as tarifas portuárias brasi leiras 
não condizem com essa real idade. Outro fator que ev idencia a inda mais as 

2 Veio com a lei 8.630 art. 57. 
3 Pelo padrão Europeu, as rodovias brasileiras encarecem o frete rodoviário cerca de 38%, aumen
tam o tempo médio de viagem em 45% e o consumo de combustíveis em 34%. 
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Cálculo da Vagueza 

De posse dos resultados obtidos dos problemas de programação linear 
obtém-se facilmente o primeiro parâmetro calculando-se a soma dos valores 
absolutos das diferenças entre cada um dos valores respostas de maximização 
e minimização e dividindo o resultado por n, esse primeiro parâmetro é a va
gueza de um especialista. A utilização do valor absoluto dá-se pelo fato de que 
em algum ponto a função de distribuição mínima pode ultrapassar a máxima. 

Para o cálculo da vagueza global de dois especialistas, será necessária a 
obtenção do valor de interseção das áreas dado que A u B = A+B -AnB. Nessa 
mesma linha de raciocínio, se não existe interseção, ou a vagueza de um dos 
especialistas é zero naquele ponto, ou temos uma área de conflito, ou no caso 
limite, as funções opostas naquele ponto se igualam isto é, o mínimo de um 
dos especialistas é igual ao máximo do outro. 

Cálculo das Áreas de Interseção e de vácuo de dois especialistas 

Primeiro criou-se um conjunto de 4 variáveis para medir a distância en
tre as funções dos especialistas. Como a distância é por definição positiva, 
pois é uma medida, trabalhou-se com valores absolutos. Quando da utilização 
das fórmulas, essas variáveis não são explicitas, mas são a base do algoritmo. 

Devido as limitações dos computadores digitais algumas das compara
ções de igualdade tiveram que ser substituídas pelos valores absolutos das di
ferenças entre as variáveis comparadas (aqui utilizou-se o valor absoluto por
que a diferença pode assumir tanto valores positivos quanto negativos, não se 
sabe a priori qual a variável maior), e cada uma dessas diferenças foi compa
rada com o valor limite da precisão utilizada nos cálculos dos problemas de 
programação linear, obtendo-se assim, uma igualdade aproximada. Caso o al
goritmo simplex utilizado iguale-se em precisão à capacidade computacional, 
a igualdade aproximada não se aplica. O uso de valores de precisão menor é 
recomendado \ <;la rapidez que proporciona ao algoritmo. 

As quatro variáveis são a diferença em valor absoluto entre: 

1. Os máximos dos especialistas. 
2. Os mínimos dos especialistas. 
3. O máximo de um especialista e o mínimo do outro especialista. 
4. O contrário do item três. 
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Aqui quando se fala em máximo e mínimo não está-se falando nos re
sultados do PPL dos especialistas mas no máximo e mínimo e os 'la
dos de cada especialista. Nas fórmulas essas variáveis são representadas cm 
forma de funções matemáticas. 

As fórmulas utilizadas estão abaixo e serão explicadas por parte. 
As notações utilizadas foram: 

• Al - Resposta do PPL correspondente ao resultado de maximização da 
família de funções de distribuição de um dos especialistas doravante de
nominado especialista 1. 

• II - Resposta do PPL correspondente ao resultado de minimização da famí
lia de funções de distribuição do especialista 1. 

• A2 - Resposta do PPL correspondente ao resultado de maximização da 
família de funções de distribuição do outro especiabsta doravante denomi
nado especialista 2. 

• 12 - Resposta do PPL correspondente ao resultado de minimização da famí
lia de funções de distribuição do especialista 2. 

• ÁREA - Valor de retorno da primeira fórmula. (Veja objetivo da fórmula 1 
abaixo). 

• @ I F (condição, valor de retorno se satisfeita a condição, valor de retorno 

se não satisfeita a condição) - função condicional do software Quattro Pro 
for Windows (QPW) onde foi desenvolvido o algoritmo. Essa função é au-
toexpli cativa. 

• @ABS( argumento ) - função matemáica do QPW que retorna como res
posta o valor absoluto do argumento, que pode ser um número ou uma ex
pressão. 

• @MAX( lista de argumentos ) - função matemática do QPW que retorna 
como resposta o valor máximo entre todos os argumentos. 
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• @MIN( lista de argumentos ) - função matemática do QPW que retorna 
como resposta o valor mínimo entre todos os argumentos. 

Apesar das funções utilizadas serem específicas do QPW, o algoritmo 
pode ser utilizado em qualquer software ou linguagem se programação que 
tenha funções equivalentes e um algoritmo para o método simplex, pois é a 
partir das respostas desse, que se desenvolve o algoritmo para obtenção dos 
parâmetros do conhecimento a priori. 

F Ó R M U L A 1 : 

Essa primeira fórmula tem como objetivo achar a superposição ou sepa
ração para um determinado ponto das funções de distribuição dos especialis
tas. Essa fórmula dá como valor de retorno valores positivos, que sig-nificam 
superposição, ou valores negativos, que significam separação. 

Abaixo, a fórmula dividida por partes, de forma que a explicação torne-
se a mais didática possível. 

1) Essa parte pergunta SE o menor dos maiores valores dos dois especialistas 
é igual ao maior valor do especialista 1. 

Ficamos com o menor dos máximos pois ele será o ponto extremo para 
a medida do intervalo. 

Aqui o teste é sobre o especialista 1, que pode ser distinguido pela res
posta dos PPL's. Note-se que os especialistas podem ser distinguidos caso a 
caso mas que qualquer especialista pode assumir qualquer estado. Isto é, o 
que é valido para um deles deve ser válido para o outro de forma que se tro
cado o especialista 2 pelo especialista 1 a resposta continuará sendo a mesma. 

Não foi utilizada a igualdade aproximada, pois aqui, não cabe seu uso. 

@IF(@MIN(@MAX(A1, I I ) , @MAX(A2,12)) = @MAX(A1, I I ) , 
2) Se for, a função deve retornar a diferença entre este máximo e o maior va
lor dos mínimos dos especialistas. 

Note-se que se o máximo entre os nínimos for igual ao mínimo do es
pecialista 1, temos exatamente a vagueza desse nesse ponto, isso significa que 
a área do especialista 1 está contida na do especialista 2. 

@MAX(A1, I I ) - @MAX(@MIN(A1, I I ) , @MIN(A2,12)), 
3) Se não, o retorno deve ser a diferença entre o máximo do especialista 2 e o 
maior valor dos mínimos dos especialistas. 
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Aqui a mesma observação do item 2 é válida. 

@MAX(A2, 12)- @MAX(@MIN(A1, I I ) , @MIN(A2, 12)))) 

A fórmula completa é: 

@IF(@MIN(@MAX(A1, I I ) , @MAX(A2, 12)) = @MAX(A1, I I ) , 
@MAX(A1, I I ) - @MAX(@MIN(A1, I I ) , @MIN(A2, 12)), @MAX(A2, 12) -
@MAX(@MIN(A1, I I ) , @MIN(A2, 12)))) 

F Ó R M U L A 2 : 

O objetivo dessa fórmula é testar SE a resposta da função anterior é 
uma interseção. 

Se for, isto é, se o retorno da fórmula 1 é positivo, pergunta-se primeiro 
SE a área do especialista 1 é igual a zero. Se for, não há interseção e a respos
ta é zero. Se não, pergunta-se SE a área do especialista 2 é igual a zero. Se 
for, novamente responde-se zero. Se não, a resposta é o valor de retorno dado 
pela primeira fórmula que depois desses testes é uma interseção. 

Aqui cabe o uso da igualdade aproximada. 
A fórmula completa é: 

@IF(ÁREA > 0, @IF(@ABS(A1- I I ) < 0.0001, 0,@EF( 
@ABS(A2 -12) < 0.0001, 0, ÁREA)), 0) 

F Ó R M U L A 3 : 

Essa fórmula pergunta SE o valor de retorno da primeira fórmula é ne
gativo. 

Se for, a resposta é a própria resposta da fórmula 1 que é a área de vá
cuo entre os especialistas naquele ponto. Se não, é zero, não há área de vácuo. 

A fórmula é : 

@IF(ÁREA<0, ÁREA, 0) 

De posse dos resultados dessas fórmulas para cada um dos pontos da 
função de distribuição bastará somar todas as respostas da fórmula 2 para ter-
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se a interseção entre os especialistas e todas as respostas da fórmula três para 
ter-se a área de vácuo entre os especialista. 

Cálculo da Vagueza Global 

Some-se as vaguezas individuais e dessa soma subtraia-se a divisão da 
interseção entre os especialistas pela área total, que no caso é igual a n. 

Cálculo do Conflito 

Divida-se a área de vácuo dos especialistas pela área total (n). 

Demais Parâmetros de Edução 

Os demais parâmetros de edução são obtidos diretamente da definição 
contida em Campello de Souza, 1994 ( Decisões racionais em situações de 
incerteza). 

São elas: 

Precisão = 1 - Vagueza 

Concordância = Área da interseção das faixas 

Área da união das faixas 

Discordância = 1 - Concordância 

Harmonia = Concordância[l- ( VaguezaGlobal + Conflito)] 

Dissonância = 1 - Harmonia 
Qualidade = (Concordância).(VaguezaGlobal)-t-l-(VaguezaGlobalfConflito) 

(Concordância).(Vagueza Global) + 1 

Decidabilidade = 1 - ( VaguezaGlobal + Conflito) 

Indecidabilidade = 1 - Decidabilidade 
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vantagem do transporte marít imo, para a região nordeste, são os es tudos 4 dos 
gastos com transportes rodoviár ios que mostraram que, quando as cargas são 
t ransportadas por vias rodoviár ias, os custos do sentido sul - norte são pelo 
menos o dobro dos custos no sent ido contrário o que viabil iza ainda mais a 
cabotagem para essa região. 

Os mot ivos da ineficiência, inat ividade, ociosidade, etc. são muitos. O 
principal deles é sem dúvida a falta de informação que não permite a identi f icação 
dos fatores maléf icos ao sistema e que impede os portuários de argumentarem 
sobre a sua situação. Isso tem como uma das conseqüências, o descaso das au 
tor idades governamentais " responsáveis" que, com uma certa razão, passam a 
não mais dar crédito a essa parte do funcional ismo. Outros motivos que podem 
ser c i tados e que são todos conseqüências desse primeiro, são: 

• Ausênc ia de novas tecnologias - Ocorrência de perdas f inanceiras. Por exem
plo, uma fatura que deveria ser emit ida assim que solicitada, pode passar até 
mais de três dias para que ocorra a sua emissão Outro exemplo, a lentidão no 
embarque e desembarque de cargas que provoca insatisfação e como conse
qüência pode ocasionar perdas de cl ientes, etc. Esse processo lento prat ica
mente tira os transportes marít imos da concorrência com outros pois, todo o 
processo é lento, e lentidão é uma palavra que está fora do dic ionár io do mun
do moderno. 

• Sindical ismo exagerado - Vár ios sindicatos cobrem toda a passagem da carga 
pelo porto. O sindicato dos arrumadores (caminhão - cais), o sindicato dos 
portuár ios (cais - convés), o sindicato dos consertadores de carga ( também 
cais - convés), sindicato dos conferentes ( também cais - convés) e o sindicato 
dos est ivadores (convés - porão). Isso causa a manipulação de dados que d i 
zem respeito ao pagamento dos t rabalhadores e inadequação técnica nas de
c isões (por exemplo, sobre o tamanho ót imo de uma l ingada, e t c ) . 

• Falta de pessoal preparado - Aqui , é mais uma conseqüência da falta de novas 
tecnologias e técnicas gerenciais modernas, que causa no trabalhador a sen
sação de abandono. Ele então pára de evoluir em sua função e se acomoda fa
zendo com que todo o sistema seja prejudicado, podendo ocorrer então perdas 
de mercador ias, perdas de cl ientes, f luxo de informações falsas, etc. 

• Falta de manutenção no planejamento das operações - como é sabido todo 
problema que envolve ot imização de sistemas reais, geralmente é um problema 
dinâmico com relação ao tempo e seus parâmetros devem ser reest imados 
sempre que alguma inadequação desses for observada. Assim, a falta desse 
planejamento ou monitor ização do sistema tem como principal agente a legisla
ção em vigor, onde o d imensionamento dos ternos é descri to numa portaria, 
impedindo qualquer ação nesse sentido. O sindicato do est ivadores também 
tem sua parcela de contr ibuição quando impõe um tamanho de l ingada menor 

4 Esses estudos foram realizados por Campello de Souza em 1985 quando resolveu o problema 
de localização ótima da nova fábrica da Ind. Alim. Maguary e levantou os gastos com transportes 
rodoviários de quase todo o Pais. 
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INTRODUÇÃO 

O sistema "CUSTOAPR 1.0 for Quattro Pro" foi desenvolvido inteiramente 
no Quattro Pro for W i n d o w s 5.0 e pode faci lmente ser adaptado para sof tware's 
equivalentes como o Excel 5.0 for W indows , o Lotus 1-2-3 for Windows , etc. A s 
sim, tem-se um sistema desenvo lv ido numa das mais modernas ferramentas de 
decisão para execut ivos, as p l a n i l h a s e le t rôn i cas . 

Pela sua simpl ic idade, o própr io usuário poderá desenvolver as próximas 
versões. As crít icas são sempre bem vindas e a UFPE estará a d isposição para 
eventual a juda nas mudanças ou aprendizado. 

Para a ut i l ização do s is tema é requer ido apenas um conhecimento muito 
básico em introdução ao uso de microcomputadores, plani lhas eletrônicas e a m 
biente W indows . 

Os cálculos, as formas de rateio e outras disposições concei tuais podem 
ser encontradas no 2 o relatório ent regue pela UFPE à CODERN-APR, relatór io 
este referente ao 1 o termo adi t ivo ao convênio celebrado entre as duas inst i tui
ções. 

O s is tema é bastante versát i l , e fazendo-se as modif icações permit idas, 
usando-se sempre de bom senso, pode-se chegar a resultados bastante interes
santes e até mesmo, concei tua lmente di ferentes. 

O diskette de 31/£" / 1 . 4 4 M b y t e s que acompanha essas instruções, contém 
um total de três arquivos. Num deles pode ser encontrado todo o s is tema (o ar
quivo que deve ser instalado) e os outros dois são arquivos de texto contendo 
essa documentação, um no formato W o r d for W indows 6.0 e outro no formato do 
apl icat ivo Wr i te que acompanha o Windows . O objetivo é que, caso deseje-se 
alterar as instruções, consertar erros de digi tação e t c , ou aproveitar parte de las 
para as novas versões a serem desenvolv idas pelo próprio usuário, basta fazer as 
modi f icações necessár ias e imprimir, obtendo-se assim, as instruções al teradas, 
consertadas ou da nova versão, prontas. 

EQUIPAMENTO REQUERIDO 

O usuár io deve dispor da seguin te conf iguração mínima: 

• Microcomputador sér ie 386/40MHz, ou superior, com pelo menos 
8Mbytes de memór ia R A M e 126Kbytes de memória cache. 

• Uma unidade de disco de 31/£" com capacidade para d iscos f lexíveis de 
1.44Mbytes. 

• Um mouse serial com pelo menos dois botões de ação. 
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• Monitor Gráf ico pelo menos SVGA monocromát ico conf igurado para 
800x600 pontos. 

• Sistema Operac ional compatível com o ambiento Windows. 

• W i n d o w s 3.0 ou versão superior. 

• Quattro Pro for W i n d o w s 5.0 ou versão superior. 

SÍNTESES E NOMENCLATURAS 

Serão ut i l izadas neste documento as seguintes sínteses e nomenclaturas: 

• Quando o leitor for digitar um texto ou apertar uma tecla, o texto virá em 
itálico. 

• Quando um determinado nome também estiver se referindo a um rótulo 

do programa, esse virá escri to com a fonte G r a p h i t e L i tgh A T . 

• As instruções e comandos foram escr i tas para Windows versão por tu
guês. 

• A palavra "cl ick" refere-se a ação do mouse quando seu botão esquerdo 
é pressionado. Caso deseje-se referir ao botão direito, será explícito no 
texto. 

• O procedimento: pressionar uma tecla e mantê-la pressionada enquanto 
pressiona-se outra, será representado pela soma das duas teclas na or
dem que deseja-se executar a ação. Por exemplo, Alt+S, significa pres
sione e segure a tecla Alt enquanto a tecla S é pressionada. 

INSTALAÇÃO 

Ligue o computador e execute o Windows . Selecione e execute o G e r e n 

c iado r de A r q u i v o s na jane la Pr incipal . 

Abra o diretório no qual será implantado o sistema. Caso o referido diretó

rio não exista, selecione a unidade C: e vá para o diretório raiz. No menu A r q u i v o 

selecione Criar Diretório. Na caixa de d iá logo escreva o nome do diretório, por 

exemplo, custos. Click OK e o diretório será cr iado. 

Cok que o diskette do Sistema na unidade de 31/4". No Gerenciador de 

A r q u i v o s selecione esta unidade (por exemplo, unidade B:). Selecione o arquivo 

" c u s t o a p r . w b l " (ou o diretór io raiz da unidade em questão, caso queira copiar 

todos os arquivos que acompanham o sistema) dando um click em cima do mes

mo. 

No menu A r q u i v o selec ione Copiar ou pressione a tecla de função F8. Na 
caixa de diálogo especi f ique o caminho e o nome do arquivo para o qual o siste
ma deve ser copiado, por exemplo, C:\CUSTOS\CUSTOAPR.WB1. Click OK ou 
pressione enter. O sistema será copiado para o diretór io especif icado. Podc-ce, 

file://C:/CUSTOS/CUSTOAPR.WB1
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caso queira-se, copiar todo o diskette para o referido diretório, como já foi mencio
nado. 

Quando o microcomputador est iver l iberado, feche o Gerenciador de A r 

qu ivos. 

Selecione a janela onde o s istema será instalado ou crie uma da seguinte 

forma: Selecione N o v o no menu A r q u i v o do <3erenc iador de Programas. Na 

caixa de d iá logo cl ick o botão de rádio que seleciona Grupo de Programas. 

Click OK. Na nova caixa de d iá logo escreva no item D e s c r i ç ã o "Sistema de 

Custos". Click OK. Dimensione a caixa de grupo de forma conveniente. 1 

Com a janela do grupo at iva, selecione N o v o no menu A r q u i v o do G e 

renc iado r de P r o g r a m a s . Na caixa de diálogo click OK, uma nova caixa de d iá

logo aparecerá. Cl ick no botão Procurar..., outra caixa surgirá, escreva no espa

ço correspondente ao nome de arquivo (File N a m e ) o caminho e o nome do ar

quivo, como já foi feito acima para copiar, escreva C:\CUSTOS\CUSTOAPR.WB1, 

por exemplo. Cl ick OK nesta caixa, e novamente na outra. 
O Sistema "CUSTOAPR 1.0 for Quattro Pro" está instalado. 

RODANDO o SISTEMA 

Para executar o programa selec ione o ícone correspondente e pressione a 
tecla Enter ou dê dois cl ick's rápidos em cima do ícone. 

O sistema abrirá o Quatt ro Pro for W indows 5.0 e rodará automat icamente 
exibindo sua pr imeira tela, "A te la do menu principal". 

SAINDO DO SISTEMA 

A qualquer momento você pode sair do sistema escolhendo E x i t no menu 
File do Quattro Pro ou press ionando as teclas Ctrl + Q. Se nenhuma mudança foi 
fei ta o s istema fecha-se automat icamente, se não, o Quattro Pro mostrará uma 
caixa de diálogo perguntando se você deseja salvar as al terações. Caso responda 
não, o sistema fecha-se e retorna ao W i n d o w s ou a a lgum apl icat ivo que esteja 
rodando em segundo plano. Caso deseje salvar as mudanças feitas, cert i f ique-se 
que o sistema se encontra na sua tela de entrada, "a tela do menu pr incipal" (que 
pode ser vista na pr imeira página após o texto), se não, volte ao programa dando 
um click no botão Cancel. Cl ick então sobre qualquer botão com o rótulo menu e 
o sistema irá para a refer ida tela. Siga então o procedimento de saída anterior. 

1 Para dimensionamento da janela consulte a documentação que acompanha o Windows. 

file://C:/CUSTOS/CUSTOAPR.WB1
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O MENU PRINCIPAL 

O menu principal é a pr imeira seção do sistema. Composta do apenas uma 
tela, permite ao usuário selecionar diretamente as quatro seções mais importan
tes. 

O menu contém quatro botões de ação, o de Espec ia l i s tas , o de C u s t o s 

C o r r e n t e s , o de C r i t é r i o s e o de D a d o s A g r e g a d o s , que quando acionados 

levam diretamente à respect iva seção. 
Veja as ações imediatas de cada botão. 

ESPECIALISTAS 

Leva à seção Espec ia l i s t as onde pode-se escolher um determinado espe
cial ista para s imulação dos custos baseada em seus critérios, acrescentar ou 
substi tuir especial istas e os critérios no qual ele está se baseando, e fazer outras 
escolhas no menu da tela dos Especial istas. Para retornar ao menu principal 
pressione o botão Menu. 

CUSTOS CORRENTES 

Leva à seção C u s t o s C o r r e n t e s onde pode ser v isual izado os vár ios 
custos de alguns serviços, no caso movimentação de cargas, e o Especial ista no 
qual esses estão atualmente baseados. Nessa tela pode-se ainda fazer outras 
escolhas que serão esclarecidas mais adiante. Para retornar ao menu principal 
pressione o botão Menu. 

CRITÉRIOS 

Leva à seção C r i t é r i o s que permite visualizar, substituir ou acrescentar 
cri térios ao sistema. Para retornar ao menu principal pressione o botão Menu. 

DADOS AGREGADOS 

Leva à primeira tela da seção D a d o s A g r e g a d o s . Ela mostra os principais 
dados agregados de vários anos e os dados que estão atualmente sendo ut i l iza
dos. É através desta pr imeira tela que pode-se chegar aos centros de custos. 
Para retornar ao menu principal pressione o botão Menu. 
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A seguir serão dadas expl icações detalhadas das seções do sistema. To 
das as telas de cada seção podem ser vistas nos gráficos após o texto. 

A SEÇÃO ESPECIALISTAS 

Essa seção contém três telas. A primeira tela dispõe de 4 botões de ação. 

O botão M e n u que leva ao menu principal, o botão S imular , o botão C u s t o s 

C o r r e n t e s que leva à seção Custos Correntes e o botão +Espec ia l i s tas que 

avança uma tela. Nessa seção os botões de mesmo nome têm o mesmo efeito em 

todas as telas, a lém disso, pode-se visual izar os centros de custos em cada linha 

de critério de rateio de cada especial ista. 

Antes de fa lar-se das outras telas, vai-se descrever como usar o botão S i 

mular. Esse botão permite ao usuár io escolher um dos especial istas para simular 

os custos com os respect ivos cri térios. A escolha é feita s implesmente movendo-
se o cursor para a célula que contém o nome do especial ista escolh ido. Isso é 

vál ido para todas as telas desta seção. Após a escolha, basta dar um click no re

fer ido botão e aguardar a lguns instantes. O sistema mudará automat icamente 

para a seção C u s t o s C o r r e n t e s com os custos já calculados para o especial ista 

escolh ido. Por precaução, ao chegar na seção C u s t o s C o r r e n t e s , pressione a 

tecla de função F9. Essa tecla recalcula toda plani lha. 

Na segunda e terceira tela tem-se novamente os botões M e n u e S imu la r . 

Nelas tem-se também o botão V o l t a r que permite voltar à pr imeira tela da seção. 

Na segunda tela tem-se novamente o botão +Espec ia l i s tas e na terceira o botão 

V o l t a r um P a s s o que vol ta uma tela. 

Quando for acrescentar ou modif icar os critérios dos especial is tas nessa 

seção, cert i f ique-se de que o nome, colocado na célula correspondente ao critério 

do especial ista em questão, tenha formato idêntico ( inclusive espaços em branco 

no começo meio e f im) a a lgum critério da seção C r i t é r i o s . Caso isto não aconte

ça será exibida uma mensagem de erro na seção C u s t o s C o r r e n t e s quando for 

tentada uma s imulação desse especial ista. 

A SEÇÃO C U S T O S C O R R E N T E S 

Aqui tem-se também três telas. Elas mostram os custos de Mão de Obra 
Direta (pois só uti l iza as despesas com pessoal envolvido d i re tamente nas opera
ções, a saber o pessoal do SEOPEN, do SUPROC, do SUTRAF e da mão de obra 
suplet iva), custos totais de pessoal e total geral , de cada serviço prestado no pe-
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ríodo em questão. Esses nomes e concei tos de custos podem ser t rocados à me
dida que estes não mais cor responderem aos concei tos envolv idos. Aqui ut i l izou-
se apenas movimentação de carga, que dá como resultado os custos de cada to
nelada de carga movimentada, um dos serviços mais relevantes do Porto do Rec i 
fe. Nada impede no entanto, de serem usados serviços como: armazenagens in
ternas e externas, mov imentação de contêiners vazios, metro l inear de cais, mo
vimentação de cargas nos armazéns, e t c , contanto que o usuário tenha pleno 
conhecimento dos cálculos que o sistema oferece e real iza. 

O limite dessa pr imeira versão do sistema "CUSTOAPR" é de 34 (trinta e 
quatro) t ipos de serviços prestados. Em caso de mudanças nos t ipos de serviços 
prestados num determinado período (por exemplo, var iações na composição das 
cargas), pode-se uti l izar essa mesma versão apenas t rocando-se os nomes dos 
serviços nas células dos t ipos de serviços que foram modif icados, respei tando-se 
assim o limite em questão. Caso exceda-se esse limite e o usuário queira cont i 
nuar usando a mesma versão, basta agrupar dois ou mais serviços ou duas ou 
mais cargas, em uma célula. 

Em todas as telas dessa seção tem-se o botão M e n u , com o mesmo efeito 

que t inha na seção anterior. Na primeira delas, tem-se o botão Espec ia l i s t as que 

leva à seção Especial istas, o botão Imprimir que imprime os custos do especia l is

ta corrente e o botão +£>erv iços que avança uma tela e também é encontrado na 

segunda tela. A inda na segunda e também na terceira tem-se além dos botões 

citados acima, o botão V o l t a r que leva à pr imeira tela. Finalmente, tem-se o bo

tão V o l t a r 1 passo , que vol ta uma tela e é encontrado apenas na terceira tela. 

Essa seção é bas icamente para v isual ização e impressão dos custos. 

Quando for exibida aqui uma mensagem de erro, cert i f ique-se que os cr i té

rios do especial ista corrente, na seção Espec ia l i s t as , estão corretos. (Leia o úl t i 

mo parágrafo da seção E s p e c i a l i s t a s nessa documentação). 

Por precaução, sempre ao chegar a esta seção ( C u s t o s C o r r e n t e s ) , 

pressione a tecla de função F9. 

A SEÇÃO CRITÉRIOS 

Essa versão do s is tema contém espaço para até 12 critérios di ferentes. 

Foram ut i l izados nessa versão três t ipos de critérios, os básicos, os depen
dentes e os mistos. Os básicos são aqueles usados na fórmula base de outros 
critérios, por exemplo os cr i tér ios Navio Berço, Tempo Atracado e Ton. Movidas 
são critérios básicos. Os dependentes são os que usam cri tér ios básicos em sua 
fórmula, tem-se aqui quatro desses, o NavioBerço*TemAtr, o Navio Berço Pond, o 
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Navio Berço*Ton.Mov e o (Nav B)*TAtr*TMov, que são exemplos t ípicos. Os crité
rios mistos são aqueles que uti l izam seleções de partes dos critérios básicos, isto 
é, o critério bás ico ut i l izado não sofre al terações numér icas e sim de seleção; por 
exemplo o cr i tér io T.Mov - Líquido, util iza o cri tério básico Ton. Movidas selecio
nando todos os t ipos de carga que não sejam granéis l íquidos. Outro exemplo é o 
T.Mov - Granéis que seleciona todos os t ipo que não forem granéis ( l íquidos ou 
sól idos). 

Existem a inda, nessa versão, espaço para mais três critérios, fora os ci ta
dos acima. A lém disso, todos os critérios podem ser modif icados (nomes, núme
ros e fórmulas) a gosto do usuário. O único cu idado a se tomar é que deve-se 
primeiro preencher os números ou fórmulas do cri tério a acrescentar ou substituir, 
e depois acrescentar ou substituir seu nome. A única l imitação no preenchimento 
das células contendo os nomes é o caracter "0"(zero) que não deve consti tuir-se 
em um nome completo, podendo sim, estar nos entremeios de um, caso contrário 
será exibida uma mensagem de erro nessa seção. Cuidado deve ser tomado ao 
trocar-se nomes ou acrescentá- los, pois esses devem ser ut i l izados, na sua ínte
gra, na seção especia l is tas. Pode-se inclusive uti l izar os custos diretos por tone
lada movimentada como um dos critérios de rateio. Isto só não foi feito devido a 
falta de agi l idade na entrega dos dados referentes a esse tipo de custo. 

Essa seção é composta de quatro telas. Na pr imeira tem-se as partes dos 

critérios para a lguns serviços, um botão para retorno ao M e n u , um para levar à 

seção Espec ia l i s t as e um para avanço de tela (o botão + S e r v i ç o s ) . 

As telas dois e três são idênticas, com um botão de avanço e um de re
gresso de tela e outro para voltar à primeira tela, a lém da cont inuação dos cri tér i
os através dos vár ios serviços prestados. Na quar ta tela tem-se apenas os dois 
últ imos botões c i tados nas duas telas anter iores e o resto dos serviços prestados. 

A SEÇÃO DADOS AGREGADOS 

Essa seção tem apenas duas telas. A pr imeira mostra os dados agregados 
de vários anos. Por enquanto tem-se os dados de 1992 e 1993, porém tanto da 
dos passados como dados futuros podem ser acrescentados. Para usar os dados 
nos cálculos dos custos, basta mover o cursor para a coluna A n o , na l inha que 
contém o ano desejado, e dar um click no botão U s a r . Lembre-se porém que, 
com exceção em simulações, os dados em uso nessa seção, devem pertencer ao 
mesmo ano ou per íodo, que os dados dos cri tér ios e os dados da segunda e úl t i 
ma tela dessa seção, a tela C e n t r o s de C u s t o s . Nesta tela, por causa da l imita
ção dos dados d isponíveis, os centros de custos foram os própr ios departamentos 
do Porto e os gastos com mão de obra suplet iva. Pode-se aqui também, modif icar 
os nomes e o concei to, respeitando o l imite de 20 centro de custos que, numa 
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próxima versão, pode ser faci lmente estendido para um número que não ul t rapas
se 8.192 (oito mil cento e noventa e dois) centros. 

Para chegar-se à segunda tela refer ida acima, basta dar um cl ick no botão 
correspondente. Nela pode-se encontrar os dados (em dólares ou moeda estável , 
quem sabe, o real) a serem rateados aos serviços prestados em partes proporcio
nais aos critérios ut i l izados em cada linha dos especial istas. Nossa versão essas 
l inhas cor respondem a despesas com pessoal por setor do Porto. 

Tem-se também, nas duas telas dessa seção, o botão M e n u com a mesma 
função que t inha nas outras seções. 

A seguir ver-se-á todas as telas. 
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Tela do Menu Principal 

Í 

F specialities 

Custos Conentes 

Ciiléiioi 

Dados Agregados 

: 

Primeira Tela da Seção Especialistas 

Nome => -

S n d a r Custos Correntes •Especi Aluías 

Critérios UFPE 1 Critérios Ana Matia| Crítéiios Ruth | Critérios Cláudio | Critérios Antônio 

Navio Berço Navio Berço Navio Berço Navio Berço Navio Berço 
Navio Berço Navia Berto Navio Berço Navio Berço Navio Berço 
Navio Berço Navio Berço Navio Berço Navio Berço Navia Berço 
Navio Berço Navio Berço Navio Berço Navio Berço Navio Berço 
Navio BerçoTemAi' Navio Berço Navio Berço Navio Berço Navio Berço 
Navio BerçoTemAtr Navio Berço Navio Berço Navio Berço Navio Berço 
Navio BerçoTemAír Navio BerçoTemAír Navio Berço Navio BerçoTemAír Navio Berço 
Navio BerçoTemAtr Na- BerçoTemAír Navio BerçoTemAír Navio BerçoTon.Mov Navio Berço 
Navio Berço Navio Berço Navio Berço Navio Berço Navio Berço 
Navio BerçoTemAír Navio BerçoTemAír Navio BerçoTemAír Navio BerçoTon.Mov Navio BerçoTemAír 
Navio Berço Navio Berço Navio Berço Navio Berço Navio Berço 
Navio Berço Pond Navio Berço Pond Navio Berço Pond Navio Berço Pond Navio Berço Pond 
Navio BerçuTemAlr Navio Berço Navio Berço Navio Berço Navio BerçoTemAír 
Navio BerçoTemAír Navio BerçoTemAír Navio BerçoTemAír Navio BerçoTemAír Navio BerçoTemAír 
Na\1o Berço (Nav B)TAtrTMov Navio Berço Navio BerçoTemAír Navio Berço 
T.Mov- Uquido Ton. Movidas T.Mov - Líquido Ton. Movidas T.Mov - Líquido 
(Nav B)TAlrTMoY (Nav B)TAIrTMov Navio BerçoTemAír Navio BerçoTemAír Navio BerçoTemAtr 
(Nav B)TAírTMov (Nav B)TAirTMov Navio BerçoTemAír Navio BerçoTemAír Navio BerçoTemAtr 
T.Mov- Granéis T.Mov - Líquido T.Mov - Líquido T.Mov - Líquido T.Mov-Líquido 
T.Mov - Granéis T.Mov- Granéis T.Mov - Granéis T.Mov - Uquldo T.Mov - Granéis 
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Segunda Tela da Seção Especialistas 

Nome => 

UUINF 
SEAFIM . 
tSUBRFC. 
Súcori 
sum A I 
SIISFRG. 
GIIAPÒR. 
SEOPFN 
SIIRMAM 

S U P R O C 
SIITRAr 
C.i|i-il<i/ids 
Supletiva 

Menu Simulai 

Critério Gertie 

Vatlat 3 [ , E * p c c * * * ' * { * * t I 

~ \ ~ ~ ~ . . j 

Navio Berço 
Navio Berço 
Navio Berço 
Navio Berço 
Navio BerçoTemAlr 
Navio BerçoTerriAlr 
Navio Berço*Terrv\lr 
Navio BerçoTemAlr 
Navio Berço 
Navio BerçoTemAlr 
Navio Berço Pond 
Navio Berço Pond 
Navio BerçoTamAk 
Navio BerçoTemAlr 
Navio Berço 
TMov- Líquido 
(Nav B)*TAlr*TMov 
(Nav 8)*TAir*TMov 
TMov-Granéis 
TMov-Granéis 

Terceira Tela da Seção Especialistas 

Menu 

"A DM 
A S S P E M 
A S S J U K 
SECGI K 
S F D C S E 
S U U L S Ü 
S U B C O M 

suBinr 
S E A H N 
S U B R F C . 
s i i cor i 
SUBrAT 
SUSERG. 
C H A P O U . 
S F O P F N 

SUUMAN 
SUHROC 
SUTRAr 
Çapatazias 
Suplet iva ' 

Shnular VolU VoÜúi 1 pasto J 
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que a capac idade de carga dos guindastes portuários. Como num ciclo vicioso, 
a falta de pessoal qual i f icado pode ter incentivado a cr iação da citada portaria. 
Ass im como a falta de salários ou de mão-de-obra adequados podem ter in
cent ivado a imposição da l ingada. Seja qual for o motivo, a falta de manuten
ção no p lanejamento das operações é um fato. 

• Pagamentos inadequados - É outra conseqüência do sindical ismo exagerado. 
Os Portos arcam com todos os r iscos envolvidos, até os naturais (chuvas, ter
remotos, e t c ) . 

• Falta de cobrança - As vezes em alguns portos a falta de informação é tão 
grande, que não se sabe nem quais foram todos os serviços prestados à e m 
barcação e acaba-se não cobrando parte dos serviços. 

• Pagamentos altos a serviços de baixa qual idade - Esse problema é do setor 
públ ico na sua maior ia. Com a qual i f icação def ic iente de pessoal f ica difícil a 
aval iação, por parte deles, da qual idade de um serviço. 

• Etc... 

Todos esses motivos, têm a ver, entre outras coisas, com a falta de infor
mações sobre o sistema. 

Outro problema chama a atenção. Os organogramas, hoje ant igos, são 
apenas para efeito de burocracia e cargos comissionados. Como conseqüência, 
funcionár ios em cargos elevados, afastados dos processos e dos cl ientes, se per
dem no emaranhado burocrát ico. A lém disso, cr iou-se, na maioria dessas inst i tui
ções, um novo organograma não documentado, onde se usa dos relacionamentos 
pessoais para execução de qualquer tarefa que pelas vias normais levariam um 
tempo muito grande ou mesmo, não poder iam ser concluídas. Assim, não adianta 
trazer soluções organizacionais prontas; o que os Portos precisam é de um estu
do individual que capte as part icular idades de cada um deles. 

O excesso de burocracia descri to acima muitas vezes faz com que funcio
nários extremamente capazes, resumam suas at iv idades a preenchimento de pa
péis e prestação de contas. 

A lém da nova forma de organograma, citada acima, existem também re
gras, que todos obedecem, que não se encontra em nenhum decreto ou portaria. 
Essas regras d izem respeito pr incipalmente a seleção de pessoal para mov imen
tação de carga. 

Os Portos Brasi leiros perderam também o lado turístico, gerando uma certa 
antipatia da população em geral . O incentivo ao tur ismo e até mesmo ao uso da 
rede f luvial é outro lado que poder ia ser explorado. 

A verdade é que os portos brasi leiros estão cheios de problemas. Os indi
víduos mais interessados enfrentam muitas advers idades, mas é devido a eles 
que o setor a inda se mantém. 

A idéia aqui é, indi ferente ao descaso e aos demais motivos, ajudar os inte
ressados, através de estudos mais profundos e essencia is, a tentar resgatar essa 
parte da economia nacional . 
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Primeira Tela da Seção Custos Correntes 

liDiuimi 

EspeciaEtta* M«nu Critérios UFPE •Serviço» 

Tipo de Carga 
Natureza da Carga 

Custo MO Direta 

Custo Total (pes) 

Custo Total 

Containers C.Geral C.Geral C.Geral C.Geral 
Containers C.Geral AJgod5o Açúcar sc Arroz 

Tipo de Carga C.Geral C Geral C.Geral C.Geral C.Geral C.Geral 

Natureza da Carga Barril PL Bobina Caixaria Chumbo Ferragem Ferro 

Custo MO Direta 

Custo Total (pes) 

Custo Total 

Segunda Tela da Seção Custos Correntes 

Voll< Menu Critérios UFPE •Serviço* 

Tipo de Carga 

t M ' ~?za da Carga 

Cuoiu MO Direta 

Custo Total (pes) 

Custo Total 

C.Geral C .Gera l C.Geral C.Geral C.Geral C .Gera l 

Fígado Granito ^ u t a Pedras Peixe P e s c a d o 

Tipo de Carga C.Geral C Geral C .Gera l C.Geral Gr Sólido Gr.Sólido Gr.Sólido 

Natureza da Carga P Siderúrg P V C S.Sódio Vergalhões Açúcar Gr Adubo Barilha 

Custo MO Direta 

Custo Total (pes) ************ 

Cuslo Total 1 . 1 1 1 X 1 . . 1 1 1 
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Terceira Tela da Seção Custos Correntes 

Voltar M * ™ I Critérios UFPE Voltai 1 pasto 

Tipo de Carga 

Natureza da Carga 

Gr. Sólido Gr.Sólido Gr Sólido Gr.Sólido Gr.Sólido Gr.Sólido 

Cevada C . P o t a s s Ferro G u s a P Químico Milho Trigo 

Custo MO Direta 

Custo Total (pes) 

Custo Total 

Tipo de Carga Gr.Sólido Gr.Sólido Gr. Líquido Gr. Líquido Gr.Líquido Gr. Líquido Gr.Líquido 

Natureza da Carga Sulfato S.Amônio Derivados Fuel Oil Diesel Run Qacard Óleo Palma 

Custo MO Direta ************ 

Custo Total (pes) 

Custo Total ************ 

Primeira Tela da Seção Critérios 

Containers C Geral C Geral C Geral C Geral C Geral C Gorai C Geral 
Containers C Geral Algodão Açúcar sc Arroz Barril PL Bobina Caixaria 

Ton. Movidas 159207 29,381 28.133 195,398 2,000 3,400 11,008 442 
6 62% 1 22% 1 17% 8.13% 0.08% 0 14% 0.46% 0 02% 

Navio Berço 119 39 14 31 1 3 8 1 
2429% 796% 2 86% 6.33% 0.20% 0 61% 1.63% 0 20% 

Tempo Alracado 2227 60 1,431.71 3.31585 8272.00 181.00 15300 361 59 1417 
4 32% 2 78% 6 44% 1606% 0 35% 0 30% 0 70% 0 03% 

Navio BarçoTemAtr 265.106 55,837 46,422 256,432 181 459 2,893 14 
13 79% 2 90% 2 42% 13.34% 0.01% 0 02% 0.15% 0.00% 

T.Mov- Liquido 159,207 29,381 28,133 195,398 2,000 3,400 11,008 442 
7 48% 1.38% 1 32% 9.18% 0 09% 0 16% 0.52% 0 02% 

T.Mov- Granéis 159207 29,381 28,133 195,398 2.000 3,400 11,008 442 
30 91% 5 70% 5 46% 37.93% 0 3 ( J% 0 66% 2.14% 0 09% 

Navio Berço Pond 63 800 13 650 4 900 10.850 0.350 1.050 2.8 r . 0 350 
49.40% 1057% 3.79% 8.40% 0.27% 0.61% 2.17% 027% 

Navio BsrçoTon Mov 18,945,633 1.145,859 393 862 6,057,338 2.000 10200 88.064 442 
18 27% 111% 0 38% S 84% 0 00% 0 01% 0 08% 0.00% 

(Nav B)*TAtr*TMov 4.2207056 0 1640541 0 130599 5.01063 362E-05 0.0001561 0 00318427 6 2635786E-07 
6 25% 0 24% 0 19% 7 4 2 % 000% 0 00% 000% 0 00% 

I Menu I EtpeciaisUt | «Seiviço*. 
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Segunda Tela da Seção Critérios 

C Geral C Geral C Geral C Geral C.Geral C Geral C.Geral C Gera! C Geral C Geral C.Geral C.Geral 
Chumbo Ferragem Ferro Fígado Granito Juta Pedra* Peixe Pescado P.Siderúrg PVC S. Sódio 

5,654 17,154 3814 508 11,440 1,790 1,103 14580 1.538 7.983 3,498 2.292 
024% 0 7 1 % 0 15% 0 02% 0 48% 0 07% 0.05% 0 61% 0 06% 0 33% 0 15% 0 10% 

4 6 2 1 7 1 1 20 1 2 2 3 
0 82% 1 22% 0 41% 0.20% 143% 0 20% 020% 408% 0 20% 0 41% 0 41% 0 61% 

260 70 668 87 106 00 14500 375 00 200 00 53 00 4,147 00 254 00 201 00 47.00 346 no 

D.51% 1 30% 0 21% 0 28% 0 73% 0 39% 0 10% 8 05% 0 49% 0 39% 0 09% 067% 

1,043 4813 212 145 2,625 200 53 8? ,940 254 402 94 1.038 
0 05% 0 2 1 % 0.01% 0.01% 0 14% 001% 0.00% 4.32% 0 01% 0.02% 0 00% 0 05% 

5.654 17,154 3814 508 11.440 1,790 1,103 14,580 1.538 7,963 3,498 2.292 
0 27% 0 8 1 % 017% 0.02% 0 5 4 % 0 08% 0.05% 0.69% 0 07% 0 37% 0.16% 0.11% 
5.654 17.154 3,614 508 11.440 1.790 1.103 14,580 1538 7,963 3.498 2,292 

1.10% 3 33% 070% 0.10% 2 2 2 % 0 35% 0.21% 2.63% 0 30% 1.55% 068% 0.44% 

1 400 2 100 0700 0.350 2 450 0.350 0.350 7.000 0 350 0700 0.700 1.050 

1.08% 1.63% 054% 0.27% 1.90% 027% 0.27% 5.42% 027% 0.54% 054% 0.81% 
22,616 102,924 7228 508 80.080 1,790 1,103 291,600 1,538 15,926 6,996 6,876 
0 0 2 % 0 10% 0 01% 0.00% 0 08% 0 00% 0.00% 0.28% 0 00% 0.02% 0 01 % 0.01% 

0 00059 0.00688 7.7E-05 7.4E-06 0003003 3.58E-05 585E-06 0.12093 3.91 E-05 0.0003201 3E-05 0.0002 

0.00% 0 01% 000% 0.00% 000% 0 00% 0.00% 0.18% 0 00% 0.00% 0 00% 0.00% 

I Volt» 1 I Voltar 1 Pasto I •Serviço» 

Terceira Tela da Seção Critérios 

í > SnlldV Gr Rnlirfrj .GrSóHdn Gr Sólido Gr. Sólido Gr Snlido Gr. Sólido Gr. Sólido Gr.Sólido Gr.Sólido Gr.Sólido 
Açúcar Gr Adubo Barilha Cevada C.Potáss Ferro Gusa P. Químico Milho Triqo Surfato S.Amônio 

312.799 121,478 15,657 48.384 10.519 45,786 3,008 573,762 469,602 6.575 4.900 
1301% 5 05% 0 65% 2 01% 0 44% 1 90% 0.13% 23 87% 19 53% 027% 0 20% 

24 18 4 13 1 7 1 62 54 2 1 
4 90% 3 67% 082% 2 65% 0 20% 1 43% 0.20% 1265% 11.02% 0 4 1 % 0 20% 

3,479 00 2.464 22 31500 1,354 08 207 00 1.181.00 47 00 9.479.50 8,038 50 268 00 137 00 
6 75% 4 78% 0 61% 2 63% 0 40% 2 29% 0.09% 10 40% 15.60% 0 52% 0 27% 
53.496 44,356 1260 17,603 207 8267 47 587,729 434,079 536 137 
4 34% 2 31% 0 07% 0 92% 0 01% 0 43% 000% 30 58% 22.58% 0 03% 0 01% 

312.799 121.478 15,657 48384 10519 45.766 3,008 573,762 469,602 6575 4500 
1470% 5.71% 074% 2.27% 0.49% 2.15% 0.14% 26.97% 22.07% 0.31% 0 23% 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1 200 0.900 0.200 0.650 0.050 0 350 0.050 3.100 2.700 0.100 0050 
0 93% 0 70% 0.15% 0 5 0 % 004% 0 27% 0.04% 2 40% 209% 008% 004% 

7507.176 2,186504 62828 628.992 10.519 320362 3,008 35,573213 25,358.481 13.150 4900 
7 24% 2 11% 0 06% 0 6 1 % 0 01% 0 3 1 % 0 00% 3431% 24.46% 0 0 1 % 0 00% 

2 611747 0 538828 000197 0 085171 ÜLHK-MH 0.03783475 1.414E-05 33 721627 20 384415 0000352 6.7E-05 
3 87% 0 80% 0 00% 0 13% 0 00% 0 08% 0.00% 49 95% 30.19% 0 00% 0 00% 

I Voltar ~1 IVoMarl PawT} | •Serviço»~~1 
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Quarta Tela da Seção Critérios 

Gr. Líquido Gr. Líquido Gr. Líquido Gr. Líquido Gr. Líquido 
Derivados Fuel Oil Diesel Run Bacard Oleo Palma 

5,100 241279 17,919 3,793 8,505 

0 2 1 % 10.04% 0 75% 0 16% 0 35% 
1 19 4 2 2 

0 20% 3 8 8 % íl 82% 0 4 1 % 0 4 1 % 
24 OU 101800 151.00 99 00 83 00 

o 05% 1 98% n ? 9 % 0 19% 0 16% 

24 19.342 604 198 166 
0 00% 1.01% 0 03% 0 01% 0 01% 

0 0 0 0 0 
0 00% 0 0 0 0 

0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 

0050 0950 0200 0.100 0 100 
0 04% 0.74% 0 15% 0.08% 0 08% 
5.100 4,584.301 71676 7.5U6 17,010 

0 00% 4.42% 0 0 7 % 0.01% 0 02% 
1 224E-05 0 466681842 0 0010823076 7.51014E-05 0000141183 

0 00% 0.69% 0 00% 0.00% 0 00% 

I VoWaf ~T l Volta» 1 Pasto"! 

Primeira Tela da Seção Dados Agregados 

Usai I Dados em uso 
" 'tiU 1 12,362,263 06 2.404,160.00 I 355,908.00 | 276,596 00 1,612,449.00 159,207 00 

I Menu l 

Ano Despesas Toneladas C. Geral Gr.LIquido Gr.Sólido CNT 

mi 12.007.079 69 2.322.162.00 678.466.00 279.644 00 1,275.877.00 79.175 00 
1993 12.362.263 06 2.404.160.00 355.90800 276.596 00 1.612,449.00 159.207 00 

Contro* de Custos 
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Segunda Tela da Seção Dados Agregados 

OE CUSTOU 
lOlAt 
PÉSSQAl 

Espcçlafcta Çorronte] 
Critérios UF-PE 

AOM 167.196 Navio Berço 
ASSPCW 64,122 Navio Berço 
ASSJIW - v 102,305 Navio Berço 
SECGER • 59.272 Navio Berço 
SEDES6 • 62,37? Navio BerçoTemAtr 
5UBES0 .69,410 Navio BerçoTemAtr 
SUBCO* * 10237b Navio Berço*TemAtr 
SUBMf . 291,38? Navio BerçoTemAtr 
SfcAFiN .85,909 Navio Berço 
SUBREC. * { 585,842 Navio BerçoTemAtr 
SUCOFI 16? £35 Navio Berço 
suarAT 91.979 Navio Berço Pond 
SUSERG. •••:?.4"n Navio BerçoTemAtr 
GUAPOH. 1.136,016 Navio BerçoTemAtr 
SEQPElt Navio Berço 
S4J8MAN ;Í V.462J3U T.Mov- Líquido 
SUPROC - 790,2tB (Nav B)TAlrTMov 
SÜIKAF- : 1.437^5. (Nav B)TAtrTMov 

V,256-£S9 T.Mov - Granéis 
Supletiva 664,565 T.Mov - Granéis 

Menu 

Na próxima página encontra-se a saída fornecida pelo programa através da 
impressora. 
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Critérios UFPE 
Tipo de Carga 
Natureza da Carga 

Custo MO Direta 

Custo Total (pes) 

Custo Total 

Container.» C.Güral C.Geral C.Geral C.Gci; I 
Containers C. Geral Algodão Açúcar sc Arroz 

............ ............ .............. .............. 

*.»*.***.... ************* .............. 
............. 

•••...«..... ************ ************* .............. 

Tipo de Carga C.Gcral C.Geral C.Geral C.Geral C.Geral C.Geral 
Natureza da Carga Barril PL Bobina Caixaria Chumbo Ferragem Ferro 

Custo MO Direta ............ • »»»»»»» *************i 

Custo Total (pes) ************* ************* 

Custo Total ************J ............. *************i Custo Total 
Tipo de Carga C.Geral C.Geral C.Geral C.Geral C.Geral C.Geral 
Natureza da Carga Fígado Granito Juta Pedras Peixe Pescado 

Custo MO Direta * * * * * * * * * * * * 1 H l â t l i l l â * * > » > > É * É > É I É I * * * * * * * * * * * * * i *;************<. Custo MO Direta 

Custo Total (pes) ............. ............ ************* ************** 

Custo Total ............ ............ ************* ************** 

Tipo de Carga C.Geral C.Geral C.Geral C.Geral Gr. Sólido Gr Sólido Gr.Sólido 
Natureza da Carga P.Siderúrg PVC S Sódio Vergalhões Açúcar Gr Adubo Barilha 

Custo MO Direta *************' ............. ************** 

Custo Total (pes) .............. ............ ............. ************* ************** 

Custo Total ............. ************* .............. 
Tipo de Carga Gr.Sólido Gr.Sólido Gr.Sólido Gr.Sólido Gr.Sólido Gr.Sólido 

Cevada C Potáss. Ferro Gusa P.Químico Milho Trigo 

Custo MO Direta 

Custo Total (pes) 

Custo Total 

Tipo de Carga Gr Sólido Gr Sólido Gr. Liquido Gr. Liquido Gr. Líquido Gr. Liquido Gr.LIquido 
Natureza da Carga Sulfato S.Amônio Derivados Fuel Oil Diesel Run Bacard óleo Palma 

Custo MO Direta ************* ************ ************** ************** ************** 

Custo Total (pes) ************ ............ ************* ************** 

Custo Total ...... * * * * * * * * * * * * ************ * ********** *** ******* * **•**! ************** 
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Receita Arrecadada vs Toneladas 
Açúcar em Saca 
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As legendas de valores foram omit idas proposi tadamente. 
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Arrecadada por Toneladas 
Fuel Oil 
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As legendas de valores fo ram omit idas proposi tadamente. 
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TONELADAS MOVIMENTADAS POR 
NÚMERO DE SERVIDORES 

800 T 
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SERVIDORES (Moving Average) 
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1 . 5 - 0 PORTO DO RECIFE 

A administração do Porto do Recife v inculada atualmente a Companhia 
Docas do Rio Grande do Norte - CODERN, situa-se à Praça Artur Oscar, s/n no 
Bairro do Recife na c idade do Recife, capital do estado de Pernambuco no Brasil . 
Sua área de administ ração compreende as margens dos rios Capibar ibe e Bebe-
ribe, l imitadas ao leste pelo Oceano Atlântico, ao norte por uma linha leste - oeste 
situada a 4Km ao norte do farol do Picão, ao oeste por uma linha reta com incl i 
nação de 23° SO, distante 2 Km do Farol do Picão no sent ido leste - oeste, e f i 
nalmente ao sul por uma linha leste - oeste si tuada a 6 Km do mesmo Farol. A 
zona de jur isdição abrange a costa do estado de Pernambuco e todas as suas 
vias navegáveis. 

A estrutura física e de poder, um pouco da história e a si tuação atual desse 
Porto são apresentadas a seguir. 

1.5.1 - ESTRUTURA FÍSICA 

A f igura 1.5.1 dá uma idéia da morfologia do Porto do Recife. Esse Porto 
tem como coordenadas geográf icas 8 o 03' 2 2 " S de latitude e 34° 5 1 ' 57" W de 
longitude do mer id iano de Greenwich. 

A profundidade da Barra é de aproximadamente -10 m. O canal de acesso 
tem 260 m de largura, -10m de profundidade e 3.414 m de comprimento. A bacia 
de evolução tem largura que varia de 160 a 475 m, extensão de 3.062 m e pro
fundidade que varia de -8 a -10 m. O fundeadouro externo é o Lamarão e o inter
no é a Franquia. As obras de abrigo compreendem o quebra mar sobre o Banco 
Inglês, local izado à frente da boca da barra, com 1.149 m de extensão, o molhe 
de Olinda, local izado ao norte, com 799 m de compr imento e o Molhe em toda a 
extensão do recife fronteiro ao cais. 

A extensão total de cais acostáveis é de 3.062 m sendo 1.422 m com -10 m 
de profundidade e 1.640 m com 8 m. A largura para os cais de -10m de profundi
dade é de 25 m e para os outros varia de 11,3 m a 14,7 m. Foram construídos 
recentemente cerca de 1Km de cais, envolvendo uma parte do cais de -10 m 
existente, e a 60 m deste, permit indo a atracação de embarcações com até 12 m 
de calado. 

São onze armazéns internos e quatro externos. Os internos têm 31 .664m 2 

sendo dois deles si tuados em cais d e - 1 0 m de profundidade e nove em cais de 
- 8 m. Incluído entre os armazéns internos tem-se um Armazém Frigoríf ico com 
1.658 m 2 , d ispondo de 13 câmaras com área útil de 9 3 6 m 2 e capacidade para 600 
toneladas, a temperatura nessas câmaras varia de + 2 o a - 18° C, além disso, fo 
ram construídos no t recho de cais novo os armazéns de primeira linha para carga 
geral de n o s 5 e 6 com área de 7.500 m 2 cada um. Os armazéns externos têm área 
total de 19.597 m 2 . Os pát ios descobertos, que também servem para armazenar 
mercador ias total izam 80.475 m 2 , sendo 4 975 m 2 entre armazéns e 75 .500m 2 de 
área contígua aos cais de -10 m de profundidade do berço n° 2 ao n° 6. 
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Estatísticas das Toneladas 
Movimentadas por Hora 
Homem Trabalhada 

Contain. Milho Trigo Açuc. GR Adubo Açuc. SC Algodão Fuel Oil 

0.77 2.9C 1.43 16.01 0.44 0.007 0.004 39.3d 

0.07 1.28 0.68 9.86 0.27 0.003 0.001 9.73 

0.57 0.17 0.15 2.59 0.07 0.005 0.002 19.49 

HA HA NA HA HA HA HA NA 

0.67 8.11 3.26 48.30 1.1C 0.010 0.004 42.42 

0.45 65.82 10.60 2,332.90 1.22 0.000 0.000 1,799.11 
2.21 31.05 10.84 20.38 13.97 15.613 6.153 -0.38 

1.49 5.34 3.23 4.42 3.66 3.932 2.377 1.0C 
3.27 50.05 13.99 234.77 4.54 0.042 0.015 124.62 
0.01 0.03 0.01 0.02 0.02 0.003 0.001 0.2£ 
3.28 50.08 14.01 234.78 4.5€ 0.045 0.016 124.8S 

70.47 116.04 32.96 384.14 7.54 0.115 0.049 748.3< 
91.0G 40.00 23.00 24.00 17.0C 16.000 13.000 19.0C 

0.14 2.51 1.33 19.32 0.52 0.005 0.002 19.07 



/ 
/ 201 

DISTRIBUIÇÃO DOS DIAS 
DE PERMANÊNCIA NO PORTO 
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Custo Total por Tonelada Movimentada 
vs Toneladas Movimentadas por Hora 



Toneladas Movimentadas 

Milho (23.87%) 

Trigo (19.53%) 

Açúcar Gr (13.01%) 

Fuel Oil (10.04%) 
Açúcar sc (8.13%) 

Outros (7.44%) 
Containers (6.62%) 

Adubo (5.05%) 
Cevada (2.01%) 

Ferro Gusa (1.90%) 
C.Geral(1.22%) 

Algodão (1.17%) 
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EVOLUÇÃO DO INDICADOR TONELADAS 
MOVIMENTADAS POR HORA ATRACADA 

AÇÚCAR GR 
700 

28-Dec-91 15-Jul-92 31-Jan-93 19-Aug-93 07-Mar-94 

DATA DE ATRACAÇÃO 

I O TON/HORA I 

—TON/HORA(6 MESES) (Moving Average) 
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DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO DE NAVIOS 
POR BERÇO DE ATRACAÇÃO NO PORTO 
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TONELADAS POR HORA HOMEM 
TRABALHADA vs TEMPO ATRACADO 
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Toneladas Movimentadas 
por Hora Atracada 

Açúcar Gr. Açúcar S c . Adubo Containers Milho Trigo 

1992 1993 1992 1993 1992 1993 1992 1993 1992 1993 1992 1993 

110 170 22 2 3 47 50 84 112 51 60 56 64 

11 31 1 2 5 4 9 9 4 3 3 4 

112 132 20 2 3 47 49 68 85 50 57 49 62 

NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA 

55 153 9 6 25 16 65 87 20 21 17 18 

3,028 
1 

23,524 79 35 622 248 4,199 7,588 413 441 284 316 3,028 
1 4 6 1 -0 1 1 -0 -1 5 -1 -1 

1 2 2 -0 0 1 1 1 -0 2 1 0 

231 606 52 23 92 58 292 337 65 119 64 66 

32 31 7 11 11 26 5 10 16 29 29 32 

263 636 59 33 104 84 296 347 81 148 93 98 

2,636 4,241 941 346 1,268 851 4,122 9,782 1,471 3,020 1,686 1,602 

24 25 43 15 27 17 49 87 29 50 30 25 

22 60 3 3 9 7 18 18 7 6 6 7 
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DESPESAS COM MANUTENÇÃO DE MÁQUINAS E 
EQUIPAMENTOS VS N° DE INTERVENÇÕES 
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N° TOTAL DE INTERVENÇÕES/TRIMESTRE 
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NÚMERO TOTAL DE INTERVENÇÕES 
DOS ÚLTIMOS CINCO ANOS 
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Banco Inglês 

Porto do 

Recife 

Figura 1.5.1 

O Porto conta com quatro instalações pneumát icas para desembarque de 
tr igo e outros cereais. A pr imeira delas local iza-se no t recho do berço n° 9, apre
senta cerca de 9 m de profundidade e capacidade nominal de 100 ton./h, estando 
l igada aos silos do Moinho Recife, com capacidade estát ica de 23.500 ton. A se
gunda e a terceira estão no trecho do berço n° 1, constando de equipamentos 
com capacidade de 100 e 300 ton./h respect ivamente, estam l igadas aos silos da 
Companhia de Armazéns Gerais de Pernambuco (CAGEP), com capacidade es
tát ica de 25.000ton. A quarta e últ ima instalação está local izada junto a primeira, 
per tence ao Porto do Recife, tem capac idade nominal de 150 ton./h, e opera para 
vagões, caminhões ou para os silos do Moinho Recife. 

Tem-se também 14 tanques para Combustíveis pertencentes à Petrobrás e 
Shel l , sendo 6 para diesel marít imo com capacidade nominal de 9.112 m 3 e ope
racional de 7.291 ton., 7 para BPF (Óleo combustível) com capacidade nominal 
de 30.690 m 3 e operacional de 28.160 ton., e 1 para asfalto com capacidade no
minal de 2.123 m e operacional de 1.911 ton. 

As l inhas férreas para trens são de 10Km, para guindastes de 1,28Km, 
para porteiners de cais 220 m e para porteiners/transteiners de pátio 422 m. 

Existem ainda os terminais, um açucareiro e dois de melaço. O terminal 
açucareiro possui 2 si los horizontais, com capacidade estát ica total para 
200.000ton de açúcar a granel e capac idade dinâmica de embarque nominal de 
1.000ton/h. Um dos terminais de melaço consta de dois reservatór ios junto ao 
terminal açucarei ro com capacidade estát ica total para 10.000 m 3 , e capac idade 
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE 
FUNCIONÁRIOS DE 1990 a 1993 
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P O R T O D O R E C I F E - S É R I E H I S T Ó R I C A | 

D A S T O N E L A D A S M O V I M E N T A D A S | 
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MÉDIA MÓVEL DE 5 A N O S (Moving Average) 
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TONELADAS MOVIMENTADAS NO PORTO DO 
RECIFE POR AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO 

M (2.63%) 
L (1.66%) -| 

K(2.37%)-i 
J (2.78%) -i l 

I (4 .41%)-^ 
H (4.44%) 

G (4.90%) 

F (5.43%) 

E (6.44%) 

D (10.75%) 

A (20.00%) 

B (18.95%) 

C (15.25%) 

• 
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d inâmica de embarque nominal de 120 m 3 /h . O outro é o terminal da Melaço Nas-
sau Ltda. junto à Pilar, contendo 2 reservatórios, com capacidade estát ica total 
para 20.000 m 3 , e capacidade dinâmica de embarque nominal de 120 m 3 /h . 

1.5.2 - HISTÓRIA 

Neste tópico apresentar-se-á noções da história do Porto do Recife, a qual 
está int imamente relacionada urbaníst ica, social e economicamente à história da 
c idade do Recife, capital de Pernambuco. A fonte foi a revista informativa 
"quebra-mar", do Porto do Recife, a qual d ivulgou os estudos do E n g 8 Lourival de 
Almeida Castro do DNPVN (Dept 5 Nacional de Portos e Vias Navegáveis) . 

Pe r í odo C o l o n i a l 
Devido à sua si tuação geográf ica e pelas condições de abr igo oferecidas, o 

ancoradouro do Recife foi inicialmente uti l izado, no seu estado natural , para mo
v imentação das cargas or iundas e dest inadas a Portugal, desde Duarte Coelho, 
em 1535. 

Sofreu vários saques e invasões, lembrando-se a invasão dos franceses, 
em 1561 , a dos corsár ios Lancaster e Vanner, em 1595 e a ho landesa de 1630. 

Os batavos real izaram a primeira obra de melhoramento para o sul com o 
al teamento do recife por uma muralha, numa extensão de 912 metros, a partir da 
barra do Picão, dando melhor abrigo à parte interna do ancoradouro. 

Até o século XIX, antes de receber quaisquer melhoramentos, a sua locali
zação era, como até hoje, no estuário dos rios Capibar ibe e Beber ibe, a lém do 
Mosquei ro que era o ancoradouro propr iamente dito e se si tuava entre o farol do 
p icão e a parte norte da Coroa dos Passarinhos, na linha norte-sul , e entre os 
recifes e a parte leste da península do Recife, na l inha este-oeste, na enseada 
exterior eram uti l izados pela navegação dois ancoradouros desabr igados. O do 
Lamarão, o mais extenso, d istando cerca de dois qui lômetros do litoral e que ser
via de fundeadouro aos vapores transat lânt icos, que ali recebiam ou expediam 
para a c idade, passageiros, malas e a lguma carga. O Lamarão se si tuava ao sul 
do baixio rochoso conhecido por banco Ing lês 5 . 

Esse baixio proporc ionava a lgum abr igo ao segundo ancoradouro, conhe
cido por Laminhas, que f icava si tuado entre aquele banco e uma parte submersa 
dos recifes. 

O porto t inha duas entradas, a barra Pequena ou barra do Picão, que se 
encontrava na extremidade norte dos recifes, e a barra Grande ou poço, que se 
achava mais ao norte e no mesmo al inhamento da primeira, cuja profundidade 
permit ia acesso aos navios de maior porte. 

No interior havia o terceiro ancoradouro, o do poço, que t inha fundos de 
areia e era pouco protegido na preamar e sujeito à inf luência considerável de res
sacas. 

Entre o poço e o Mosquei ro havia extenso baixio, chamado banco do Bre-
guedé, onde a profundidade era pequena, pr incipalmente do lado da península. 

V Castro, Lourival de Almeida Síntese Retrospectiva de sua Evolução IN: Quebra-Mar, Revista Informa
tiva do Porto do Recife (ano 1. n° 1). Recife: Quebra-mar, 1975, pp. 11, 14. 
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O porto propr iamente dito, ou seja, o Mosqueiro, era relat ivamente abr iga
do por um dique natural de arenito, a inda hoje, existente, e que é parte desse fa 
moso recife que se estende da Bahia ao Cabo São Roque, guarnecendo essa 
extensão da costa brasi leira. 

Segundo especial istas da época, esses recifes de arenito eram, or iginar ia
mente, praias de areia, pelas quais as águas dos rios se t inham infiltrado, conso
l idando a areia pela precipi tação de cal entre os grãos. 

Para a lcançar as barras, os navios passavam, geralmente, ao norte do 
banco Inglês e daí, os que demandavam a barra do Picão enf iavam essa barra 
quando a l inhavam com duas guari tas da fortaleza do Brum; e os que demanda
vam a barra Grande ou do poço subiam na direção de nordeste e davam nela 
quando a l inhavam a Cruz do Patrão, com a torre da capela de Santo Amaro. 

Período Imperial 
Nesse Período pouco se t rabalhou na melhor ia das condições do Porto. 
Após vários apelos, como os de L. Law Wauth ieu , que foi engenheiro chefe 

da província de Pernambuco em 1864, Wauth ieu em parceira com Blount que 
estudaram em 1856 os problemas do ancoradouro do Recife e Victor Fournié, em 
1875, apresentou seus "Estudos sobre as obras necessár ias ao desenvolv imento 
do porto de Pernambuco". Todos a legavam a si tuação pr iv i legiada deste porto na 
costa sul-americana, defendendo sua importância e, por isso, a necessidade de 
melhoramento. O que conduz iu ao crescimento do interesse por esses melhora
mentos à proporção que o comércio e a indústria se desenvolv iam. 

Nesse contexto, deu-se a construção do dique do Nogueira, em 1875, com 
extensão de 1.116 metros, o qual at ingiu sua f inal idade que era vedar o cami -
nhamento das areias do esteiro compreendido entre os recifes e a i lha do Pina, 
em direção ao norte. Essas areias, sem essa obra, ser iam arrastadas pelas cor
rentes para o ancoradouro. 

Vár ios outros projetos de melhoramento foram apresentados, porém sequer 
foram objeto de concorrência, todavia os estudos neles cont idos serviram para 
fundamentar soluções definit ivas à problemas portuários. 

Em 12 de abri l de 1887, o Dr. Al fredo Lisboa, chefe da Comissão de Melho
ramentos do Porto do Recife, apresentou um estudo sob o título " Memória Des
crit iva e justi f icativa do projeto de melhoramento do Porto do Recife", acompanha
do do plano geral de melhoramento, indicando as obras necessár ias, especi f ica
ções respect ivas e orçamento. 

Neste plano foram aprovei tadas as idéias de Hawkshaw, com pequenas 
modif icações. 

Foram supr imidos o molhe quebra-mar exterior e o sangradouro em Cinco 
Pontas e feito o acréscimo de um dique seco e estaleiro contíguo, para reparação 
de nav ios 6 . 

Sobre a distinção dos projetos de Hawkshaw e Fournié para o realizado, bem como para obter as refor
mas e suas dimensões, v Castro, op cit, pp 14, ver também, da Associação Comercial de Pernambuco, o 
artigo "Os melhoramentos do porto do Recife - 1868 a 1923" Recife: Quebra-mar, ano V. n°. 12 e 13, pp. 
28, 32. 
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A autor ização para as obras do melhoramento foi dada a José da Silva 
Loyo Júnior e Antôn io João Amor im, depois Barão de Casa Forte, os vencedores 
da concorrência, pelo Decreto n° 10.157, de 5.01.1889, rubricado por sua Majes
tade o imperador e assinado pelo conselheiro Antônio da Silva Prado. 

A Lei n° 1.746, de 13.10.1869, chamada Lei Portuária "Mater", foi a pr imei
ra d isposição legal que permit ia a construção de docas e armazéns para a carga 
e descarga de mercadorias. Esta foi a maior contr ibuição ao Porto do Reci fe do 
Império, assim como foi a Carta Régia, de 28.01.1808, expedida por D. João VI , 
que o f ranqueou aos navios das nações amigas. 

A Lei n° 3.314, cr iou o imposto de 2%, ouro, sobre o valor oficial das mer
cador ias importadas do estrangeiro. 

Período Republicano 
A concessão para construção de melhoramentos no Império, Dec. 

10.157/1889, na Repúbl ica foi t ransfer ida à Companhia de Obras Hidrául icas do 
Brasil, pelo Dec. n° 2 7 1 , de 9 .05 .1891. Devido as di f iculdades f inanceiras desta 
companhia, o dec. 271 foi dec larado caduco pelo Dec. n° 1.982, de 1 o de maio de 
1895. 

Nova concorrência foi aberta em 1900, sem que aparecessem concor ren
tes. 

Aberta nova concorrência, pelo Edital de 22.04.1902, duas empresas se 
apresentaram, porém essa concorrência foi declarada sem efeito, pelo Dec. n° 
5 980, de 18.04.1906, porque uma das empresas não apresentou sua proposta 
nos termos exigidos pelo edital , assim a outra teria que ser aceita sem confronto, 
conforme d ispunha o referido Decreto. 

Iniciado os serviços, a inda em 1906, sendo o Presidente da Repúbl ica 
Afonso Augusto Moreira Pena, pelo aviso n° 376, de 12.12.1906, foi determinado 
ao Diretor Técnico da Comissão Fiscal e Administrat iva das Obras do porto do 
Rio de janeiro, o Eng° Francisco de Paula Bicalho, que organizasse, com o pes
soal daquela Comissão que pudesse ser aprovei tado sem prejuízo dos serviços 
em andamento, uma Subcomissão para proceder aos estudos definit ivos dos me
lhoramentos do porto do Recife. 

Organizada a subcomissão, dir igida pelo Eng°. Al fredo Lisboa, t iveram 
seus estudos aprovados pela Portaria de 03.01.1907, pelo Ministro Miguel Ca l -
mon. Tais estudos foram concluídos em Memór ia de 30.10.1907, sendo apresen
tado ao Eng° Francisco Bicalho, o plano geral de melhoramento do porto do Reci
fe. 

Essa Memór ia t inha por conteúdo: uma planta geral do porto e de alguns 
bairros da c idade do Recife e o istmo de Ol inda; uma planta cotada da parte h i 
drográf ica, para verif icar como a maré, ante o def lúvio dos rios Beber ibe e Capi -
baribe, se comporta no estuário, resul tando no projeto de um paredão de pedra 
jogada, por toda a margem do istmo, pela parte da terra, numa extensão de 1.690 
metros; estudos sobre o movimento das areias ao longo da costa, e dos ventos 
para proteger a entrada do porto dos ventos dos rumos S a SE, os mais impetuo
sos, o que desviar ia as areias que, pelas correntes dos ventos, eram arrastadas 
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ao longo dos arrecifes, do qual concluíram pelo projeto de um molhe ou espigão, 
no istmo de Ol inda. Entre as extremidades do paredão e do espigão estava a en 
trada do futuro porto, com 300 metros de largura, desprotegida apenas dos ventos 
SE e NE, os quais não sopram com maior violência, nessa entrada havia um baixo 
rochoso, denominado de "Pedra Redonda", com 6,40 m de profundidade mínima, 
em baixa-mar, no projeto se previa um arrasamento desse baixio à cota de -
10,00m; diante do levantamento planimétr ico e alt imétrico dos recifes, chegou-se 
à necess idade de executar reparações na muralha existente, a l teando-a e pro lon-
gando-a até a barreta das Jangadas, fechando esta últ ima de vez, com estas 
construções observava-se a invasão, no estuár io, das f inas areias das i lhas do 
Pina e do Nogueira, unidas há muito, e das que arremessadas pelas vagas galga
vam os recifes apa ren tes 7 . 

Com essa sucessão contínua de obras, o novo porto f icaria completamente 
protegido contra o mar e seus efeitos. 

O projeto da subcomissão previa a construção de um ante-porto, disponível 
para reparação naval , o melhoramento do cais, a construção de uma ponte de 
194 metros de comprimento, com um vão móvel, estabelecendo a comunicação 
direta entre Cinco Pontas e o Brum, pelas l inha férreas do tráfego do porto, sa
nando, assim, a def ic iência do descarregamento e transporte das cargas. Preocu
pou-se, também, com a urbanização do Bairro do Recife, prevendo abertura de 
avenidas de acesso ao porto. E, f inalmente, o projeto da subcomissão previa a 
construção da dragagem de areia e argi la, a lém de armazéns compatíveis com o 
movimento de carga e descarga do porto. 

Concluído, o projeto da subcomissão foi encaminhado ao Ministro Miguel 
Calmon. Pelo Dec. n° 6.738, de 14.11.07, do Presidente Afonso Pena, foram 
aprovados os estudos e os projetos, bem como seu orçamento. 

O Edital da concorrência, de 23.12.07, previa que no dia 26.03.08, ao meio 
dia, ser iam entregues as propostas para construção das obras, de acordo com o 
projeto aprovado, f icando l imitado a executar as obras da construção do abr igo do 
porto, dos cais, o al teamento e regular ização da antiga muralha e construção da 
nova até a casa de banhos, a dragagem geral do porto, o arrasamento da "Pedra 
Redonda", a construção de sete armazéns completamente aparelhados, de edifí
cios para a administração do porto e para a saúde do porto, e a construção de 
armazéns externos, a lém das l inhas férreas, l inhas de guindastes, ca lçamento e 
drenagem das ruas. 

A data da abertura das propostas, f icou prorrogada para 10.04.08, por 
portaria Ministerial, tendo por vencedora a proposta de Demétr io Nunes Ribeiro e 
Edmond Bart issol. 

As c láusulas contratuais com os vencedores da concorrência foram apro
vadas pelo Dec. 7.003, de 02 .06 .08 8 . 

A respeito do conteúdo dos estudos e do projeto da subcomissão, bem como do orçamento, v. Castro, op 
cit. ano 1. n° 02, pp. 7,10. 
8 A cláusula IX, previa o início dos trabalhos até 31.07.09 e a conclusão para 31.07.14 , a cláusu
la X, caso não fosse iniciado o serviço até 31.07.08, ficaria rescindido o contrato, a cláusula LV, 
previa o pagamento das obras em titulos da divida pública, no valor nominal de 500 francos, a 
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A 04.08.08, foi assinado o contrato para execução das obras do porto do 
Recife. 

Pela Portaria de 17 de dezembro de 1908, o Ministro Miguel Ca lmon apro
vou as instruções para a Comissão Fiscal e Administrat iva das Obras do Porto do 
Recife, tendo essa Comissão se instalado no dia 1 o de março de 1909. 

Em 21 de janeiro de 1909, o governo brasi leiro concedeu para a "Societé 
de Construct ion du Port de Pernambouc" autor ização para funcionar na Repúbl i 
ca, t ransfer indo para esta através do Decreto n° 7447, de 1 o de julho de 1909, o 
contrato ce lebrado com Edmond Bart issol e Demétr io Nunes Ribeiro, mantida a 
responsabi l idade do Eng. Beri los. 

A 2 a Comissão Fiscal e Administrat iva das Obras do Porto do Recife, en 
carregada especia lmente da f iscal ização dos trabalhos contratados, era dir igida 
pelo Dr. José Cesáreo de Melo Filho e subdiv idia-se em duas residências. A pr i 
meira encarregada com a f iscal ização dos serviços de drenagem, recebimentos 
de pedras, estaleiros de fabr icação de blocos de concreto, construção dos cais e 
do molhe do istmo; e a segunda da f iscal ização das obras a construir desde a Ilha 
do Nogueira até a extremidade do quebra-mar sobre os recifes submersos 

Apare lhada a Comissão para a inauguração dos trabalhos, foi feita a medi 
ção da capac idade do batelão de fundo falso, e iniciada a dragagem de aprofun
damento no porto, pela draga "Ol inda". Em 26 de julho foi concluída a construção 
do batelão de madeira, de fundo falso, "Frei Caneca" base do quebra-mar e do 
molhe do istmo. 

No dia 3 de setembro de 1909, teve início a abertura de cavas sobre os 
recifes para a fundação da muralha do quebra-mar. 

Durante o ano de 1910, os t rabalhos da muralha sobre os recifes e o re-
formaço do dique do Nogueira foram quase concluídos e foi iniciada a construção 
do molhe do istmo. 

Em 1911 , começou a construção do quebra-mar e dos cais de 8,00 m e 
prosseguiram os serviços que estavam em andamento. 

Pelo decreto n° 8 5 9 1 , de 8 de março de 1911, foram adi tados alguns t raba
lhos, segundo a aprovação de novas c láusulas ao contrato de 04 de agosto de 
1908 . Entre eles : construção de 220 m de cais de 2,50m, entre a Guarda-mor ia e 
a ponte Sete de Setembro; apare lhamento do cais da Al fândega; construção de 
uma ponte giratória l igando o bairro do Recife ao bairro de São José; construção 
de 230 m de cais de 8,00 m, confrontando com o cais, de 1,00 m e 2,00m; a lém 
de outros serviços de dragagem e aterro. 

De acordo com a autor ização confer ida pela lei 2.356 de 31.12.1910, foi 
expedido o Regulamento para a Inspetoria Federal de Portos, Rios e Canais, 
aprovado pelo decreto n° 9078, de 3 .11.1911. 

Era assim cr iada uma Repart ição Central , incumbida de super intender to
dos os trabalhos de melhoramento dos diversos portos, r ios e canais da Repúbl i 
ca. 

cláusula LVI, possibilitava que os títulos fossem redigidos em francês ou inglês. Conferir, Castro, 
op cit. ano 1, n° 02, p.10. 
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Essa Repart ição teve vár ias denominações, por últ imo, quando t inha a de
nominação de Departamento Nacional de Portos e Vias Navegáveis foi extinta, 
tendo suas atr ibuições sido transfer idas à Empresa de Portos do Brasil S.A. 
PORTOBRÂS, cr iada pela lei n° 6.222 de 10.07.1975. A DNPVN foi extinta em 1 o 

de janeiro 1976, quando se instalou a PORTOBRÂS. 
Do ano de 1912 em diante, até agosto de 1914, grande impulso foi dado a 

todas as obras, em 1913 foi iniciada a construção dos armazéns, usina eletróge-
na, ass im como dos pi lares e encontro norte da ponte sobre o rio Capibar ibe. 

Em agosto de 1912, foram introduzidas novas modi f icações no plano apro
vado em 1907. A lém do acréscimo do cais, houve a transferência do estaleiro de 
reparação naval para a Coroa dos Passar inhos, a doca de Santa Rita foi aumen
tada em 50 m, crescendo com isso 100 m de cais de pequenos calados, e f icando 
a extensão do cais de Santa Rita para 8,00m de água, com 320 m. Foi modif icado 
o t raçado do cais de 8,00 m, na parte sul do bairro comercia l . 

Em 1914, começou a construção das l inhas férreas e foram iniciados os 
calçamentos, em agosto do mesmo ano , foram suspensos todos os serviços da 
Société, exceto os da conservação. 

Em 1915, recomeçaram os trabalhos em vir tude de um acordo aprovado 
pelo Decreto n° 11.647, acordo pelo qual foi l imitada a quant ia de 1000.000 f ran
cos, dos trabalhos a executar, mensalmente até 30 de ju lho de 1916. Os trabalhos 
prosseguiram com o mesmo andamento até agosto de 1917, e foi decrescendo 
até o f im daquele ano. Em março de 1918 devido as di f iculdades enfrentadas pela 
Société, foi fei ta uma revisão no contrato, e os t rabalhos f icaram limitados. Ainda 
assim , a Société não conclu iu os serviços, de ixando de fazer em grande parte, a 
dragagem pref ixada no contrato, como até a simples conservação de fundos não 
estava sendo feita, há quase um ano. 

O relatório do Prof. M A . Moraes do Rego em 1919, alertava para o fato de 
que num total de 885 vapores que em 1919 f reqüentaram o porto, somente 336 
atracaram aos cais e 61 nem se quer t ranspuseram a barra, por insuficiência de 
profundidade. Somente navios até 22 pés podiam atracar no Porto do Recife. 

Em 16 de janeiro de 1920, foi baixado aviso ministerial para que a Société 
executasse uma drenagem ao preço do seu contrato, o que não foi cumprido, o 
que deu margem ao término do contrato em 27 de outubro do mesmo ano. 

Nesta época, as obras básicas do Porto, estavam, no entanto, prat icamente 
concluídas, O quebra-mar, o molhe de Ol inda, 1.638 m de cais de 8,00 m, 848 
metros de cais de 10,00 m, a muralha sobre os recifes emergentes, com o fecha
mento da barreta de Jangadas, a ponte com um avião giratório, sobre o rio Capi 
baribe, 8 armazéns da faixa portuária, os de n° 3,5,6,7,8,9,10 e 1 1 , e a usina e le-
trógena, foram as pr incipais obras construídas que colocavam, na época, o porto 
do Recife em posição de destaque no país e na América do Sul. 

Foram desapropr iados, por ut i l idade públ ica, todos os prédios e trapiches 
necessár ios à faixa do futuro cais, à abertura de uma avenida em pro longamento 
da ponte Buarque Macedo, até a l inha do cais, que é a atual Av. Rio Branco, ao 
a largamento da rua Marquês de Ol inda, desde a ponte Sete de Setembro até o 
porto. A lguns prédios ant igos foram demol idos. 
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Transformou-se assim uma parte do velho bairro comercial do Recife, 
subst i tu indo-se as estreitas vielas por largas avenidas de acesso. 

Ante a precár ia si tuação das profundidades do porto, apressou-se a Fisca
l ização do Porto em retomar, administrat ivamente, os serviços de dragagem, 
a tendendo a que o Estado de Pernambuco, a quem fora transferido o encargo, 
não poder ia iniciá-los de imediato. Esta d ragagem que foi feita até meados de 
1922, at ingiu um volume de 507.587 m s de material . 

O Estado de Pernambuco contratou em 1922, a f i rma holandesa W.J.KALIS 
W Z N & C O S - BAGGERMAATSCHAPPY, para executar a dragagem do porto. A 
dragagem real izada pela KALIS em 22 meses, ret irando do ancoradouro e imedi
ações um volume de 4.131.462 m s , se consti tui no ponto alto do Porto do Recife, 
desde o início de sua construção, até os dias atuais. 

Em abri l de 1923, estava concluída a d ragagem de construção do Porto do 
Recife. 

De 1923 a 1926, foram construídos os armazéns n°s 1-a,2,12 e 13 e um 
prédio para a Administ ração do Porto No molhe de Ol inda foram colocadas 7.746 
toneladas de blocos naturais de granito. 

De 1927 a 1930 caracter izou, pr incipalmente, pela aquisição e montagem 
do equipamento eletro-mecânico para a movimentação de carga, foram instalados 
a maioria dos guindastes da fixa do cais e das pontes rolantes dos armazéns, fo 
ram adquir idos o rebocador de alto mar, "Estácio Coimbra", e vagões de estrada 
de ferro. 

No per íodo de 1931 a 1940, foram concluídas as obras dos armazéns 14 e 
15, e construídos os de n°s 16 e 17 inclusive a montagem mecânica de frio. 

A inda nesse período construiu-se o cais de saneamento, em Cinco Pontas 
e foi feito o aterro da área conquistada, o que permit iu, poster iormente a abertura 
da Av. José Estelita. Foi a inda lançada uma muralha de concreto sobre os recifes 
emergentes do Pina, e aterrada área que dest inava-se a futuras instalações por
tuárias que futuramente foi invadida por pessoas que ali f izeram suas casas, bat i 
zada pela população como "Brasíl ia Teimosa". 

O plano diretor adotado no porto, em suas l inhas gerais, foi projeto de ex
pansão do Prof. Manuel Antônio de Moraes Rego. 

Durante a segunda guerra mundial , o porto do Recife part ic ipou do chama
do "corredor da vitória", por ter servido de base aos navios de guerra nacionais e 
das nações amigas. Nesse período foram construídos dois armazéns externos, os 
de n°. 2A e 1B, a lém de uma carreira longitudinal para reparo de embarcações. 

Com o término da guerra, foram real izadas obras de conservação e restau
ração das instalações e o restabelecimento das profundidades do ancoradouro, 
a lém de pro longamento de cais, onde, poster iormente foi construído o Terminal 
Açucarei ro, o armazém interno n° 1, prédios para refeitório dos operár ios, para a 
Polícia Portuár ia e para uma estação t ransformadora, e ampl iadas as instalações 
do fr igoríf ico. 

O Término Açucarei ro foi a principal obra pois envolv ia o açúcar, pr incipal 
produto de exportação da época. Aos 11.08.67, foi assinado o convênio entre o 
Departamento Nacional de portos e Vias Navegáveis (DNPVN) e o Instituto do 
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Açúcar e do Álcool (IAA), com a interferência do Estado de Pernambuco, conces
sionár io da exploração do porto do Recife. Esse convên io previa a lém da constru
ção do terminal , a de um quebra-mar sobre o banco Inglês, sendo a pr imeira obra, 
responsabi l idade do DNPVN e a segunda do IAA. 

Finalmente, foi construída a ponte rodo-ferroviár ia, - que recebeu a deno
minação de "12 de Setembro", em homenagem à data em que, em 1918, atracou 
o pr imeiro navio aos novos cais do porto - em subst i tu ição à ponte giratória, que 
foi demol ida. O armazém n° 11 foi tota lmente reconstruído, e foi iniciada a cons
trução do armazém 18, na área do aterro da doca de Santa Rita. 

Em 1978, foi inaugurado o descarregador pneumát ico para cereais, o qual 
at inge sua carga máxima com o tr igo, 300 toneladas, por isso ser conhecido como 
o "Terminal do Tr igo", porém pode ser ut i l izado com outros cereais como a soja e 
o milho. Nessa mesma ocasião foi inaugurado um guindaste f lutuante, o qual re
cebeu o nome de "Cábrea Rio Branco", em subst i tuição à ant iga Cábrea Húngara. 
Tais instalações foram objeto do programa de aparelhamento do Porto pela Pe-
trobrás. 

O projeto e laborado pela Petrobrás de modernização, expansão e melho
ramento do Porto do Recife, após a l iberação da verba de 3 milhões de cruzeiros, 
em 1980, teve cont inuidade, sendo o edital de l icitação publ icado aos 13.05.80, 
f icando as propostas para serem entregues no dia 10.07.80. Nesta etapa, foram 
real izadas as seguintes obras: cais de plataforma de alívio; d ragagem para remo
ção de argi la ao longo do cais; aterro hidrául ico de 561.000 m s e 32.000 m s de 
areia compacta; fornecimento e co locação de 111 defesas de borracha, 40 bolar
des, 39 arganéis, e de 1.946 metros de tr i lho para guindastes e acessór ios; insta
lações de eletr ic idade, água, telefonia, dragagem e tubulações de serviço, apoio; 
construção de um armazém de fert i l izantes, do is de carga geral ; construção de 
uma of icina mecânica e uma de manutenção; construção de um prédio de admi 
nistração das of icinas; fornecimento e montagem de dois carregadores de 50 t/h 
cada e de quatro t ransportadores de correia, de 1 desviador móvel e respect ivo 
enrolador de cabo, de 2 t rambas sanfonadas, de 1 ponte rolante de correia distr i 
buidora e respect ivo enrolador de cabo, 3 pontes rolantes de 5 toneladas, 4 de 
subdistr ibuição, guinchos, carros e t c 9 . 

Relatou-se até aqui a história das obras e instalações portuárias do porto 
do Recife, até a data de 1980. As obras mais recentes, que podem ser encont ra
das em detalhes nos bolet ins informativos de 1993 emit idos pelo S U B C O M do 
porto do Reci fe foram: a construção de 1.000 m de cais, envolvendo uma parte do 
cais de 10,00 m existente, e a 60 m deste, permit indo a atracação de embarca
ções de até 12 m de calado; construção de armazéns no trecho de cais novo, os 
de n° 5 e 6, com área de 7.500 m 2 cada um; construção de pavimentação rígida, 
dest inada ao pátio de Conteineres (PCON); e a aquis ição de balanças rodoviár ias 
equipadas com microcomputador. Consta ainda no referido bolet im obras de ex
pansão inclu indo a construção de duas pontes para permitir saída norte do Porto 

v. Barbosa Garibaldi: Obras e melhoramentos no porto do Recife. In: Revista Quebra-mar (ano V, n° 14 e 
15). Recife: Quebra-mar, 1980, pp. 8,9. 



e prédios administrat ivos e operacionais (um prédio para administração central , 
uma garagem de empi lhadeiras, um centro de processamento de dados e um 
centro de assistência médico-social . 

1.5.3 - ESTRUTURA DE PODER 

A estrutura de poder do Porto do Recife tem se modif icado muito através 
do tempo e está novamente preparando-se para uma nova mudança, dessa vez 
muito mais bem pensada. O organograma atual encontra-se na f igura 1.5.2. 

APR 

S E C G E R 

GUAPOR SEAFIN 

A S S P E M 

ASSJUR 

S E D E S E 

S U B R E C S U S E R G SUCOFI SUBFAT 

S E O P E N 

SUTRAF S U P R O C SUBMAN 

SUBINF SUBCOM S U B E S O 

Figura 1.5.2 

As siglas têm os seguintes signif icados: APR - Adminis t ração do Porto do 
Recife, A S S P E M - Assessor ia de Apoio Empresar ial , SECGER - Secretar ia Geral , 
ASSJUR - Assessor ia Jurídica, GUAPOR - Guarda Portuária, SEAFIN - Setor 
Administrat ivo Financeiro, SEDESE - Setor de Desenvolv imento e Estudos, SEO
PEN - Setor de Operação e Engenhar ia, SUBREC - Subsetor de Recursos Huma
nos, SUSERG - Subsetor de Serviços Gerais, SUCOFI - Subsetor de Contabi l ida
de e Finanças, SUBFAT - Subsetor de Faturamento, SUBINF - Subsetor de Infor
mática e Organização, S U B C O M - Subsetor Comercial , SUBESO - Subsetor de 
Estudos e Orçamentos, SUTRAF - Subsetor de Tráfego, SUPROC - Subsetor de 
Planejamento da Operação e Controle, SUBMAN - Subsetor de Manutenção. 

Com poucas exceções a hierarquia desse organograma é bem realíst ica. 
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1.6 ORGANIZAÇÃO DA TESE 

No capítulo 2 são apresentados os principais problemas encontrados, as 
var iáveis relevantes do sistema e os indicadores gerenciais e laborados e calcula
dos. 

O capítulo 3 trata dos modelos de custos. Um modelo global , um modelo 
baseado em técnicas de regressão l inear e um modelo clássico de rateio que foi 
implementado no Software CUSTAPR1.0 for QuattroPro. 

No capítulo 4 os modelos de previsão da receita são vistos com detalhes 
desde a or igem dos dados até o tratamento de outliers, as equações f inais dos 
modelos de regressão, a função distr ibuição de probabi l idade do conhecimento a 
priori de especial istas e f inalmente a combinação dos dois corpos de evidência. 

Os problemas de dec isão foram elaborados no capítulo 5. O primeiro pro
blema diz respeito a pagar um débito hoje, contando com uma receita que virá 
provavelmente depois. E o segundo ajuda na negociação de contratos operacio
n a i s 1 0 . 

Finalmente, o capítulo 6 apresenta algumas conclusões, comentár ios e su 
gestões e as di f iculdades de implementação. 

Negociações especiais para navios com uma quantidade de carga acima do normal ou com 
cargas não previstas pela tarifa portuária. 



CAPÍTULO 2 

RADIOGRAFIA DO PORTO 

2.1 INTRODUÇÃO 

Tenta-se nesse capítulo identif icar os problemas, os processos e as fun
ções do sistema global. A maioria das informações foram obt idas num trabalho de 
campo com duração de aproximadamente dois meses ininterruptos de visitas d iá
rias a todos os setores e subsetores do Porto. Nesse trabalho procurou-se v isua
lizar o sistema como um todo; as var iáveis relevantes por inspeção e por opin ião 
dos funcionár ios consul tados; os indicadores gerenciais; o controle do sistema; e 
a relação entre as variáveis. 

A excelente recepção e contato com o pessoal do Porto, que não mediu 
esforços no processo de transferência de conhecimento sobre o Porto, foi um fato 
que chamou a atenção. Isso mostra que, ao contrário do que se possa pensar, os 
portuários Reci fenses também estão querendo mudanças para melhor ia de seu 
trabalho e do Porto como um todo. 

Foi ident i f icada a existência de alguns subsistemas informatizados que, 
apesar das di f iculdades, permit iram a extração de dados a partir dos quais foram 
geradas as informações Destaca-se o fato de que os subsistemas não t inha ne
nhuma l igação, não havendo assim, troca de dados entre eles, de forma que, a 
primeira parte do t rabalho foi exatamente "cruzar" esses dados. O subsetor de 
informação (SUBINF) foi o único dos subsistemas que não forneceu, nessa fase 
inicial, dados de nenhuma e em nenhuma forma. A falta de subsistemas informat i 
zados em setores crít icos como o SUBFAT (subsetor de faturamento) e o SU-
TRAF (subsetor de tráfego) também foi identi f icada e já em meados de setembro 
exist iam tentat ivas de implementação desses subsistemas nesses subsetores. 

Apesar de já exist irem estudos encaminhados, as informações sobre as 
cargas movimentadas nos armazéns prat icamente não existem e apenas uma in
formação desse gênero foi dada a pedido da UFPE, porém, por falta de padron i 
zação e de informações relevantes, sequer foi ut i l izada. 

A lém de todos os estudos feitos, a UFPE encaminhou a APR, ao núcleo de 
processamento de dados da Universidade, para que o pessoal do SUBINF fosse 
introduzido às novas tecnologias através de cursos e instruções para concepção 
de um novo sistema de informação para o Porto. Isso resultou no segundo termo 
ativo ao convênio UFPE/CODERN-APR no qual o Porto uti l izará os computadores 
da UFPE enquanto não se completar a t ransição do seu sistema de informações. 
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• 

2.2 VARIÁVEIS DO SISTEMA 

Diversas var iáveis foram identi f icadas como essencia is para o desenvolv i 
mento do trabalho. Entre elas encontram-se as var iáveis relativas a: 

I Cargas movimentadas; 
II. Composição das cargas isso é, os grupos ou famíl ias de cargas; 
III. Número de navios; 
IV. Hora homem trabalhada; 
V. Tempo atracado de um navio; 
VI . Receita de serviço; 
VI I . Despesas totais; 
VII I . Receita arrecadada; 
IX. Receita faturada; 
X. Número de funcionár ios de capatazias; 
XI. Número de funcionár ios de administração; 
XI I . Número de funcionár ios da mão de obra supletiva; 
XIII . Operações de cargas; 
XIV. Mecanismo de pedidos de t rabalhadores; 
XV. Mecanismo de pedidos de equipamentos; 
XVI . Uti l ização da manutenção; 
XVII. Despesas com manutenção; 
XVII I . Número de intervenções nos equipamentos, 
XIX. Agências de navegação, cl ientes do Porto; 
XX. T ipos de cargas principais que cada agência movimenta; 
XXI Movimentação de cargas nos armazéns; 
XXII . Conhec imento de especial istas; 
XXII I . Outras; 

As variáveis foram subdiv ididas em 8 categorias: 

1. Var iáveis de operação; 
2. Var iáveis f inanceiras; 
3. Var iáveis de pessoal ; 
4. Custos, uma variável f inanceira especial ; 
5. Var iáveis de manutenção; 
6. Var iáveis de Cais; 
7. Var iáveis de Agências; 
8. Var iáveis do conhecimento a priori de especial istas. 
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2.3 I N D I C A D O R E S G E R E N C I A I S 

Com a identi f icação das diversas variáveis, foram desenvolv idos vários in
dicadores gerenciais. Os indicadores relacionam var iáveis da mesma subdiv isão 
e var iáveis de div isões diferentes. Na primeira seção tem-se um guia para ut i l iza
ção dos indicadores e na segunda l ista-se um conjunto mínimo de indicadores 
entregues a Adminis t ração do Porto do Recife para serem acompanhados e serv i 
rem de base para dec isões gerenciais. 

2.3.1 UTILIZAÇÃO DOS INDICADORES 

Qualquer que seja a polít ica administrat iva de uma empresa, é fundamental 
o uso de indicadores relat ivos ao seu funcionamento. 

Um bom indicador é aquele que revela tudo ou parte do que se quer medir 
através de sinais externos, visíveis e mensuráveis. 

O acompanhamento dos indicadores deve ser feito de forma hierárquica. 
Ou seja, os indicadores devem ir pr imeiro para os responsáveis pelos setores, 
que então devem anal isá- los (deta lhadamente e rapidamente!) e enviá- los para o 
escalão imediatamente superior. 

Deve haver pelos menos uma reunião semanal (s istematicamente rápida) 
para d iscussão sobre a evo lução dos indicadores, tanto a nível setorial, quanto do 
administrador com os diretores. Os resultados das aval iações diárias, semanais e 
mensais dos indicadores devem ser comunicados a todos os responsáveis para 
que possam ser tomadas providências adequadas v isando a melhor ia do proces
so. 

Deve-se uti l izar indicadores para fins de controle, d iagnóst ico, aval iação e 
suporte a gerência, isso faz com que o acompanhamento desses seja vital para a 
empresa. 

No primeiro módulo do curso que a UFPE ministrou à CODERN-APR, os 
servidores responderam a um quest ionár io sobre aval iação de fatores portuários, 
cujos resultados encontram-se no terceiro relatório, e também a lista de indicado
res apresentada na próxima seção foi- lhes entregue para que os mesmos fossem 
trabalhados. 

A intenção desse envolv imento maior dos servidores foi propiciar uma 
gestão mais part icipativa e ao mesmo tempo facil i tar o processo de informatização 
ora em fase inicial. Na verdade essa ampla part ic ipação já seria parte da imple
mentação de um sistema de informações. 

Com relação ao ponto acima, cabe observar que, o importante não é ape
nas automatizar ou informatizar a organização. A tecnologia disponível enseja 
mudanças e a implementação de novas f i losofias, técnicas gerenciais, estruturas 
organizacionais e sobretudo uma cultura gerencial di ferente da do passado. 
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2.3.2 LlSTA MÍNIMA DE INDICADORES GERENCIAIS 

0 1 . Tone ladas movimentadas / hora homem trabalhada (por t ipo de movimenta
ção) (por navio e mensal) . 

02. Horas Trabalhadas / tempo de atracação (por t ipo de movimentação) (por na
vio e mensal) . 

03. Receita arrecadada de serviços / receita faturada (diária, semanal e mensal). 
04. Receita diár ia / despesa diár ia 
05. Receita f inanceira (apl icações) / receita arrecadada de serviços (diária, sema

nal e mensal) . 
06. Receita faturada de serviços / tonelada movimentada (navio a navio e men

sal). 
07. Receita faturada de serviços / tonelada movimentada 
08. Gastos totais com mão de obra suplet iva / tonelada movimentada (navio a 

navio e mensal) . 
09. Gastos totais de pessoal / tonelada movimentada (mensal). 
10. Gastos totais com mão de obra suplet iva e pessoal / tonelada movimentada 

(mensal). 
1 1 . Dispêndios totais / tonelada movimentada (mensal). 
12. Gastos totais com mão de obra suplet iva / hora homem suplet iva t rabalhada 

(por navio e mensal) . 
13. Gastos totais de capatazias / hora homem de capatazias t rabalhada (por navio 

e mensal) . 
14. Toneladas movimentadas / navio (por t ipo de movimentação). 
15. Avar ias / tonelada movimentada (por navio e mensal). 
16. Perdas / tonelada movimentada (por navio e mensal). 
17. Falta / tonelada movimentada (por navio e mensal) . 
18. Acréscimo / tonelada movimentada (por navio e mensal) . 
19. Fator de ocupação de cada berço de atracação (cais) (mensal). 
20. Horas de paral isação (devidas a defeitos e avarias no maquinár io) / tonelada 

movimentada (por navio e mensal) . 
2 1 . Tempo de espera ao largo / tempo de atracação (por navio e mensal) . 
22 . Tempo de espera ao largo x toneladas a serem descarregadas (por navio e 

mensal) . 
23. Toneladas de conteineres movimentadas pelos V T T s e empi lhadeiras a diesel 

/ litro de diesel (mensal). 
24. Toneladas de cargas movimentadas por empi lhadeiras a gás / Kg de GLP 

(semanal e mensal) . 
25. Taxa de falha para cada equipamento (mensal e acumulada). 
26. Taxa de falha especi f icada pelo fabr icante / Taxa de falha atual (mensal e 

acumulada). 
27. Tempo médio entre fa lhas para cada equipamento (mensal e acumulado). 
28. Tempo médio para recuperar (consertar) um equipamento / equipe (turma) 

(mensal e acumulado). 
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29. Disponibi l idade de cada equipamento (mensal e acumulado). 
30. Taxa de fa lhas / tonelada movimentada (para cada equipamento) (mensal e 

acumulada) . 
3 1 . Compos ição dos gastos com energia elétr ica (kWh, Demanda e FP) (mensal). 
32. Acompanhamento do consumo de energia elétr ica (relação entre o acumulado 

do ano atual e o acumulado correspondente do ano anterior). 
33. Acompanhamento do consumo de óleo diesel / tonelada movimentada por 

V T T s e empi lhadeiras a óleo diesel . 
34. Indicadores de cais. 
35. Indicadores de agências de navegação. 

2.4 O CONTROLE DOS PROCESSOS E A RELAÇÃO ENTRE AS VARIÁVEIS 

Como já foi mencionado anter iormente, existem várias di f iculdades para se 
controlar o sistema "porto" no Brasil. O sindical ismo exagerado e as leis v igentes 
são apenas algumas delas e as que mais atrapalham. Dessa forma, o controle 
foge um pouco das mãos da Administ ração dos Portos. 

Para explanar o estado do sistema com relação ao controle, foram usadas 
desde técnicas estatíst icas, a simples v isual ização de gráficos ( ident i f icação de 
pontos fora da curva) (relatórios de exceção) e tabelas. 

A lguns dos gráficos podem ser vistos no anexo IV. Porém, devido ao com
promet imento da UFPE em não divulgar os dados, abaixo l istar-se-á toda a anál i 
se feita (com os dados disponíveis) e entregue a Administração do Porto do Reci
fe, bem como a descr ição de alguns resultados. Todos os dados, gráf icos e tabe
las, podem ser visto, com o consent imento da APR, nos 5 primeiros relatórios en 
t regues pela UFPE. 

Cumpre salientar que houve grande di f iculdade na obtenção de muitos da
dos importantes. Em alguns casos a UFPE foi obr igada a arcar com os custos da 
dig i tação de uma grande quant idade de dados. 

A UFPE apresentou à APR, através de e laborações e cálculos a partir dos 
dados fornecidos, as condições para a introdução de uma sistemática (cultura) 
gerencial baseada em dados, informações e modelos gerenciais, de caráter 
quanti tat ivo. 

Nos cinco relatórios já apresentados, uma série de indicadores foram ela
borados e calculados. Dentre eles estão: 

INDICADORES APRESENTADOS NO 1O RELATÓRIO: 

a) Tone ladas movimentadas (por t ipo de carga e total) / hora homem traba
lhada do tipo de carga e total (anual e mensal) de 1992 e 1993. 

b) Tone ladas movimentadas (de diversas naturezas de carga) / hora ho
mem trabalhada da natureza de carga (anual e mensal) de 1992 e 1993. 
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c) Receita Ar recadada / Receita Faturada (anual e mensal) de 1992 e 
1993. 

d) Receita Ar recadada (SUBFAT) / Receitas Correntes (SUBESO) (anual e 
mensal ) de 1992 e 1993. 

e) Diferença acumulada entre Receita de Serviços e Dispêndios Totais 
(anual e mensal ) de 1992 e 1993. 

f) Di ferença acumulada entre Receita Ar recadada e Dispêndios Totais 
(anual e mensal) de 1992 e 1993. 

g) Despesas com pessoal / número de funcionár ios (anual e mensal) de 
1992 e 1993. 

h) Tone lada movimentada / número de servidores (totais e da administra
ção) (anual e mensal) de 1992 e 1993. 

i) Receita Ar recadada / tonelada movimentada (anual e mensal) de 1992 e 
1993. 

j) Custos (devido a pessoal e total) obt ido por regressão / t ipo de carga 
(anual) . 

k) Despesas / tonelada movimentada (anual e mensal) de 1992 e 1993. 
I) Número de intervenções (por t ipo de equipamento, por equipamento e 

total) (tr imestral para empi lhadeiras e anual) nos anos de 1989 à 1993. 
( inclusive com recuperação de dados perdidos), 

m)Número de atendimentos da manutenção por cada setor e local do porto 
(semestral e anual) de 1989 à 1993. 

n) Despesas com manutenção por número de intervenções, 
o) tonelada movimentada / t ipo de carga e total por agência de navegação 

em 1992 e 1993. 
p) Número de navios por agência de navegação em 1992 e 1993. 
q) tonelada movimentada / número de navios por agência de navegação. 

INDICADORES APRESENTADOS NO 2O RELATÓRIO: 

a) Gastos com pessoal por setor (1993) 
b) Custo de pessoal e total por tonelada movimentada de cada natureza de 

carga movida em 1993 (critérios de rateio). 
c) Custo por tonelada e tonelada por hora 

INDICADORES APRESENTADOS NO 3O RELATÓRIO: 

a) Número anual de Navios por cais (1992, 1993 e total). 
b) Tempo atracado (médio e total) por cais (1992, 1993 e total). 
c) Tone lada movimentada por cais (1992, 1993 e total) 
d) Tone lada movimentada / navio por cais (1992, 1993 e total). 
e) Tone lada movimentada / tempo atracado por cais (1992, 1993 e total). 
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INDICADORES APRESENTADOS NO 4O RELATÓRIO: 

a) Receita arrecadada por navio por natureza da carga (1993). 
b) Receita arrecadada por natureza da carga (1993). 
c) Receita arrecadada por tonelada por navio por natureza da carga 

(1993). 
d) Custo por navio por natureza da carga (1993) 
e) Custo por tonelada por navio por natureza da carga (1993). 
f) Di ferença Receita - Custo por navio por natureza da carga (1993). 
g) Diferença Receita - Custo por tonelada por navio por natureza da carga 

(1993). 
h) Qual idade, decidabi l idade, harmonia, concordância e confl i to entre d i 

versos especial istas sobre previsão das toneladas anuais, despesas to
tais anuais e receita anual total. 

INDICADORES APRESENTADOS NO 5O RELATÓRIO: 

a) Diferença entre faturas esperadas no dia e faturas pagas nesse mesmo 
dia (1993). 

A lém dos indicadores, vários gráficos, ut i l izados como relatório de exceção, 
acompanhamento e diagnóst ico, foram apresentados (vide anexo IV). 

Dentre as estatíst icas apresentadas, com o objet ivo pr incipal de diagnost i 
car o estado do sistema quanto a estabi l idade, estão. 

ESTATÍSTICAS APRESENTADAS NO 1O RELATÓRIO: 

a) Toneladas movimentadas / hora homem trabalhada (granel sólido, gra
nel l íquido, carga geral , conteiner e total) (anual e mensal) de 1992 e 
1993. 

b) Toneladas movimentadas / hora atracada (açúcar a granel , açúcar em 
saca, adubo, conteiner, milho e trigo) (1992 e 1993) 

c) Toneladas movimentadas por agência de navegação por t ipo de carga 
(granel sól ido, granel líquido, carga geral , conteiner e total) de 1992 e 
1993. 

d) Tone ladas movimentadas por navio por agência de navegação por t ipo 
de carga (granel sólido, granel líquido, carga geral , conteiner e total) de 
1992 e 1993. 

e) Número de navios por agência por t ipo de carga (granel sól ido, granel lí
quido, carga geral , conteiner e total) de 1992 e 1993. 

f) Número de intervenções nos equipamentos do Porto (por equipamento e 
total) de 1989 à 1993. 
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ESTATÍSTICAS APRESENTADAS NO 2O RELATÓRIO: 

a) Custo por tonelada (para vár ios especial istas e entre eles). 

ESTATÍSTICAS APRESENTADAS NO 3O RELATÓRIO: 

a) Respostas de 32 funcionár ios ao quest ionár io de aval iação de fatores 
portuários. 

ESTATÍSTICAS APRESENTADAS NO 4O RELATÓRIO: 

a) Receita arrecada por navio por natureza da carga. 
b) Receita arrecadada por tonelada por navio por natureza da carga. 
c) Receita arrecadada por natureza da carga. 

ESTATÍSTICAS APRESENTADAS NO 5O RELATÓRIO: 

a) Receita Ar recadada Diária total. 
b) Receita Ar recadada Diária das faturas que dever iam ser pagas naquele 

dia. 
c) Receita Arrecadada Diária das faturas emit idas e pagas no mesmo dia. 
d) Valor total das faturas esperadas num determinado dia. 
e) Número de Faturas emit idas por dia. 
f ) Tonelada movimentada por dia 
g) Número de Navios por dia. 
h) Diferença entre receita esperada e receita arrecadada. 

Os indicadores junto com as estatíst icas e gráf icos deram uma idéia bas
tante razoável do sistema global e também de a lgumas def ic iências local izadas. 
A lém disso expl ic i tou-se as re lações que existem entre as diversas var iáveis per
t inentes aos processos do Porto ( inclusive com veri f icação da consistência dos 
dados) , percebeu-se de forma mais adequada os fatores mais importantes e de
tectou-se alguns erros sistemáticos nos dados. Este estudo exploratório também 
permit iu a identi f icação de a lguns pontos fora da curva ("outliers"), um destes ca
sos, o mais interessante, emerg iu durante o curso de Modelos Gerenciais minis
trado pela UFPE à APR, quando foi veri f icado, a partir de gráf ico apresentado 
pelos membros da Universidade (página 204 anexo IV e página 94 do 2 o Relató
rio) que na operação de um navio (dezembro de 1993), existia anotação de várias 
horas t rabalhadas e também estava anotado que não houve movimentação de 
carga no mesmo horário. A lém de falta de controle, isto signif icava uma evasão de 
receitas. O problema foi entendido e as providências foram encaminhadas. 
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Outro estudo muito importante para o controle do sistema é saber as carac
teríst icas da demanda. No 4 o relatório esse estudo foi introduzido com apresenta
ção de sugestões de uma polít ica de preços (tarifas regressivas ou contratos ope
racionais adequadamente negociados) - que: est imulasse a demanda; permit isse 
uma economia de escala; fosse importante para o marketing, e possibi l i tasse o 
t rabalho numa curva de isoprodução mais e levada, com vantagens para todos os 
agentes econômicos envolv idos -, gráf icos (Ton vs US$/Ton) e tabelas que mos
traram que as característ icas da demanda são distintas para os diversos t ipos de 
carga. O objet ivo f inal é compatibi l izar as tarifas cobradas com a demanda. Esse 
é um dos estudos que esbarram no problema das leis vigentes e por esse motivo 
não foi aprofundado. 

Outro gráf ico bastante interessante (ANEXO IV) foi apresentado no 2 o Re
latório. Ele diz respeito a um modelo que relaciona o custo total por tonelada mo
v imentada com as toneladas movimentadas por hora (velocidade de movimenta
ção; tecnologia) . Por este modelo conclui-se imediatamente que a operação de 
conteineres estava excessivamente d ispendiosa. O pagamento da "produt iv idade 
da mão de obra" neste caso não fazia sentido. O problema foi entendido e as 
providências foram encaminhadas. 

Outro estudo real izado foi o da estrutura organizacional . Como não convi 
nha uma mudança no organograma como foi suger ido no 3 o relatório, suger iu-se 
no 4 o um apr imoramento na metodologia gerencial do Porto baseado nas técnicas 
modernas de engenhar ia de sistemas, modelos gerenciais e reengenhar ia dando-
se ênfase aos processos e não às funções. 

T ambém foi real izado um estudo da introdução de um sistema de informa
ções para execut ivos, baseado nas técnicas modernas de engenhar ia de sistemas 
e em modelos gerenciais que pudesse dar apoio aos procedimentos administrat i 
vos e de gestão no âmbito da instituição. No 1 o , no 3 o e no 4 o relatório, esta 
questão foi e está sendo amplamente discutida. Foi também um dos temas abor
dados no curso supraci tado que a UFPE ministrou aos funcionár ios do Porto. 



CAPÍTULO 3 

MODELOS DE C U S T O S 

3.1.INTRODUÇÃO 

Um sistema de custos, para atingir sua capac idade de funcionar como ins
trumento de administração, precisa desenvolver-se e apr imorar-se. 

A alta adminis t ração deve sempre manifestar-se com respeito às informa
ções desejadas, pois só ela pode tornar a informação útil para a decisão. Perder 
tempo com informações que não serão ut i l izadas empurra o sistema para um ní
vel secundár io e torna-o caro, pois cada informação provoca um gasto (nenhuma 
é gratuita). Dessa forma para cada gasto com uma informação deve-se ter um 
benefício com a mesma e esta relação deve ser bem aval iada na escolha de um 
sistema de custos, hoje todos informatizados. 

Exper iências mostram que se os relatórios gerados não forem uti l izados ou 
não forem de interesse, nunca se t ransformam em informação, isto é, não t razem 
nenhum benefício, e a re lação custo / benefíc io tende ao infinito, o que impõe a 
falência do sistema. 

Neste capítulo aborda-se a questão dos custos do Porto. São três os mo
delos de custos tratados. O primeiro deles por sua simpl ic idade é expl icado logo 
abaixo, os demais serão vistos com maiores detalhes no decorrer do capítulo. 

O pr imeiro modelo de custos, não é propr iamente um modelo mas, dá uma 
idéia global dos custos envolv idos nas operações de movimentação de carga. Os 
valores obt idos, em dólares americanos, foram US$ 5.03 (cinco dólares e três 
centavos) para o ano 1992 e US$ 5.01 (cinco dólares e um centavos) para 1993, 
por tonelada movimentada. Isto quer dizer que, em média, deve-se cobrar mais 
do que US$ 5.00 (cinco dólares) por tonelada de carga movimentada, para que 
não se tenha prejuízo. Note-se que o número permanece estável de um ano para 
o outro. Essa pr imeira v isão não permite ainda o estabelecimento de uma siste
mática detalhada para a tomada de decisões racionais com relação a tarifas, 
contratos operacionais, contratação de serviços de terceiros, etc, mas estabelece 
uma baliza. Também tem-se que a mudança relat iva das cargas pode alterar 
muito o valor desse "custo". 

O segundo modelo é baseado em regressão. Como era de grande urgên
cia a obtenção de custos pois, não se t inha nenhuma idéia dos seus valores, par
t iu-se para um modelo mais sofist icado baseado nos dados de hora-homem traba
lhada, os únicos disponíveis no momento da e laboração de um dos relatórios en 
tregues a Adminis t ração do Porto do Recife. Depois de veri f icada a consistência 
dos dados, através de anál ise exploratór ia, e aval iada in loco a operação de mo-
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vimentação das cargas no cais, sabendo-se desta forma que as horas homem 
trabalhadas expl icavam grande parte dos custos diretos, est imou-se os custos 
por t ipo (ou famíl ia) de carga a partir de um modelo de regressão. Chegou-se 
então a uma est imativa bastante razoável dos custos por tonelada movida por 
tipo carga, o que permit iu um apoio mais efetivo às tomadas de decisões com 
relação às tarifas, contratos operacionais, etc. Tem-se com esse modelo, um 
certo nível de desagregação, e indicadores que or ientam a respeito de qual deve 
ser a receita. Observe-se que o procedimento para o cálculo desses custos part iu 
de dados na sua maior ia agregados, e, com o uso de técnicas matemáticas esta
tísticas, suportadas por recursos computacionais, chegou-se a um resultado úti l. 

0 terceiro modelo, a ser detalhado, é um sistema clássico de custo que 
permite uma visão bem mais detalhada da questão, pois os custos de cada tone
lada de cada carga movimentada no Porto em 1993 foram obtidos. A lém disso, 
fornece indicadores para apoiar decisões tanto do lado da receita quanto do lado 
das despesas. É um sistema bastante operacional e prat icamente independe de 
grandes apoios computacionais, pelo menos nessa fase inicial. Esse modelo foi 

implementado numa plani lha eletrônica, de forma que, tem-se um sistema auto
mat izado pronto para s imulações e aval iações. As instruções para uti l ização des
se sistema, que foi nomeado de CUSTOAPR1.0 for QuattroPro, podem ser vistas 
com detalhes no Anexo III, que também dá uma idéia da capacidade do mesmo. 
O sistema com as instrução já encontram-se nos computadores da Administração 
do Porto do Recife, ele permite ao usuário optar por qualquer tipo de rateio in
clusive o de custos diretos. 

As principais incertezas associadas aos custos serão vistas na últ ima se
ção. 

Cabe observar que nada do que se apresente aqui deverá ser tomado 
como a últ ima palavra, mas sim como temas para discussão. 

3.2.SISTEMA DE CUSTOS ESTIMADOS POR REGRESSÃO 

A partir das tabelas, fornecidas em meio não magnét ico pelo SEDESE, 
provenientes, segundo o próprio SEDESE, dos bolet ins de controle da operação 
(BCO's), foi possível , após a transformação das tabelas em dados operacionais, 
est imar os custos totais por toneladas movimentadas para carga geral, granéis 
l íquidos, granéis sól idos e conteineres. 

Primeiro est imou-se o custo médio da hora homem (carga geral) através 
de um modelo de regressão das despesas de mão-de-obra suplet iva em função 
das horas homem trabalhadas pois, sabe-se que a mão-de-obra suplet iva gera l 
mente trabalha com carga geral. Usou-se o modelo de regressão apenas como 
est imador de um parâmetro médio, sem levar em conta as hipóteses relacionadas 
com esse tipo de modelo, pois sabe-se que est imativas baseadas no método dos 
mínimos quadrát icos tem o erro quadrát ico menor do que o da média ari tmética 
simples. O valor encontrado foi de US$ 1.65/ hora homem trabalhada. 
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As informações de ton/min a seguir, são baseadas nas observações das 
operações de cargas durante vár ios dias no cais do Porto, sendo assim, não se 
está usando nenhum padrão nacional ou l iterário nem fez-se, devido a emer
gência, nenhuma anál ise mais profunda dessas medições. Para conteineres, ob 
servou-se 4 toneladas/minuto; para granéis sól idos, 5 toneladas/minuto, e para 
granéis l íquidos 7 toneladas/minuto. Como para carga geral o número é bem 
próximo a 1.65 toneladas por minuto, os mesmos números foram usados como 
despesa por hora homem trabalhada para cada um dos quatro t ipos de carga. 

Dispunha-se de dados sobre o número de horas homem trabalhadas para 
cada t ipo de carga, e foi possível est imar então as despesas com mão-de-obra 
direta (hora homem trabalhada de cada t ipo de carga mult ipl icada pelo custo 
médio da hora homem desse t ipo de carga) em função das toneladas movimenta
das por t ipo de carga, respect ivamente. Através de 4 modelos de regressão est i 
mou-se o custo direto (relativo à mão-de-obra) por tonelada movimentada, por 
t ipo de carga. Finalmente, as despesas totais foram rateadas em partes proporc i 
onais aos custos diretos totais, obtendo-se assim os custos totais por tonelada 
movimentada por t ipo de carga. 

Foram ut i l izadas observações mensais (24) relat ivas aos anos de 1992 e 
1993. Os resultados das regressões juntamente com uma matriz de correlações 
das var iáveis envolv idas, estão apresentadas numa tabela a seguir. Os valores 
obt idos, em dólares por tonelada, foram: 

Carga 
Carga Geral 
Granéis Líquidos 
Granéis Sól idos 
Conteineres 

Custo Direto da M.O.S 
0.82 
0.05 
0.25 
0.73 

Custo Total 
11.17 

0.68 
3.40 

10.02 

MATRIZ DE CORRELAÇÃO DAS HORAS HOMENS TRABALHADAS, 
CARGAS E DESPESAS COM MÃO DE OBRA SUPLETIVA 

HHT C . G E R CNT GR.SÓL GR.LiQ TOT TON HHTCNT HHT C . G E R HHT GR.SÓL HHT GR.LiQ 

HHT 1 00 

C . G E R 0.84 1.00 

CNT -021 -0 40 1.00 

GR.SÓL 0 2 7 -009 0 30 1 00 

GR.LiQ 0.25 0 3 5 -056 -0 23 1.00 

TOT TON 0 6 6 0 5 3 -0 31 0.49 0 6 6 1 00 

HHT CNT 0 0 0 001 0.62 0.24 -0.30 -004 1.00 

HHT 
C . G E R 

0.95 0.91 -0.26 0.02 0 2 7 0.52 -003 1.00 

HHT 
G R SÓL 

0 2 7 -013 -003 0.73 -002 0 4 5 -021 -004 1 00 

HHT 
GR.LiQ 

0 2 9 0.31 -0.41 -0.19 0.78 0.53 -0.11 0.27 0.02 1 00 

M O S 0.41 0.47 -0 24 0.27 021 0 4 7 •0.01 0 3 9 0.08 0.19 
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RESULTADOS DAS REGRESSÕES LINEARES UTILIZADAS 
PARA ESTIMAÇÃO DOS PARÂMETROS DOS CUSTOS APRESENTADOS 

Constant 

Std Eri of Y Est 

R Squared 

No of Observations 

Degrees of Freedom 

Ratio 

X Coefficient(s) 

Std Err of Coef 

US$ M O S. 

Constant 

Std Err of Y Est 

R Squared 

No. of Observations 

Degrees of Freedom 

Ratio 

X Coefficient(s) 

Std Err of Coef 

$HHT GR LiQ 

Regression Output 1: 

0 

29,605.13 

004 

2400 

23.00 

8 9 3 

1.65 

0.19 

HHT TOTAIS 

Regression Output 3 : 

0 

1.964.87 

0 1 6 

24.00 

23 00 

3.80 

0.05 

0.01 

TON GR LiQ 

Constant 

Std Err of Y Est 

R Squared 

No of Observations 

Degrees of Freedom 

Ratio 

X Coefficient(s) 

Std Err of Coef 

$HHT C . G E R . 

Constant 

Std Err of Y Est 

R Squared 

No of Observations 

Degrees of Freedom 

Ratio 

X Coefficient(s) 

Std Err of Coef 

$HHT GR S 6 L 

Regression Output 2 : 

C 

8.618.80 

0.75 

24.00 

23DC 

2300 

0 8 2 

0.04 

T O N C G E R 

Regression Output 4 : 

0 

12,444 57 

0.52 

2400 

23.00 

1268 

0 2 5 

0 0 2 

TON GR.SÓL 

Constant 

Std Err of Y Est 

R Squared 

No of Observations 

Degrees of Freedom 

Ratio 

X Coefficient(s) 

Std Err of Coef 

$HHT CNT 

Regression Output 6 : 

0 

3,73084 

0.31 

24.00 

23.00 

1073 

0 73 

0 0 7 

TON CNT 

CUSTO DIRETO DA MÃO DE OBRA CUSTO TOTAL 

U S $ / T O N C G E R 

U S S / T O N ÜQ 

U S $ / T O N SÓL 

U S S / T O N CNT 

0.82 

0 0 5 

0.25 

0.73 

11.17 

068 

3.40 

10.02 

3.3 SISTEMA DE CUSTOS OBTIDOS POR CRITÉRIOS DE RATEIO 

Os transtornos naturais na mudança do sistema de computação 
(processamentos de dados) do Porto implicaram em dif iculdades na obtenção de 
dados. Então foram solicitados pr imeiramente apenas os dados referentes às 
despesas com pessoal, para cada unidade funcional / administrativa do Porto. De 
fato, as despesas de pessoal somadas às despesas com mão de obra supletiva 
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giram em torno de 70% ( setenta por cento ) das despesas totais do Porto. Cum
pre então calcular os custos por tonelada movimentada por tipo de carga devido 
a essa importante ( 70% ) parcela. 

Os dados relativos às despesas de pessoal em 1993, mês a mês, em cru
zeiros, foram fornecidos pelo SUBINF e verif icados pelo SEDESE , pelo SUBESO 
e pela UFPE . Uma vez que todos concordaram com a verossimilhança dos da
dos, partiu-se então para os primeiros cálculos do terceiro modelo de custos. Foi 
entregue também ao SEDESE uma planilha a ser preenchida com dados referen
tes aos gastos de 1993, por setor do Porto. A planilha foi ordenada do setor con-
ceitualmente mais distante do produto (toneladas movimentadas), ao setor mais 
próximo do mesmo 

Cumpre apresentar algumas definições básicas sobre o assunto. 

Departamento - é a unidade mínima administrativa para a Con
tabi l idade de Custos na qual as pessoas e as máquinas nela 
desenvolvem atividades homogêneas 

Centro de Custos - é a unidade mínima de acumulação de custos 
indiretos de fabricação. 

No caso do Porto o produto é a tonelada movimentada de cada tipo de 
carga. 

Na maioria das vezes um departamento (ou setor ou subsetor) é um cen
tro de custos, ou seja, nele são acumulados os custos indiretos para posterior 
apropriação aos produtos Podem existir vários centros de custos num departa
mento, como é o caso do SUTRAF, onde capatazias, gumdasteiro, operador de 
sugador, etc, são centros de custos. Também, um centro de custos pode não 
pertencer, em termos de organização administrativa, ou de lotação de pessoal, a 
um departamento, ou setor, ou subsetor. Um exemplo específ ico é o caso da mão 
de obra supletiva, que por ter um valor relevante nas despesas e ainda ser parte 
integrante dos custos diretos, foi destacada separadamente como um centro de 
custos. 

Veri f icou-se que o coeficiente de correlação dos dados do SUBINF relati
vos a gastos de pessoal de 1993, com os dados do SUBESO relativos a pessoal 
no mesmo ano é de 9 8 % ( noventa e oito por cento). Porém os dados do SUBINF 
não incluem as obr igações sociais, sendo portanto sempre de menor valor numé
rico que os dados do SUBESO, que por sua vez contêm todas as obrigações, 
mas não são desagregados pelos diversos setores (unidades administrativas) do 
Porto. Por essa razão as despesas totais de pessoal foram rateadas em partes 
proporcionais aos dados do SUBINF, gerando assim a primeira coluna da plani
lha de custos. Note-se que os dados ainda estão num nível bastante agregado, 
part icularmente os dados do SUTRAF e SUBMAN, que podem ser separados em 
guindasteiro, operador de sugador, etc e turma de hidráulica, turma de elétrica, 
etc, respectivamente, o que permitirá uma melhor apropriação dos custos. 
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3.3.1. RATEIO DOS CUSTOS 

Na apropr iação das despesas dos vários centros de custos foram uti l iza
dos vários critérios, incluindo o conhecimento a priori de especial istas do Porto. 
Os critérios foram: 

1) Número de Navios-Berço por tipo de carga que movimenta
ram no Porto em 1993 

Esse critério, na maioria dos casos, tem sua apl icação justi f icada 
pela hipótese de que quanto mais navios, mais burocracia, mais 
reuniões, maior probabi l idade de negociação de mais contratos 
operacionais, etc, e daí mais horas homem trabalhadas, pr inci
palmente na alta administração 

2) Número de Navios-Berço por tipo de carga que movimentaram 
em 1993 ponderados pelo conhecimento a priori de especialistas 
do Porto 

Tem-se aqui o caso específ ico do SUBFAT que segundo espe
cialistas, seus funcionários trabalham muito mais para faturar na
vios de conteineres (pelo fato das cargas terem vários donos) e 
carga geral (especif icamente açúcar em saca) que navios de 
granéis. As ponderações uti l izadas, representando percentagens 
de dif iculdades foram. 5% (cinco por cento) para granéis sólidos, 
5% (cinco por cento) para granéis líquidos, 35% (trinta e cinco 
por cento) para carga geral e 55% (cinqüenta por cento) para 
conteineres. 

Cabe observar que navios de água e óleo não foram incluídos 
nesses critérios pois são na verdade co-produtos do Porto, f ican
do então excluída sua part ic ipação nos custos. 

3) Número de Navios-Berço multiplicado pelo Tempo de Atraca
ção para cada tipo de carga 

Nesse critério enquadra-se, por exemplo o SUBINF. A expl icação 
é que quanto mais navios e quanto mais tempo eles permanece
rem nos berços, mais ternos deveram ser designados para movi 
mentação, mais equipamentos serão requisitados, logo, mais 
B C O s (boletins de controle da operação) e portanto mais horas 
homem trabalhadas do pessoal desse centro de custos. 

4) Toneladas movimentadas por tipo de carga excluídas as tone
ladas de granéis líquidos 
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Este critério foi uti l izado especif icamente para o SUBMAN pois 
sabe-se que este subsetor não presta serviços a esse tipo de 
movimentação. 

5) Toneladas movimentadas por tipo de carga excluídas as tone
ladas de granéis 

Como capatazias e mão de obra supletiva não movimentam 
granéis usou-se esse critério de rateio para esses centros de 
custos. 
6) Número de Navios-Berço vezes o Tempo Atracado vezes as 
Toneladas Movimentadas por tipo de carga 

Esse critério foi uti l izado no SUPROC e SUTRAF. A expl icação é 
que quanto mais navios, quanto mais tempo eles permanecerem 
nos berços e quanto mais toneladas eles movimentarem, mais 
ternos deverão ser designados para movimentação, mais equ i 
pamentos serão requisitados, logo. mais horas homem trabalha
das do pessoal desses centros de custos. Note-se que o navio 
pode permanecer no berço sem estar operando. 

3.3.2. CÁLCULO DOS CUSTOS 

Rateadas para os produtos as despesas de pessoal de cada centro de 
custos, soma-se as colunas dos tipos de carga e divide-se pelas toneladas totais 
de cada tipo de carga movimentada (produto) no Porto em 1993, e obtém-se e n 
fim os custos totais de pessoal para cada tipo de carga. 

Comparando estes custos com os encontrados pela regressão vê-se que 
diferem cerca de 3 0 % (trinta por cento) uns dos outros. Isto indica uma consis
tência, pois as despesas com pessoal e mão de obra supletiva representam cerca 
de 7 0 % (setenta por cento) das despesas totais, como já foi mencionado anter i
ormente. 

Outra diferença é que aqui foram usados apenas os dados de 1993 e na 
regressão uti l izou-se os dados dos dois últ imos anos (1992 e 1993). Como os 
dados usados aqui têm um nível de detalhamento (desagregação) maior que os 
da regressão, é muito provável que forneçam resultados melhores, pois a preci
são dos custos é diretamente proporcional ao nível de detalhamento dos dados. 

Os resultados e tabelas do procedimento podem ser vistos, caso seja con
cedido, no segundo relatório entregue à Administração do Porto do Recife, pois 
são dados confidenciais. 
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3.4. INCERTEZAS ASSOCIADAS AOS CUSTOS 

É impossível uma previsão perfeita sobre quais serão os custos por tone
lada movida num ano quando no início deste ano São muitos os fatores e incer
tezas que afetam esses valores À medida que o tempo vai passando e o ano 
avançando, as incertezas vão diminuindo. Quando o ano termina é possível en 
tão calcular-se os custos com bastante precisão 

Os mecanismos probabi l íst icos que interferem nos custos estão princi
palmente associados aos seguintes fatores. 

1) Var iações nos gastos com pessoal devidas a: 

a) al terações nos salários (dissídio, negociações, etc) 

b) aposentador ias 

c) promoções 

d) nascimentos ou mortes 

e) outros adic ionais 

f) extraordinár ios 

g) diár ias 

h) al terações nas obr igações sociais (leis) 

2) Greves (pode implicar em contratação de serviços de terceiros) 

3) Var iações nos gastos de manutenção devidas às naturais incertezas 
relat ivas às falhas e desgastes nos equipamentos e preços de peças de reposi 
ção, etc. 

4) Al terações nas tarifas das ut i l idades (energia elétrica, água, te lefone) 

5) Al terações nos preços dos combustíveis (diesel, GLP, gasol ina e álcool) 

6) Al terações na composição das cargas. 

Os custos do ano anterior servem de referência para os custos do ano cor
rente, pois grandes var iações nos gastos são inverossímeis. Ass im, os custos por 
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tonelada movimentada por t ipo de carga de 1994 guardarão uma certa relação 
com os valores correspondentes de 1993. 

Três casos básicos são possíveis: os gastos de 1994 serão iguais, meno
res ou maiores do que os de 1993. É preciso estimar as probabi l idades das pos
síveis composições de navio e carga para 1994. Essas distr ibuições serão ingre
dientes fundamentais nos processos decisór ios de estabelecimento de tarifas e 
de negociação de contratos operacionais. Todas as s imulações relevantes a es
sas e outras composições, podem ser faci lmente estudas e s imuladas no sistema 
CUSTOAPR1.0 for QuattroPro 



CAPÍTULO 4 

MODELOS DE PREVISÃO 

Previsão-Ato ou efeito de prever. 
Prever - 1Ver, estudar, examinar ou 

dizer de antemõo;2. Pressu
por ; 3. Fazer conjecturas, 

calcular. 

Dicionário Aurélio 

1. INTRODUÇÃO 

O ato de prever há muito que fascina o homem. Desde os tempos mais an 
t igos, baseados em concei tos rel igiosos, matemát icos ou ambos, o ser humano 
sempre procura saber sobre o futuro para poder se antecipar aos fatos e evitar 
perdas. 

Classi f icadas ant igamente como magia negra e hoje profundamente estu
dadas, modeladas e já aceitas no mundo das c iências e dos negócios, as prev i 
sões ou seus modelos, ajudam muito nas dec isões em quaisquer níveis. 

Como nossas v idas estão sempre envol tas pela incerteza, essa não pode
ria faltar nos modelos de previsão, já que esses pretendem se aproximar o quanto 
melhor da real idade. Vale a pena lembrar que não é pretensão do modelo repre
sentar com alta f idel idade as complexidades da real idade e sim, olhá- la por um 
lado mais s imples, calculável e úti l. 

As técnicas estatíst icas, em destaque as mult ivar iadas, são as mais ant igas 
e bem aceitas na "caça" à incerteza e a base dessas técnicas é isolar a incerteza 
para conhecê- la, entendê- la e controlá- la, podendo assim obter uma razoável 
precisão nas respostas pretendidas. 

Os modelos de regressão, que na árvore de classi f icação dos métodos 
mult ivar iados se encontram no ramo dos métodos de uma variável dependente 
métrica, têm várias apl icações, porém aqui foram uti l izados como modelos de 
previsão. Para complementar o modelo de regressão, outro modelo de natureza 
neo-Bayesiana, com um procedimento especial de edução do conhecimento a 
priori de especial istas (Campel lo de Souza, 1993), foi introduzido em alguns ca
sos para captar informações epistemológicas e combiná- las com as obt idas atra
vés do modelo c lássico de regressão, obtendo-se assim maior precisão na pred i 
ção. 

Numa primeira seção descreve-se o problema de previsão da receita. De
pois, fa la-se sobre os dados com muitos detalhes e expl icações. Em seguida vê-
se os modelos. Um pouco mais adiante o uso destes, e f inalmente a sistemática 
de edução do conhecimento a priori e a combinação dos dois corpos de ev idên-
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cia. No próximo capítulo usar-se-á os modelos aqui desenvolv idos para ajudar 
nos problemas de decisão. 

Vale sal ientar que a receita à qual refere-se todo o texto é a receita arreca
dada pura, sem quaisquer t ipos de tr ibutos e expressa em dólares americanos. 

2. DESCRIÇÃO DO PROBLEMA DE PREVISÃO DA RECEITA 

2.1 INTERESSE DA PREVISÃO 

O maior interesse de prever a receita no Porto do Recife, ou em qualquer 
outra empresa, é o de poder antecipar decisões, para vencer barreiras e obter 
vantagens. A principal vantagem, e a mais direta, é a diminuição de perdas f inan
ceiras por meio de decisões como, antec ipação de pagamentos (evi tando multas), 
bom uso do capital f inanceiro, projeto de invest imentos e antecipação de com
pras. Outras mais indiretas são a melhora da imagem do Porto como empresa, a 
antec ipação de ações em vár ios t ipos de si tuações, conf iança e argumentos for
tes para a e laboração de projetos, etc. 

Como pode notar-se, ter-se uma boa idéia (estimativa) sobre o quanto esta
rá disponível num período futuro qualquer (em um dia qualquer mais à frente, nos 
próximos dois dias cont íguos mais à frente, nos próximos três dias contíguos mais 
à frente, na próxima semana, no próximo mês, etc.) é de vital importância para 
qualquer empresa públ ica ou privada. 

2.2 INICIANDO A CONSTRUÇÃO DO MODELO 

A construção do modelo começa pela identi f icação e formulação do pro
blema. A anál ise quanti tat iva de um problema real deve ser precedida por uma 
anál ise qual i tat iva completa isto é, deve-se pr imeiramente identif icar os fatores 
crít icos do problema, para poster iormente proceder com os cálculos, agora bem 
fundamentados. No uso de modelos de regressão isso signif ica identif icar var iá
veis expl icat ivas relevantes ao modelo ou seja, variáveis que expl icam as var ia
ções na variável que se pretende prever. Essa últ ima é conhecida como variável 
dependente e é identi f icada nesse problema como a receita arrecadada num pe
ríodo mais adiante. Por exemplo, se hoje é o dia 26/10/94, qual será a receita ar
recadada no dia 28/10/94, ou então, no dia 31/10/94, ou ainda, a receita total que 
será ar recadada nos dias 31/10/94 e 01/11/94. 

2.2.1 Identificando Variáveis 

A pergunta fundamental é: O que inf luencia a receita a ser ar recadada? 
A var iável mais faci lmente identi f icada pode ser "o valor total das faturas 

que vencerão no período em estudo". Outras var iáveis que poder iam influenciar 
são: a receita ar recadada num período anterior, o número de navios que chega
ram ao porto, as toneladas desembarcadas no porto, a movimentação de cargas 
nos armazéns, o número de faturas emit idas, o número de faturas emit idas para 
cada t ipo de carga, a classi f icação dos cl ientes como bons e maus pagadores (ou 
por conhec imento a priori do especial ista ou através de estatíst ica frequent ista), a 
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d inâmica dos diversos t ipos de operações f inanceiras (capatazias, contratos ope
racionais, e t c ) , os dias da semana, o período do ano, e outras que ainda podem 
ser identi f icadas. Na próxima seção descreve-se cada uma delas já como dados 
do problema. 

2.2.2 Explicando as Variáveis 
As faturas que vencerão no período em estudo incluem todas as faturas 

que vencem naquele per íodo subtraindo-se dessas as que já foram pagas e as 
que foram emit idas com vencimento para o mesmo dia. Essa var iável é provavel 
mente a mais importante do modelo e deve explicar grande parte da receita arre
cadada. 

A receita arrecadada num período anterior tenta identif icar se a série da 
var iável dependente ó autocorre lacionada, isto é, se a receita do período seguinte 
depende do que foi ar recadado no período anterior. 

O número de navios que chegaram ao porto e as toneladas desembarca
das indicam se o pagamento é efetuado antes ou depois dos serviços. Caso seja 
feito antes, o que provavelmente acontece, essa variável não guardará relação 
com a variável dependente; se o pagamento é a posteriori a re lação deve existir. 

A movimentação de cargas nos armazéns pretende identif icar o efeito ca-
pacit ivo (buffer) dos armazéns. Também depende da d inâmica de pagamento 
desse t ipo de movimentação. É pouco provável que esta var iável inf luencie na 
receita arrecadada. 

O número de faturas emit idas envolve todas as faturas emit idas num perío
do. Essa variável perde muita força graças as faturas de movimentação de con -
te ineres que são muitas e de pouco valor. Assim, poder haver dias nos quais o 
número de faturas ó grande e a receita arrecada é baixa. Daí surge a idéia das 
var iáveis "número de faturas emit idas para cada t ipo de carga". Essas, com certe
za muito mais fortes, poderão ser adic ionadas ao modelo poster iormente, quando 
os dados est iverem melhor estruturados. Elas consist i r iam de várias séries do 
número de faturas emit idas dos vários t ipos de cargas. Por exemplo, uma série da 
quant idade de faturas por dia re lacionadas com navios de milho, seria uma delas. 

A d inâmica dos d iversos t ipos de operações f inanceiras diz respeito à di fe
rença no tratamento dos d iversos t ipos de faturas. Por exemplo, faturas de capa
tazias geralmente são emit idas e pagas no mesmo dia pois o navio não opera 
sem ter pago essa taxa; já os contratos operacionais são di ferentes, ou são ante
cipados, ou faturados e pagos no mesmo dia, ou pagos no d ia do vencimento, ou 
ainda, pagos com pouco atraso; os arrendamentos geralmente atrasam; as faturas 
de conteineres são muitas, mas de pouco valor, como já foi mencionado. Essas 
var iáveis também poder iam ter uma força expl icativa grande e poder iam ser ut i l i 
zadas num modelo de previsão mais sofist icado. Basicamente ser iam séries como 
as variáveis "número de faturas emit idas para cada t ipo de carga", obedecendo 
suas nuanças. 

A classi f icação dos cl ientes tenta identif icar os "bons" e "maus" pagadores 
a f im de aumentar a precisão do modelo. Essa variável pode ser medida de duas 
maneiras fundamentais. A pr imeira é através de estatíst ica frequent ista. Conside-
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ra-se uma série estat ist icamente signif icante de cada cl iente do Porto (3 anos 
pelo menos) , e faz se a estatíst ica clássica de quantas vezes esse deixou de pa
gar no vencimento e obtendo-se ass im uma estimativa da probabi l idade do cl iente 
pagar ou não uma fatura no vencimento A segunda maneira de medir essa var iá
vel ó através do conhecimento a priori dos especial istas. Pede-se ao especial ista 
ou a um grupo deles, que diga, através de uma técnica recentemente desenvolv i 
da na UFPE (Campel lo de Souza, 1993), qual a est imativa dessa probabi l idade. 
As vantagens dessa nova técnica são muitas; captar a s i tuação atual da empresa 
do cl iente, atual ização constante e bem mais precisas das est imativas das pro
babi l idades envolv idas, etc. 

O período do ano tenta identif icar safras de açúcar e outras sazonal idades; 
como o ano em estudo (1993) fo i , segundo os especial istas do Porto do Recife, 
um ano atípico, essa variável perdeu o sent ido aqui , porém para posterior ade
quação do modelo pode-se estudá- la novamente. A lém disso precisar-se-ía de 
uma série mais longa para obter-se conf iança na sazonal idade. É o caso dos dias 
da semana, que tenta identif icar uma sistemática de pagamento informal como por 
exemplo, na sexta feira arrecada-se mais pois é o últ imo dia da semana ou, ao 
invés desse, na segunda, porque ó o primeiro. 

2.2.3 Os Mecanismos Probabilísticos 
Além dessas var iáveis que chamamos determiníst icas, e por isso mesmo 

podem entrar no modelo em questão, temos as var iáveis aleatórias que represen
tam os mecanismos probabi l íst icos envolvidos. Um dos que mais deve inf luenciar 
no modelo diz respeito aos mot ivos que fazem um cl iente importar ou exportar 
cargas para o estado através do Porto do Recife. Esse mecanismo está estreita
mente l igado à economia do estado, à safra de açúcar, etc. Outro mecanismo 
bastante forte diz respei to a todos os motivos que levam um cl iente a antecipar, 
atrasar ou pagar em dia uma fatura. O teorema do limite central (Loève, 1955) 
poder ia ser usado, pois vê-se que os dois mecanismos envolvem tantas var iáveis 
aleatór ias que se poder ia supor serem variáveis normais. 

2.2.4 As Hipóteses do Modelo de Regressão 

É bom ter sempre em mente as hipóteses assur. 1as i io modelo de regres
são. 

A primeira delas é que as únicas var iáveis aleatór ias do modelo são o erro, 
e por conseguinte, a var iável dependente. 

A segunda, que elas são distr ibuídas normalmente. 
Ass im, dada uma certa var iável dependente, essa deve ser normal, se não, 

providências devem ser tomadas para a sua normal ização. Vár ios "remédios" po
dem ser apl icados a uma variável não normal para que ela passe a ter esse t ipo 
de distr ibuição. 

A terceira h ipótese assumida no modelo de regressão é a de homocedast i -
c idade. Isso quer dizer que a variável aleatória, que tem cada ponto extraído de 
uma distr ibuição normal , tem var iância constante no intervalo de aval iação. A va
r iável tem distr ibuição normal de média e var iância o 2 . Outra forma de apresen-
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tar essa hipótese é dizer que os erros têm distr ibuição normal com média 0 (zero) 
e var iância o 2 . 

A quarta hipótese é de que os resíduos são não correlacionados. Isto é, 
supõe-se que um determinado erro não depende de nenhum outro. 

Tentar-se-á explicar a var iável dependente através das variáveis expl icat i 
vas e os mecanismos probabi l íst icos através do erro ou resíduos na equação do 
modelo de regressão. 

Com a identi f icação dos fatores crít icos pode-se tentar então consegui r o 
maior número de var iáveis expl icat ivas possíveis e, é óbvio, deve-se ter pelo me
nos uma quant idade estat ist icamente signif icante de medidas, ou amostras da 
variável dependente, associadas aos valores das var iáveis expl icat ivas. 

3. Os DADOS 

Ao longo de todo o trabalho tentou-se de várias maneiras obter todas as 
var iáveis relevantes aos modelos. 

Devido a di f iculdades internas e a falta de informatização no Porto do Rec i 
fe, a lgumas das variáveis não foram coletadas, pois uma anál ise custo/benefíc io 
mostrou que não valer ia a pena. 

A var iável dependente foi a mais t rabalhosa de todas, precisando-se de um 
verdadeiro "mut i rão" de funcionár ios para colocar todas as faturas numa plani lha 
de papel . Poster iormente contratou-se pessoal especial izado com infra-estrutura 
computacional adequada para digitar toda a plani lha onde se encontravam a var i 
ável dependente, uma variável independente (a mais importante) e outros dados 
que poster iormente poder iam ser ut i l izados como variáveis e que já foram uti l iza
dos para obter o faturamento por navio e as característ icas da demanda de cada 
t ipo de carga. Nesse caso a razão custo/benefíc io mostrou-se bem menor que a 
unidade. 

As var iáveis obt idas foram: 

Y - Receita arrecadada diária em dólar - a variável dependente. 
Yi - Receita arrecadada devido às faturas que estavam previstas e foram 

pagas no vencimento. 
Y 2 - Receita arrecadada devido às demais faturas (Y 2 = Y - Y i ) . 
X: - Valor das Faturas que vencem num determinado dia. 
X 2 - Número de faturas emit idas no dia. 
X 3 - Toneladas que entraram ou saíram do Porto num determinado dia. 
X4 - Número de Navios que chegaram ao Porto num determinado dia. 
X 5 - Dias de segunda-feira. 
Xe - Dias de terça-feira. 
X 7 - Dias de quarta-feira. 
Xe - Dias de quinta-feira. 
X 9 - Dias de sexta-feira. 
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A variável Y na sua forma original, em cruzeiros, cont inha informações so
bre a inf lação do período. Como esse tipo de informação não era de interesse no 
momento, a série foi dev idamente transformada em dólares americanos através 
da div isão do valor total de cada dia de pagamento pelo valor do dólar diário para 
venda pela cotação do banco central . 

A subdiv isão de Y é uma tentat iva de melhorar a expl icação da variável X i . 
Note-se que cada um dos novos Y^s capta um mecanismo probabil íst ico distinto. 
Yi a "vontade" de pagar em dia, adiantar ou atrasar, do cliente. Y 2 a "vontade" de 
chegar naquele dia para importar ou exportar através do Porto do Recife. 

Note-se que, observando a lista de variáveis, nenhuma, que possa-se ter 
seu valor determiníst ico para o período, explica Y 2 . Por isso mesmo, deve-se ten
tar obter o modelo sempre tratando Y 2 como inteiramente aleatória, isto é, como 
mecanismo probabi l íst ico puro. Isto signif ica, trabalhar sempre que possível com 
Y, sem separá- la, e deixar que Y 2 seja capturada pelo erro da regressão. 

A variável X i , também em dólares, foi obtida através de consulta ao banco 
de dados e foi t ransformada em dólar da mesma forma que Y, porém o dólar ut i l i 
zado foi o do dia do venc imento e não do pagamento. Essa variável inclui todas 
as faturas que vencem naquele período subtraindo-se dessas as que já foram pa
gas e as que foram emit idas com vencimento para o mesmo dia, como já foi men
c ionado anter iormente. Excluíram-se essas faturas pelo simples fato de que não 
se pode explicar uma variável de previsão através de outra, pelo modelo de re
gressão. Nesse mode lo apenas a variável dependente e o erro da equação são 
var iáveis aleatór ias; todas as variáveis explicativas devem ser determiníst icas, 
isto é, não devem ter mecanismos probabil íst icos associados a elas e se t iverem, 
que sejam de in tensidade irrelevante, comparados com os associados a variável 
dependente, o que não é o caso destas faturas tratadas como var iável . 

O número de faturas emit idas num dia, X 2 , foi conseguida através de coleta 
de dados di retamente no subsetor de faturamento. 

As variáveis X3 e X4 fo ram extraídas do banco de dados existentes no S U -
PROC e de plani lhas não eletrônicas obtidas do SUBCOM. A variável X3 envolve 
as toneladas que entraram no porto por via marít ima ou terrestre. Ass im também a 
var iável X4 onvolve os navios que entraram no porto para embarque ou desem
barque. 

As demais var iáveis foram construídas através de funções de softwares 
computacionais adequados. Essas variáveis assumem apenas dois valores, " 1 " se 
o dia da semana é verdadeiro para aquela variável e " 0 " se não. Elas são conhe
cidas como var iáveis "dummy" e ajudam, entre outras coisas, a separar popula
ções distintas. 

As variáveis X5 à X 9 só serão uti l izadas, se forem adequadas, no modelo de 
previsão diária, por mot ivos óbvios. As demais serão apenas agregadas para os 
outros modelos. 

Descreve-se abaixo todas variáveis com suas estatíst icas, h istogramas e 
comentár ios necessár ios ao entendimento. 
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3.1 ANÁLISE DOS DADOS 

Devido ao grande número de dados e ao processo pelo qual esse foram 
colhidos, é de se esperar que contenham erros. 

Como já foi mencionado, é prat icamente impossível l ivrar-se totalmente dos 
erros. Nesse t rabalho pode-se esperar por erros de anotação, erros de digi tação, 
erros na fonte dos dados e até erros de correção de erros. 

Um primeiro tratamento mostra-se adequado para el iminar da amostra er
ros grosseiros. Depois de esgotada essa técnica, prossegue-se fazendo-se uma 
anál ise deta lhada dos dados. Anal isa-se todas as sér ies estat icamente, d inami
camente e no f inal, uma anál ise cruzada incluindo-se uma Anál ise de Pontos In
f luenciais. 

3.1.1 Procura e Correção dos Primeiros Erros 

3.1.1.1 Prel iminares 

0 primeiro procedimento de anál ise de dados consiste em localizar e e l imi
nar o maior número possível de erros de anotação e digi tação. 

Vár ios procedimentos informais podem se mostrar vál idos. Por exemplo, 
com uma simples o lhada na plani lha digi tada ou anotada pode-se detectar vár ios 
erros e corr igi- los. 

Os gráf icos muitas vezes revelam pontos discrepantes. Pode-se então, por 
simples inspeção destes, identif icá-los e decidir que providências tomar; corr ig i -
los, excluí- los da amostra ou aceitá- los. 

Outro procedimento consiste em fazer relações entre as variáveis envolv i 
das; dividir uma por outra, somar, subtrair, multipl icar, etc. Passada essa parte 
procede-se com a técnica dos gráf icos descrita acima. A razão entre variáveis é a 
relação que mais tem demonstrado resultados. 

Um procedimento comum para evitar erros é colher dados em duas fontes 
di ferentes e depois compará- los. 

Todos esses procedimentos são simples porém minuciosos, e requerem 
toda a atenção. 

3.1.1.2 Correção dos Erros 

Nesse trabalho vários pontos foram corr igidos com a "simples o lhada" 
menc ionada acima como exemplo. Outros erros grosseiros foram corr igidos com o 
procedimento gráf ico e outros quando foi feita a receita por navio por tonelada por 
t ipo de carga entregue no quarto relatório. 

No caso da receita por navio por tonelada por t ipo de carga, dividiu-se o 
total de faturas de um determinado carimbo, associado a um certo t ipo de carga, 
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pelas toneladas movimentadas desse carimbo. Aqui teve-se a oportunidade de 
comparar os dados de toneladas v indo de duas fontes; o S U B C O M e o SUPROC. 
Como os dados de tone ladas mostraram-se consistentes, seu uso foi bem ade
quado para o objetivo de identif icar erros na amostra das faturas. 

A amostra das fa turas foi suf ic ientemente corrigida. Porém, dados digitados 
er roneamente que por acaso encontrem-se misturados à maioria da população 
das faturas passarão desapercebidos. Esse é um fato comum pois sabe-se que 
muito dif ici lmente consegue-se el iminar os erros por inteiro, assim, resta conviver 
com os remanescentes. 

Erros de concei to também foram detectados e el iminados. 

3.1.2 Análise estática das Variáveis 

A anál ise das var iáveis será da seguinte forma: 

I. Descr ição e comentár ios sobre a série da variável; 
II. Histograma comentado; 
III. Estatíst ica descrit iva comentada; 

As séries completas das var iáveis encontram-se no Anexo I. 

3.1.2.1 A Variável Dependente Y 

A série da variável dependente Y foi gerada por consulta ao banco de da
dos das faturas. Ela envolve a soma, em dólares, de todas as faturas pagas num 
determinado dia, sem inclusão de impostos. 

No histograma podemos notar uma certa concentração em torno de 
US$20,000.00. 

Os erros grosseiros já foram ret irados da amostra. Ass im, os pontos mais 
afastados devem ser anal isados como pontos influenciais, deve-se procurar suas 
causas. Perguntas como: "Porque esses pontos se afastam tanto da grande con
centração da população?", "Algum motivo especial para essas ocorrências?", de 
vem ser colocadas. 

Note-se que a lguma providência deve ser tomada com a f inal idade de nor
malizar a variável, pois e la, no seu estado natural, não parece ter tal distr ibuição. 

Observe-se como os pontos mais afastados afetam a estatíst ica da distr ibu
ição. Apesar da concentração está em torno de 20 a 30 mil dólares, a média é de 
45 mil, o que signif ica que esses pontos estão puxando a média para a direita. 

Deve ser observado também que os pontos mais d iscrepantes podem ser 
inf luenciais ou não. Eles podem, e estão, inf luenciando na estatíst ica individual da 
var iável . Na presença de outras var iáveis esses pontos podem tornar-se parte da 
população. 
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Série Y 
Mean 
Standard Error 
Median 
Mode 
Standard Deviat ion 
Var iance 
Kurtosis 
Skewness 
Range 
Min imum 
Maximum 
Sum 
Count 

Conf idence Level(0.950000) 

45,537.322 
2,306.737 

36,903.519 
NA 

36,106.160 
1,303,654,795.000 

3.469 
1.657 

209,836.713 
1,709.655 

211,546.369 
11,156,644.041 

245 

4.521.123 
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A média amostrai (Mean) ou s implesmente média é o est imador da média 
da população. É um est imador não viesado: o valor esperado do estimador é igual 
ao parâmetro que está-se est imando, e eficiente, de menor variância (atinge a 
cota de Kramer-Rao). Quando usamos a média estamos supondo que as var iá
veis (os pontos colh idos como amostras) são independentes e identicamente dis
tr ibuídas (iid). 

O erro padrão (Standard Error) é uma medida de variação que depende 
do tamanho da amostra e do desvio padrão (ou variância) dessa. O valor do erro 

1 \ í " 
padrão é obt ido pela apl icação da fórmula: -f='Jz - * ) 2 onde/? é o 

V/f V y ' - 1 ) '=i 
tamanho da amostra, Xj um ponto da amostra e x é a média amostrai (Mean). 
Essa estatíst ica tem uso na comparação da var iação de amostras de tamanhos 
di ferentes. 

A mediana (Median) é o valor que divide o conjunto de pontos da amostra, 
ordenados, em duas partes iguais. É o valor central se o tamanho da amostra é 
ímpar. E a média ari tmética dos dois valores centrais se a amostra for par. No 
caso da série Y temos n ímpar e a mediana é o valor central mostrado, com a sé
rie ordenada. Note que a mediana é menos inf luenciada por pontos discrepantes 
que a média. Outros autores def inem a mediana como o valor que divide a amos
tra em duas partes de massas probabi l íst icas iguais. 

A moda (Mode) é o valor da amostra que ocorre com maior freqüência. 
Pode não existir e pode não ser única. Na série Y o valor da moda é "NO 
AVAIABLE" isto é, não existe ou não disponível . Isso ocorre porque os valores da 
receita ar recadada diária, nessa amostra, nunca se repetem. 

O desvio padrão amostrai (Standard Deviation) é uma medida de disper

são. Seu valor é obt ido através da fórmula, s = 

erro padrão é exatamente o desvio padrão mult ipl icado pela raiz quadrada do in
verso do tamanho da amostra. O desvio padrão é a medida de dispersão mais 
usada e o fator 1/(n-1) é usado para retirar o viés que esse est imador possui. Ao 
contrár io da média amostrai , o est imador da var iância, também conhecido com 
estatíst ica de segunda ordem, não tem como valor esperado o parâmetro e sim o 
parâmetro mult ipl icado por n -1 . 

A var iância (Var iance) é o desvio padrão ao quadrado ( s 2 ) . Na verdade o 
desvio padrão é que é def inido como a raiz quadrada da va r iance . Usou-se aqui 
o contrár io por uma questão de ordem das estatíst icas descrit ivas. A var iância 
também é uma medida de dispersão. O desvio padrão é mais usado porque en 
contra-se na mesma un idade da variável. 

A Curtose ( K u r t o s i s ) é o grau de achatamento de uma distr ibuição, cons i 
derado usualmente em relação a uma normal. Para chegar ao valor da curtose, 
empregado nesse texto, ut i l iza-se o quarto momento centrado na média menos a 
Curtose da distr ibuição normal padrão. O valor é posit ivo para distr ibuições mais 
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pont iagudas que a normal e negat ivo para distr ibuições mais achatadas que essa. 
A fórmula para obtenção desse valor e: 

n(n + \) A x, -x .1 3 ( / / - l ) 2 

Kur = i - - X í ) r - — • — onde s ó o desvio padrão 
l ( w - l X / / - 2 X / / - 3 ) M A' j ( " - 2 X " - 3 ) H 

amostrai . 
A Assimetr ia (Skewness) é o grau de desvio, ou afastamento da simetr ia 

de uma distr ibuição. Para chegar ao valor da assimetr ia uti l iza-se o terceiro mo
mento centrado na média. Se o histograma de uma distr ibuição tem uma "cauda" 
mais longa à direita da ordenada máxima do que à esquerda, diz-se que a distr i 
buição é desviada para a direita ou que tem simetria posit iva. Se ocorre o inverso, 
d iz-se que ela é desviada à esquerda ou que tem simetria negat iva. A fórmula 
para obtenção desse valor ó: 

Skew = - — — -zl(——)3 , onde s é o desvio padrão amostrai . 
(n-\)(n-2) ti s 

A série Y apresenta um grau e levado de achatamento e tem simetria posi t i 
va. 

A faixa de valores (Range) é uma medida de var iação e informa em que 
faixa se encontra os valores da amostra, desde o menor valor ao maior valor. 
Esse valor é obt ido subtraindo-se o valor máximo da amostra do valor mínimo da 
mesma. 

O mínimo (Minimum) é o menor valor da amostra, o máximo (Maximum) ó 
o maior valor da amostra. Eles são os dois valores extremos do intervalo para o 
qual as estatíst icas são vál idas. 

A soma (Sum) é a adição de todos os valores da amostra. 
O tamanho da amostra (Count), também denominado s implesmente n, 

quando não causar confusão de notação, informa quantos pontos contém a 
amostra. 

Finalmente o nível de conf iança de 9 5 % (Confidence Level(0.950000)) 
informa que com probabi l idade de 9 5 % as médias da tabela de estatíst icas des 
cri t ivas estão num intervalo entre as médias mais o nível de conf iança e as méd i 
as menos esse valor. O valor é obt ido pela mult ip l icação de 1.96 ( valor que en 
volve 9 5 % dos dados de uma distr ibuição normal padrão) pelo erro padrão. No 
caso da média da população Y, pode-se dizer que seu verdadeiro valor está entre 
41,016.199 e 50,058.446 com probabi l idade de 95%. 

As expl icações dadas a respeito das estatíst icas descri t ivas se reservarão 
a partir de agora, a comentár ios de seus valores. 

3.1.2.2 A Variável Dependente Yi 

Essa variável é a receita arrecadada diária das faturas que dever iam ser 
pagas naquele dia. Essa var iável poster iormente, com algumas modif icações, 
servirá para estudos da inadimplências. 
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No histograma vê-se c laramente que a série é bem mais concentrada para 
o lado da or igem. Os pontos mais afastados, mais uma vez, deslocam a média. 
Note-se também que o mecanismo probabil íst ico, que gerou Y 1 ( parece ser o 
mesmo que gerou Y. 
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Mean 28,212.712 
Standard Error 1,944.116 
Median 18,403.010 
Mode 0 
Standard Deviat ion 30,430.233 
Var iance 925,9 ' ,d ,095.900 
Kurtosis 5.903 
Skewness 2.215 
Range 177,921.072 
Min imum 0 
Maximum 177,921.072 
Sum 6,912,114.466 
Count 245 
Conf idence Level (0.950000) 3,810.398 
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Nota-se pr imeiro que a média é menor que o desvio padrão o que signif ica 
que, em termo de faixa, os dados estão bastante espalhados. 

Temos um valor zero para a moda, o valor mais f reqüente na série. Para a 
moda o termo f reqüente diz respeito, não a valores aproximados, e sim a valores 
idênt icos um ao outro. Então, isso não signif ica que temos mais zeros que valores 
maiores que zero ou que valores em torno de US$20,000.00, por exemplo. Signi 
f ica apenas que o número que mais aparece na série é zero. 

A série é bem mais assimétr ica e bem mais achatada que Y. A mediana 
reduziu-se a metade do valor. A var iância em torno da média também diminuiu. 

Em termos de receita ar recadada diária, Yi representa 61 .96% do total 
anual . Note-se também que a diminuição da média é baseada no mesmo percen
tual. 

3.1.2.3 A Var iável Dependente £ 

Essa variável foi obt ida pela di ferença Y - Y i . Ela representa todas as re
ceitas geradas e pagas no mesmo dia mais a receitas arrecadas de faturas atra
sadas. 

Essa var iável , é claro, representa 31 .04% do total anual. Novamente, pare
ce ter sido o mesmo mecanismo probabi l íst ico de Y e Yi que gerou essa nova va
riável. 

No histograma ver-se que a série é também bem mais concentrada do lado 
da or igem que a série Y. Os pontos mais afastados, mais uma vez, des locam a 
média. 
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Sér ie Y2 

M e a n 17,324.611 
Standard Error 1,325.179 
Med ian 10,134.282 
M o d e NA 
Standard Deviat ion 20,742.327 
Var iance 430,244,111.599 
Kurtosis 10.104 
Skewness 2.715 
Range 144,716.553 
Min imum 56.660 
Max imum 144,773.213 
S u m 4,244,529.574 
Count 245 
Conf idence Level(0.950000) 2,597.302 

A série é rea lmente bem achatada, o valor da curtose é o dobro com rela
ção a Y^ . Sua assimetr ia porém não var iou muito. O Range é quase o mesmo 
apesar da média ser menor. Isso signif ica que os pontos inf luenciais estão mais 
at ivos, pois a var iânc ia em torno da média diminuiu bastante. A mediana também 
diminuiu bastante. 

3.1.2.4 A Var iável Independente ^ 

É a soma de todas as faturas que dever iam ser pagas num determinado 
dia, exclu indo-se dessas as que foram emit idas com data de vencimento para o 
mesmo dia. Excluí ram-se essas faturas pela simples razão de não se poder pre
vê-las. 

Essa var iável poderá ser comparada com Yi dando como resultado dados 
sobre a falta de pagamento das faturas no dia do vencimento. Observe-se porém 
que a série inclui as fatura? emit idas e poster iormente canceladas. Isso porque, 
apesar de não se contar com essas a posteriori, e las são contabi l izadas a priori. 

Novamente o mecanismo probabi l íst ico parece ser o mesmo. Al iás, até 
agora, todas as var iáveis parecem vir da mesma fonte geradora de dados. Isso é 
muito bom para o mode lo de previsão, signif ica que o erro tem a mesma distr ibui
ção da var iável dependente . 

O h is tograma lembra a série Y. Porém, o desvio padrão é maior que a mé
dia e a concent ração é, como em Yi e Y 2 , mais para o lado da or igem. 

O valor máximo é bem maior do que em quaisquer das três séries acima. 
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Série Xi 

Mean 

Standard Error 
Med ian 
Mode 
Standard Deviat ion 
Var iance 
Kurtosis 
Skewness 
Range 
Min imum 
Maximum 
Sum 
Count 
Conf idence Level(0.95000Q) 

40,131.187 
2,631.704 

28,497.584 
0.000 

41,192.682 
1,696,837,065.620 

8.873 
2.411 

305,437.413 
0.000 

305,437.413 
9,832,140.763 

245 
5,158.045 

Novamente cuidado ó requer ido na interpretação do valor da moda. 
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A var iância, o desvio padrão e o erro padrão da amostra são maiores ape
sar do total ser menor. O achatamento e a assimetr ia têm valores razoavelmente 
grandes, e em valor se aprox imam mais das variáveis dependentes Yi 6 2- A faixa 
de valores é bastante e levada para o mesmo número de dados, o que expl ica o 
aumento na var iância. O nível de conf iança é bem mais "frouxo", isso é, o interva
lo onde deve-se encontrar o verdadeiro valor da média é bem maior. 

O desvio padrão é maior que a média, o que já poderia ter sido concluído 
depois dos comentár ios acima. 

3.1.2.5 A Var iável Independente X-

Essa série é a contagem de todas as faturas que foram emit idas num de
terminado dia. 

Pelo histograma parece que esses dados foram gerados por um mecanis
mo probabi l íst ico di ferente das séries anter iores. 

A série é bem mais "compor tada" e parece mesmo ter uma distr ibuição 
gauss iana. 

Para entrar no modelo, essa série deve ser deslocada (decalada) para trás. 
Pois, deve-se trabalhar ou tentar t rabalhar com o número de faturas emit idas num 
período anterior qualquer. 
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N° DE FAT 

Mean 39.563 
Standard Error 1.038 
Median 38 
Mode 29 
Standard Deviat ion 16.242 
Var iance 263.813 
Kurtosis 0.262 
Skewness 0.526 
Range 93 
Min imum 6 
Max imum 99 
Sum 9,693 
Count 245 
Conf idence Level(0.950000) 2.034 

O erro padrão é pequeno O nível de conf iança também. A curtose é próxi
ma de zero, isso é, próxima a de uma normal. A assimetr ia é baixa e a média ó 
bem maior que o desvio padrão, os dados estão razoavelmente concentrados e 
f inalmente, a mediana ó bem próxima da média. Como foi dito anter iormente, a 
var iável parece ser normalmente distr ibuída. 

3.1.2.6 A Var iável Independente X3. 

Essa variável ó a soma das toneladas que entraram no Porto num determi
nado dia. 

O histograma sugere outro mecanismo probabil íst ico, di ferente dos dois 
menc ionados em variáveis anter iores. A distr ibuição tem formato semelhante ao 
de uma distr ibuição exponencial , que é um caso especial da distr ibuição normal. 

Essa variável e a próxima têm interpretações físicas. Por exemplo, a média 
nos diz quantas toneladas - dia entram no porto do Recife (Isso sugere uma outra 
var iável que poderá ser usada poster iormente para avaliar o desempenho do 
porto ano a ano ou em comparação com outros portos. Essa variável seria as to
neladas movimentadas por dia). Como o desvio padrão é maior que a média e a 
média subtraída desse tem como resul tado um número negativo, sabe-se que 
existem dias em que não entram toneladas no Porto. 
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T O N E L A D A S 

Mean 9,325.576 
Standard Error 767.540 
Median 4,008.000 
Mode 0.000 
Standard Deviat ion 12,013.905 
Var iance 144,333,906.819 
Kurtosis 3.003 
Skewness 1.672 
Range 64,832 
Min imum 0 
Max imum 64,832 
Sum 2,284,766 
Count 245 
Conf idence Level(0.950000) 1,504.351 

Apesar da média ser de 9 mil toneladas dia, em metade dos dias entraram 
no Porto menos que 4 mil toneladas, como sugere o valor da mediana. Novamen
te cuidado na aval iação do valor da moda. No ano de 1993 o porto movimentou 
mais de 2 milhões de toneladas. Como a distr ibuição parece ser exponencial , os 
valores da curtose e assimetr ia não revelam novidades. 
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3.1.2.7 A Var iável Independente Xj 

Essa variável é uma série do número de navios que chegaram ao porto 
num determinado dia. 
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Mean 
Standard Error 
Median 
Mode 
Standard Deviat ion 
Var iance 
Kurtosis 
Skewness 
Range 
Min imum 
Maximum 
Sum 
Count 
Conf idence Level(0.950000) 

1.971 
0.112 
2 
1 

1.749 
3.061 
2.280 
1.313 
9 
0 
9 

483 
245 

0.219 
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O histograma dessa variável re lembra o mecanismo probabi l íst ico que ge
rou as variáveis Ys, só que com poucos pontos influenciais. A interpretação des
se histograma di fere da dos outros pois os valores se repetem. O histograma é 
um verdadeiro gráf ico de f reqüência. Os valores das ordenadas revelam exata
mente por quantos dias chegou ao porto do Recife um determinado número de 
navios. Por exemplo, em aprox imadamente 50 dias no ano não chegaram navios 
no Porto; vinte vezes no ano de 1993 chegaram quatro navios ao Porto num 
mesmo dia; e ass im por diante. 

Temos uma média de aprox imadamente dois navios chegando ao porto por 
dia. A mediana é muito próxima a média e a distr ibuição é pouco desviada à dire i 
ta e razoavelmente achatada. No ano em questão chegaram ao porto do Recife 
483 navios, pelos registros da base de dados do SUPROC. 

Note-se que o histograma e as estatíst icas descri t ivas contém as informa
ções do ano inteiro, resumidas em um gráf ico e 14 (quatorze) números. O que 
mostra o poder decisór io dos execut ivos que aprendem a interpretar esses cons-
trutos. 

3.1.2.8 As Var iáveis Independentes Xs, Xs, Xz. X^e Xq 

Não faz sent ido falar em histograma ou estatíst ica descri t iva dessa var iá
veis. Sabe-se que essa são um quando o dia da semana é verdadeiro para a va
r iável e é zero noutros casos. 

Os totais de dias da semana são: 
50 segundas 
48 terças 
50 quartas 
49 quintas 
48 sextas. 
Como os valores são aprox imadamente iguais, isso é, o número de dias da 

semana são distr ibuídos igualmente durante o ano, pode-se supor que, di ferenças 
entre suas inf luências no modelo, não serão resul tados de di ferenças quant i tat i 
vas e s im quali tat ivas. 

3.1.3 Análise dinâmica das Variáveis 

Até o momento só foram vistos gráf icos estát icos. A partir de agora ver-se-
á gráf icos dinâmicos, isso é, que têm em suas nas abcissas a var iável tempo. 
Usar-se-á a média móvel para suavizar a série, caso necessár io. A média móvel é 
um artifício de suav ização que serve para anal isar melhor a tendência da série. 
Sua álgebra é s imples, cada ponto da nova série (a série com média móvel) , é 
obt ido fazendo-se a média dos pr imeiros pontos (do pr imeiro ao iésimo ponto, 
onde i é o tamanho do período ut i l izado na média móvel) depois de mais i pontos, 
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a partir do segundo, e assim até os últ imos pontos da série. No procedimento 
normal , os pr imeiros i -1 pontos da nova série são perdidos. No procedimento ut i
l izado aqu i , os i -1 pontos são obt idos da seguinte forma: o primeiro ponto ó repe
t ido, o segundo ó a média dos dois pr imeiros, e o iésimo -1 ponto é a média dos i-
1 pr imeiros pontos. Isso permite uma melhor v isual ização das séries em conjunto. 

3.1.3.1 Gráf icos d inâmicos e médias móveis 

A receita arrecada diária ó sem dúvida o gráf ico mais importante dessa se
ção. O gráf ico mostra duas série, uma mais "arisca", a receita arrecadada diária, e 
outra mais suave, a mesma série com o recurso de média móvel (moving avera-
ge) . A média móvel de 20 dias foi usada em virtude de ser esse o número médio 
de dias de arrecadação mensal . A série não sugere nenhuma tendência. Ela é 
puramente sazonal . Começa com queda no mês de janeiro e reação no f inal des
se mesmo mês. Em fevereiro a um certo equil íbrio, uma pequena queda em março 
e a subida até abri l . Começa então outro ciclo com uma nova queda até maio, 
uma pequena reação no f inal do mês e no começo de junho e uma nova queda. 
Pequena reação no final de julho e nos pr imeiros dias de agosto. Então, a queda 
é mais acentuada, agosto, setembro, outubro e novembro em baixa. No f inal de 
novembro começa uma subida até o f inal do ano. 
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A série d inâmica do número de navios que chegaram ao porto parece ser 
menos sazonal quando observa-se a série da média móvel , que no caso também 
é de vinte dias. Cabe observar que o uso de vinte dias no per íodo da média móvel 
dar-se pelo fato dessa quant idade representar aprox imadamente um mês. O pico 
no começo do ano, na serie de média móvel , pode ser mal interpretado. Ele só diz 
que houveram sete navios no primeiro dia do ano ( 3 de janeiro ), não deve-se 
interpretá-lo como um grande período de muitos navios, lembrando que para não 
se perder pontos na sér ie de média móvel foi ut i l izado um art i f ício não usual ( v ide 
expl icações acima). 

10 

04-Jan 06-Apr 09-Jul 08-Oct 
03-Feb 10-May 10-Aug 10-Nov 

08-Mar 08-Jun 09-Sep 13-Dec 
Data 

— (Moving Average) 



61 

O próximo gráf ico compara as média móveis das duas séries acima, receita 
arrecadada e navios. Pelo que pode-se observar, a receita arrecadada não acom
panha muito de perto o número de navios que chega no porto. Esse ó um primeiro 
indicativo de que essa variável pode não servir ao modelo de previsão. 
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A série d inâmica das toneladas que chegaram ao porto tem uma certa sa
zonal idade. Cu idados devem ser tomados na interpretação do primeiro pico 
(expl icações acima). Em janeiro e fevereiro temos um certo nível constante e ba i 
xo. No f inal de fevereiro uma subida e uma certa estabi l idade durante todo mês 
de março. Queda em abri l e retorno ao mesmo ponto de março em maio. Final de 
maio e começo de junho nova queda. Tentat iva de reação em ju lho e queda até 
outubro. A inda no começo de outubro começam a chegar mais cargas e estabi l i 
za-se até o f inal do ano num ponto elevado. 
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Traçou-se o gráfico das médias móveis da receita ar recadada e das tone
ladas. As toneladas foram deslocadas por vinte dias a f im de sincronizar as sér i 
es. Note que as duas séries chegam a se confundi rem no começo do ano. Depois, 
não se sabe por qual motivo, elas se afastam e f icam quase defasadas de 180° 
graus. Note-se também que para at ingir esse nível de s incronismo teríamos que 
prever a chegada das toneladas. Nesse caso tem-se dois motivos que apontam 
essa série como não part ic ipante do modelo de previsão. 
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As demais séries d inâmicas são de pouca importância pois não acrescen
tam mais nenhuma observação relevante. 

3.1.4 Análise cruzada das Variáveis 

Será uti l izado nessa seção o procedimento de cruzamento de dados, pouco 
conhecido na maior ia das empresas, e o Porto não é uma exceção. 

Esse procedimento, que foi iniciado na seção anterior e terá mais ênfase 
nessa, ajuda na e laboração de indicadores gerenciais, no melhor entendimento 
do sistema global e como conseqüência, na tomada de decisões. 

A anál ise tentará fortalecer ou enfraquecer os elos entre a var iável depen
dente e as var iáveis independentes. 
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3.1.4.1 A s séries Y e X i 
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Vê-se no gráf ico acima, que tem a série , na ordenada e a série X^ na ab-
cissa, que o re lac ionamento é aprox imadamente linear. 

O ponto destacado deverá ser anal isado porque está muito fora do padrão 
da série. Recorrendo-se aos dados or ig inais foi encont rada uma fatura de 
US$129,533 .91 , quase metade do valor atual do dia, que foi cancelada antes do 
vencimento, o que just i f ica a ret i rada dessa fatura da soma desse dia. O valor 
desse ponto (17/12/93) passou de US$307,155.55 para US$177,621.63. 

O gráf ico abaixo, já com a correção desse ponto, f icou bem diferente do 
anterior. E o grau de l inear idade é vis ivelmente maior. O ponto mais escuro, na 
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parte superior direita, é o ant igo ponto corr igido. Note como agora ele faz parte do 
padrão. 

Anál ises semelhantes podem ser feitas para os pontos, que com a nova 
si tuação, f icaram mais afastados do padrão. Como exemplo foi selecionado o 
ponto para o qual a seta está apontando no gráfico. Na busca de anomal ias nesse 
novo dia (30/03/93), encontrou-se uma fatura de US$56,603.84, a maior do dia, 
que só foi paga no dia seguinte. Assim, ao contrár io do anterior, o ponto está sem 
problemas e o modelo deverá suportar esse t ipo de anormal idade. 
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3.1.4.2 A di ferença Xi -Yí 

A var iável di ferença obtida a partir da di ferença de X^ eY^ é uma das var i 
áveis compostas de maior relevância, pois tem uma interpretação física que pode 
ajudar na gerência das f inanças do Porto. 

Ela mede o nível de inadimplência dos cl ientes do Porto do Recife. Isto é, 
quanto do que era esperado foi efet ivamente pago no dia do vencimento. 

As estatíst icas descri t ivas das séries mostram que: em média não se rece
be no dia do vencimento aproximadamente US$11,000.00 em faturas; em relação 
a uma normal a forma da distr ibuição é bem achatada; pela mediana nota-se que 
recebe-se a maioria das faturas no dia do vencimento; o desvio padrão é maior 
que a média e a faixa dos valores é muito larga, com isso pode-se supor que 
existem pontos bem afastados do padrão. 

X1-Y1 

Mean 
Standard Error 
Median 
Mode 
Standard Deviat ion 
Var iance 
Kurtosis 
Skewness 
Range 
Min imum 
Maximum 
Sum 
Count 
Conf idence L/>vel(0.950000) 

0 
18,321 

335,677,121 
8 
2 

116,228 
0 

116,228 
2,792,210 

245 
2,294 

11,396 
1,170. 
3,080 

78 
52 
22 
00 
49 
63 
26 
68 
71 
00 
71 
51 
00 
17 
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O gráf ico dinâmico da série mostra que no período de fevereiro a agosto os 
cl ientes do Porto são mais propícios a não pagar as faturas na data do venc imen
to. No resto do ano essa at i tude parece amenizar-se. Deve-se notar que o mês de 
janeiro está fora do padrão. Isso se dá pelo fato de não estarem na série a lgumas 
faturas emit idas, a inda em 1992, com data de vencimento para janeiro de 1993. 

Outra interpretação pode ser dada aos últ imos meses do ano. Como a re
ceita ar recadada é menor de agosto a novembro, a diminuição na at i tude de não 
pagar no dia do vencimento, pode ter sido por não terem faturas suficientes para 
atingir o nível anterior. Porém isso é apenas mais uma interpretação para o fato. 
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3.1.4.3 A Série Y v s X., e 

250000 

«— (Linear Fit) 

O gráfico Y vs X3 revela por um ajustamento l inear ( Linear Fit), a justamen
to esse feito através de regressão simples, que os valores de Y prat icamente in
dependem dos valores de X3. Isso é um grande indicador de que essa variável 
não expl ica os valores da var iável dependente e por isso não deve entrar no mo
delo de previsão. 

As mesmas observações anter iores são vál idas para a var iável X4 . Com 
uma diferença apenas, a tendência é minüsculamente melhor. O que signif ica que 
o número de navios também expl icam muito pouco sobre a receita arrecadada. 
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250000 

3.1.4.4 A Série Y vs a & 

A anál ise gráf ica dessas série foi fei ta ut i l izando-se as séries compostas 
X*Y, com i= 5, 6, 7, 8, 9. Tenta-se através dessas novas séries explicar os pontos 
mais afastados do padrão. 

Os melhores dias para esse tipo de expl icação foram as segundas (X 5 ) e as 
sextas (X 9 ) . Porém, uma anál ise de pontos inf luenciais na série Y mostrou que 
dias após, e só após, fer iados têm um razoável poder de expl icação também. 
A lém disso, quando sextas ou segundas são fer iados, terças e quintas tomam 
seus lugares e quando além das segundas ou sextas, as terças e quintas são 
também fer iados ou " imprensados", as quartas assumem a distorção do padrão. 
Cr iou-se então uma nova variável composta que envolve, d ias antes e depois dos 
f inais de semana e dias após fer iados, denominada então de "feriados". Essa va-



r iável tem seu valor igual a "um", caso o dia atenda as especi f icações da variável, 
e "zero" caso contrár io. 

No gráf ico os pontos mais escuros são da variável fer iados mult ipl icada 
pela var iável Y, e esses mesmos pontos e o resto deles são da var iável Y. 

Note como mui tos pontos afastados per tencem a var iável fer iados. Isso é 
um grande indicat ivo de que essa variável pode ajudar na previsão da receita 
ar recadada diár ia. 

2 5 0 0 0 0 
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3.1.5 A Matriz de Correlação 

A matriz de correlação é composta por todos os coef ic ientes de correlação 
entre as var iáveis envolv idas na anál ise. O coeficiente de corre lação mede o grau 
de re lacionamento l inear entre as variáveis. 

A lguns cuidados devem ser tomados ao interpretar esses coeficientes. Um 
coef ic iente baixo indica baixo grau de l inearidade, não indica que as var iáveis não 
são relacionadas. Por exemplo, duas variáveis com re lac ionamento quadrát ico 
(circunferência) determiníst ico, têm coeficiente de correlação igual a zero. Da 
mesma forma, o mesmo valor de coeficiente do exemplo anterior pode representar 
duas var iáveis sem o menor grau de relação ou correlação. 

Quando no decorrer da e laboração do modelo forem, fei tas mudanças nas 
var iáveis para ajustá-las às hipóteses do modelo de regressão, a matriz de corre
lação deve ser revista, af im de identif icar variáveis relevantes que foram rejeita
das, quando anal isadas na matriz com a variável or iginal. 

Deve-se ter em mente que o coeficiente de correlação que aparece na ma
triz, é na verdade o est imador do coef ic iente de correlação, não confundi- lo com o 
verdadeiro coef ic iente de correlação, pois esse, nunca se vai conhecer. 

Abaixo encontra-se a matr iz de correlação das var iáveis levantadas até 
aqui . 

Essa forma de apresentação é a forma clássica ou padrão. Muitos softwa
res apresentam esse t ipo de saída. A matriz de correlação e simétr ica o que expl i 
ca a falta dos demais coef ic ientes de correlação. A d iagonal pr incipal é sempre 
um, pois a correlação da var iável com ela mesma tem que ser um, é determiníst i 
co. 

Data Y , Y 2 
Y X, X; Xj X4 S E G T E R QUA QUI 

Data 1 000 

Y, 0 0 8 5 1.000 

Y 2 
0001 -0042 1.000 

Y 0.072 0819 0539 1 000 

X, 0101 0 8 8 5 0 1 1 5 0 8 1 2 1 000 

x2 0 1 5 3 0173 0268 0300 0.205 1.000 

x, 0031 0028 0007 0028 -0027 0040 1 000 

x4 -0 052 0086 0038 0.095 0050 0 1 1 2 0581 1 000 

S E G -0 009 0077 -0 040 0041 0055 0022 0.315 0536 1 000 

T E R -0019 0.004 -0.074 -0039 0010 -0072 -0085 -0127 -0 250 1 000 

QUA -0.007 -0118 0.074 -0057 -0.090 -0.072 -0146 -0183 -0 256 -0 250 1.000 

QUI 0018 -0113 -0034 -0114 •0079 0.025 -0031 -0132 -0 253 -0247 -0 253 1.000 

S E X 0016 0 1 5 2 0073 0170 0 1 0 5 0098 -0055 -0098 -0 250 -0 244 -0250 -0247 

Feriados 0024 0 2 1 3 0.179 0282 0 2 1 3 0200 0 2 0 3 0 3 7 2 0570 -0418 -0.368 -0.341 

S E X Feriados 

1 000 

0 556 1000 
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A variável fer iados foi cr iada na seção 3.1.4.4 
Na primeira coluna, tem-se a variável denominada data. A data é a variável 

t empo , ela é usada aqui para saber se as variáveis envolv idas depende do tempo. 
O maior valor da co luna é 0 . 1 , para X-, o que signif ica que var iações no calendá
r io causam var iações insignif icantes em quaisquer das variáveis. Observe que se 
a sér ie não fosse convert ida para dólar, provavelmente, essas correlações seriam 
maiores , pois iria-se detectar a inf lação do país na época. Então, quando os da
dos fo ram convert idos em dólares, na verdade foi retirada da série temporal a 
tendênc ia crescente de inf lação que estava cer tamente confundindo os estudos 
sob re os mecanismos probabi l íst icos que regiam o sistema. 

Na segunda co luna, Y 1 ( tem-se vários coef ic ientes interessantes. O pr imei
ro de les é o de Y 2 ; o coef ic iente é muito baixo, o que indica que essas variáveis 
f a z e m parte de populações diferentes. A correlação alta com Y é óbvia pois, Yi é 
um subconjunto dessa var iável . A terceira l inha tem uma interpretação física; a 
maior ia dos cl ientes do porto pagam no dia do vencimento. A lém disso, pode-se 
tentar elaborar um modelo exclusivamente para prever quanto do que deveria ser 
pago amanhã, em faturas com vencimento para esse dia, será realmente pago. A 
var iáve l fer iados poder ia ser anal isada como uma candidata a variável explicativa 
para esse modelo. As demais var iáveis não têm correlações relevantes. 

Para Y 2 o coef ic iente mais alto é com Y pelo mesmo motivo de Y i . As de
ma is variáveis não apresentam correlações relevantes. Isso signif ica que fal tam 
var iáve is expl icat ivas para Y 2 . Isso indica que na verdade, para poder-se prever a 
recei ta total, é melhor que Y^ e Y 2 estejam juntas em Y. 

A quarta coluna, é a que mais interessa, pois é a da variável dependente 
do mode lo de regressão linear. O coef ic iente mais forte, já esperado, é com Xi . 
A corre lação de 0.3 com X 2 não pode ser levada em conta desde que, seria ne
cessár io saber antec ipadamente quantas faturas ser iam geradas no dia seguinte. 
Das var iáveis "dummy" or iginais, a que tem maior corre lação com Y é X» , 0.17. 
Isso signif ica que as sextas são di ferentes dos outros d ias da semana. A variável 
fer iados, que também envolve X9, tem um coef ic iente de 0.28, que para uma var i 
áve l "dummy" é bem razoável . 

As variáveis X3 e X4, como já era previsto pela anál ise d inâmica dessa, 
prat icamente não têm correlações com as var iáveis dependentes. Entre elas tem-
se uma correlação baixa de 0 .581 , baixa porque esperava-se que as toneladas 
fossem altamente corre lac ionadas com navios. Porém, o alto número de navios 
q u e vêm ao porto apenas para abastecer é muito grande. Um coef ic iente cur ioso 
é dessas variáveis com dias de segunda feira, 0.31 e 0.53 respect ivamente. Po
rém, nesses coef ic ientes pode está embut ido o mecanismo de anotação; navios 
q u e chegaram no f im de semana só são contados na segunda feira. Caso não 
seja esse o motivo dos al tos coef ic ientes, a var iável "dummy" de segundas poderá 
ser incorporada às var iáveis expl icat ivas de um modelo de previsão de navios. 

As demais l inhas e colunas da matriz não têm interpretações para o mode
lo. 
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4. Os MODELOS DE REGRESSÃO 

Nesta seção serão apresentados três modelos de previsão: 

• o modelo de previsão diário; 

• o modelo de previsão para dois dias úteis agregados; 
• o modelo de previsão semanal ou de cinco dias úteis agregados. 

Os modelos mensais e anuais f icarão para uma próxima oportunidade onde 
se tentará compensar a falta de pontos para suas séries. 

Na apresentação dos modelos tenta-se atender às hipóteses já introduzi
das na seção 2.2.4. Todos os remédios ut i l izados no decorrer do desenvolv imento 
dos modelos, para atender a essas hipóteses, serão oportunamente expl icados. 
Antes dos modelos dar-se-ão outras expl icações sobre a equação de regressão. 

Os modelos diário e de dois dias úteis agregados se confundem na segun
da seção desse capítulo. É no decorrer do desenvolv imento desses modelos, que 
serão dadas formatação e expl icações dos resul tados e dos procedimentos ado
tados para checar as hipóteses Após os dois pr imeiros modelos, serão apresen
tados os resul tados e a equação f inal do modelo semanal . 

4.1 A EQUAÇÃO DE REGRESSÃO 

A equação básica do modelo de regressão múlt ipla é Y = Xip + e. Nela, to

dos o termos são matr izes. X é uma matriz nxp conhecida como matriz de projeto. 

P é uma matriz co luna px1 ou o vetor de parâmetros. E e, também é uma matriz 

coluna px1 ou o vetor erro 

Como já foi mencionado várias vezes, as var iáveis de projeto, que fo rmam 
a matriz de projeto e são conhecidas como var iáveis independentes ou expl icat i 
vas, são supostamente não aleatórias. Isso signif ica que os erros cont idos ou co
met idos na medição dessas variáveis são desprezíveis quando comparados com 
os erros na variável dependente. Também supõe-se que, a única variável a leató
ria é o erro e por conseqüênc ia a var iável dependente. 

Esse modelo é l inear nos coef ic ientes, os p's, que são fixos. A idéia é m i 
nimizar o erro, ou a distância do valor observado a um hiperplano ou uma reta, no 
caso unid imensional , já que o re lacionamento entre a var iável dependente e as 
var iáveis independentes é supostamente linear. Então, o objetivo e achar um h i 
perplano que passe entre os pontos medidos e que tenha o menor erro possível 
para essa amostra. Quando fala-se "para essa amostra" está-se impl ic i tamente 
usando o princípio de verossimi lhança (toda a informação que o exper imento tem 
a dar sobre o parâmetro, está cont ida na função de verossimi lhança ou seja nos 
dados da amostra). Ass im, a regressão dará como resposta os parâmetros a para 
formação desse hiperplano, que serão usados na equação f inal do modelo. 
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4.2 0 MODELO DE PREVISÃO DIÁRIO E DE DOIS DIAS ÚTEIS AGREGADOS 

Tem-se um total de quatorze variáveis. Para esse modelo usar-se-á apenas 
as variáveis "dummy", as c inco originais e a variável fer iados; a variável tempo; e 
a variável X 1 t dando um total de oito variáveis. 

Não se usará a princípio nem o número de faturas, nem as toneladas, nem 
o número de navios. Os motivos do não uso é que todas essas variáveis dever iam 
ser previstas, caso usadas, o que violaria a hipótese do modelo de regressão de 
apenas a var iável dependente e o erro serem var iáveis aleatórias. Outro motivo é 
que mesmo des locando essas var iáveis vários períodos para trás, não se conse
gue correlações ou coef ic ientes betas (expl icação abaixo) relevantes. Caso seja 
necessário t ransformar as variáveis do modelo, um estudo desse t ipo deve ser 
novamente feito. 

A var iável entrará no modelo se a signif icância da estatística t (expl icação 
abaixo), for pelo menos menor que 1 %, e não entrará caso contrário. 

Usando-se as l inhas e co lunas das var iáveis desse modelo, na matriz de 
correlação anterior, vê-se que a pr imeira variável a entrar no modelo é a variável 
Xi, a de maior corre lação com Y. 

O resul tado da regressão é mostrado abaixo. Na últ ima parte dos resulta
dos é mostrada uma tabela comparat iva com testes estatíst icos que medem as 
contr ibuições e signi f icância que cada variável pode acrescentar ao modelo. Ex
pl icações sobre os resul tados são dadas logo após a exibição dos mesmos. 

Os resul tados só serão acei tos caso todas as hipóteses do modelo sejam 
atendidas. 

4.2.1 Resultados da Primeira Regressão 

Regression Statistics 

Multiple R 
R Square 
Standard Error 
Observat ions 

21,118.067 
245.000 

0.812 
0.659 

Analysis of Variance 

df Sum of Squares Mean Square F Signif icance F 

Regression 1 2 .0972E+11 2.097E+11 470.254 9.555143E-59 
Residual 243 1.0837E+11 44597275 
Total 244 3.1809E+11 
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Ident i fy Outliers 

Outliers = 3 std. desviat ions 

C a s e # 
76 

108 
131 
146 

Y 
8602.06 

167091.20 
113490.90 

99195.50 

*PRED 
72499.2027 
9 5 3 9 0 2 5 4 7 
33188.6461 
18583.8936 

*RESID 
-63897.1427 
71700.9853 
80302.2339 
80611.6064 

4 Outliers found. 

Var iab les i n t he E q u a t i o n 

Coeff. Standard 
Error 

t Statistic Pvalue Lower 9 5 % Upper 9 5 % 

Intercept 

Série X1 

15,408.7 

0.761 

1,936.6 

0.035 

7.956 

21.685 

6.7E-14 

0 

11,593.971 

0.692 

19,223.484 

0.830 

Var iab les n o t i n t he E q u a t i o n 

Var iable Beta In Partial MinToler T S i g T 

DATA - .010236 -.017447 .989765 -.271 .7863 
SEG - .003590 -.006141 .996926 -.096 .9240 
TER - .046907 - .080360 .999906 -1.254 .2110 
QUA .016485 .028127 .991878 .438 .6620 
QUI - .050730 - .086642 .993777 -1.353 .1773 
SEX .085686 .145990 988970 2.296 .0226 
FERIADOS .114613 .191874 .954834 3.041 .0026 
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4.2.2 Identificando os Resultados da Regressão 

De cima para baixo tem-se: 

• As estatíst icas da regressão: o R múlt iplo que é o coeficiente de correla
ção dos va lores observados com os valores ajustados; o R quadrado, 
indica quanto da variabi l idade da var iável dependente está sendo expl i 
cada pelo mode lo de regressão, outro termo comum para essa estatíst i
ca é "coef ic iente de determinação"; o erro padrão, mais precisamente a 
estimativa do erro padrão, dá uma est imativa do grau de desvio entre os 
valores observados e os valores ajustados; o tamanho da amostra. 

• A tabela de anál ise de variância (A tabela ANOVA) : Na primeira coluna, 
os graus de l iberdade, primeiro da regressão, que é o número de var iá
veis no modelo, segundo dos resíduos, que é o total menos o número de 
parâmetros est imados pela regressão, e total, que é o número de obser
vações menos o número de var iáveis independentes da equação de re
gressão ou a soma dos outros dois; na segunda coluna, a soma dos 
quadrados dev ido a regressão, devido ao erro e total, que informa 
quanto da var iância está sendo expl icada pela regressão; na terceira a 
média quadrát ica devido a regressão e o erro médio quadrát ico, que são 
as somas dos quadrados divididas pelos graus de l iberdade; a estatíst i
ca F que é a div isão da a média quadrát ica devido a regressão pelo erro 
médio quadrát ico; e f inalmente a signi f icância do teste F, que é o cálculo 
da probabi l idade com o valor da estatíst ica F na cauda de uma distr ibui
ção de probabi l idade conhecida como distr ibuição F. 

• A tabela de identi f icação de outliers. O cri tério ut i l izado para classif icar 
um ponto como outlier é baseado no valor do resíduo desse ponto na 
equação de regressão. Se o resíduo for maior do que três desvios pa
drões o ponto deve ser anal isado como um ponto fora da curva. A tabela 
lista os casos, dá o valor atual dos pontos, o valor calculado pela equa
ção de regressão e o resíduo. 

• Tabela das var iáveis na equação: Na pr imeira co luna estão as variáveis, 
onde o intercept é o termo constante da equação, ou o p 0 ; na segunda 
os coef ic ientes das variáveis na reta de regressão; na terceira, uma es
t imativa do erro padrão desses coef ic ientes; na quarta, o valor da esta
tística t das variáveis; na quinta, o valor P que é a área a direita de uma 
distr ibuição de probabi l idade t - Student do valor da estatíst ica t da var i 
ável ; esse valor testa a hipótese do coef ic iente ser ou não zero; f ina l 
mente, os l imites inferiores e super iores indicam um intervalo de conf i 
ança de 9 5 % para os valores dos coef ic ientes. 



• Tabe la das variáveis fora da equação: A primeira coluna lista as var iá
veis que não estão na equação de regressão. Na segunda coluna tem-
se o coef ic iente beta de entrada, um coeficiente de regressão padroni
zado que permite comparar diretamente a inf luência que cada variável 
terá no modelo A terceira coluna é a correlação parcial Na quarta co lu
na tem-se a tolerância mínima, para medir o grau de co- l inear idade entre 
as variáveis. Esse valor é calculado subtraindo-se da unidade a porção 
de var iação da variável, que é expl icada pelas outras variáveis indepen
dentes. Nas duas últ imas colunas tem-se a estatíst ica t e a signif icância 
dessa. O teste t, um der ivado do teste F, será o de maior relevância, ele 
determinará, numa primeira at i tude, quais são as variáveis que deverão 
entrar no modelo. 

4.2.3 Analisando os Ouíliers 

O primeiro ponto do modelo a ser anal isado são os outliers Existem quatro 
pontos que devem ser anal isados. Na l istagem anexa das variáveis, pode-se 
identif icar essas observações como os dias 27/04/93, 11/06/93, 15/07/93 e 
06/08/93. Observando as faturas desses dias, ident i f icam-se os problemas de 
cada um deles. 

No dia 27 de abri l , todas as faturas do car imbo 165 foram canceladas. Isso 
total iza US$ 63,255 88 ou 84% do total. Como não é comum esse t ipo de aconte
c imento no Porto do Recife e a lentidão da burocracia também pode ter tido inf lu
ência no acontecido, esse ponto foi devidamente corr ig ido como se o car imbo 165 
nunca t ivesse exist ido. Seu novo valor é de US$ 11,799.88 na série Xi. 

O dia 11 de junho pr imeiramente foi uma sexta-feira após um fer iado o que 
o classif ica como um dia di ferenciado. A lém disso, uma determinada usina pagou 
dois contratos operacionais com um dia de atraso. A princípio nada se pode fazer 
quanto a esse t ipo de anormal idade. Porém, se esse t ipo de conduta, por parte 
dos cl ientes do Porto, for comum, uma nova variável poderá ser estudada Essa 
variável seria o número de faturas ou o valor total de faturas de contratos opera
cionais que vencem num determinado dia ou o número e valor de faturas de valo
res elevados. Isso sugere então a cr iação e estudo dessas variáveis. 

No dia 15 de ju lho uma determinada empresa atrasou dois contratos ope
racionais, um, por um dia e o outro, por dois dias, num total de US$ 42,800 00 ou 
38% do total. Note-se que é a mesma conduta da referida usina do dia 11/06/93. 
O que reforça o estudo das var iáveis ci tadas naquele dia. A lém disso, no mesmo 
dia 15 de julho houve uma fatura de capatazias, emit ida e paga no mesmo dia, de 
US$ 35,376.00 ou 31% do total Todos esses efeitos somados fez com que esse 
ponto fosse classi f icado como um ponto fora da curva. A princípio também, nada 
se pode fazer quanto a esse ponto. 

No dia 06 de agosto duas faturas, que total izam US$ 50,925 42 ou 51% do 
total, foram pagas antes da emissão. Pr imeiramente, pode ter sido erro de anota
ção Se não, pode ter sido uma prática anormal E por últ imo uma situação muito 
part icular de t ratamento ao cliente. Nos três casos, o ponto deve, ou ser corr igido 
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ret i rando-se essas faturas do seu total, ou simplesmente ret irado da amostra 
como um ponto de valor irreal. O novo valor para esse dia seria US$ 48,270.08 na 
série Y. Porém, optou-se por retirá-lo da amostra. 

Feito os ajustes nos pontos, faz-se uma nova regressão. No novo resulta
do, o R 2 sobe para 0.688 quase três por cento a mais de expl icação. Isso significa 
que os pontos eram realmente influenciais. Apesar da melhora, surge, além dos 
remanescentes, um novo ponto fora da curva, o dia 09/06/93. Uma quarta-feira 
antes de um fer iado. Como pode-se notar, uma única anormal idade pode causar 
dois pontos fora da curva (09/06/93 e 11/06/93) no modelo diário. Abaixo vê-se 
um gráf ico exemplo, com a identif icação desses outliers. 

Identificando OUTLIER'S 
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O gráfico mostra que os pontos estão destacados da população. 



Agora, será apl icada uma técnica de anál ise de outliers em modelos de 
regressão, com o objetivo de identif icar a maioria das anomal ias presentes nos 
dados. 

Os três pontos, identi f icados como outliers, serão ret irados da amostra e 
uma nova regressão será feita. Identi f icam-se então novos outliers, os dias 30/03, 
31/03 e 19/05. O motivo que gerou esses outliers é o mesmo, contratos operac io
nais atrasados. 

Novamente ret iram-se esses pontos da amostra e faz-se outra regressão. 
Mais dois outliers identi f icados 24/02 e 14/05. O dia 24 de fevereiro (quarta-feira 
de cinzas), contém um erro obt ido na formação da série X* No dia 14/05 todas as 
faturas referentes ao car imbo de número 171 foram antecipadas, total izando US$ 
53,264.06 ou 7 0 % do total do dia. Mais uma anormal idade que a princípio não 
pode ser corr igida. Consertar-se-á o ponto 24/02, e como conseqüência o ponto 
25/02, também afetado na formação da série X i . Os novos valores para esses 
dias são US$ 84,525.57 e US$ 31,143.50 respect ivamente. Note que essa técnica 
permit iu identif icar um erro quase invisível na série. 

Depois de consertados os erros, mais uma regressão é feita. Mais dois ou
tliers achados. Dias 18/01/93 e 21/01/93. No dia 18 de janeiro uma fatura de ex
pediente que dever ia ser paga no dia 21 foi antecipada. Total da fatura US$ 
40,699.72 ou 4 6 % do total. A princípio nada se pode fazer. No dia 21 de janeiro, 
a lém da fatura acima, dois contratos operacionais do dia 20 do mesmo mês, foram 
antecipados. A princípio nada se pode fazer. 

Novamente ret ira-se os pontos acima para fazer a penúl t ima regressão. 
Essa aponta mais um outlier, o dia 20 de Janeiro. Nesse dia, a lém dos dois con 
tratos operacionais antecipados ci tados acima, mais duas faturas desse t ipo fo 
ram pagas com um dia de atraso. A princípio nada se pode fazer. 

Ret i rado o dia 20 de janeiro, a últ ima regressão não apresenta outliers. 
Tem-se um total de 10 outliers não corr igidos. Dos dez, sete são conjuga

dos, isso é, um é conseqüência do outro (09/06 e 11/06; 30/03 e 31/03; 18 /01 , 
20/01 e 21/01), dois são pontos de intensidades mais baixas (14/05 e 19/05) e o 
úl t imo (15/07) é um verdadeiro outlier, que pode ser classif icado como uma med i 
da errada ou um ponto raro que não pertence a população e deve ser removido 
da amostra. 

Pode-se notar que, apesar de ser maioria, não apenas os contratos opera
cionais são adiantados ou atrasados, mas, outros t ipos de faturas e outras ano
mal ias simi lares ocorrem na amostra. Isso sugere que os estudos menc ionados 
sobre faturas de contratos operacionais não dar iam resultados. Na verdade esses 
estudos foram feitos e realmente não deram o resultado esperado. Porém, obser
vou-se, em outro estudo similar, que quando uma fatura de valor e levado está 
atrasada, muito provavelmente será paga nos próximos quatro dias. O mesmo é 
vál ido para faturas antecipadas. E mais, dos quatro dias o mais provável é o pr i 
meiro. Ass im, um modelo de dois dias agregados poderia, com certa precisão, 
captar essas anomal ias e consertar os outliers remanescentes. Esse modelo será 
expl icado na próxima seção. 
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A técnica de anál ise de outliers em modelo de regressão mostrada acima 
faz com que se identi f iquem erros, part icular idades e anomal ias de forma científ i
ca, isto e, a técnica ajuda a melhor compreender o mecanismo que gerou a 
amostra e assim criar uma certa int imidade com os dados, de forma que se possa 
tratar essas part icular idades de forma consciente. Isso é muito importante na 
construção de modelos. A técnica foi exposta em todos os seus detalhes, para 
não se ter dúvidas de seu procedimento e de sua eficácia. 

4.2.4 Um Modelo para Minimizar Outliers 
Esse novo modelo deve conter informações sobre os atrasos e ad iantamen

tos de um dia. 
Uma maneira de obter essa informação é agregar dois dias. Dessa forma, 

pode-se transferir os valores das faturas atrasadas para o dia seguinte e retirar os 
valores das faturas antecipadas desse dia. O modelo então torna-se mais d inâmi
co e capta informações importantes sobre o processo de pagamento de faturas, 
pr incipalmente as de valores elevados. 

Baseando-se nessa idéia, a nova série é formada somando-se dois dias 
adjacentes das séries or ig inais Y e Xi. Literalmente, 

seja Yi, Y 2 l Y 3 , . . . , Y n os pontos da série Y. 

A série Y 2 D (de dois dias agregados) será formada da seguinte forma: 

Y2D1= Yi + Y2 , 

Y 2 D 2 = Y 2 + Y 3 > 

... , 

Y2Dn= Yrt-1 + Y n. 

A mesma lei de formação é vál ida para a série Xi 2 D . 
De posse das séries pode-se então fazer a regressão, não esquecendo de 

retirar e corrigir os erros e outliers da amostra antes de formar a série. Os resul ta
dos encontram-ee abaixo. 

4.2.4.1 Resultados da Regressão de Dois Dias Agregados 

Regression Statistics 

Mult iple R 0.884 
R Square 0.781 
Standard Error 23,600.13 
Observat ions 242 
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Analysis of Variance 

Regression 
Residual 
Total 

df Sum of Squares Mean Square F Significance F 
1 4 . 8 E + 1 1 4 . 8 E + 1 1 854.61 4.8 E-81 

240 1 .3E+11 5 . 6 E + 0 8 
241 6 . 1 E + 1 1 

Identify Outliers 

Outliers = 3 std. desviat ions 

No found 

Variables in the Equation 
Coeff. Standard t Statistic Pvalue Lower 95% Upper 95% 

Error 
Intercept 26,443.0 2,635.6 10.032 0 21,251.12 31,634.95 
Série X1 0.8013 0 0 2 7 4 2 9 2 3 3 0 0.7473 0.8559 

Variable 
Variables not in the Equation •• 

Beta In Partial MinToler S i g T 

Sem dúvida está-se de posse de um modelo mais estável e com maior po
der de expl icação. O modelo cumpriu com seu objetivo. Todos os outliers rema
nescentes do modelo original foram "di luídos" com o novo procedimento adotado. 

4.2.5 Checando as Hipóteses do Modelo 

A hipótese de que a única variável aleatór ia relevante ó o erro e por con
seguinte a var iável dependente, assume-se verdadeira pelo próprio conceito do 
processo de formação do modelo. Veri f icar-se-ão então as hipóteses de homoce-
dast ic idade, independência dos erros e normal idade. 

O gráf ico dos resíduos student izados pode ser usado para verif icar as h ipó
teses de homocedast ic idade e independência dos resíduos. Essa forma de resí-
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duos padron izados é mais comumente usada. Ela minimiza o efeito de um único 
outlier ut i l izando um desvio padrão residual não usual . Esse desv io padrão resi
dua l , para uma observação i , é calculado dos valores est imados pela regressão 
omi t indo-se a i-ésima observação no cálculo da est imação. O gráf ico dos resídu
os não deve apresentar nenhum padrão e nenhuma tendência. Os pontos devem 
estar un i formemente espalhados. 

Existem vár ios testes estatísticos para veri f icar a normal idade da variável. 
Usar-se-á aqui um teste gráf ico conhecido como gráf ico de probabi l idade normal, 
conhec ido internacionalmente por "Normal Plot". Esse gráf ico é uma comparação 
da forma da distr ibuição dos resíduos com uma distr ibuição normal. No gráfico a 
d ist r ibuição normal é representada por uma l inha reta com ângulo de 45° graus. A 
dist r ibuição em questão é então traçada e comparada com essa l inha. Quanto 
mais próximo da l inha est iverem os pontos mais próxima da normal é a distr ibui
ção. 

Caso as hipóteses não sejam atendidas, providências devem ser tomadas, 
gera lmente t ransformando-se a variável dependente ou as independentes ou am
bas, de forma a ajustá- las às hipóteses do modelo para que os testes estatísticos 
e o procedimento dos mínimos quadrát icos tenham val idade. 

Escolheu-se as formas gráficas de teste por serem mais didát icas e com
preensíveis. Porém, existem testes numéricos bastante e laborados como por 
exemplo os testes de Kolmogorov-Smirnov, o de Shapiro-Wi lks e os baseados na 
skewness da amostra que são usados para testar normal idade. Esses testes ca l 
cu lam um nível de signif icância comparando a distr ibuição amostrai atual com 
uma distr ibuição normal. 

Para testar a independência ou a ausência de autocorrelação dos resíduos 
o teste numér ico de Durb in-Watson é o mais usado. O valor esperado desse 
teste é dois, se os resíduos não são corre lacionados, se eles têm correlação po
sit iva o valor é tão mais próximo de zero quanto maior for essa correlação e se ela 
for negat iva o valor para comparação de prox imidade é quatro. 

Todos esses testes, e muitos outros, já estão pronto na maioria dos softwa
res de estatíst ica. Eles foram usados aqui como "back ing" para val idar o modelo. 
Porém, seus valores não serão apresentados aqui por supor-se que os testes 
gráf icos são suf ic ientes para esse objetivo. 

4.2.5.1 Homocedast ic idade e independência dos resíduos 

Note-se, no pr imeiro gráf ico apresentado, que o modelo é heterocedást ico; 
a var iância vai aumentando com os valores ajustados pela regressão. 

Os resíduos apresentam uma tendência desprezível , apesar da maneira 
como foram geradas as sér ies desse modelo. 

Uma t ransformação bastante usada para melhorar problemas de heteroce-
dast ic idade é a raiz quadrada da var iável . Como as séries or iginais já apresentam 
um re lac ionamento linear, a t ransformação deve ser feita em ambas as variáveis 
para não prejudicar esse re lac ionamento desejável . 
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Gráfico dos Resíduos Studentizados 
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Feita as t ransformações e refeita a regressão tem-se resul tado no gráf ico 
seguinte. 
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Gráfico dos Resíduos Studentizados 
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Nota-se que a morfologia gráf ica apresentada acima é bem menos hetero-
cedástica. Pode-se então, rejeitar a h ipótese de heterocedast ic idade para os resí
duos do modelo. 
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4.2.5.2 Normal idade 

O teste de normal idade será feito já com as novas condições do modelo. 
Assim, o Normal Plot apresentado abaixo é referente ao modelo de dois dias com 
as var iáveis t ransformadas. 

Normal Plot of Regression Standardized Residual 

Dependent Variable: RAIZY2D 

Observed C u m % 

Nenhuma dúvida deve surgir sobre a normal idade dos resíduos. A distr ibui
ção segue quase que inteiramente a distr ibuição normal. Dessa forma, a hipótese 
de não normal idade é rejeitada. 

A seguir serão apresentados os resultados da regressão do modelo na 
nova condição imposta pelas hipóteses. 
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4.2.6 Resultados da Regressão após as Transformações 

Regression Statistics 

Multiple R 0.862 
R Square 0.743 
Standard Error 41.186 
Observat ions 245 

Analysis of Variance 

df Sum of Squares Mean Square F Significance F 
Regression 1 1,175,951.84 1,175,951.84 693.250 1E-72 
Residual 240 407,109.00 1,696.29 
Total 241 1,583,060.84 

Identify Outliers 

Outliers = 3 std. desviat ions 

No found 

Variables in the Equation 

Coeff. Standard 
Error 

t Statistic Pvalue Lower 95% Upper 9 5 % 

Intercept 
Série X1 

98.676 
0.7193 

7.6601 
0.0273 

12.8818 
26.3296 

0 
0 

83.5864 
0.6656 

113.7659 
0.7731 

Variables not in the Equation 
Variable Beta In Partial MinToler T S i g T 

O poder expl icativo do modelo d iminuiu aproximadamente 4 % . Porém ago 
ra, pode-se confiar em todos os testes e est imativas do modelo, já que todas h ipó
teses foram atendidas. 
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4.2. 7 As Equações Finais dos Modelos 

Como fez-se t ransformações nas variáveis originais, um novo estudo de 
inf luências deve ser feito com as outras variáveis. Observando-se é claro, que as 
sér ies das variáveis devem ser reformuladas. Das variáveis "dummy", a única que 
poder ia ser a inda considerada é a var iável fer iados. As toneladas, o número de 
navios e o número de faturas, devem ser novamente deslocadas e suas correla
ções com a nova variável observadas. 

Feito o estudo mencionado acima nenhuma variável causa perturbações 
acima de 1 % no R 2, sendo assim nenhuma delas daria poder expl icat ivo ao mo
delo. Logo, o modelo de previsão está pronto. Sua equação é : 

Para o modelo de dois dias úteis agregados usar-se-a a equação: 

onde Y 2 D seria a receita arrecadada nos dois dias que se quer prever e X 2 D O total 
dos valores das faturas que vencem nesses dois dias. 

Vol tando-se às variáveis or iginais e após a lgumas manipulações matemát i 
cas, tem-se a equação para o modelo diário. 

Yt=ßl+2-ß0ß^XXi+XX(t „ X ) - Y t , 

onde Yj é o valor da receita no dia i a ser arrecadada, que se quer prever, YM é o 
valor da receita arrecadada no dia i-1 ( imediatamente anterior ao dia i), XÍ<M) é o 
total dos valores das faturas que venceram no dia imediatamente anterior, Xn é o 
total dos valores das faturas que vencem no dia que se quer prever a ar recadação 
e ßo e ßi são os coef ic ientes da equação est imados pela regressão. 

4.2.8 Como Utilizar as Equações 

Deve-se tomar cuidado ao interpretar os resultados da equação. 
Na verdade o resultado numérico da equação não informa muita coisa. Ele 

apenas dá um valor médio da receita do dia que se está prevendo, sem informar 
qual a probabi l idade desse valor ocorrer. Com certeza a probabi l idade de ocorrer 
esse valor médio é muito próxima de zero, se não for o próprio zero. 

O que se util iza com bastante propr iedade são o valor est imado pela equa
ção, isto é, o valor médio mencionado acima, juntamente com a estimativa do erro 
padrão, de forma que, baseados numa distr ibuição normal, e com o auxíl io de 
uma distr ibuição t - Student, acham-se intervalos de conf iança com vários níveis 
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de signif icância, de tal manei ra que o resultado f inal não é um valor, e sim uma 
distr ibuição de probabi l idade. 

0 procedimento consiste em calcular os dois extremos desses intervalos, 
tendo cada intervalo um nível de signif icância diferente, estando-se ciente de que, 
quanto maior o nível de signi f icância, maior o intervalo de conf iança. 

Deve-se calcular os dois extremos de um intervalo da seguinte forma: 
Soma-se ao valor es t imado pela equação de regressão, a estimativa do erro pa
drão mult ipl icado pelo valor de uma distr ibuição t, com o nível de signif icância 
desejado e com n -2 g raus de l iberdade (onde n é o tamanho da amostra), para 
encontrar-se o extremo superior, e subtrai-se esse mesmo valor, para encontrar o 
extremo inferior. Faz-se isso para todos os níveis de signif icância desejados. 

De posse de todos os valores extremos, retorna-se à variável original, caso 
necessário. Isso é vál ido para qualquer equação de modelo de regressão. 

Tem-se aqui uma equação e duas formas de informações dist intas, depen
dendo apenas, do t ra tamento que se dará aos resul tados da regressão. 

Outras observações serão dadas na próxima seção. 

4.2.8.1 Uma Simulação 

Seja X i , = 35,000.00; Xw = 20,000.00; Y M = 40,000.00. 
Os diversos intervalos de conf iança, calculados como descri to acima, são: 

Intervale Equação Low Equação Upper 

5.00% 30,107.94 32,872.85 

10.00% 28,740.14 34,280.97 

15.00% 27.375.0C 35,714.02 

20 .00% 26.007.0S 37,178.57 

25 .00% 24,630.77 38,681.9C 

30 .00% 23,239.96 40,232.37 
35.00% 21,827.93 41,839.76 
40 .00% 20,387.02 43,515.82 

45 .00% 18,908.23 45,274.85 

50.00% 17,380.70 47,134.82 
55.00% 15,790.85 49.118.9C 
60 .00% 14,121.17 51,257.86 
65 .00% 12,348.12 53,594.17 
70.00% 10,438.60 56,188.91 
75.00% 8,343.32 59,135.32 
80.00% 5,983.10 62,587.01 
85 .00% 3,216.37 66,826.54 
90 .00% -256.82 72,474.28 
95 .00% -5,317.58 81,449.86 
99.00% -14,263.44 100,102.42 
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